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Turísüco para a Cidade

A UE tem manifestado em matÉria de furismo, a necessidade de serem criados

noros produtos furísücos, com base na oferta total e única de cada uma das

Se odstirem recursos naürrais, rêcursos culhrrais, bem como uma oferta de

seMços complementares que lncluam uma rede vlária de Íácil acesso e

aeroporb nas imediações, alojamento e restauração o<isbm as

necessárias para desennolver (novos) produtos locais.

Viana do Gstelo, cidade do nordeste português localizada no bpo do país,

reúne os rccursos naturais, culturals e os serviços descrltos atrás, razão pela

qual fol alvo da concepção de um guia hrrístico virfual, com o

desenvolver e promover os seus produbs (tuísticos) na comunidade local.

Denominado "Í"ÍWC", Museu Virfual Viana do CasElo, o guia hrrístico

estaná escÍib em português. Pretende ser taduzido noutsos idiomas, lnclusive

para língua gesüral e Braille.

Palavras-chave: Nwos produbs ürísticos; Viana do Casblo; guia turístico

virüral, Museu Virfual Viana do Castelo.



do Castelo Vlrtua! Museum

EU defends the creaüon of new touristic products, underlining each counüy has

its own potentiallües. To

local opporfuniües there are b be worked out,

If there are nailral resources, cullural resources, as well services supported by

a good road sweral kind of accommodaüon

A

to

and caterlng servíces it is possible b creaE nerr (local) products.

Viana do Castelo is a Porluguese clty, located in the Nonrvest top of porfugal. It
meets all the resources mentioned above and other more, the reason why it is

being conceived a virtual buristic guide, to dwelop and to promote iE products

among its local community. Named "MWC., the Viana do Gstelo Virhral

Museum will be writEn ln Portuguee language and later on in anoürer

languages, sign languages and Bnllle.

Keywords: New buristic products; Yiana do Castelo"; virtral buristic Auide;

"MWC', Viana do Castelo Viftlal Museum.
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Esb lnbrma$o não salrla do papel não fusse o ltnptesdndfuel apolo ptesbdo pelo

lhstlhrb FollHrfllco de Vlana do Cas:blo, (tesponsável pela ercallzação de fuüos e

otiEl t,t padr do momehb em que bmou

de lmedlab a aJudar em hdo

o que ful hecessárlo.

Femando Corela, lose Vlaha, Marco Ouz, Fedro Sousa, Nuno Brlb, RulTebclrá

An$nlo Leal, Ân6nlo l.,tannhão Pelxob, Flora Sllva, Ma

An$nlo Manuel bub Vhna, Frandsco Sampalo.

Franclsco José hrelra, Juca da Sllva, loão Caronha, João Hro Percln, Matla

Femanda dos Íesbs Batlsta Perelrâ.

Fernando Bapüsta Femandes, João Guz, Jorge MlEuel AraúJq Manuel

Brlb, Mludra, Nuno Barbosa, |tula trlndade, Samuel Vllas Boas, Saudade Balhzar.

Àbetgatla l4agarlda da Frag, Blbllohca Munlclpal de Vlana do Casblq Câman

casa Reglonal Matgatlda de Carvalhq Comlssão de

Vltlo.thuta da Reglão dos Vlnhos Vetdes, Hobl Axls, Hohl Flor de Sal, tnaH

de Vlana do Castelo, Pasblarh do Zé NaÉío, lfe*aumnb Marla de Pene, entldade

reElohal de turlsmo Ftrb e ltlorte de PoÊugal, Vlana

turlsmo.

Andrela Parenb, Augusta Moura, Bruno Canralho Àlmelda, Carlos Fercln,

olsüha Ahtuhes Vhha, D. Alda, Ellsa Madns, Fllomena Mada Garvalhq Hávlo

lvo João Mota, João Sousa, Joel E*erres, lorye Sárla, lose Mahuel Sanb§

Farla, Jose Vhna Basbs, Júlla Vlelra da Slba, Manuel

Lurdes Fercln Sousa, Marla lrehe Mesqulta, Marla José BnEa, Nuno

Lopes, Nuno Mlgud, Olga Mabs, Porf,rlo Perclra da Sllva, Sara Basb Magrc, teresa

Rodrlgues Fonbs, Mana 6rela, zlta Manso.
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- Assoclação Portuguesa das Agênclas de Vlagens e ÍUrlsmo

CPIP - Comunldade dos PaÍses da LÍngua PorUEuesa

CtÍVC - Câmara Munlclpal de

ESHr (IPVC) - Escola SupeHot de Hohlarta e Turtsmo do Insütub Polttécntco

ESSE (IPlrC) - Bcda Superlor de do InsUUb PollÉcnlco de Vlana do

ESIG (IFVC) - Escola Superlor de Tecnologla e Gestão do Instthrb PoltÉcnlco

FIL - Felra Inhmaclonal de Llsboa

ICEP (hoJe) AICEP Agêncla para o Investlmenb e Comérclo Externo de

IltlC - Insdürb dos Museus e da Conservação

INE - Insühtb Naclonal de Esbtístlca

IFVC - Instltub FollÉcnlco de Vlana do Casblo

MWC - Museu Vlrilal Vlana do Casblo

oEcE / ocDE de Cooperação Económlca / Organlzação

de Cooperação e Desenrolvlmenb Económlco

otulT

Unldas e líder na organlzago lnbmaclonal do ilrbmo.
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como obJecüvo promotet o bem-

esbr humano em bnnos económlcos, soclals, mlllbres e polÍHcos. O turlsmo

lnbgra-se no bem-estar soclal e humano lndtvldual.

P - Abrwta a palavra Páglna (leha uUllzada

Reglão de TUrlsmo do Alb Mlnho (hoJe enüdade reglonal de turlsmo

SNI - Socledade Naclonal de tnfurmação

UVEU - Unlão Europela

UNESCO - organlzação das Na$es Unldas panl a Educaçâo, Clêncla e CulUra

Publlca$o da OMT que apresenta eslatísücas do

Turlsmo Mundlals

WEF - Fórurn Mundlal da Economla
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O Ema que me propus lnrrestigar re\rerE pan a ampllb.tde de acfuaçâo de
1 eleitos por habitanEs, vlsltantes e furistas, que se

em Viana do Cas&lo (no momento da aplicação da enbwista e do

preenchimenb do inquérito por questlonárlo, no peíodo de Dezembro de 2ÍXl8

a Agosto de 2009), com o objectivo de reunir a infurmaSo para consüuir um

guia hrrístico virtral, o Museu Virtual para a cidade de Viana do Gstelo

(MWC), contslbulndo para o aumenb signlflcatlvo de furismo nesta localidade.

O meu objecb de eshrdo é consütuÍdo pehs representa@ socials que os

habltanEs, visitanEs e furistas Ém sobre a ofierta furística da cidade de Vlana

do CasElo

Consldero pertinente realizar esta Invesügação pois preEndo com esta

pesquisa, elevar o papel cultural da cidade de Viana do Castelo optimlzada à

do país onde se en@nt? o maior números de jorens

t ]rülEo o GDíElto gtulas ürtüco6 porclr prctlnô rgtnlr ln6mado üJÍÍrdaa sobí! vlana do CàsEb, Esss rEna

Infumado está dstrltu6a por ltens, que hrfii rhro d! aÍúlls!, dado tstün slÍb lnstnÍÍslB dê p€sqdsa udlzadG

qLEÍ pda rnüã,Eb coíno prlo lnqlÉlb poi quêltbnárlo. cada ltlm rs(dtldo Ír sãl ogGtts dltuEndaô é cdm

qrr um guh ttístb ú cD que se !ílcarcg5 dr tsaÍElrtf htufinâÉo soà|ê s sta géne* r hlublü+ úCbnEs !
üÍe. A Edcctlo dG IEE E apÍlsattr coírsühtl, ns htEgra, o e5pólb do mussJ vtttal pârs \ísn do câstdo. Gula

ürHos não dlrtrâo *r coíúrúllG .lm guE lnúpí!tss. Os FlmdÍ6 r*íüIr.e â lrbímrdo publld, 'qlr

mêfthru .s cols noührlb r úCEr ! sEEíE rotslrG â pãEoí€l. (POfn[O, 1996: IE, frOL lX) Cls -guÍdc sto

p€ssoas, mnãldatura qr rm PoÊ{d s! !íEontsa protsgtla G lrCEada D ahho do êotõ ílgultm!Ílbr n.o 7l+

* ?3,ll?§79., Eoír dtslhCo apaE paÍa o gulâ lnúpr€tê !I/ü,í'l, 'o ptolMrul qc wrWnlp í,rÉâ§ an

}149sÉ c j*É a ffi é fue afu ú @nc mÉÊ, ÉáciÉ c t rd.,,rrprü§ rrrcbt*, pánrb

,@ h d#ü gdrl, lÉlúb o dftnl, an, Me *aÇ ú o ffilo t5oiúú'e o 9uÉ lnúp]!ts

]êg5nsl qlt &r! r nEn úfi,dr Wffi ttnp íqfu tHM', O rrsm dlcÍlto dáÍf, elnda É

lirdrs dc rgdntEs G.Í!c dÍEcta[srtê ]ddmadG cín a acüúdrdc hlrt{o: mobrtlâ d! ü,uh, trü€frÍlst !
qÍlbdcünEm,

'! E!t! prsquEâ ct$Êê apêíE !m Vlân do ffi dd.dê ttão hzaír psrtê dêsta pÉqú5 Vlrn do Cado

rDncdho, Ísr VLna do Cdo d!ülb; €rlcEpb quâtro lnbrnâC€s rfllto pmhlrts Í*doo!dc' I pílÍndla @tn o

b€íÍD dc rârdE lbldóÍl(Dq a s!gúd. Esr r hcaltsaÉo de doE rê3tturüEs (rD ondtro), a EItêie dr I
pmdudo do vlÍiD veídê e s quârts coín o ürEm dê saúde (ÍD dElb).

t.,,1por

de
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em

apb e à escala de Guimarães, a cidade berp do

ambas sobressal a sua rlqueza hlstórlca acenfuada pelos seus bens

patrimonlals.

desta lnvestigação compreende a concepção do'MWC,, cuja

finalidade primein consiste em levar (mals) furlsmo para Vlana do Castelo,

promorendo a localidade, no mundo virüal e lmediatamente a

o

com o

mesmo grau de importáncia e como finalidade segunda, no espaço f,rsico. Ne#
vlrfual poderão ser en@ntradas todas as motivaÉes que llgam

habitanEs, que guiam vlsltantes e turlstas aÉ Viana. As mesmas motiva$es

que num primeiro plano constituirão imagens virürals, mas que num segundo

frsicas fazem cumprir uma hrceira etapa ou finalidade tercelra, que

consisE levar habitantes, visitantes e hrristas a o«plorarem a cidade de Viana

do Casêlq a saborear e a adquirlr (nwas) moüvaSes3, guiados por (outros)

habitanEs, visitanEs e tJristat (ou seja, motlvados por bdos

visitanEs e hrristas que responderam às entrevistas e aos inquérltos, as

Écnicas que escolhi para validar esta investigação).

Esta investigação incide nas razões furísflcas que lmm as pessras a viver,

visitar e fazer trrismo em Viana do Castelo. São as suas motivações que me

lnEressam avaliar, pois é com base nelas que seÉ construído o "MWC". As

mesmas moüv@s são posEriormente utilizadas como bnE de inbrmação,

I O'Mv\rq $ryE rla qt'lrlkhdr dr guL turísüco, 'produdo Í?trb ! aumêÍrdf qJr rdmría to& G sêíüdo+

esdmdalobtlhú!tmntadcêalntsIgÊrÉ!,prüncÍdo!'rrHdeVlanãdodolpmuÍúovfhlgloqueCs!

fá4 cDmo sê fa, dá a drhGclr c h&lb§ ! cocürfEs dqudr lc{dadq corm d s! úÍ", Gdmub rG ãrs r,tsübntsB

úrtrats ! páka d! üIEm Íl! bdHldq ci sêJâ, ". aqulCdo líC(' dG st6 úías de erd, dn &vlda dEündo, Já

qlr Étas obr8 dê at! podCrlo sêr âdqulrldõ rE vrrslo dlglÍtd. 
^s 

srG obrc dc üE são c ítÉ pr&rgrí§, G rlts

€spâf públlq a glsüonomL, o artÉanato, G quadrE ê €3triürras sbrE VlrE oJ de ylEnrrrs!§ (Díúêcêr c
lüdas a as §las oílg:írs, c pcÍra+ É danf r€gldra§ um yhho, o comfuo bcd, ylr um ri&, ô sol no rb r
EÍf o Eol, pôr,s: m mr,.. Doídr sobí! uíllr dÉ mlb lhdas paEageírs de FoÊfgrl ar! nuna músdls nobll

,rElstnl oeeíhlntar tan6 rb lguarlÉ üsn€nsêq, pmw o únlD r€gldld adE 'AlvaínhoréüÍompa&,

odEtEr os musars, prssr Junb ü mar, Junb D rb L[Il+ ÍD G Ípo, q., Cmdlglãlt! pêar ruma ddadê lnpa

e sgur+ rpEndü r tocar (o trrlculal bmbo)'U Prdra', pütldpr ãn @rElls qlhrrE loB lÍEqtitÍ.* num

oJí3o dc dançc ou dê bordsabs rêglnâls píoírEvêÍ E Edrprr & pGF rh aíGsaÍEb. Uma Fça dc arEsrub é umr

peçâ dê aÍE orlglDl, pots pdr $a ÍEürÍ!z! bmr*á lllpcád feÍ úIas pêS Euats

3
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de forma a üadulr o impacb hrístico, nomeadamente a pn cura (fuística)

que a sociedade (turística) de Viana do CasElo podená úr a acolher.

Para tal questionel o conhecimenb dos entrwlstados e dos inqulridos,

de que forma esE museu constltulní um misb de

arb lnhgrada. As suas respostas são o ponb de partida para a

museu ürtral, constifu em seleeionada; enquanb, que do

de vlsta da proorra Urística constlhrlrão *peças da

museu vivo', a sociedade vianense. Enúevistados

as suas respostas iriam ser ako de avaliação

considendas lmportantes para integrarem este museu virHal.

arte' queriam que frzessem parb. DeÍino

"peças de colecção de um museu vivo" ou misb de arb inbgrada toda a

de escolhas feltas, r€spostas dadas por habitantes, visitantes e

hrristas, as quais conespondem a

diferenEs üpos de linguagem cultural e artística, de

pinhrras, esoJfuras, selos, ediírcios, ruas ou z)nas específicas da cidade,

e padaria típicas, vinho, símbolos,

música e intérpretes, livros, poetas, escrlbres, pinbres e esculbres, louçp,

edificado, o'MWC" iÉ funcionar num primeiro

planq como um gula furístico úrfual para a localidade (ou seja, que fumente

nas pessoas o inEresse pelo que há para ver, conhecer, visltar, vlver); num

segundo plano, iÉ funcionar como um passaporte para omerúandising" de

bda a sua gama de produbs virtuais enconhrdos (ou seja, que leve as

pessoas a quer€rem deslocarse a Viana do Casblo para adquirir esses

produtos); num Erceiro plano fará conesponder a oftÍta (tuística) à procun

(furístlca) dos produtos aí odsbnbs, ou seja, ajudaÉ a sociedade tuística de

consumlr, (não descurando

que habitantes, v'sitantes e üJristas querem

lmporÉncla de ouúos produbs hrísticos aí

e»dsEnEs ainda que não tenham sido alvo de escolha, de resposta), Todas as

bês etapas, de forma sequencial, ontsibuem para a colocação em

formato empreendedor fomenb a constante

comérclo tradicional, pelo comércio jr.rto, (actualmenE em

trtri']

e

e

ta de

a o

a
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desuso), fazendo/trsà promoção dos nalores e bens, culturais

estando dispersos, serão reunidos, sob um mesmo Ecto (virfual).

Para aceder a esE museu virtual seÉ necessário envolver habltantes, visitanEs

e hrristas, será

dinâmica produtiva, pam que o seu consumo seja prwiamenE desejado. O

merrado será apenas um melq onde seÉ eÍecUada a Eoca, ofiereça-se

furlsmq para que se tenha lucro. A infurmação bmar-seá compleh com a

reallzação de turisÍno em Viana do Castelo. O museu vlrtual dercrá ter livrc

acesso oonline" e o seu'link'estar colocado em diversos *siEs'de organlsmos

.-l

iS,

t-l

Este procedimenb tem a finalidade de possibilftar o conhecimenb, em vez de o

limltar, paftilhar a ideia, em ve:z de a limitar. Traduzido em diferentes línguas

estangeiras, o "MWC" constlfuirá um guia tr.rístico português, virfual (visual e

auditivo) que não limlta habltantes, visihntes e hrristas a visitar e conhecer

(melhor) Viana do Casêlo.

"Wana do @*b é a cidade adântica mais ao Nü'E e furfrryal sifrtanb* a
ceta & 65kn25 minutr fu aaWortw inbmacimab fu Mo1 e de Wgo

(ern Bpnha). fuvida pfurcionab auto&ad6 e por um püb fu mar, é

ftícil e aíndo drqar à cidde, qr& 6 visibnB p&n fruir uma núível
qnlifu& & ttua, q.t* por vÍa da taryuilida& e Wuntg do mt vivq

urfuno, qtm peb riquea do st ptin&tb mfrnl ntonmtstbl e hisf,íria,

qtw, ainda, pela adsfrência & rehnB quiptnentos ailun8, @tiv6 e

ffib'(WNC, 'localização Geográfica de Viana do Castelo", htto://www.cm-

Viana é sede do concelho com uma área de 314 km2 e capital de distrlb

' O aoporb rb hrO é r mdhor lnft'aduürn nacbnâl Boporüi&ls êlr Enrc de qulrhde rh serylço pí!do,

lÍdka um Éüdo. sb.ê a satlçfâdo dG pâssagdÍG !m 126 .GropoítoE do mundo lnEho, do CoíEdho Intllfldmal

ê AêíopoíG, dlnfgdo m Funôd. ffie c psÉmüE al,alia(b, c ltâllFse G n6íEts ê confuto dos tEítrl[Eb d!

p§0ú8, G Enpc de cspcÍa nas ílas rlê '.hêd(.{n' ê ontd6 & segErnF, s rdâÉo qusftladdE!ço dc

s!í!,lf dEponlblltsdoq r quesúes & hbleíE e amHãlE, !nü! ot üG. (Joíd Públco, m da 1U07G)

l0



l.l

91 mil pessoas, 40 mll das quais no cenbo (CMVC'Número

§) localidade do norE eun peu, cancterlzado pelo

prodrfiva, onde o consumlsmo não desempenha a brefa principal, trvado

aação

L1

o

do país e de

1l

em 2012.

Desenvolvo a pesqulsa em t€s parEs lógicas. No das ArEs' refim

oonoelbs, números e a wolução do Turismo (desde o lnício do século vinE aos

de hoje); bem como a pesquisa felta sobre a cidade de Vlana do Castelq

sobre as iniciativas hrrísticas e os museus virürais que considero mais

relevanEs para a pr€senE dissertação. Na segunda parb apresenb a

"Metodologia" eleita pan fundamentar esta invetigação. Na brceira parE faço
fila

I Cao$ha, l,l*.çq l.lotÉo, ParEdGs dc Coürâ, hrE dr B.rc+ Ponb dr úrra, VCqça, \rhnr & cr lo, ArG &
VddníE G \rI! ilúE de enílfr (Ofirc 'tdenüll.rÉo dc cDncdhG dG Vf.nr do C*|ol, htto:r/ssw.oFrrbÉ

' ÁfiE Aly.ÉG+ Amonê Arloea, BamcdÉ C.Ídld6, CrlItCD, CanodÍo, @ do l{!fi,r, Ord4 Düqlã Deüo,

DlooE FEbd€l! de Soutsb, tilrlEse+ a Efrs, l.feadds, ilcScdo, qt:íaE, lr{mt b, t odra dê clra ô
únq l.luj&+ ilogudrô, ()lfiefo, Panq, Fortd, Su4 S.í*. lrorádâ & Ger[ do lhlr ! Sanb ilü|. dê Gêrez do

um., Süta âdal.lab,Slntr.rtadehfi,zdo,SâoR[rlbdotElvASloSdta&rr,âToílqSGÍIrksSubpoíHa,

VÍa faffA Vf! Frb, Vlh llou, VL I{0\í6 r!ê AÍüâ cVIúdc }ault!d. (c,rflG'Idrnüfrcâdo dG frlgtEtÉ d! Vlana do

C&bf, hb:/,,lwví.otHlânâ.d.ú/lnôLoho?opnhn=com corürúlH.r.!Ehn&ld-8elbíÍid=551L
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A dos espaços hrrísticos é constifuída por espaço emissor, espaço de

e espaço reepbr. No espaço emlssor localizam-se a organização de

os modelos culturalsa

e os modelos de produção de úânslb circulam as variáveis

endógenas dos indlvíduos afectas às vlagens, (idade, so<o, estado civil,
rendimento, habllitações liteÉrias) e as variáveis o<rígenas afectas

de sftlq (segurança, clima, tecnologia do transporte). No espaço recepbr
(alojamenb, produção, oonsumo, servlços),

F.E concentações endógenas, (slstema económico e social, sistema ideokígico,

turísticos).

o rurlsmo é uma actividade complo<a. É um ciclo oftenso, diversificado e

fuístico, sofre influências; é um

gi htTil

espectáculos, pabimónio his$rico. Não é, em muibs casos, um bem gntuito,
Assume um rnlor eonómrco de uso, reveste-se de capital enquanb ofierta

origlnal (e/ou únlca), o<ige uma polftica dinâmlca, com identificação póprla, de
recuperação, preservação, valorização. Constitui um desafio, preserva, (re)
consüríl o amblenE, rêQpeÍa autenticidades e genuinidades; é um recunso

económlo que engloba hlsüíria com trôdições.

A Assoclação InEmacional dos perbs científicos do Turismo definlu Turismo
oomo o conJunto de reh$es e fenómenos produldos pelo deslocamenb e

das pessoas fon do seu local habihnl de residência, desde

esses mesmos deslocamentos e permanências não sejam motivados por uma

lucratlva principal, permanente ou tempoÉria. A OMT define hrrisrno

como sendo "o Mrjunb das actividafu @nwMfu W pesas úmnte x
pü um

t,

t2
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Wfu @nffilttiw qE não ultary t n ano, pü t?ffi & lanr, &
,Wófu e ouüwi O Turismo é uma brma de colonialismo e de onquista da

amlzade. É um processo de aculturação, um processo que tra

em mercadoria. E como mercadoria, o furisrno inclui serviços, actividades e

o<periênclas. Consome slnaig símbolos, e

quais, arüflclals). O prazer é medido pela quanüdade de dinheiro que sê gasta.

Na óptica da ONU, é Turista qualquer pes$a que permaneça no esfuangeiro

rnals de vinE e quaho horas e menos de seis meses, sem distinção da raça ou

religlão. Para o INE, Turlsta é 'b visibnb qE Fnmrre Flo mqç una

tpib, num alojamanb c*ctÍw w pttrular no ltgar visibdo.-As detrnl$es

de hrrismo, bens tuísticos e indúsüia turística oomeçam a ter impacb na forma

coÍno a OMC en@ra o furismo e como este está a ser tatado nas negocia@
de comérc|o. O impacto das contas de saÉliE pode le\rar anos a

não apenas a perepção do furismq como levarão a uma malor

compreensão da esüu[rra e anolução do furismo global, a

hrristas no espaço geográfico, melhorias a longo prazo no

O lmpacto hrístico tem um efeito multiplicador numa e@nomia, transcende o

valor dos gasbs directos que os

uma no\ra circulação, cujo efieito final é superior ao gasb lnicial que o hrrista

despendeu. Os multiplicadores económicos sao

economistas para avaliarem o montante suplementar do rendimenb, o qual

resulta de uma injecção inicial ou gasto de dinheiro numa economia. Os gastos

directos são bens e serviços fomecldos pelos restauranEs e hotÉis. Os gasüs

7 UIm Éyoltílo na arállsÉo ô lmp.ô do huis[o nô rcqflnlB núnsts, blrbán ]€ÍDnhêdE

lntandcuffi pda Cgh lnghsa TSA'. A OlíT a@r r pítrÊn conta sâÉtE d! trlsno nn 1S3 r
poÉtsílsmrnE ír lE 3. dqulíu oütrs En paíGb Eoín a Unlão tuoprta. ifu|b6 pCsÉ nlo üÍ$rm dlnhdÍD Ílgrl

p9!íl!n.la para drs!Índwr lnfr}€Úuürrô ê tDntrs satátEs d! ürkm. (x piíscs hdnsüt b 6ím EtA r o

OnEdá ldoptalrm ! @írb sltglt! dê trEm de modo r madlrErn o fnprb do ü.trtsrm ,c dlvcrsc s!Eü!s

ecoÍrómlc, AIÉ rb dbddha dê Tülsm IllEmachnal .b I Ollso do ü# .m TurisrE ZW7/?:oü9, rE

Unlvercdaae ae Érpra.

a
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lnduddos são gstos que as entidades empregadoras e empregados do hrrismo

fazem nas suas regiões. O

iitTil

capacidade lnEgradora de visitanEs e visltados na comunidade local. MedianE

de consumo adquirido pelos hrristas, o hrlsrno pode melhorar não

de vida dos habltanEs locais, como tr;

O impacto socioeconómico traduzse no aumenb de posbs

de üabalho, ainda que sazonals pode essa sazonalidade ser tabalhada, gerida.E

A gestão do furismq embora forEmenE domlnada por uma perspectiva

'subordlnada à Procura" esÉ, alguns lugares, a mudar parir uma

abordagem "moüvada pela

furismo (sustentado) é a base da decisão de crescimento.

Um bom serviço, uma boa Oftrta culh.rralmenE determinada conüibui para a

decisão de repetir a viagem, dede que essa OfeÍta lnclua ou seja sinónimo de

simpaüa dc residentes, eficiência e nível dos serviços, um bom relacionamenb

entre residenEs e ürrisüs, genüleza de parte a

acções, nas relações e com alegria,

2. Os l{úmeroo do Turismo InEnadonal 2OO8/2OO9e

estava pre\risb um cnescirnenb de dregadas de

embora menos 3% a 4% se comparado oom os

l-l

e

' Adü d. dbdp&r d! Ecmta ô l1rtsm do I Orso rh illstrd& sn nftmo, ÍE tHvlrCdâ& dG Éyrr.
t (CorBJltrdo !m ÊtttlrÉ d.'t t{Ttilro WaU ÍourEr Büt,rreH, volulr 5, n.ol ,arÊro d! 2O0B; püblcrdo da

"U nYO Wbt ToüBr 8â ncEí, vololE 6, n.qz, lráo dê 2m; hô0c'do dr .U mO Wodd Tourhm

BâromrEl,, volurr Z n,ol, Iarto de ZXD; pnbl(,do da.UÍ{MO WbÍld T rtsm B urEEr, tnEím Updrtst, Abíll

dê 20(B; tuUkâÉo d! 'UNÍllrO Wbíld Tolrtm Brlm|êtEÍ,, wltmr Z n.o 2, ,uÍ$o ê 2O(B)

o Com . rEâlado dê gr dcs €ftnbs com, o EuÍo 2O(E, (dnploíLb ênÍopeu ê tuEàol Íldtsado na Suh» !
EeolB d! Sango(,, (ogoCdo rumadond Íldlzàda sn Fsp.ntE» os Jogc OlÍmpb sn pêquir, (na OI]E,

píüvlto6o tambh pal! Hoílg Kmg oídr ürEÍam l|gr c erpcomfe êquc$rs); o slarlErãlto do .Espto

SdüEêíf, â royc mya p.&!$ (s th toíEse m Z5o p5b); o acdHíEtD drs Igrlõês do grupo.G8, no ,.pro; o

25'o anivlrd& &'DEE,laíld' dr Tóqub, a Íldlz.co & cr.ÍúÊ kÉtrro dà Rtmulr 1 !m shgEFÍa, lu!írto p6rr o

n
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rm rrF.[l do valor 4,1%, prwlsb

Enbe Janelro e Abril de 2008, a chegada de Uristas intemacionais no mundo

valores,

alcançaram resultados posiü\ros, no enbnb, o
célere na reglão no Málio Oriens NodesE Asiático, Sul Asláüco, América do

Sulll e Oentat, Endo o Caribe recuperado a sua performance. Na Europa

houve um cresclmenb raaÉrrel registando.se uma maior procura pelos países

de 2008, Março foi um bom m§
têr em 2008, um mês mals cedo.

No segundo semestne de 2009 a chegada de furistas lntemacionais no mundo

obEve um cresclmenb negativo de -1%. Foram totalizadas 924 milhões de

chegadas, mais 16 milhões de chegadas do que em 2fl)7, o

cresclmento na ordem dos2clo, Na Europa e na isia, o cresclmento foi negativo

em -3%. As restantes regiões globais üveram um resultado positivo: A América

(engloba Amérlca do Norte, CenEal e Sul) cresceu l%, Áftica 4% e o Málio
OrienED obhre um crcscimenb na ordem dos 5%. À o<cepção da Europa,

cujas chegadas lntemacionais paralisaram, bdas as restantes regiões a

cÍescimenbs posiüvos. As melhores performances registaram{e

um crescimento na ordem dos 11%, África registou um

cresclmento na ordem dos 5% e a América,4%.

citc furilr on6hído6 aítr dê uq, nov$ quarb de hoH. Àrlc da dtsdpllna & TuÍtmo InEllrclmal do I oJ?s

d. ilestraô cm TuÉmo, na thhílrCd* dc Évça.

r! hrürgal é o rnah arbr dG trtÊs ãuopaE parâ o kaCl, ! EftÉro do mudo. É Embár o pCa (rrlpru qLE

ofrrEÊ o mdor nôEío dê yoG prn o Hl. são 5t !s fquêr'drs seínüâts G Ífit de lo.5o ll{a,ts por Em 
'!.

Em 2(x,7, 29r.438 poÍülgtE ÉcdlErrm o &asl cqrc dêsürE, dG qud+ 4esh vtqrürn poi moüío ê htr G

pamrnecenq cm médE A dlG. Chrtugd, o país e sor com mabr úrrEíD rh ütrlsE rllIopcus pala o Br.Cí

r Ás dÍE rEgSÉ globar§ 1fua e tdrcq rtaro ortenq, Árrca, euopa r ÀrÉr.â) são ayâlrads tsls vezes ro am

(crn JaÍrdí!, .lrltD ê OuüJbm), Dd. OüT ! c ]lstbdc rão publcrdc nâ tublE Éo.UitTtrO WoÍld Toutsm

B.i llGE,, odâ lurdo é üElEar o sar ctldrmnb, .tr.\,{s da .Ê!sã ado dr .la.b ldsdc,

Trd as

foi

Em
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Na Europa, a Procura furÍstica softeu resultados negatiros na Europa do

Europa Medibnânlca, dwldo ao estado da economia mundial, às

crises financelras lnstaladas no mercado, ao aumento do preço do peffileo, às

flutra$es das ta><as de cámblo. Ásia e Pacífico registanm um ctescimenb

anual de 2%, muib abaixo do valor conseguido ,.r.liil 11%. Os melhores

sul

um

asiffco com um

0,4% e a Oeânla, um crescimento negativo de -1.5%. Os melhores resultados

são onseguidos e Amérlca do Sul. A sub+egião do Caribe

foi a únlca zona no mundo que em 2008 obE\re um cÍesclmenb de 1.2%, face

ao crescimenb em2OO7, de 0.1%.

Apesar do cÍesclmenb anual não ter sido tão positivo quanb desejadq

Uruguai, Repúblio C.oreia, Macau,

Índia, Egipb, Libano, Jordânia, Marrocos e Turquia obtiveram os

resultados mais posiüvos do ano de 2008. O número de passageiros aéreos

mundo softeu em 2008, um crescimenb de 2,2Vo, muib inferior ao

crescimenb conseguido em 2007, 7.4%. O número das dormidas inEmacionais

baixou bastan§ somenE no Médio Oriente cresenlm 2Vo e na América

Cental e na Amérlca do Sul,0.6%.

não haja crescimenb e que

eventralmenE haja um crescimenb negatirc anual em -1% ou -2%. Tudo

estado mundial da economia. Se a eonomia oomeçar a dar sinais

de crescimento, o Urrlsmo lntemaclonal poderá

acompanhando a mudança. Mas se o estado da economia se agravar,

se os piores resultados de sempre, que segundo estimativa da OCDE podem ser

piores do que os resultados alcarçados oom a resessão de 1929, ParalelamenE

à América, a Europa será a segunda região global mais afiectada pelos

resultados do hrismo mundial, dado que a maioria dos mercados eun peus

peíodo de recessão económica. Nas reshnEs t€s regiões globais são

resultados positiros embora o cresclmenb seja mais lenb do que

.-l

o
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O mundo enfrenta uma crise económlca sem precedentes, uma das mais

se\reÍas reessões dos últimos tempos. De acordo com o FMI prevàse que o

produto lnErno bruto mundial decresça 1.3%, que as o<portações sejam

drasticamente reduldas e que bdas as economias enEem em reoessão,

incluindo as economias emergentes que pareciam estar a r€sistir melhor à crise,

irão ser aEctadas, Embora o turismo seja mals reslsbnte do que outsos

secbres da economia, a crise não será imune e a hocura Eística lnhmacional

numa fasquia abaixo dos valores protagonizados pela recessão

económlca mundlal. Tal como no último semeslÍe de 2008, os primeiros meses

de 2009 apr€sentaram um crescimento negatiro, à o<epção do Norte de

América que cresceram 3% a 5%. A Europa do

Norte, do Sul, Eurcpa Meditenânlca, o Sudeste Asiáüco e o Médio OrienE são

as subregiões mais afectadas.

No início de 2009 apenas alguns países obtiveram um grande crescimenb: o

Libano auferiu um crescimenb de 54%

Manocos cresceu 896 entre Janeiro e Feryereiro de 2009, a

6% so em Janeiro de 20@ a República da Corela cÍesceu 2496 enbe Janeiro

o México cresceu 13% enbe Janeiro e Fevereiro de 2009,

Sul

e

o

Panamá cresceu 796 entse Janeiro e Fevereiro de 2ü)9, a Colômbla cresceu 7%

entÍe Janeiro e Marp de 2009 e o Chile cnesceu 6% entre Janeiro e Fevereiro

Os voos intemacionais dectesceram 4Vo. A ocupação de

alojamenb decresceu na generalidade 1096, o<cepb na Europa, Médlo

e Amérlca do Sul, onde a descida de ocupação em unidades de alojarrento se

A OMT mantÉm as suas prerrisões pan o presenb ano, um

furismo inEmacional eshgnado em 0% de crescimento, om possibilidades de

aüngir um cresclmenb negativo de -29o. O FMI prwê que o prodúo inbrno

brub mundial iÉ softer um declínio superior a 1.396, o pior cenário de

desde a segunda grande guena, 1939/1945. A ta>o de desemprego aumentará

Turismo é sinónimo de emprego, infra-estruturas, comércio e desenvolvimento.

prwisão negaüva, a OMT preEnde reunir esforços pan

t7
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suavlzar a crise, maniftstando a necessldade de o furismo liderar a mudança

paftr uma emnomia sustentável em prol do amblente, analisando o mercado

turÍstico por períodos trimestrais (de cuja medlda resulta a edição do boletim de

Abril de 2009); encontsa-se a desenvolver um mapa da estrada, odesenhando,

programas que estimulem a recuperação eonómica e o furismo sus&ntável e

competitivo. Mulbs paíse Ém tomado debrminadas medidas fiscals e soluções

de pagamento para diminuir o eft'b da crlse no sector do hrrismo. Alguns

destinos furísticos redulram taxas e melhoraram o aoesso às viagens,

reconhecendo que este é o momenb crucial para retnover qualquer obstáculo

que se oponha à práüca do furismo, especialmenb no que bca a taxas e

rcgulamenta$es. Outros paíse têm desenvolvido sisbmas de financiamenb

ao ramo do turismq a

manter/aumentar o emprego no sector e a desenvotver infi"-estruturas,

Em Janeiro de 2009, as chegadas lntemacionals sofreram um cÍescimento

negativo de -8%. Estimava*e alcançar 247 milhões de chegadas intemacionais

enbe os rneses de Janeiro a Abril de 2009, um número abaixo dos 269 milhões

aüngldos em 2008. São menos 22 milhões de viagens intemacionais no que

respeita ao volume aüngido o ano passado. Btes resultados reflectem o

lmpacto da crise económica mundial insElada e ainda a epidemia do vírus da

gripe A (H1N1)r3. A procura i diferenEs alEraSes de

À o«cepção de África, que espenva um crescimento posittvo

de 3%, bdas as restantes reglões sofreram declínios no número das chegadas

lnbmacionals, entse os meses de Janeiro a Abril de 2009. Os piores picos

na Europa, oom um crescimento negatiw de -10% e no Médio

u Os pr:ços rlt..dc nrs Íflontrc & l,m. dõ Uas da .H&n 
, m cEnto dG tEboâ. .m lrD ê 2O(B, mctra,út

bcír o Élbqp da opcradocs ür$cDs ê dG Hs para não p!ídrr dhntÊs. ts offi de t,Urm Unt pra a

'Rhílcr! lrr!/r', m ilódco, a,Ean G rdE nêlEüYc d. grtp! A Gf 1) sobr! r ú.gals & trtsm p.ra o pâb, o

S,r deBmlÍu,t uma rdêsddâ Cgnhcrtlv." Íc píttrs dc pEcdtss d. Éi€ nâ ddlm d! mãG 3m ê i00 rurc em

ÍdaÉo so rm psâ&. O slctDr coíünua a slr afrctrdo prh crtse êonúrÍca r pdo mldo & ÍleslIrplleo, o qlt s
d!tÍ!rá rellê.[r numr dÉddâ dc 1596 . 20q6 nEs rtíúü dê 2(tr9, Íac r zxB, dê údo cqr Gsümaüvss da ApAw.

Os ltub rá s! omêçam a ÍfíGdr EtrslÍés do coíE dc rG thrcf, vc qrr n& sto nSU.âr€+ ! ntma mâlor

apcta dG opendoí€s ürÍúGDs m tsaÍqat! E$Isr, c putls dê Éirrs. (Jrrul pthllco, m dh 0qOZ(D,)

bram
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Oriente, oom um cÍescimento negativo de -18%. Asia e

qescimenb negatiro de -6% e a América, -5%. A América do SuÉ1 com um

crescimenb poslü\ro de 0.2% foi uma das poucas subregiões que aüngiu

resultados posltlvos. O norh de África e a Á.frica Subsarlana tiveram um

crescimento positir/o de 3%. No entanb ainda há destinos hrrísticos, onde a

crlse parece não br
Jamaica, Guahmala, Honduras, NicaÉgua, Panamá, Grl§ Colômbia, Paraguai,

Uruguai, Repúbllca da Coreia, a prwíncia dtinesa de

Ilttl

IJ

Jordânia, Líbia e SÍrla. Os

voos lnEmaclonais diminuíram de76Vo em 2ü)B paraT2Vo entre Junho e Malo

de 2009. A ocupação de unidades de alojamenb tamtÉm [fiT]

crescimenb negatlvo em todas as regiões, tendo obtido o pior resultado

reglão Asia e Pacífico, com -10%. Para o resb do ano a OMT prevê que

crescimenb negaüvo varie entre -6Íth e 4clo, África continuaÉ em o<pansão e

prwêse um cresclmenb positirro entsre 1% a 5%. Para as restantes regiões

pre\rêem-se dias cinzentos: Ásia e Pacífico poderão ter um crescimento negaü\ro

entse -4% a -l9o, a América, entre -6% a -3yo, a Europa, {9ô a -5% e o Médlo

OrienE, -10% a -5%.

3. Ttrdsmo em Desenvolümenb

da conJunfura negaüva protagonizada pela recessão eonónrica mundial

e pelo descontsolo prorocado pela gripe A (H1N1) poderão ser alcançadas

mais-valias, em algumas localidades furísticas, dependendo dos valores que são

oomo no espaço recepbr, permitindo

a

o

(hrdo

acordo com os pro\re'bs que ambas podem retirar uma q)m a out". Para tal, a

tsabalhar todos os seus recursos, naturais,

n O üiltíD é rrspqsáíd po' qúE eb mlhõÉ rlê GÍnpíEg6 €ín bdo o hl e €sE nümm E'n a€Éddo

cDíúlêraídrunE ('O rúrrm ê empícgdG qlt o Tulsno lnprttE m BÍdf,

o
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culfurals,

constar a

amblentals, paisagÍficos, r€creati\ros. Na base desta receita deverão

segurança, dima, bcnologia e nos ingredientes'q.b. n7

produçãq consumo e serviço§. Ofiereça*, para que se pÍocuÍe, um

albmativo (e susEnhível) face a um hrrismo de massas, (insusEnhítrel). A

crise econrSrnlca e a gripe A (HlNl) fomentam a Procura furÍstica nacional, em

deüimenb da Procura h.rrística intemaclonal.

Trn

INE

I caíram 13,296, somando 761 milhões de euros,

desE anq as receitas btais do

enquanb as unidades de alojamento tiveram 5,9 milhões de hóspedes (-6,2Eo),

equivalendo a 16,1 milhões de dormidas (-8,8%). Entse Janelro e Junho de

2009, o número de dormidas de turlstas lnEmos cresoeu 1,5%. So em Junhq o

número de hrristas porürgueses estabelecimentos hoEleims cresceu 18,496,

um dado que o Turisrno de Portrgal considera consequência da campanha

"Descubra um Porfugal Maioí lançada em Fevereiro de 20(Xl. Em Junhq

registaram-se 3,6 milhões de dormidas, dos quais 1,3 milhões de dormidas são

porülguesas e 2,3 milhões de dormidas são estrangeiras (o que coruesponde a

uma descida de -10,296). As regiões porhrguesas com maior crescimento foram

o Alentejo (com um total de 22,20{o, das quais 80% das dormidas são

efectuadas por furistas poÍü{ueses), o Cenüo (com 12,1%) e NorE (com

4,8%). Os furistas espanhóis visitam cada vez mais Porhrgal. (Jomal Publlco, no

O Turismo Altematiro é uma tendêncla que tem vindo a ganhar epaço denüo

gradual afirmação de um

)

do

Il-rn 3

Itr ll lmaginário de simblose

furismo/amblenE/comunidade de acolhimento. Tnta*e de um furismo noro

para um tempo noro, €paz de responder aos desafios que a pos-

Conesponde a bdas as Oúertas hJrísücas diferentes das Já odstenEs (sol e

prala), sem limitação espacial, pois, bdos os espaços podem ser considerados

potencialmenE Uísticos e sem limibção temporal, sem ter uma duração

específica. Distinguese nas motivações, nas caÍitcterísticas dos praticantes,

20



dos desünos preferidos, dos üpc de alojamenb, pela origem das

É omposu pelo turismo étsrlco

peregrinação às Erras

ancesüais); hrrisrno culturalls (engloba visitas a cidades hlsüóficas); trrismo

Urisrno recreatl\ro (conesponde

eologia e o contacb com a naUreza);

deslocafro furística, pan observação de

actividades deportivas, campeonatos mundlals, fesüvals intemacionais);

hrrismo libÉrio (engloba as fantasias descrías nos llvros); turismo rcligioso

está safurado dos centros furísticos; o Turismo de

de longa distância, o<oticos; o Turismo de Massas opta por praias apinhadas de

pessoas; o Turlsmo Ahemativo é furismo de luo; o Turismo de Massas opta

pela homogenelzação das o«periências massificadas em deúimenb da escolha

individual; o seu princlpal argumenb para viajar é constihrído por sol

brilhante, temperafuras quentes, praias, água quenE para nadar e hotéis e

restauranE llmpos e barabs. O Turismo Altemaüro oph por um turismo rural,

adequados cenüos de dirrersão e de culhrra. Opta por ir ao deserto,

actividades desportivas e actividades ao ar livre. Opb por desportos

como o o alpinivno, o mergulho submarino.

A tsanslção do furlsmo de massas pan o Urismo altemativo representa uma

aüUde cultural que se manifesb pelo desejo da mudança. O Turisnro

AlEmatirc é um hrrismo na líglca equllibrada de rcspe'rb, nas verEntes

nahrnl, social e psicologlca. Conesponde a um ürrismo mals ético, mais livre,

mub melhor repartido no tempo e no espaço, uma vez que os hJristas

oomeçam a valorlzar mub mais o onEúdo: a aventrra, a

.l l.l

a

a

EI

o
o

a

autenücldade e a lnserção na vida simples das comunidades visitadas. É a

tr Dê aordo on ! OlíT, o Tut§m qdurd Gngloba ÍrEvlÍn€nE ê p€sEoü qlE obGdGEÊlloüvrÉês

lsncblmlrlE arUrdS alndà ylâgens rh Gs[do, dl9]rs6€s ârtú (a§ üslbs s d[G e lrpflnsüs h$ílco+

üâ9cíÉ ql,lê tÀn por obJecb r dlscob.Ít! da rEUrtE , o rsüdo do lbuol! o, d! t! G c prílgdnrdrs, dev€ído

dEünguhsÊ o trtno ulüml do6 ltdE odüÍt do [rEm. AIas & dbddh8 ê n bÍD lífÊrn*bnal do I OtÍso

ê illstsrdo cm TuÍts rD, na Unlrergdarte rh Évra.
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rupfuÍa ou o lnÍclo da rupfura com as organiza@ e o§ locais estereotipados,

massificados, é o lnício de um percurso furístico dar resposta a

estas noras o<igênclas público mais lnformado e crftico, ataves daaum

difurenciação, especlalização e segmenhção de mercados.

É importanh que as popula@s locals e [rristas contribuam para o

desaparecimenb das suas raÍzes, (atsavés da rea

ti1!t

locall6, espectáculos de fiolclore, utilização dos Eajes

t?diclonais em momenb fesdrros e h.rísticos, gasfuonomia) e para a

"espectáculos" artiflciais, preparados para

lmpactos ambientais são por norma, negativos. ReÍireme à

muibs das especies animais e vegetais, em onsequência de uma consüttção

desordenada de empreendimenbs Urísticos e de circu'rbs em áreas de

ao aumenb da poluição sonora; ao equecimenb de

lversos, grand€ pafu, abandonados f.Ftit

Estabelece.se um marco na

momenb em que sentem a

história da atihrde dos cidadãos, a patir do

necessidade de contrariar a soma dos impacbs

A

É

negativos, A conscienclalização esftnde-se às entidades públlcas e à procura de

soluções.

palsagem, por sua vez, deverá ser considenda um recurso turístico inbcável.

um elemento substancial do fenómeno ilrístico. os espaços verdes numa

enüar pela periferia, até ao centso. Permitem ao habitanE da

cidade, um contacb gradual a naürr€za, com a palsaçm, oom o mundo

rural. O lnter€sse paisagístco podení fazer nascer uma

Ú o artesanrb Eonülbrl paÍ! ! proora da áuffi.dê poÍ psrE do ültsb ,Ülb dc r!#Gntss. A prEÍ. peh

aêsrnab podê ffir myc lnü!íts6!s ao r,ÉlürntE t b co|m, Úsltar g*b ê mtEt Ú|ográfq vtslt r

lEldldÉ slmáantes ü qlf, Eí*lam pssdo poÍ laêdfuã ldêntlcas, lr s corEíbÊ. r tsrüG ! ouüG

GspcaÉolc Íahdc na lryua do paÊ qrr se údti. Toda Étr !dMd* p:nnlE bmbán una lnEgrrÉo do üJrttb na

õruildldc lo(!l. O ütÉan to à serdharF (b ÍlcDídadcs (ítãlúíl8§ ídG G .b6üa(E) qruda G corsmlrqÉ.

po.lldpe :rn oelrl&rlls por^E yulgaI!+ ! brú pafte d. ,rEdG & vlda, duda a daqar urr vtsão th mrdo, c

roísÍ{dolts dlfrrãldEn€ ou htsgrsmâê com c lEq aeítÉr olâür,U* ! slntrír o prG !sÉücD. A

lGírürnf, da vlrgãr (úl€ctD, tugr.na, y5€o) €süíxla ! rüttdê de wlEÍ D pEb dê orlgEm d! l úranç!, ocab

- o hEÍêsEê t!nh. cdo b. A qualtlrd! tto 'msdcthC ÊcE ro srt!ãlrb a à6 tÍ83 lo@b podê vdlorlr.r !

ruolcnr acüY5* ÉqEddaâ

o
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lidade que tenha "ferldas'na paisagem não

o<is$ncia de um ürrismo capaz. É

das redes viárias nas paisagers produtivas, onde

com o aumenb da inconsciência ecologica tqdr-Elf;hrl

vales em ateno, localizam aquedubs, cortam tapadas de qulntas, e$renü?m

sftios simplesmente pitorescos. Os ecosslsEmas naturais Ém uma grande

impor6ncia para as múltlplas furmas de turlsmo. Directa ou indirectamenE são

póprios apoios da aEraqão furífica. Um hirismo que não seja

desenvoMdo em esúeita harmonia

natural estará sempre condenado à inviabilidade económlca a prazo. Com

planeamenb adequadq desenvolvimento contsolado e uso de adequadas

orientações, o impacto negaüvo pode ser significativamenh reduldo. É

responsáveis pelo planeamento compreendam EI

a

ê?

el

a

de bdos os impactos do furismo.r7

A aberfura consciente contsibui não sí para uma atifude conscien§ como

o«igente. A mesma aüürde cívica, consciente e o<igenE só poderá oferecer um

bom ambienb se este fur planeado à luz do desenvoMmenb zustentável, o

qual abre caminho para uma consüução firme

O desenvoklmenb do h.rrismo sustenÉrrel saüsfaz as necessidades acfuais dc
Uristas e das regiões de acolhimento sem deDor, no entanb, de

melhorar as perspectivas frrturas. Deve lntegrar a getiio de bdos

de forma, a que as necessidades económicas, sociais e estÉticas possam ser

t' Slguüo . ddhldo d. U gltr) (1971» . prtsagm é r c*unrn do ccostEna fumrds D€lo c úÜlb dr

êkrEnb esíld*mntê G§áíds € pênrarEílE$ oÍrh - efrünm nEümc dc c üünos k Gco6aEra.

VtedGrarsira@s rrro&üffiost ürsotfu &gB @, ottt râmt@t#
(...) At drirrlfu ,rffi dasr, tu ü 8,rrfu drÊ pa ,gü2,s2 Fts@ (..) V n 8rp

(...) rrb érfrrffi aW.6 @tM(...) úE orrrM.rffi.* @6 pr

m@rrÉ rb dátrolvffi ,r@túc, ü*nffi Ne tm obHlo tfu do offi. (..,) V

&rwi,ffi & arbm pü d d túo é srr** pa ràr, n&, * ndd,§ hfiálirã th

dlbr@.'O!ÍÍ Gg,d,) tub da dls4lha d. Túlfio lntm.doÍd do ileffi ãr TEtflro, nâ UÍúírídâdc dr

árqa.

,-t

a
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a

o

dlversidade biokígica e os si#mas vivos.l8

um obstáculo que a maior parE dos hrristas Em de enftrentar. O

Empo de viagens pode no entanto ser transferido, passando de uma

oporfunldade para outra, r€presentando assim, um cusb de oporfunidade. Em

um sério obstáculo à produção l-l promoção de turismo do lnteÉor do paÍs,

nomeadamenE pan o h.rrismo de longa disÉncia e para a Terceira ldade,

binómlo distância/tempo e pelas condiSes rodoviárias. As

decisões são enorajadas pelo facb de'se br ouvido dizef, por quem lê, leu

ou 5á lá

A duração das

utjlldade turísüca na capacidade pan saüsfazer a necessidade do homem para

mudar de amblente, descobrir nolas palsagens, eshrdar a arE, o folclore e o

ompreende os bens necessários

para saüsfazer os desejos ou os apetites humanos, ainda que nem semple o

mesmo bem provoque a mesma uülidade; se espere ao longo do consumo que

a utilidade seja constanE; nem que o grau de satisfaçâo seja o<igido por bdas

forma igual.

total que proporciona a actividade furística cresoe em função dos

bens e seMços que são consumidos atÉ chegar a um nínel de consumo que

delxa de se incrementaÉl. Uma intenslficação em determinado consumo pode

ser lgual a zero, tal como a uülidade marginal esüá pan a e@nomia.

r OmHo Elrlpclr, 2ml - ÀlG d. dEdplln d. Tur{ím InEndond do t OJrso do .sffi !'n Tudsmo, ÍL

Unhcrcdadc dc á,Üa.

ri grryc d4 una Hpótrsq tío d! pcsqrb. qlt lntlgr. umr dc pcrgunE r Í!dEü, faíés da qual tlcrd !
srbcÍ qu.nB UÍttls vlslBn \rC por tenn oüüdo fiír, Eíãn üdo or por lá Já tsrín esb.b.

' §rgE attrã hlpóEê: s'ber o nfurro dr dbs qu! hablbnE+ ylCt ntls ! ürB corddcrâm slr nrclsádo para

úslbr Vlür do clstrlo.

I VáÍlo6 dlü de Íúlr nun pâb tsoplcel, dnds quc bÍflâdG 6 da,ldrs pr€car4la$ podrm bÍnâIê lÍtcómods

tlêr,ló à6 qudmdurc sdrcs pdÊ de lllo6qulEq ql.t gErül doíls c md.lsr ísko.

â
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Em 1993, o WEF dellneou uma estratÉgia que consistia Efril

actrar adquirindo objectiros a curb prtz), em vez de

a

a

dlmensões de atractividade, o WEF consldera que polfticos e

podem lnf,uenciar o desenvolvimenb de esüufuras e aconEclmentos trrísticos,

podem influenciar a força económica que o tJrismo Em no

podendo influenclar o clima, a geografia e a culfura deverão adaptar o

desenrolümenb do seu produb Erery.]eas
realidade. O furismo bmou-se parte de um pacob de emanclpação NEE

décadas de sessenta e setenta que os

conseguinm br por parê dos empregadores e dos goremos' As polftlcas

furísticas empresarials e públicas cenüaram os seus esfurços dunnte

na mulmlzação dos lucros e ainda por vezes, no simples aumenb do número

de visitanEs, o que responde à rentabilldade de economlas de ecala, atravê

da quota de mercado no conto(b de uma Procura pouco

segmentada. Os efie'bs negaüvos, ambientais e sociais eram frequentemenb

ignorados ou menosprezados. A nwa era (do furismo) é caracterizada pela

da Procura, pela flo<ibilidade da Oferta,

vez malsprodubs que se adaptam a necessidades da Procura cada

e diverslficadas, com preços competiürros. A supersegmentação o<ige um

conheclmento profi,rndo do mercado. É necessárlo idenüficar as necessidades

consumidor, para que as empresas desenvolvam prcdubs com

mercado atavÉs de uma boaÍ,
comunlcação e distribuição.m

O desenvolvirrenb pode ser um bem distribuído, As políücas gwemamentais

podem encorajar o crescimento, o que gera desennoMmenb

numa fase de mafuridade pode representar o prolongamento dum

estabilidade. Planear e controlar as Íases dum plano colocado em pÉüca tem

obJectiro reforçar a atracüvidade e a competitividade do desüno. Um

destino furístico que Enha vida longa passou por Íases, tals

2 Aib da dEdplhr Eorurla do Tüism ô t OJlso ô ilrsüado gn Tütmo, na UniíerCddê dê ÉYfl'd'

Ã
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planeamenb eficlente desde o seu inícioa, gestão adequada, ldenüficação dos

limiEs de crescimenb, estabeleclmenb

aproprladas às respostas e aos mercados, anhcipação e

medidas aplicadas num caso de sucesso tem como resultadq um mercado

inclinado para um desdno furístico, com um ambiente autênüco e um

inúmeras vezes procurado. Para aritar que os processos atlnjam o seu

responsabilidade, aliada à gestão. Uma

fim
A.l

políHca de trrismo está cada vez mais rehclonada com uma estnbgia

gwemamental mals alargada, respeltante ao negócio e à promoção

nacional e a nfuel reglonal contsibulndo para aumentar os fluxos furÍsticos e a

mobilidade laboral na lndústria tuística.2a A gestiio do turismo urbano passa

a AüÀ,És do pílgmmã Poüs (do Fnndo Eúopeu prra o Dêsür,olvlmeÍlto Reglonal, FEDER» vlar5 soübe lnEn lr dê

frím htegrada na EquallÍlcaCo uíbana. Com una fuÍb conDoÍEntE dê yúrizado amblênEl melhoíu., E qu{dade

do amHlrlE t,tbâÍp ê potêndou a pr€sênça de dêÍÍEnbs ambhnbls lsüubrantEs (do Uma, fr€nE 8tlântha ê o

]IEnE dê Santa Lmh), bem clm . s,E lnteíllgaÉo dn a ddade. Dc lt hcrtâ]€s dbpoírh,els br n .ElbuÍdc 4í)

m0 mZ p.r, e+aço púüIo lnEníêndmsô, 250 000 m2 par. parqL:s uÍü.no§ ,t5 m m2 p8rd p qlE de

€stacronâmênb ertnEÍÍh€o, 18 000 mz p.Ía corÉuÉo d€ edfidG (desünadG . hrblbdo, comérdo :
cqulp.mríb), 9í(,m pârâ â ddo,le ê pâra I poÍiE Ínôd pedond. CoÍEüt do lnldadâ sr 20m ê brmlnada sír

2m7. CPÍrgrãna Pol+ VLrE do Cdo', @
x l,tdôhr Modra, prlCdcnE dâ (rcvs) ãüdâê rlgloÍd de üJrtmo Porb r [oÍE & Porü.Ed qtEr tornsr 8 Íêglb

m Ercdro drdm tJÍHco, pddo nacbnal GD.d. pd. dclra, fÍânô lmêdat nêntê aÉ do Alg.Ír! G dc

tl$oa. Parâ lHb Em lqíâdo a (abo, dedê Jandm dê 2009, alglmrs mcdHas pÍoÍnodoÍlab, ttls ÍDím I oltÉ d.

F-l

'Fü um lEEr m pódb... . ilorb nll ltloÉd ou'Po D ê tlatE 8m...', gllr olrr lqlas lnErrdyB t,n

bdçc86conclrcelorlstu]fiüGmasopütDsác.mêio,mh!mbmrÍtlde(,llzelrcdêLrtdêso

dilE d! .Co d. mE ríludd! lbraÍEE o irlsln de negódG, üüano, naunz+ náuuo, gúüornh e vlnlE

saúde ê ffir, hMÍto ê oiüJraf gdÉ e rdlglB, pmdubs sÉdcradc 'fs§,e?s* r tDda . Í€glãof. A

ddcgldo do FoÍb tdl trbChar o dÉüm de ]IgódG; rm BráganfÊ, a nãüJrtEa; ãr Er.ga, o tu ím rÊ11916... Í{8

myâ lrn{Em para â FomoÉo rurE do Porto r tlort! cada ]rlt dc slb produtG elêlb6 coíno rsfraôégb (oc!!b

gdÊ r rúrtb) Em umr q qrE o caradeÍta: rw para o ü,r§m ]llglE; dÍrza uul prâ o tuiíÍD & nêgótb6;

hrdnJE p.rs'd§ ê $ort+rEakí; lànb parâ o'tor!]lÍE' olüÍd ! pals.gÍstlco; uú parâ o trlErlo dr s.(dê r bGÍrt

lsbl; y!írdtr Gsor! püa glstonfiilr G ylÍÍlG; wrde pârâ o ürigl[ dê natuÍt,!. ilddioÍ ilqGlE disê m Jand

dG ffias q[E . Ír0lão .É 2010, poderá cottEça a dEr ci.tis tE ál€É do golts ê do üÍím ]Éuüco. De â@íb

com o mgonsável, o Püb ê Reglão tloÍtê é .fl.5hEnE úslbdr poÍ drco mllhô€s ê üirÉtas ê dEpth dê 35 mll
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por um proesso de planeamenb e de contolo do desenvolvimento h.rrístico

pan ir de enconto às necessidades dos residentesã.

a Ofierta ürística e#Ja sob a egide de uma gestão sustentável

sabemos até quandq a ref,s<ividade ambiental e a auEnticidadg lndulgência

aÍjl Muitas emplesas aplicam uma 'lanagem verde" a

do comércio hablü.ral. O hlrismo susEntável é malaávef

SalliltÍ.ffãrB t.t FE

variar de acordo com o üpo de destino considerado. Poderá ser

utilizado para representar e defender praücamenE qualquer modelo

deenvolvimenb. Talvez o melhor que se possa esperar seja um enlolvimenb

honesto em relação pelo diálogo continuado, melhorar o

estado das arEs e a vontade de atacar os problemas à medida que forem

sendo identificados. 'O plananenb e o dsnvdvittwtb do htisno &
ownbrnenb impqânE no pbnamanb e dwtwMmenb

social peh qrc a ffi tuvsn w inàgndas nunn vi§o gltul da

annunidade, nas ópticas scÍal wxímica e ambienbl.'26

A herança cultrnf cultura e ambienE susEntáveis e realmente a noSo de

aubnücidade oonseguem dar resposta a novos mothros atsavés dos quals o

pode genr importâncias e valores. São elemenbs chave da

competltivldade, o crerirnenb, o desenvolvimenb, a segurançâ, a

crmas €,Ir hoHarls. A !írüdlde maÍrtáD ! slde ãl vhna do do e aoíE com delegâdês gn tr 9+ GúÍtEÍãê+

chrvls ! m hrb. (Joírl & oddõ, m dâ 2U0V09.)

! O gEbhcE ô Odldê Ssudávd dc fiE Gbboíou o darD & desênrolvlÍíElb stt súdê, pmíuÍ€ído Gsülos de Ylda

srdárlL com r lmplalÊitÉ dê ffidsdrs ííc Ílgt/b]!s desthad6 a dG G gÍtOG €!t*16 Ô popdrdo,

mrlorltâdrÍnêílê ao rr hm : crn c5paç06 Ylrdes' A @rdenadora do gaulEb Od* Sadád, ügEríâ Tar?s

oçllc Hrr qtE m âÍúlto do PrÚêctD'Enídhrer Eoír Qndld# E dú o pEpoÍE 'OIüJra da ldad!', im

lh,rE tÍâíElto Hndo G ddd&s com mab .lê 55 ü6 dr ldade qrr ls pcmlürá p.rüdpsÍ ÍEs tü\,ltbths

olhmts r de lazer, organfrdc odldtíüEírtc plra lsb hh ctáda. O pr6s.porE ful cÍlâÔ coírD lstnégla &

lÍEílüvo à pâÉdpaéc d.do qur, no ltnal do âm, é aülbuklo um pÍénIo so csadão qlr thrlr Egbtado no sãl

pspoÍE o mâbr núnêío dê tüddd!Ê O plssa9oÍE pode -Í adqdddo poÍ hÚltanEs, Ylsltantrs ! ürlsbt o qlE

pãr{t! lrlüdãIlrr r práüo dê uiírD 6énta na locrld.d!,

- OiÍf 1996. Adas d. ftdpllÍE TlrbÍü lllEndond do t OJÍro do tl€stsado ãt Tl.rlttD, nr UnhÍ€rCdEdê dê É,ra.
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negooela a Procura. A

e

da produüvidade. A

recuÍ§os,

investir e

sao a

ter?s

(

ea

de infiormação, objecthrcs ambiciosos e pressão para

dos onsumldores) e

fol das primeiras na$es a envercdar, 1911, pela

institucionallzação go\remamental do furlsmo, a par da Áusuia e da Frang,

pioneiras na matéria. No mesmo ano e tirando partido da zua filiação na

Federação Franco/Hispano/Portuguesa, a SP*7 Eaz para Porfugal, a realização

do seu IV Congresso InEmacional de Turismo, em Usboa. Das conclusões do

Congresso destacou-se a necessidade de criaSo dum organismo oficial de

Urismo. 'A 16/05/1911, o @tnnto Ptoviqíno da Rqública fuebva a

anditttição, no Ministério fu funqtb, de um CMho & Turisno,

wdjuva& por uni, Rqat@o de Turistrp.'(PlNÀ 1988: 17) Em 19L2, o

Conselho de Turismo propõe a promoÉo do país atsavés do clnema (mudo), o

que só se concreüza em 1917 a razões orçmentals. O filme edltado por

Cascals, Porb, Vih do @nde, Viana do

Gstelo, Braga, Gulmarães, Vlzela, Santo Tlrso, Enbe-os-Rlos, Vila Nora de

Gaia, Vila Real, Pedras Salgadat Vidagq Chaves,

do Sul, Aveiro, Coimbra, Flgueira da Foz, Évora, Esüemoz, Portimãq tagos,

Faro, Alcobaça, Batalha e Tomar. Teve o apolo das câmaras municipais e

Caminhosde-Femo que se responsabilizaram pelo

' A Sodcdeda Prop.gand. d! Foíqgd íd apío,rds Gm HstÚt êmtÍdâ rsrHr Í5 UrE t{avd dG Ll*oa, I

28i/04/f906. ffihrba por mm&qulG e rÉpuHtszE Ga6ltsG ê rlpÉ

o 1

1
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Em Abrll de 1917 reunlu em Lisboa, o I Congresso HoElelro, alargado tamtÉm

em 1918, o primeiro hoEl Algarve, o Grande Hotel de Faro. "No gr:meiro

andar Ern ffi qwdw & h*o, ann sla de visibs, futttiúb e cw &
bnlp. É um t@t mturro a q.E nada falbi (PINA 1988: 221)

Criadas em 1921, as C.omlssões de Turisrno eram aubrlzadas a cobrar uma

pequena taxa a bdos os forasteiros que ftrequenbssem as esüncias balneares,

brmais e hotÉis de hrrismo.D A lel hoEleira \rem a ser aprwada em Dezembro

de f954, apresentando pela primeira vez., ^a foun & utilidade frrí#4
Ma@ qE antu* a otwão de Mr@ fuls e lpbilb ao oilÍb
ebL'(PINA\ 1988: 161)

Em 1921 é rcconsüuído o HoEl de Santa l-uzia, em Viana do Casblq desctib

em 1927, pela 5he Naüonal Geographic Magazine' @mo "um du mab blu
do nrutfu, apans amprárc| aç do Rb de laneim ou fu futúÉ|"3o ÚÍt

1923 surge a segunda unidade hoteleira no Algarve, em Vila Real de Sanb

Antónlo. 'Diryunha de 42 quailw (...) un peEteno buca&r, (...) aCua ,rÉ

brafr*iç @rp * tffi no ffingeirq futfu alguns del6, aw ditefr 6
cm & bnho (...) o difrbio é iluminilo a eMicidade'. (PINÀ 1988: 221)

Sobre a hoblaria portJguesa dos anos 3O Guena Maio, jomalista e esclarecido

homem de hrrismo, radicado há muitos anos em Pari+ referia-se

acolhlmenb esüangeiro, como um acolhimento de o<celêncla,

3l

t O @rErts coídsüa ltr aprdllâr pmfrsslmats r amadoíls dâ árêa ffilra dm o obrêcürD de dcscnruhcr a

hdúsúb, (ts pdínrlG rrÉÍrrlâm G scAundoq llrr rh seísn ítdas ]!g[rs a atÍPrlr.

I Á6 CÍrÍrEÉõÉ dê TuÍtsmo 4aÍrc pêh prlrÉr. r.!E n l, de Lln &z3lDqlC2l. Yal tqtffi dE vÉtr§

útffitu 6, ttc F1*8/d|o tt tgz cúffi r0 tEZ tEAgtâbú, !(Plllr\ l9l0: {1)ê3ó mab tadG é

qtr o dêrr€to Zl 53{r, d! 1q0Y1933 lnú!úu modlcrdês sG dldoíÍEs ütsílolts, n m.tÉrL ]lfrftírE a

bnçaÍrElto ! Eúí!ÍrçâE & r€cdt i
! Mwm= tnúân 6 segulÍrtss hdb: o'AytÍidr Palâd ãn UÚo., o 'Hd Pdlhor m Esbíll o 'Palách d.

Ên ' sr 9nü4, o'PdE do a{aco' ! o'hlE TüÍnd ê vldagd.

'r "Ah! bÊffiú1rotefu nM, drdc ffi v!z!5 nE tÊlro @ e ddo xttq paa à lffia

Ma (..) O úb é o (vflEtg,, Figt, a#. é r l*P t&, srpt? t rE Wirlg tlc úG üÉ, qE,É

st à tttrg on a gee dG ss d@e dr qúE üG, Bn trírd. rD,rrt*r,b fu 4, t a@ dc tm M

rE

do
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Raul Proença inicia a obra, Guia de Porfugalr, sob a proboção da Bibllobca

Nacional, obra que acabou por ser brmlnada so mais tarde,

Sanfana DionÍslo ao abrigo da Fundação Gulbenklan.

úÍt L921, o jogo é regulamentado. São criadas duas zonas de jogo

permanente, uma no Esbril e outra na ilha da Madeira, acrescidas de seb

disúibuídas por Esplnhq Figuelra da Foz, Prala da Rocha,

Oiria, Sintra e Viana do Casüelo. Vlngaram Esplnho, Figueira da Foz, Praia da

Roúa (esta por pouoo Empo dwldo à guena cMl espanhola, 1936/1939) e a

concessão de Viana do Casblo fioi passada para Póvoa do Vazlm.

Em 1931 é inaugurado o requintado Casino do Estorif verdadeira alavanca do

seu desenrolvimenb. "Fracimando-fi nuna now en ptêi, denqninada

fuiL a wiúde anerda aw Cotttboiu de MugL o nmal fefioviátio'

(PINÀ 1988: 35), que estabelecia a ligaçãofenoviária entre Usboa e Cascals. O

hrrlsmo do Esbril teve suesso, 'A ferroth, & bnb s.w, fuu nwno
uigan a um tryínimo ncial, a Linhai (ilNI, 1988: 37) ainda hoje assim

designada. No mesmo ano, o V Congresso Intemacional da Crftica, organizado

por An6nio Feno33 traz a Porfugal a fina-flor da culü.rra europeia, convidando a

imprensa esütngeira a escrever sobre Porürgal. Com o pabocínio da Comissão

Nacional de Turismq dos Caminhos-de.ferro e do Diário de Notícias, fol

o<posiçâo itinennte (cujo espaço elÇositivo era a camlagem de

um comboio). Intltulada de HoEl Modelq a o<posição perconeu todas

ébndffi. oú&é un *arpffi ffigqtlo, r Nu.rtg ârlran arlwet l p t rE n cr*P

qrtda qE W tu a n ü* tp fu wrb a pd#a d6 lW.-(mM" t$8: U7)

e 'En rg27, oqurb tdt rE tb Ab &Md.leíla eAbrve m dlbsúo, anba M*ffio
q8lb a r &rchl lttu'(PlilA, 1988:22f)

!t An6nlo FÊrÍo Íol uÍn pcrEondd* poútgr.Esâ qlr prcrlcbu D Erbmo n vldr túqc, T."g.t m fup N,
bls Md dtbú m 

'süang*o.'H 
esÊolhldo poÍ olidr. srluâr p s dttlr o $lL Trflút dt

@ c dc @-Empleends, r bdrla r o úftdo, Eoítdt6 qlE ds e pensõcs rÉ rí d€scmhcd n,

"fr, prdor dc rm píq?cb gbbl ê erú A fr5Ftt tb ú,'(n|lr! lg§t @) Wrar,m &tub b

tubrro (...) lr$t 8 tut* tudqr*. (...) Aúhlpu c ptffi6 tddÉ fl&@ tt ütut lW e tírlott

,m bn stúddo glp tb ffi Wo tB fu\ç Mtl é - o've Aro'. () Wzt n tÉt ê ArE

&* -(m]{t 1988: 99)

I
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â?

flsionomia particular de cada uma desas zonas geográficas. Cada uma das

Em 1931 é crlada a lunta Au6noma

principais estradas do país. É desenrolvldo o o<curslonismoil automorcl.

de Porhrgal35 passou 'b rWwbr o Pb
na pdigia& Alliane Inbnatutale fu Twriwe'(PINÀ 1988: 31) e no ano

seguinte é fundada a EVA, EmPresa de

Em 1934, Antonlo Feno promoveu em Londres, a qulnrena «ultural. Flzeram

da comitiva referenciados conferenclstas e os Paul'tbiros de Miranda. Em

1937 apresenta no pavilhão de Porilgal, na Felra Intemacional de Paris, uma

eryosição de arb popular portuguesa, Endo o pavilhão de Porfugal, sido

projectado para o efulto, por Keil do Amarals.

'O fir*no é uttp polftia globl in@nd4 & ryganü, eiá @o Flo
wial e lÉo ffid e funfir'rna@ scioatlfrnl: o citema, o ffio, o

jmal a nídio, a @, o at@, a monffi, a Wuifu, a @q o bon

gÉb, as atÉ gráfirc, a publicidafu, o fiÍisrro, (...) a nobilização &
a nsidaáveús stua aifrnis e aftístirc porlttgm.'(PlNÀ 1988: 91)

Em Janeiro de 1936 reúne a nível intemo, o Primeiro Congresso Nacional de

Turismq na socledade de Geografia de Lisboa. @m o ofiectivo de digniflcar o

país, desenvohendo e aperfeiçoando a lndústria furístlca é zugerido que 'b

now qganbrp fiqrc a&nb à Praiffitcia do @tslhoi a quem compeE "a

cri@ de ffi en múiçtu hbihirce a pornor& fu mais

as

A

a E ronr o ErContsmo rIEEm ÍEYG BrÍG Gsm Watqq erúq tfu*n'D' @ d't'C à

I o

oálrúd.,'(nilÀ 1S8: /Ír)

! olado em l9()B dlaErüíoh,s, o ür§m mobdzado: brpÜ r crE ?€r,tsb; otn a óüI cmbCczou a shaltsado

dss ê hrú98u lub[ctE o m+r a Jal do lst do das !§trádG.

r ffi Kdl do Arn rd ncceu .rn LEboâ s 2V04/f9fO. FoImldo pd. Escda Sup!í|fi dê H6rArfrs dG UÊào!' fu|,

úranE .tE, arquttsdo üü8nbta dr câÍnür ilunlclp.l d! tlsôo., filcando+, !Dàítü!to, à olafo e ternnso dc

p.rqrls G ,8dÍE !m Épcdd !m ilm5aob e m C.mpo Gradc. Enüt c edllbq ars EtF ll: pcrE cq * &

|trêfftmr. G ã frc dG 8êí!gort6 de llsoa ê Ll,.ndc batn co|IE o ldlído d! unlo E!éaül@ FoÍugucsE, ã|l

com s Írêdalha de.uÍo dr EOdéo InEn dond Ílê É rm 1937' (FORIItlrO, 1996: 35tAlmadâ. H
rroL )o)
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lary# fadlidab ffi hrisbs raciorpls e &angeilos; fisaliaçfu dÉ stlúff
6 ag*das e viryew; qi@ e @ & infwmçtu nx cidtu e ms
gara Wranteírip; Mliafu úrc ffi u r#nw rurtxiw (...);

Mliafio actiw de fu ç errb6 & hri*no e da sa affi lml'

A 1410611940 é inaugurada em Llsboa, (Éo falada) Bposlção do Mundo

objecüvo dar a conhecer ao mundo

I
a

o
as realizaÉes do país. O grande projecto inbnompido pela guena (f939/1945)

uou(e em vez de inúmeros ürristas, lnúmeros refugiados.37 No decurso da

foi inaugurado o "Fldn & PÍab, o cünbio nípúdo que ligw
Liún ao M, asim daignado pda Íntodução tu draryfu em aço

inaddiíteL' (PINA, 1988: 139)

A 3111211946, "a TAP inician o eu qwdo noo tqular, ligaúo Lrisba a

Larurp [tlargtrc, lnje Maptu (...) A dunfu bàl da WEm en & seb

dirc, cwn cina pentoifu en tqra, rc época, ifu rWwnbw já unn endne

wwnia fu tsnpo, já que a iaganr mantÍma d& turfrryal aé à m
ü'ldrbl &Áfria dunua nada nenç Ete um m&'(PINA, 1988: 143)

Em 1947 surge o Primelro Concurso Nacional de

as comemorações do VIII CenEnário de Lisboa, celebr'zadas pelo CorEjo

Hisbrico, que inclulu um corhjo eürográfico dedicado às Centes do Mar.

públlco em 1948, o Museu de Arte Popular, cuja finalldade,

reunir valores paúimonlais, representava uma esfÉcie de catálogo oficial do

portrguês que correu o mundo nas asas do htrlsmo.3e Em 1959 nasoe a

e'h, IreÉrúo é l94t CtÉldo r,'I/gsd tunryl âr, @ 6 fu lM LM ryau'rrp @rp .rtt

# & pe ero ê t&. tuna nth, q6c, h,rrp ffi ffi . Mtgpl qüffia à ü& &
egfficlfuqEdDsg o, DrrÉ aárdüa qcláo & t uúq sfi dt rm gz&.m pottu

ffi, úrD o t& n* qD rrb Ên rrfu & l*b rp gàn c e dorgt pr #á on a sn díbrQ
(,,,),'(r4{r\ f$S: 109) Dlpdm€nb do €solbr 'Anbt|G SrlÍtt Éílp.íd'
t Sdram venedqrs c ãdrc de SaÍa ütE de FoÊzüdo (ÍqueC. dê Vlüra do CEEIo). fá0à B.lqltlG r
t4lr.ídà ô Douo.

''Affi@érp#@futupta,tpdt ú rrü Wdoeuútu, #qul lvo

ffianqEsnüM. A **e à ru*n offi e tlr*qENedddaraírde: pr@ o

áptb*e@, *avÉ tu #, an qrmoqfbtbúÉan d@,§t ,âran,g. E
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FIL com o ofiectivo de promorer múltiplos evenbs nacionais e lntemacionais. E

em 1960, o primeiro hobl da modemidade abre em Monte Gordq o Hotel

do Infante, que abriu no me$no ano,

em Sagres.

Em 19ô4 reúne em Lisboa, o Congresso Anual dos Esü.tdos Turísücos,

qtre é atirEido o prirneho nillfu & qrtadü & #angeir6 no FÉ.'(P[N,A,
1988: 169) Frub de bdo este inbresse, o turismo é incluído pela primeira veq

num Plano de Fomento lnErcalar, vigente enúe 1965 e 1967. São idenüficadas

medidas a serem bmadas, tals comq o aprweihmenb tuísdco

a embelezamenb nacional; o hrrismo e a lmportÉincia do

O abalo mais fiorte na economia porfuguesa foi sentido com o eclodir da guern

colonial. A balang de pagamentos em 1961 fechava com um saldo negativo de

quase hês milhões de conbs, (valor conespondenb à década), dwido "ao

&vadodéfre& blang mn*tialeà tuga&apibÚrqifrda na Prinaven

dqlele ano." (PlNAv 1988: 169) A partir de 1966, os valores da balança

"gn

o

e as reseryas do Banco de Porfugal começam a

posiüvamenE, devido às trnsferências dos emignntes e ao saldo positiro

auferido pela balança de turismo. No entanto ainda é preciso reconer

financiamento odemo. Em 1968 registaram-se 2,5 milhões de visitantes no

paÍs. No III Plano de Fomenb vigenE entse 1968 e 1973, o furismo passou a

ser onslderado oomo "ffi atatflkn do üeínilb mn*nioi (PlNrç

188: 169)

Em 1969 oomeçam a ser publicados os primeiros índices

Instih.rb Nacional de EstatÍstica e pelo Gabinete de Esü.rdos e Planeamenb da

de Turismo, "ao trr*tro Empo que é ffiifr.liilo no ogoninn
csrtal o grupo & tablho d8 Catm Turfu, qtn re pr@ WL* e

sÚEntáti@ fu recurw @rn qE on:brp&ní otbr, futfu
en vitu o indiárc| qdenanenb turístia tu brih*b,'(PlNÀ 1988: 171)

üEulraelerEnM. §o@ü6q.rtqêFanrltuar*.bCtEdÉdgtsn n M (...) qrq, an

twrÉ dc t rp rfr s|pánfa,I Mn & s.E üE tffi Ftz I tÁtífusrr r& q, twt* úrarE attE

Et srpr?t,, &ogao râclüEl&dt futtno'( ilrç lg,i€]:m

33



O N Phno de Fomenb, lnlclado em 1974 Justifica o furismq crrmo 'b s-W
do paÉ'(PiltlÀ 188: 169), que

coÍno metas, auÍnentar o saldo da balang hrística,

desequllíbrios regionais e fomentar o hrrismo social.

Marcello Caetano, sucessor de Ollveln Salazar, albra a equlpa de üabalho que

esü ünha escolhido para lwar o Urlsmo a bom porto e a tzbalhar uma

momenb. Sem soluçôes pan a quesÉo colonial assiste em 1974 à queda do

regime. Aoesem alnda, duranE o seu mandab, duas crises eonómicas

repercussõe negatfuas para o furismo: as dificuldades

enfrentadas pela libn em 1968 e a crise peüolffera em 1973.

"Na madrugada de 25 & hil de 1974, um Wnunciamento miliàr, bwdo a

abo fu Movimenb da @Armadas, fuiuba o rqinc, afuinfu caminlp

à inpbntaão da III Rqúblia. (...) Cotn o armi#b 6 Errilúi» pü'frtgtffi
ffirtun npiúnente à ln@êrula pndo Enp qn 1975 ao "cftlo

mphf pary& (...) Can a entada em Wü da Now Lei Rnúmanbl
vsiMa en 1976 dá-* iniirto ru eb& dqnwátia, cercagafu pqanfrágb

univetaL'(PlNA, 1988: 175) 'U5 irstwrentu hísiw b denwlvÍnqrb
porfrgu&*am Mrstltufrfu, & 1952, porPlarw & funenW Pluriàmtais,'

(PINA, 1988: 185) A rwolução interpelou o IV Plano que estava

terminar em 1979. O VI Govemo Prwlsório reconhece em 1975, o furlsmo

como "activ*l& prlvda e giorfuírb, ao n6mro Etnpo q.E @min a
qiação de um üganisto &bl a q.wn fw anfraú a gatifu & um

üvetsiffi nlmerc de anpws frrbtias.'(PlNÀ 1988: 185)

Em 1976 é consdh.rído o Instihrto do Estado para o Fomenb do Turismq com a

Em1 o

.:.

ti

nomeadamenb para a Organização pan a Cooperação

Económlco (OCDE), para a Oryanização do

pan a Associação Europeia de Comércio Livre (EFIA), que co-fundan em

19/8, 1949 e 1960 respectivamente. Europa em 1976A

'l

onfirma esse desejo.
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A promo$o trísüca oficlal soube

brde, do Instihrto de Promoção Turísüca

de Coordenação Promoclonal e mais

t)

em 1986). Por

o

oÍçamenbis, durante a década de oitenta asslsüu-se a um abrandamento da

Em 1982, no âmblb global da polftica de regionalizaçãq o goremo de

Francisco Pinb Babemão lnsüUJl o princíplo da descentzlização dos poderes do

estado em matéria autárqulca turísüca, representando o estado a paftir desta

abavés de Comissões Regionais de Turismo (no papel de agentes

dinamlzadoras do desenvoMmenb hrrístico), À falta Oe um plano global de

desenvolvimenb nasce o primelro Plano Nacional de Turismo, na sequência dos

Planos de Fomenb de 1965, 1968 e de 1974.ún Novembro de 1983 instiUFse

um grupo de trabalho com a missão de^Mnir újütiw e aponbr Ddidas

cprcidqafu rffiáriú pn um conafr e Mifu fqrenb da activdade."

(PINA' 1988: 187) ConcluÍdos c hbalhos da comissão presidida por Licínio

Grnha, o documenb é entregue ao govemo em Junho de 1984 e em 1986 é

o plano naclonal de turismo. Enbe 1986 e 1989 é instihrído um plano

médio prazo com o objectivo de acürar acertadamenE nas diversas áreas-

em que a indúsüla se movimenta, o ordenamenb tenitorial, o

Ermalismo, a animaçãq estruturas admlnisüaüvas, centrais e regionais,

formação profisslonal, investimenb, pomoção e o incremento do turlsrno

inEmo como facbr de melhoria da qualidade de vida dos residenEs. No

a E]

ica Europeia, nalor que velo consolldar o seu ugenb

desenvolvimenb. Em meados da decada de oltenta, a vida económica reanima-

se e do futuro protagonlzado pela III República (1974-L987), democratização,

descolonização e desenvolvimento, vlse o seu terceiÍo objectivo a estrufurar-

se.

Em 1986, na sequência do Plano Nacional de Turismo vigente entsre 1986 e

1989, nasce o Instifub de Promoção Turística, que Em omo objectivo operar

na qualidade da Procura, já que'a qalklade do tuú*no runqÉ W pda

irunafio &s nenblid# da ffi.'(Plül\ 1988: 188) A polftica adoptada

n n
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agravou alnda mais a dependência do Urlsrro portrguês Trrl aum

O abrandamenb da acção promocional

a década de oiEnta é o resultado de uma diminuta capacidade de investimento,

vivida por tensões concorenciais com acfua@ demoradas, inegulares e

de tempo.

De furma a comemotar os 75 anos do prlmelro organismo oflcial do furlsrno

porfugu&, o govemo decidiu celebnr esb evento, no peíodo de 15/05/19S0

a t5lu5ll987, ao que inütulou

Porfugal apresenta \,antagens sobre os outros países daddo aos bens que

possui como nenhum ouúo, tais como, a sua paisagem, herança, tradições,

típica porfuguesa para ajudar os esü?ngeiros, especialmenE om dificuldades

de comunlcação e de orientação urbana. No entanb, Porürgal precisa de se

adaptar à Procura cultural, alterando (dias e horários de aberfun e fedto de

toda) a OGrta culfural que possui, criando sobrefudo valores de perteng

patrlmoniais junto de bdos os elemenbs que perfazem a

5. O caso paÊicular

"fu ffirEeito fuverunç oferw pnt6 e mtMw «xn irs tlomr
caÊcfulfu*. O que lnprwiwn c atangeiros qE ftrs visibm áo a
ftrssas cpisês, 6 oe/lfrrrs do lWe, 6 but6 qtt fula @n pina. (E tx§(§
sreUruW pqularal (PINA, 188: 27) O turismo gera os seus próprios

lugares, produándo EniÉrios ürísticos com conbmos e configura$es

"No norTe e Mu@L a piegqn natunl é doninda pqfrn6 e @
nw bmtÉm pq pni6 & arcia lína e ifow gelada. A tqião é atd@a
{ A sê5Éão solãlG de abêÍtura onbu Eoot ! pÍêrtF do üüo PreLlenE da Rlgúbllca potuguesa. l.{úb Soarls, do

lílÉo Sêorúb.Gêrd dâ OMÍ, 'Wllbald P. Pah/ ! do ã h S€olrÉrb ê Estado .b TüEm, uúb Clr|tls, ns

Sodcdrê dê Geogrena de ]EàoE. (P À 188: 243)

t
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Flo rn DUA (nm qn Mnha, bnha a ciffi fu M e @Ln ,ro

mrn). llo norle de MtryBl enqntanç impqents M w majutw
Errd6, ffilffi dlvqw atib aryuiffiiniw. Zonas de laar, pryua,
jadirs e 6inç6 vetd*, mab w manc, inqffi, Os w:nhu (do M ou

o frw Alwrlnln), as @r,6 e u qrcijw. @t& ena nüanw Guimarfu, o

tu@ e Mtfil'(OIIIEIR§ 2001: f) Onde, o turismo de habihção não se

esqueae das velhas casas senhoriais, dos solares, dos palacebs de ffns século

)(D( (mandados construir pelos "noss6' bnsileiros) ou das casas da laroura, as

casas ústlcas, consüuídas em granib, nons, moinhos e azenhas. O turismo de

a capacidade de alojamento em localidades onde não o<isEn

hoEleiros ou onde estes são insuficienEs. "*m alojamab

não hií hrimo.-(SAMPAIO, 1994: 15)

dos recursos naturais e dos recursos humanos, o Alto Minho

bm uso6 e @6ürmes, arEsanato, patsimónio monumental e artiistico, variedade

gasfonómica, potencialidade termal, parques naUrais (o parque nacional da

Peneda do Gerês). O turismo do Alb Minho é tundamentalmente um tipo

muhlfacetado de furismo cullural, que se desenvotve em conb<to rural

oferecendo ao furista em cada dia, se possível, um aconbcimento dlferenE. O

Alb Minho é um destino selectivo não conconencial de áreas de furismo

padrão. O caso Alto Minho é um prodüo

prcdutos Emáücos, que vão desde as pnias às monbnhas,

Ermas, gasüonomia e vinhos, oaça, pesca, desporbs náuücos, a hlsürla e os

monumenbs, a palsagem, o folclore, F.Ij

romarias, o melhor e mais apetecido ramalheüe. O Alto Minho seÉ tart'ro mais

competitivD no mercado t rrístico quanto melhor apostar nas suas

estsufuras culUrais, nos seus eldusivos regiona'rs e o Alb Minho é

vocacionado pan o hrrismo de qualidade. "ilfu há afiisno & qualiffi *nr
ambienE nafrtnl e @nfiuilo & qualdade; não hií tulstno & qalitu& *tn

de qalida&; não lrií frrifliro tu q.alida& wrn dwafu e

fomaÉo, rÉo já fu púsionais fu ffi, nw & b& um pow cwn qam

fr üffi qte um turifr & qualida& x mantmha ern anbdo.'
(SAMPAIO, 1994: 8)

a
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Os camlnhos de Sanüago fazem-se desde a ldade Média. São rumos com

sentldo e com ideal. O caminho de Santiago é o camlnho para Gisb. Em 1325

apos a morte de D. Dinis, a vitiva rainha de Santa Isabel fez peregrinação à

igreja de Sanüago. Ofertou-lhe as suas vesEs de rainha, taças e omamentos

sagrados. O arcebispo ofereceu-lhe em boca um bordão e esporêla, oom os

quals fiol sepultada. O rei D. Manue! I (1495/f521) fol peregrino a Santiago.

uma rota marftima que lanva os porüJgueses a Compostela (até aos

campos das esúelas). Viana era no século )(V e )(VI um importante porb de

de peregrinos. O caminho ErÍesüe era o caminho das praças. Dia 25

de Julho é o dia de Santiago. Atravessar a porta da CaEdnl de Sanüago

significa atavessar a porta santa. 'O pa'qino que W o onbral da M
9nb taz a q*atq à tur da pele (..) a gnça do rerdiio e de uma nova

vida (...) l@ volbní tu outo aminln, ao da vida, ao de bdc u dias, ao

strfu do tdblho e da famila, ao debE e ao annpunis da vifu wbl fu
munfu. É o itirwiíno do rqtw ao a\ército Ntia fu atnor oistiio.'
(SAMPAIO, 1994: 206) Gregado ao PrSrtico de Celória (esculbr de Santiago) é

necessário cumprir o riü.ral de todos os peregrinos que por ali passam dede o

século XII, colocar os cinco dedos das mãos em cinco cavidades ftitas nas

pedras. A vieira simboliza a meta final.

Mana tem para ofierecer aos furistasal que a visitam uma Erra com his6ria,

corstsuída a granib e não srí, sÍnbelezad6 pelo cheiro a maresia e pelos

está presente 13 lsleza

própria cidade, tal como nas localidades imediatas mlnhotas,

entre outras, Vila Nora de Cerveira, Caminha, AfiE, Sousa, Braga, Guimarães,

PonE da Barca. Em Viana do Castelo é necessárlo provar a

orcelente colheita do vinho verde, passear a pÉ pelas ruas da cidade, conhecer

'r'O,t& útD & i4 é un ffi & Ne,.m @ ê * @ & tDE s# c

v*, Oi MqEl é tm @lte é rdE . ffi & W t* é &H ae à swlíde" lhb tlfu ü*
tbrra, td,§ üra e,fu ê.m fu n* sffitÉ grãftb-mw ú ArW 6) t sffi N IMD ffi
d6 üqla sryn lrre tb eB tryü8, d6 §.s gtnp de ddq6 e dc drdeia (,..) O tblcrde &G Ç,

WB, e gr@ t ãfrrC tb drw c da prala, urg * & Wo (Mgudg ab vs t Dds qE rrb das

lu§ut ** rua an @ & M1 (fi,lf\ LgÁfj ll3)

A suã

!
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entre ouüos valores não rnenos importanEs, o casElq monumenbs e espaços

cullunis, se possível obseryar os históricos corEjos e romariasaz que manÉm

viva a hisbria das genEs dede os tempos mais rcmoüos, deliciar-se pela

gasüonomla minhota conhecer aquele poo a sua paisagem. Tena

da ribeira, conhecida já dede há multo tempo. Reza a

as tropas romanas de Eécir.s linirs Bntfrs chegadas à

Lima pararam assustadas com o rio Leüw, o rio do equecimento.

Diáa-se quem ladeasse as suas águas se esquecla da páüia, da família, dos

amigos... mas as bopas atrarresaram e chegadas à nwa margem invocaram o

nome de Roma, salvando a honra dos seus antepassadc! o encanto quebrou-

se, mas ficou a magia das águas e das gentes! ^Tün & g@tE rica e muib

túe, de gnn& tato e @n&tio, Wam foz fu Lr:np tazia no mar gnt*
núnso de tpw e canrcla @n grcM @a5 e gue tapndiam iguais

tfun6 e prurciW qn tinham a vila f,qentkina e ern &do de uttta rpva

litua(...) tury de núírcAs mrtqadue, tunão Diqo Clro,

6 qnboFagnb, Twrinho, ànmuru e fum @lqo gue Frconenm
canW do mutú, leyarfu nas sras rpus o ndre d'd rci e Aqui é de Wana'

(SAMPAIO, 1994: l7L) Viana do Castelo é um munlcíplo saudável que

possibilita o contacb com a culhlra, o ilrismo e o amblenE. Em prol da saúde

o mun inlciativas gratritas, tals @mo, o já rúerido projecb

"Eruelhecer com Qualidade" (e a criaçio do

o objectho de estimular o contacb intergencional atarÉs

das pessoas nos evenbs soclals e cullurals da comunidade), o projecb

Camlnhadas (com o ofiecüvo de promwer hábtbs população), o

'A rfilala & Shora d. Ága a kvE EÉ Vlana, (!nErõ dê turB !m A96; . Flsb dG H ls é dr ts dlÉo

pas(at na FÉb dc RÉ dedbr clsb noÍ5o§; rE & dc Andoírs HüldG, É t,lzls dr grülb da ploé
v& Íüílsüdrs ê íoí!s; ü ffi dr ilerÍld! (lÍdlgn corEo, pdssãq arald, cnconü,o ! fuldoír» â Rfilarb dê

S.r . ilüte & Mmdo lÍúI píodsdo e frü cdl| o mab antigo eíEírt]o ludóÍlEo do plb a Roínüla d.

S!ÍÍradcilrtts]lsltseGmürtsfrrgu.Cc!opílndp.lrtÍlclhÍoéoErEopopuhr,ccnoÀrbI'hdlc\ddâ

Hoílpê (Cl,lVç, '& r rqnrlã do oncdho d. Vlala do
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projecto Domingo SaudáveÍ3 (om o objecüvo de proportionar o<ercício fisico e

convívlo social, ao mesmo tempo que reütallza espaços já o<istentes na

cidade, sensibllizando a população para a pnáüca de actlvidade fisica como

de promoÉo da saúde e da qualidade de vida). Em Viana exisE urna

(alojamenb, restauração, animação diuma e noctrma),

lnformação e uma rede de tznsportes e de

ao servirp dos habitantes, visitanEs e furlstas. Os recursos

furísdcos aÍ o<tsbnEs reúnem rêcursos naErais (paisagem, fauna, flora, rios e

praias, riqscza Ermal, parques, jardlrs); recursos hisüricocult rnis (cenüos

arqueológlcos, arquitesürn religiosa e urbana, o

arEsanato, o folclore, festas, felras, romarias); recurcos humanos (escolas de

furlsmo nÍrrel básico e profissional, escolas superiores de furismo, formação

profissional e reciclagem adequadas). Os serviços, recursos e anlmação

contribuem para a elaboração de um pacote tuístico que se podeÉ denominar

pacote furístico Viana do Castlo, que a cidade oferece.

"Tanifrírio minhffi, tullra & linlp rcndada, nnlga & furru vwnelha pejada

& azeifutas pt#, do caldo vsde mtt tora e btoa, um cabrib manÉo, da

atw & wdaffi, rn msnórb & sntu e qmidas mllpús fu gnnÍb.

Rws, Mq dum6, supas@a, "rinpncei cantigl* fu atnu, xámio
e maldid. (SAMPAIO, 1997: 8)

A O6êrta furística de Mana, mediante as caracbísticas geográficas, clirriáticas,

amblentais e culturals atás apresentadas, enquadra+e no hirismo alEmatiro

(em oposlção ao furismo de massas, de que é o<emplo a oúerta algaMa).

Dento do ramo hrrismo albmativo, Viana oferee

o oomplÊcnde rrrl cüIürtD & dt ld* despatvô qlr s! Íldlzafl G doml{c: bâsqtrtêbot 'body .DÍnbaf,

'boÚy ptmd, 'BTf, crÍ nhrdas, cano{En, Epodra, qíquGE, dírF d€spottlE drnça do vsúq frlEboü

gháÉü.A grEra dê blddê t'ldroglnádca, 'Hp ttrp', ,ogG ts dlclüEB nú, 'nÍp ff, 'brdÉf, lryd(dln

k r.tf, pElc r caríab, ps dG blddrb, pâunqêm, dlsE$ Ep','taldi", vdà yddbd ê Yogâ'. (o,nG

ruGcb sadÉvEg,

6lCo.ú/ln&r.olp?otbn=cdn @ntêntld4l6 &ld=3:IAft!íld-55$ (b Ealadádos mãÉds das aaüvldadls

de

o

Gslto @hadG nc locats, ondr G dvldrdas ocoíúr, ents€ G q[sb, JânÍm da marlÍE G Prala ilorE
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do passado, corbjos, búo popular, blclore,'city e

shoÊ breaks", ltinerárlos de patsimónio cidade hls$rica, circuitos

cullurals, festlvais); hrrismo hisfuírico (com monumentos, museus); furismo

da qulnta,l.i

artesanato); furlsmo de saúde, (brmas de

avenürra (percursos flwiais, canoagem, acdvldades

montanhisrno, prwas de enduro); furlsmo da brceira

essencialmente culUral com mais tempo para viajar, mais dinhelrc, constituído

pessoas que prMhgiam a naü/reza e o paülmónio, sem ruídos nem

animação permanenE); trrlsmo verde (montanhismq

cicloturismo, naUrismo, circuitos e itineÉrios organizados); Urismo religioso

(caminhos Santiago, semana Santa, Páscoa); ürrismo

(congressos, coruenSes, incenüvos, feiras, salões); furismo de motivação

desportiva (golÊ, caça, pesca, desporbs náuüos, hlplsmo, treino de alta

competição, prwas federadas); turismo juvenil (Pousada da Juvenfude); sol e

pralas, turismo de arcnbs. No âmbito do furismo de evenbs sublinho a

de Portugal, 1010612008, tendo Viana sido escolhida para

palco das então comemorações oficlais, Ainda no mesmo ano, Viana celebrou o

aniversário dos 750 anos do Foral de Viana do Castelo, no dia 18/06/1258.

Oubrgado pelo rei D. Afonso lll (12411279), o fonl lançou as bases do

desenvoMmenb da vila de Viana que demonsüou Er uma fiorE vocaSo para o

comérclo marftimo, actividade que fez da povoação, um dos porbs mals

A par de evenbs de cariz ponhral, Viana celebn ao

longo do ano, um calendário de eventos, nos quais participam grande parte dos

residentes (que mantém a tradição) e dos adepbs que contribuem para que ela

o<ista, visitanEs (emignntes) e Uristas. O seu sucesso depende da informação

local e seleccionada, corecta concepção e polHcas de o<ploração gue Ém em

conta a sensibilidade e a capacidade dos rccumos de furma

[rrística. O furismo é encarado oomo um fenómeno social colecthro, sempre

que haja comunidades que vivam em ambienEs e culUras diferenEs umas das

ouüas. 9í com um conhecimenb da complo<idade do

desenrolvimenb que onciliam

);

e

o

possível a detrnição de t-t
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o

a maximlzação com a minimização das alEraÉes ao níyel do amblenb social

beneftios

amblenbis, económicos e socioculturals. O desenrroMmenb não será o<ogeno.

A localldade deve mobillzar os

competittuas, aliadas à UadiÉq à cultura, à hisftória, aos

coshrmes. A procura pelas actMdades recreatlvas e de lazer constiülem o

catalisador da aparição de uma oferta furística mais variada. A uma

dere conesponder uma oferta hebrogétca.^h ado
ao,n ês deWlfu & qírítu, as Íérhs Arfiias @n s de tr tipos:

Mfi?ah ao furitu dWnArc, o q.E raquer um apoio pqrurcnê ente eh
pníprbeo qneéMth*ifu; dstinda aoArisb ansimfu @, o

que nffiib & informqão detallpda e & rentiçu dlptíves qtanfu

sliciMu (in@erffircia é a linha vibl); deÍnada ao ãn\fr a(Wierrte,

aqu& que é otfunE e autwfianE, e corro bl rque infom@
dqrenbr e qun.'(S MPAIQ 1994: 80) Os segundo e terceiro üpos de

férias furísticas fazem do Minho, uma região de abacção na Europa, para cujos

mercados deverá ser feita uma comercialização lntelrada. Assim o deseja a

autarquia com a transformação da doca comercial de VC numa nova marina

com o objectivo de servir navios de cruzeiro que passatm ao

turismq

apols a

no segmenb de luo
marftimo. A aposta foi recenb passagem de "Minerva", um

navio cnrzeiro que fez escala pela segunda vez no porto comercial de Viana do

em Agosb de 2009, trazendo a bordo mais de tsezentos furistas para

visitar a cldade. Trata-se de um navio cnrzeiro que opeÍa cruzelros no Norê da

Europa e no EÉltico, Mar Negro e faz o«pedifres à AnÉrüida.

Para além da bansformação da aüânüca, o projecto prerê a

de um de restauração e de um Ermlnal de

passagelros. (Jomal Dlário de Noúcias, no dia 26108/09) O produb turístico

definido de acordo com o mercado de aplicação precisa ser

promwido, animado, comercializado. É necessiírio desennolver uma filosofia em

do produto, discutindoo com bdos os parceiros do sector. -O ptduto
vinho ver* türra* num prdub At*ti@ qnrfu Mrciliafu mn cimnitns,

a



üanqq@ e quipnenfu, prot6 de vinlta, alojanantw, taàuftnB,
pwoçgo e enbal & rwva.' (SA[I4PAIO, 199+: 11) Todos estes

ingredientes Ém de estar aptos a ser comerciallzados, As promoções globals

da década de oiEnb rÉo Ém lugar

promoção bm que se adaptar aos segmentos de

Ém de ser eÍicazes. O

edificadq tern de ser

o
A

e

min F.E

A l-l

pÍoduto turístico só podeÉ [ga

para que possa ser apresentado. A promoção é a etapa

final, que se preEnde comercializar. Uma OErta mais dlversificada e flo<ível

um aumenb da Procura e do poder negocial. A actividade mediadora

em lerrar ao conheclmenb dos potenciais consumidores as qualidades

de um produb apb a satisfazer as suas necessidades, estimulando os

recur§os

esüuu.rra,

ímpares e de Eadições, Viana é sinónimo de dinâmica,

equipa, equithrio, conforb. É uma cidade

com visão, a parür do momento em que esboça objectivos e os cumpre. A

comunidade particlpa nas actividades, partilha presengs e opiniões. De

do Castelo, Braga dista cerca de 70km/50 minubs e Guimarães, cerca de

8Okm/50mlnutos. flnbrmação de distância em km enbe Viana do Castelq

Porb e Braga", htF://maps.gooole.comô As actividades que a cidade oferece

a dinâmica dos seus agenEs e das suas genEs.

Viana do Gstelo fol palco, em 2007, da Confielência Intemacional da

em 200Í1, da Confierêncla Europeia das Cidades Saudárreisas, É

{ Sob o Ems'HrG R!ÍüC* - o,c AboídrgEns T!úl(as ê lmdkad.s Prá[6 m DGs rolvlmlr|b ! Gú
o !íEüo rElrÍu nrab d! 320 parüdp8nEs A 'AÍLASi tãn coítE fiÍCldâdc dcaênEh,lr

lnlctltlvE hEnado b qr vlsam . pílmo#o d! !úEÉ para o hzrr c urEtn Eíá repte-r .da lIíl ds lm dG

Gonüf,nts* poÍ dàrssas ÍldegâS€s oím I ATlÁs ámp+ AIIS Âdâ-Padl@, ATIAS lmáte e a ffiÂS Affca' A

AIf S Eirop. H ltÍdad. lrn l99l ! rín zru eÍâ E dehg4ão dÍr o malor úrEío dê edld6 ClnfuÍmado

sobI! . confrrgÉ. ATLÂY,

pela

.-l

n

n

43



se pode clrcular de "Himalaiatr ou de "Bianlnhasízi adopbndo

novos estjlos de vlda saudável, destinados a bdas as falxas etáric+ e que a

6 vlsns do Cd bl ddrdr nndrdorâ da Rede PoüEEr dü Oddes Sadávêb rm 1997. Dê sllênt r qtE o

Gúm d! ctdde sautárd do munHpb, dlpob ê eftc sdo o d4mósüco dlbdou o Pl [ & Dcs!íltÍotYlllrnb m

Saddc pftÍmt !ítdo Édh6 dc vld! sardád ê a a.üvlrd! íHca rtgdar €m tDdc G gÍtDc !t&lc tb Dopdsdo.

pílndpalnE|b ã âr llw! cm rspas wrdês' InEgr do Hc 2ml . Rrd! E opda dG Od.dcs SrudáuÊ§ \,1âÍ§ ô

cÉêb Em pr Eprdo dvelrEnE nÉ cDnEígld.§ üruab dâ oganhdo undlal de satÍde, ãn várlÉ dddls d.

E opâ, gürhando oEsenE pmàlrodgllo r prlsltlo lntEínadond. (Jfi51 Condo do l,llnho, rc dh U/1r6/09) I
conffir & 2009 pâ ldpaíam 97 dddls dlffi ê 27 pabêâ, beín c m doB pâÊes EdríldÉ à Euop+ Llsob

e Jâpto, ãlquüb pãtldpüEs obseÍydolEs. O progr n coíEínpbu um @ílrunb dG êvüG sodats e olttrrb pü.

dü r cqúrer s ddsdq êí{uaflb mü dplo ê sadêÍ*ê quallddr uôrn r amblstel ê É $ü HIC!§ rtsü,t§ dr

ÍlalzrCo de lcüt ldades oJlüÍâb, Els €oírE, urE rdE &nçanE, ,ogc E dl.loíEl§ :specüolo de EúEÍÜtr+

eôaéo & gn+c lüEgráfrco+ Fâdo ê vlsllas p.h vlaÍE alirrl, Í[lumEntal, ambl!ílbl ê sodâ|. ChhnnaÉo

$b]! E cooÊí€rdâ Etropda das ctd.dls stdáÍ!ts r€dda em vhna do c# em 208', iü9il@E|G

6 Os dob Í nl autDcaÍrE rtícüq amlgc & flnH€nts, qlr dldr 2ma Efulâm m cúü! hMí@ dê \,lsÍE do

@lo s,n!m-sê coíro uma espéde de táG cohcü!íos e So orckleradc peh rubrCul& frrd nãtab püt

EbE c.rn a rehrb pohríEs m Eüto llsfirl(D ffi ls ,o Cogân 'dv€rcldadc S.tdâd', ãllltanb

adopbdo pdo mú dplo. O "caramúu" e o'Hlmahld Ém um drorb ahgado, qllc abrfl9e bdo o (rnto dã ddade,

cí rÊ I A\Íêr da D. AfríEo m ! a ArrÍüs Campo do GstEh, num hráíb d! frídonâÍrGnb dr segurd! â sglta#re

Gnü! É th r É 18]40. Clnturmado sobít c rubcaíG eléÍtrlc qlE drolam Ílo ceúo da ddade dc vhÍE ú
Câdol, htto:/wry.crn{rna€do.ot/ln&(.ohp?botlon-cqn corEntiviêrv=artldetrld-t5:clramuú+hlmâbb-

a "ttavanrc th F#r pü l/ray ... as "rwlrat'são HddeE llísüas dc tluguêr p8n usü pdo clIlEo HíúrlcD

ou pda ddodâs & ddadê. IÍÉplrdG n s rnügEs UddeE dG pado fur.m paíEdâs p.n . dddq Edtl

er#tdcas e matrglõ uÍü.Íl!s ilo dls 18/0í2009, @ do fural âhíÉno, H prlrd oe!íltlrnÉ*

$ahtltrmeílq m pGtD ê ürtmo locd vivBpêÍlêndâ, mdê - ríEírü Ír pür dugLEr. (R!vH. Fug.s ô ,fitrl

PrlblkD, m dL 30/05/09)

' A prffiâ EsÉâo da Hdath,E d!-ndvld. m âmt tD do plojcrb Ení![Ecrf (Írn Qüak âdc, 'Horr ô conb

séíIor' kEãtüvrdo c marr vchc püâ a lêlürn : para a práüca de mrs E5üb dG YHa s,ttdád teríê lnllo m dL

0UD{f!009. na S4Vc. A lnlcLüE (@u um rrls D mrdcd lnEípído pdo qtail:rD d! Sa6ms & Escdt

HdoÍEl de üGEa & vlânâ do c#, com drdnatts Éo de Erb c moíElE dc po!c!' Chtu m8Éo acErca d.

SéÍfoÍ',:E?t li5 ffiirn

múblEIEoE=lEg:l) A popdâÉo ê \rc é Ínab \Í€ha do qtr r médla nâ.bnal. Ap€sar dr 3!r trl| munríÍIo .le llbÍd
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aubrqula faz quesEo em dlnamizar#. Cidade da l,!AO$; onde

celebrar o Dia Mundial do FE iguariass do mês. o Verão

dÊ palh! dê eí do or.r por mâ mcnlÍs uosda dê llaEs -ída nun ü!rE, lrrn ÊlE dânf e cfitlns durenE

bdo o dL. A Eadldo ú!rrIÉ! orpc a ofrr:nda à nlnhs de l.ldo, offindo .DroÉ dê í(f!+ .r, É lillbs q,c sr

e

wtanq, Vlíl. ô do tgn um ÍndlcE ê rnltftrElnàb de U5.+ o qrE slgnh., qtE cÍÍr lm pcsosq 7 Ém sté 15

.rG d! Hadc ! llt mab de 65 íc. (Jomâl dê t{oúdÜ, m dL 08i/06/G)

' Deonrnm ãl 2m9, no pgtdo da Élas cscolarus da Plhcoà rG musãrs mrtdp* dê vl a do casdo,

âcür,ldâdcs pêd{ógkas Dsra crlaíEas dG 6 c ül E dr ldad.. tÍr on G íG pl$ctq aplEndêr

mu-ohgh üab.llc müuaB fuÍ Jogos rlr íllmrs frrâm âlguÍflas dc âclyldadrs dcser ohíldü. No uss,

iltr|ldpll dr ArE e Arqu€ologlâ frram Grlsd6 dols pa& dê lcüvldrdc+ (p.rr um dls ê prra rDYe dss), entrê E

$al+ cürÊcdonâr raÍrG dê Páscoa cam â prEsênça de um ütlsão rün ldado, rDrrül{r obFcb maÍú* dc plnurâ,

(Dnfrcdonrr úlêÍb úr papd e nouürs m.tsrLb. CInfoflrdD rarta ds sctlylddes dss Érlc .h Ple.Dr 2ür9',

'o mus, de an! da m.doirta d! vlana do CasElo é o segurúo rlo gfirm em PoütgC. Rslnê 1116 bolEq um

lspóllo sãnEr m olsdrglb. O Êqrcab é dâ âutDrlâ da üirca'Sabahat PasEod c do nEo, 'nlo6ÍdÍ! voíonsbf,

que lnEgr.m ! @rT Hr d! i4 bnrE, AEbíls e Obj€cb ê vhna do cà* (l,lAO). 1{o museu H Embém

6rtrzês, hm da dnpsnhla ê uÍna peqr.Ena ondna, mê 6 lnEílsEados podsr ?rrrdú a coírüür ÍnârlmêB. O

espóllo do musgl lnEgn o prognmr Tarlúlo dê ArU do lillnHdo da Educado, ao abfip do qual Em .Íd!do cífl

lünêrârlds pcb psh Em PorüEal lú apêír6 un oüüo muss, da it rloÍrt!, Ébdo m convúb dG Bêrnados êíÍr

usbd, Cl,lus!ú da Mrdoftta de tí la do cr#ld,

ri o Dh l,lundLl do Lh,Ío H cClbído m 23^rí20(B, na $rn c cDm a(üvldd€s &rtas.o púbfico, nontc5drmãE, !
e do Uyro (Dm n8r.Co das hEütrlas cm Íqlls gcsàd poÍü{urs., Hür8 êm 'BrsmÊf ê lneuglrâdo da

agGlÉo dG G5Iürt d! kb Ahnql.tÍ, t{o ldlíclo dos andg6 Prçc do concdho rEalzd}e uma Fdr. do llvÍo dn

dramEdzEdo dê hEúlÉ hÉnt§ lntrrpr€dG pdas anlmrdorõ rh B \rc r aubíls dê h,rc Ccdetrldo Ílo DE

ffir;rn í5 lrYro Fn] tÍIfI do Étd.

eas

r ilo PíÍmllo ê l.l.b manúllê r E dléo cdE m l4lÍúo. Em hm]a dâ nlrfia l,lrtr rtpr€-nt8da poÍ unr br|cE

tDh.lm à ,âÍtdE or! à poÍf, dê .rsE EdG c prlrlá E de lt{rlo. ('T}.dldo

l

vhrêÍEê As i4ald,

s [o prtmeto ínrdeanana & !,lab, vlaÍl. llcebê a H ú Bacaàlu, com grst!íEí!Í. dl@dâ à câlddrada ó
pedoí. Em vlllâ do Câdo, o bElhEu é Eu*lâ êm dÉtaqlE, m ql.5l Ém p tfdpado m.b dr saEnle

Estrur.nE ÁÉ 'ptsz. ê balhru' lbl cmcêbHa cdm pílto lnorúr. A Prsfa ds Ubêda& ]!CEàê grupG dr

o
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em Viana ofiereelhe pnias om bandelra aarlí; a

do Sagndo Coração de Jesuds; "Clênclas em Férias"s; o Festival de Jad;
'segunda Prwa fouas Abertas Viana do CasÉlo DiverCidade ,

a

o

oo anügo "Anti PopÉ;

íbldo€ qrE s! Jl.rrlbm à Êsà. É dírd. posd!Íd prcvü o vlr$o v!ídc 'rúí.dnhol, nG dlrrrs quloqrE dc Ínab dr

blntE Êoduúls pÍlsÊ|Es n F!sb, (Jomal ê ilüa$ m dla 0Ey0í09)

í ilo âmub da rtslbülÉo da bànddrs at â olb prdrs rE épE b.lncar !m 2009, AnE Àdà P.ço, C.í!ço, Pnh

ilorG, CabcdCo, Àmíosa r Cd Ndrq e t nbém nô praE íwlds do .Dncdho, a clín/C prurEyeu aodls ê
anlm.Éo ! !ú,Eação amblental rDhê G €3p# nahrsE CAnlmsdo n8 8 PÍalÉ om bandelra ed !m vlül. do

casdd,

s Redlza* bdos c G m dla 21 dê Junho, a pcr€gdnâdo ârud ú srnhÉdo dedlcado ao S.grado cor.Co de

J€$s, ergddo m slb do Ímntê & SârE Lüzlâ, êm VC A mEsr c rpal é dlbrada ÍD Ednto do sanúâb, após 5

dEgada dG p!ílglrc orgarlzados po. pa.Úqub. (Jornd Dl*b rb lilinb, m diâ 2uolGr)

5 A ESE-IÍryC, atraés do Depârtânênto d€ IilâEnát16, O€nd6 c TroEloglã, ]lrltsou no lnído d! ,utE de 2m9. a

quM êdldo tb actlvHdes !o&Éas an FÍlaf. d!§üÍrdô a EÍlaÍrças lnt ê G I e 12 arc dê ldaê. EsE

rchndad€s tÊm tuno úJe(ürÍo âliü o srhedÍnenb e a d# d6 dêndas ao convfolo. As acfhddad€s pÍrytstrs

É dãle I ddn de rEtsmátka r r oídn das !eí!sEõ!s aÉ à otldna das dêndÊ, pGando pda mflúú

d€spodt E r lnú.sn alm@. drdo (b Oêncl6 sn F LC,

t O noíErllrÍtam '].laaEo Pá1lGf bl tabêçtutaz do Fêsürrd ,E 21D9, nâ PrB & Enía, 6: deconru cm

Vlana, ãfê G l}rêsra & Jt ro ! Ágo6b, O ffi dr 'Iamrs BotÍrÍf !"EU m üüÍm dla dÉtê lEsü\,E|, m

Têatso l.íur|ldprl Sá dê Ulnnda. 'PaícÍ'É b@ü on âlglns d6 ]Idorrs vübs & razz mu]dlrl, oIm'R y ú.í!$
Anl Dlfi"Ílco, JãÍE Tq&r, Írê Ls Sod, Daí! Xatthí{s Band, Rld Hot Oill F!pp!íí, A dédm! oltan edldo rlo

FêúYal ,E rla Pr.çr d. EnÍr ãr ZXD *ílu (Dm Àrú o PhlD VaE6. CHrd Ju 20(D .rn Vlâns do r.É!dof,

5 Ogmtsada pda ÁssodaSo d! ilrECo do l,lhlD, G coíIpcüÉÊs dê 15ütm (ploy. úGrtr dcrünsô E nâdâd(Irs

Êdrrdc ! nfo frdendc) e dê 3ümm (Eo\,â hdulra m nono OÍullb tldüC dc Águâs AbsE) üv!r.ín hg.r m

ÍrÊ de AgÉ ê 2009, llâ Hr Euvlal Az![úlÊ d' hloÍ. Cslgund. PÍü,8 ,guõ rlblrB Vlana do casdo DhrÊútdade

S.rdá\Í!f,

s A €dlÉ dc 209 conbu cfii a pílença dê "JaÍf,s HoLt€n, Ary GêÍb€r, hs VorÍr, Rêhoq ltlghnomy Boür!íE !
Pld fdkbcírêr, Pal Rldü Ab( Urdcr, EçEÍrlrr, H*lto+ Rc: AÍ$ llllgEtr ! ÍilEud R!Íddro, O FI5üEI'lto

Foy' é lma ÍrEÉtrâ & oinra dcdnlca, atrní{s da qld e busG í som*lâdês mab v guadbtas ê oírdb mâb

pmgnsdsb. (JúÍl!l d. tloddas, m dE l3/Gr1r9)
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'Vlana Pro"o; as lnigualárreis Festas da Agonia, com data marcada para o

20 de Agosb6l. A Praça da República acolheu no passado dia

o Festival de Folclore InEmaclonal do Alb

Repúbllca Oreca, Rússia e

Do programa fizeram parte visitas e acUações dos grupos a

institui@ de solldariedade socla! e a empresas do distrib de VC. (Jomal

Diário do Minho, no dia 0UD/09)

' O 'Su]f Oúc de tíanf olga zq.t !m AgpÉb dê 2üt9, r pdmdra qE ã,lropch do 'Clqlb Müdal do

CampconatD d! Boúôoad', na Ha da Ad. !m Áfrfr+ o 'Vl a PIo 2009'. O con Eho Í!G!bt duraü c dÍD dlü

ê c ípeüÉo, a grüde m.lqL dos rdl[rEs'bodyboüff dê bdo o mundo, ![Êe G qld$ G dob pílÍítdÍG do

"rd*lng mlrdlrl', o br#m Gull]Erm! ThcgE ê o mrtano'Mlk! Stslvetf. A ê5t!s dob grüdes ndltê$ ,unt ]

sE rrutDB oJüG d! "ClE do Eodybosrd Íflindhl,, rum rÚllElo tot l ql.t Íllda c cttn partldptnE+ enür G quâts, c
poÍhrguGsls l,lsntd cêntsno ! Httgo Plnhdro. eonrlb lilütdlâl do C npconab d! Bodyüosad', htb:/,ftwftY.qHlanã-

í ilo dE 2ql0qf2m9 r€ahoü€ rm dG quadrÉ Ímb êíntrllmáüos da Êsta da srâ. DE Agonl4 s FiodsEão ú !'lü.

()s bsrc são plnfu e erldrnrdos, tEftfâ qlE óêga a prdongEr* por dlas Os arÍ!íJG ltn b Ém fugEr dranE a

nolE, ao m.íp ErDo quê ,ovrrÉ d. Rlbdn dão ra à alaüvldrde, embdezando t írrc odê, &poE, pc.rá a

pmdsÊto. Ao todo, s'o qurüo É lm4tíls que lnEgram E Prods§Eo ao Mar: SentEÍâ Í18 Agorl+ Sênhra do§ MarE+ S'

Pldm ! s.úora dê i{oseíÍate. (Joít5l de tlotÍcõ, no dla 20/0q/09) [o da 21y'Gr2009 vlüE paEn pan veÍ p.sslr o

dêdllê da moídomla, A ]ldtsiçb coíiDtt em z(xB, com uma hoYâÉo ql.r bl Íb agrd& lE lntlgr!ÍÊs m d€sffh:

urna fub das cênEÍrÉ de nrodonr, qrr rtcrsn dpo . m. cfiDocÉo Gtn tum. dr úâÉo. A Pr8{Ê da t brdadq

Junb m êstuárlo do UÍfl. fu o paho es.Dtldo p.r. sür,lr de pmo de ltrndo à lnragpm, aáe+ ql.t . oígüizado dt

rülarb (vhna frsE) espêÍa ríÚlh8 a bmâr* un ro(-|ffi' da'A0oí{a', tlê modo t s!Í uüllztdE em tuün s rdlées.

Rêprllrnbdü m dlsf,h qLE a]r&ü nllh !s dr p€ssÉ m @ Hstórto, csdveram d! tlntr frtotrC8 do

EorrElro, cmr c st,c dlveís Ers. Além do dc* dr modoínl+ o plogrôma csllpílÉIht nÚn€rG úlblfiráü(§

dGfrsbscfiraE\,ÉttdêgEEntoÍEêcrôrqrdoqocoÍqoGhográícD,afrst8Íloüar!,oÊsütddedleíünÉ!.

Hldoíral -írnab, Junb D rb. (Jo.nal dê Í{orHã no db 2u0ql09) O .Dítío !ülogránco bl, m dh 23roq2(r09,

vlrb por ffi rtl pcsoõ. As ruas dr vhna do c,stêh cnóGÍ rtáÊ & hablEntls, rtlbnEs ê üÉ pú" vlr

Dar o corqo !ürogrülco, Ílpdtórlo 6 rs G dlllÉ dt gútls do @nd]D qu!, clE ,no, pÍEstol,l

lEí nrgEm r m dc Índs #lItG d!frrEqcs da rünÍl+ o lülólogo Cct!, TÍ€s mll f0l,anlEs toíflaÍafl

partÊ m coíü, lntlgr& poÍ 3/t .anG degúlcoÇ num bt l dê llo qu.dÍ!6' (Jdnal de fffiã ÍE dh 23llB/19)

com o üuh ro RÊgrÊs à T!Ín al', o coÍtçp frz uína iloqlcüva dc 750 üG do fuÍd tlê vlüts. As qur]lnb

nlEJrcc do concdho nÉram aqu[o q]r md]ü sâôttn Íur ! qlr mttâ I ldsüh. dc $É gÉntrs (rfid

Dúrb do tllnho, m db 23/08/ú)
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A funda$o da vila e município deve+ ao rei D. Afunso IIIfl, devido à

reorganlzação admlnlstrativa, desenvolvimenb socioeconómico e defesa da

nacional, Oubrgou o foral no dia l2l06lL258, ^vdo fame
pptlanf, num^locrÉ ou sftio Junb da tuz do Lima (VASCONCELOS, 1995

415 VOL il), o qual é rectficado mais tade, em 1262 para Justificar a heranp

da vila e os limltes do teni6rio municipal (área graníüca e de relevo

declive). O bral de Mana o<plicih lnúmeros e regalias, realçando a

lsenção de rendas aos vizinhos e a mncessão de talos (impostos) ao rei, que

renertiam pan a administração municipal. O foral proporcionava a

económica, responsáveis pela sua defesa,

A edlficação das muralhas foi iniciada em 1263 e concluída em 1374. O rlo

servia de suporE à actividade porfuária e comercial,

O sftio da actual cidade de Mana do Castelo conesponde ao casoo medieval. A

citânia (casüo principal) coroa a colina de Santa Luzia (com uma altitude

superior a duzenbs meüos, onde exlstem vestígios da civilização rcmana). Na

margem sul do rio Llma localiza-se Darque, o castro que estabelecia a

comunicação aquática. No vale do Lima localizam*e poroados mais pequenos e

a norE, os povoados da Areosa, Carreço, Afife e Vila Prala de Âncora,

A pnítica da agricultun intensiva fomenta a descida de muitas pwoaSes

longo da bacia do lJma, o que conesponde hoje às fregueslas actuais, No início

o RdÍEu FoÍü,Ed lnüt ü4,18 ! 1279. ilacê €ín 1212 ê Íure m aÍD d. 1279. Ca/*Io, ltttdor, conqü#Í,

Ddfír, ÍEtlcdro. D. l,,l üúo, o bEpo de Évu'a ccO: r Ahíre ltr, 73 rb dhlna dü ErlJÉ de BdE püa

EldlÍkado dc mlrôlhÉ ô dd.dr m 1251. Durântê o sêu lEhado .Eds, Édos braB 46 ÍarE dê ÍoÍal m noft!, 5

m cEntro r 13 m rd, Obü mcdkb rnd{níacrlÚf*§ proqrârdo lÍlrírdllB É rdrdls mãqttts @ín outsG

nrdls ruÍlpdÉ Rrdou vlb ! ddada+ hplântadas ÍrtlD dê vÉ.1o6 toços dr grande lmpoítânda e soblEüdo n

zmE ltonHíça. A fr6do .la popúaÉo e . d!frsr do tsíítúlo fe â pod€í€s oêírc !Íam obFtüv6 Égl§ póla

dr @rErÍrp ! dc pÍoduÉo, opErs de qnp€ür cun as ddadls ! c ylc aale0c. O lÍE nío É9b à dh* do

moddo Eodal ut ! ÍnüIfrsb . consdênda poí pârE tlo mm ta ô papd das dddls Ír. poEncisÉo do Bog]l3Eo

.b comfu ê rb pÉtE Ínon€Édr, mõ t mbâr d. rsglb, d! ontrbldr.h ê tb tlrtlb. (t E IURÀ 2006: u5)
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propriedades com um a bês hectares de bneno. De villa, o nome woluiu pan

vlnha (deslgnação mals arcaica) e desfia deslgnaçãq para Viana

de Vlana nuclear (os que viviam no Ário1 vMam do comérciq do fabrlco do

pão e de seMços

Em 1286, no reinado de D. Dlnis (127911325) é instituída a feira comercial ao

ar livrc, mercado que dinamlza o tecido socioeconómlco, promonendo a venda

do concelho, importanh fonte de rendimenb para o burgo.

'A fein & Wana fu M foi irffiiluída pq D. Dinb sn 1324, qa quhwtal

on a durqão & um db de íeia.-(VASCONCELOS, 2007: 370 VOL X)

O século XV enriquece a população e fomenta o crescimenb da vila, que se

enche de palácios e igrcjas. (SILVA f997: 3) O poder de aüacção do interior da

et(ercsse até aos primórdios do século )UI. O rei D. Manuel I (1495/1521)

2005: 359) prcmo/e a o<pansão da construção naval e concede à

villa de

entrada

foral, no dia 01/06/1512, depois de edificar um forüm à

do Lima. Em 1517, a vila é habitada por 6330 habitantes, dos quais,

A

2015 na vih e 3415 nas freguesias. No mesrno seculo é fuita a transfierência de

equipamenbs colectivos e de funções para o munlha. Os espaços

lnteriores são reocupados em 1530.

o no\ro sistema defensirro na foz do Lima (de origem

fol posteriormente ampliada e de fortim passou a fortaleza,

reinados de D. Sebastião (15521578) e de D. Hlipe I (f590/1598) (OWEIRÀ

2005: 359) tul turüficada na segunda parE do seculo XVII para melhor defesa

costa, para maior segurança da vila, favorecendo o conÉrcio marftimo

flwial, a acumulação de riqueza e a consequenE urbanizaçãq inta

O bípüco monumental que enobrece a acttal

paços do concelho e a miseriórdia constifuem um dos quadros mais sugestivc

De acordo com o primeiro recenseamenb de fugos, enfe 1527 e 1531,

Mana ünha entse 900 e 1OOO fogos. Um fogo representa em mália uma

moradla onde habitam 4 a 5 hab'ltantes, o que significa 4(X)0 a 5000 habitantes,

Porb e 70 000, em Lisboa. Em 1527, avlla

e

e

ITril

:t

face a 13 500 fogos e«istenEs
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do Ca#lo 'á ÉTada fu murw e fuTé, Jaz pqada no nnr, na foz

& rb Urm qte W a longo &le e N nb xrtm tern duas lagw, o EtnN,

& tunte de Lina e o Enno de hrcelu.-(VASCONCELOS, 1997: 681 VOL VIID

Mana afirma-se um dos portos e cenEos com malor imporÉncia, dwido à
o<portação do agicar e do ouro, vindos do Brasil e aom o ü?b dos vinhos. O

importante o<portação no século XVIII em

vários géneros com destino ao Rio de Janelro, Ilha

Terceira, Grã-Bretanha, Hamburgo. (GOMB, 1955: 46) Os ciclos marcanbs da

vocação maíüma e comercial de Mana são: o clclo da importação do

ingl§ o clclo da o<portação do saL realizados até meados do séorlo )(VU as

trocas comerciais com a Flandres, a França, a Galiza e as Asülrias; a escala de

rota do Atlântico, Canárias, Açores, Madeira, enEe ouEos com o Mar

Flandres; a partida de João Álvares Fagundes (celebre

vianense do século X/I, o capiEo da bna nwa) à descoberta das

brras do noroeste do Aüânüco, do Brasil e da rota da Índia; Fêro TourinhoG

brna-se capiEo de Porb Seguro (Brasil); o ciclo do feno e do bacalhau

realizado com as Ashirias e Biscaia; a fase das especiarias do oriente, o trato do

açúcar, mel e conservas oriundas da ilha da Madein; o ciclo do açúcar do

do Rio de Janeiro, Ilhéus, Salvador da

Baía, São Luís do Maranhão, Pemambuco, Olinda com destino a

para engenhos de açúcar no nordeste do &asil;

comérclo do ünho da Madelra e das Canárias para o Bnsil; o<portação do linho

de Vlana para o Brasil, para a França e para os países do EÉltico. Os cidos

contribuÍram para a criação de facilidades aduaneiras no porb de Mana, o que

possibilitou a o<istência de colónias de emigranbs mlnhobs no Brasil e no

)M são edificadas inúmeras casas e palacetes, lavradas por artistas

da regiãq mestes canblros, biscainhos e galegos, ndicados no Minho. São

edificadas igrejas conventrais, a casa da Câman, o Chafariz da vila, o

u P&o do cEnpo TouíÍúp, o E!p[âo ê PoÍtD Sêguo. oáêbl! naílgsdor vlísE! do séorlo xvl (Intuímado

r€coiÍ& rl! vlsüb à o@Éo Érâ rh6 naílgdcls porü,EEs!+ m ilusai .b Tnlê de lq êífl lt|üÍD ê 200r).

Gfril

.-t
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hospital e a lgr€ja da Misericordia,

conhecidos Abreu Távon, Melo Alvim, Sá Soubmaior, Luna, P'rta, Alpoim, enbe

ouüos) e capelas prlvatfuas em diversos templos. Muitas famílias oriundas de

Viana, emlgrantes no Bnsll constoem casas apalaçadas em Viana.

Os can&iros lnlclam a sua actlvidade no século )0/I, preconizam o início do

serviço de camlonagem. Transportam mercadorias (pedra, madeira, em

parelhas de bois) pehs caneiras no campo e na vila de Viana, com

cals do riq estação ftnwiária, fábricas e por motivos

No século )rytr está definida a malha urbana. No ano de 1660 radicam-se em

Viana, famíllas de negociantes holandeses, flamengc e franceses, Os

armadores passam a oelorar as Enas de Viana (a vinha), a partir do momento

em que oomeçEm os abques de pirataria na navegação entse os porbs do

Porb e de Llsboa. No final do século )MI regista-se um ryo período de

actividade mercantil em Viana, atavés da o«portação dos vinhos do Douro e

vinhos do Porto pan o norte da Europa.

No século )UIII é recuperada a crise económica, que a pirataria retirara, mas

nunca o vinho aüngiu a auge do açúcar do Brasil. Sob a crescente afirmação do

estado pretendia-se utilizar mais os municípios, ou seja, os seus

rêcursos económicos e esüuhiras humanas e administrativas, no suporte de

cenúallzaçio, o«periêncla avassaladora levada a cabo pelo

en6o kimeiro-Mlnlsüo Marquês de Pombal, que govemou Porürgal entsre 1750

e 1775. A renda munlcipal o<istia em Vlana do Castelo. Em 1740 não se afasta

muito do que valia um século antes. (16110). Há um ligeiro acréscimo enüe

e l77O

fiscal. O sucesso deve-se ao cofre das para o qual contribuem as

receltas

Em 1794, VC era um município régio de caracbrística nortenha, onde nele Ém

mlnisteirais (representanEs do poro). A acçâo da câmara exercia-se

sobre a vila com 2 paróquias, de furte cunho marftimo e metcanül e um Ermo

distribuído por 2l fregueslas rurais, com articula$o flwial e marftima. kistiam

1752 fogos e um btal de 4725 moradores. A receita dos rendimenbs en feita

com base nos furos, nas rendas e nas condena@. Afré 1810 não hourre

.a

I sem

sisas
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dos baldios. ConstiUíam rendimentos: os bens e direibs

pagas pelos lavradores, pelo anendamenb das

terras que anhriormenE enm pagas ao rel e que esft alienara na câmara

quando lhe fez doação por tural);

abandonados; bda a pesca fella

bambus entselaçados) e na foz do Llma; a dÍÍma do pescado ftesco

as

nas t{.Iil

entrava no porto de Vlana,

estrangelros; a dílma de todos os frubs prcduzidos na villade Areosa; a renda

de Viana; a renda da barca para travessia do rio; ?R

da lmposição sobre os vinhos

vendidos por miúdo a quartilho. A receita patsimonial da Câmara de Vlana é das

mais consideráveis da província atÉ ao ano de 1800. Consüfuíam despesas c
gasbs com o poder entral (canegador, coneição, provedor, proredoria, oubos

oficials); com o poder administraüvo municipal (câmara, juiz de fura, tÉs

almotacés, demais oficialab); com obras de bens e equlpamenbs; @m outsos

encargos (partidos, funÉes religiosas, festividades, esmolas). (CÂPELA, 1995:

8s)

No século XD( Viana vive um período de declínio face ao Porb que se encontra

o<pansão, A reforma alfandegária de L774 lmda a cabo pelo Maquês de

Pomba! llmlta a importa$o de produbs, inclusive, de tecidos. A produção e o

comércio dos vlnhos do Alb Douro superam a produção e @mércio dos vlnhos

verde, que limllados impostas lmpediam o

escoamenb e limllava o crescimenb de mercado.

'A tsrtu afibn&gária m gineirc qanful fu futb )@( @ta a fi7
a ntu gw fu pfio e Lisfu e a 5 antu pgrc pb pub & lfiana.,

(FERNANDES, f995: 28) Os números Jusü'ficam a lnslgnificância atsibuída

naquela época ao porto de Viana. Progride no entanb, a navegação f,wial

Arcos de Valdwe4 o que \rem esümular a produção

agríola e florestal.

ano 1800 são demolidas as muralhas medianais para

de obras públicas e calcetamento de ruas. A demolição dos muros

Nos
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A rta Égia da rainha D. Maria I
(l77ll8l7), dabda de 1793. Nos primórdios do

pescadores, fogueteiros. (Entse os anos 1830

lnhrnacional.í)

A vlla de Vlana é elanada a cldade a 2DlL1/t8r'l8., por carta régla da rainha D.

Marla tr (1834/1853) (OIVEIRA 2005: 359) e "l/iantp W a dpmar-e

Vranrp fu Ca#lo' (SILVÀ 1997: 4) como "símbb & la@ à ninha

peda pla gamgfu da tuleâ de fu fiago h hra e pla ppl4fu
vbnetre aquartu da htuleiai (FERNAI{DES, L999:27)

Em 1875 é lnaugundo o caminho-de-feno denominado Linha do Minhq que

aproxima Viana do Castlo ao Porto, a Coimbra e a Lisboa. À camragem de VC

chamana+e Princesa do Lima.65 Em 1878 brminam as consüu$es da ponte

sobre o Llma, projectada por Y\lo<andre Gustave Eiftlffi; a efição fenwiária

, desenhada por Alberto Soares e a linha de caminhe.de-

feno ente Caminha e Valença (que concretiza a ligação intemacional).

â w bgo 4fu ê tlo ü, úffio NÉ rrrdnÉ prúffiÉ ê l/rüE tb M rB ffi tb h*,
2.t/0q1925';'fd qtcM t@ fupacf,ülbo a vbg tlo M rB & tb MH, 21M19t:15';'l,e

l# tb brgq, ,awrgt, o lbgdl.alrltu á otlwo L,rsb úffi MrG h ltbrp'

(vASqX{CEÍrq l9gi7: mi Bi /tl8 VOL UII Esp€rütráÍrEnE). "Hrttffi l@ffiíú pa e b ü dG

ffiÉ @ dc ltbtp & @do'(v L'f,o,tlcElr6, 2qr: {B vOI D()

6 Y an*lp*Ísm sMitt, l,l* W (,,.) tm ám d" & at*, dn dnqpn Na quüo @ c

w pan n*. O dro toh th rr& e &, Dü Éa an üE # ü* N tet*É rrâÉ rr,,tÃ. (...)

arn qüb & lrü, pr. *rW t * lm prrJrrü 
" 

tm qÜb d. lrda Fa, ú'Nr§f,§lcELo$ 2007: 558

voL u)

' |lascar em 18:12 !,Il'dJm'. na Fnnç. r Íahcu sn f9B. Aub do yladub d!'Gab lt em Crnd (1882» da

ün úrra d. ÉúüJa d. Ubãd.de de'BaÍthold' eín No,E lrq[É; da tom'EíÊf ãn hs; da poírE D. i,l L PL m

Foü (1876» dâ ponE sobí€ o ib Um! sfl vlrl! do M ! dr gEraglm tub llldrÃülrl êm Usüoa. (PoRIIUO,

1996: 2201 \Ot UI)

o v úqlz* é 4tMrute srparfu bgp n drw, N ffi h gÜq qrv & t r*É c fltt & ô

É. O çdúo qprqdo é o rr7* fu qE a pdc ys e o,ú orp clc e dp tM Hb ú a

@:(oÍÍtcJo, t3f6t t9l

e

e
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o Douro Lbraf
Minho e o norte de Epanha. Em 1890 é consüuída a esüada e felb o ananjo

urbanístico de Santa Luzla. Em 1894 concluem-se as obras do porto de mar.

Em 1896 é edificado o hmplq monumento ao Sagrado Coração de Jesus. Em

19ÍD Viana Em 10 000 habitanEs; em 1911, L0 522i em 1920, 10 717 e em

1930, 11 544 habllantes. Em 1919 é consür.rído o ramal de caminho-de.feno.

No primeiro terço do século )0( surgem as preocupa$es urbanísticas

ao nfuel da funcionalidade dos espaços, infnrsbuhrras

equipamenb colectivos. Sâo abertos os arruamentos, as redes públicas de

iluminaçãq

o

e

e

o

ee
espaços verdes

o novo caÉcbr deaberta a avenida cenbal. A avenida reafirma

de CasElo, articula a estação fenwiária e a rede de camionagem, com o

porb comercial, o jardim, a feira e o mercadq conferindo assim, um no\ro

dinamismo à cidade. A arquitecfura modemista chega a Viana pela mão de José

Femandes Martins, autor de várias obras em Viana, entrre as quais, o edificio da

CruzVermelha, projectado em 1920. (FERNANDES, 1999: 31)

Em 1940 Viana soma 13 869 habitantes. Em 1950, 14 023 habihntes e em

1960, 14 371. Neste período, os habitantes de Viana tabalham em oficinas

metalúrglcas, em senalhariaE refrigeranEs, na fábrica de louça artística

Viana, nas frábricas de senrção (localizadas na margem sul do rio Llma), nas

fábricas de farinhas de peixe e moagem, em fiomos de cal, na seca do bacalhau

e na panlflcação, Só a partir de meados do século )0Ç gnças aos planos de

Fomenb e Peca de Bacalhau é que Viana viu nascer indúsüias, (pionelra na

consüução naval), que dinamizaram toda a economia e flzeram crescer o secbr

dos serviços. Desde en6o, um lmportanE polo de atncção.

Na decada de sessenta avançâ a moradias para os espaços do

interlor da cidade ainda disponíveis, acompanhada por um surb de consüução

em Darque, (na margem sul da foz do rio Lima). A dá:ada de

racteriza-se pelo sector Erciáriq e serviços, pela

concentração dos serviços financeiros, da adminisürÉo empresarial, pela

residentes para áreas pericent"'ts (em bmo do cenbo, numam
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prlmeira fase) e para áreas periurbanas e suburbanas (numa segunda fase).

Aparecem os agenEs imobiliários. (5[VÀ 1997: 4)

A empresa Pesca de Mana soma em 199Í1, duzentos navios onstruídos para o

..t nacional, para fansporb marftimo e f,wial. Emprega

cerca de 30% da população activa do disüito, dos quals 20 000 habitantes so

no centso urbano

7. Acerca das genEs do l{inho

eürografia e na anbopologla, oÉenta@ que justificassem a

inclusão de um capftulo acerca da bna e das gentes do Minhq orientado

primelramente, pelo senso @mum, pois, üve necessidade de o<plorar a

interligação entre ffis conceibs: o Poro e o Homem, que pertencendo a um

gru

sua

po, produz Culfura, lnteressando-me conhecer melhor o poro de Viana e a

culfura, produzida pelo homem (vianense) longo dos -,=mpos reconl à

Ehografia, nomeadamenE à Etrrognfia Porfuguesa de

Vasconcelos e à Anüopologia, aürvés de "Bemardo Bemardi",'Claude ,

'Max Gluckman", "Nadal", *Adrian Mayef, "Ioan

Ebrla derlva da palavra grega, oeürnos', "aqnle que

rulama a nwna üiptn, pwtindo utn ,rÉna badiçfu dtlfunl Lpmn,

ediú g wrn omi&rcia e pqfunça a um grupo, a$a unih& * apia

numa lrtgta, nmp hiúírh e num tqrifiírb idêntia.-(RMÉRE, 2000: 14)

disciplina que esfuda os p(ryos, os seus

@6ürmes, as suas tradições.

Fllologia (b<tos populares), as Ciências Soclais, a

Geografia (Erras de Porh.rgal), a Economla, a Admlnistnção,

ea
A

a

H t-l respectiva repartlção regional), a História (o<plicação

da eütognfia são a LlEratun

cienffiica e religiosa, a a Antnopologia, a Medlcina, as Ciências

Administração, a Arte ouSociais, a Economia Polftica, Estatística, o Direlto, a
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os Tratados de Religião e Moral, as Monografias históricas,

Genealogla, a HeÉldica, Biografias,

EI

no que toca à suaA

a

o

personalidade frsica, psÍquica e às suas divisões por chsses, idades, coeürmes,

esçÉcle, a sua economia, esüttfura sociaL EFFIIEtr

(tndiclonals), o 'habitaP (natural e histórico). O porro é ligado peh histórla,

pela língua, pelo tenitírio, pela parldade de inEresses, de

senümenbs (orgulho nacional, crenças religlosas) e por instlfulções polfticas.

Esfudar um povo significa fazer a observação directa popular e imediata da

tena, slgnlf,ca obseruar o po/o, significa observar as coisas e as atifudes,

investigar fudo aquilo em que se sfterioriza tipicômenb o seu modo de pensar,

senür e quererl oonsultar liEratura antiga, consultar

e artísücos, O ehr5grafo observa os elemenbs

Eadicionals que fazem parh do dia-adia do poro. (VASCONCELOS, 1994: 31

voL D
toca às

classe social constifui a funte de observação mals valiosa no que

respectlvas tradições. Depois da observação directa, são os museus, as

o<poslções, os arquivos e biblioEcas as fonEs mais importanEs para o estudo

ehográfico. (VASCONCELOT 1994: 37 VOL I)
Reconi à Anúopologia porque é a ciência que estrda o homem "gue pla an
pníqia nafirw, protuz aifrn.' (BERNARDI, 1978: 23) Inbressa-me

conhecer o poro de Mana, simultaneamenE a sua cullunr e o "homem' que a

tem Eiln, as gentes que a Ém mantido. "As anlfuns & o goduto & uma

actiyúfu& agniüva artaodharianenE denwlwlda qrc inflia rÉo sí o
anlrcimenb do ouüo mno um *tnellnnE, mas bmtÉm rp rffinhüimenb
desi.-(FERRY e 2003: 128) Há tanbs culhrras quantos o número de

t-l

t-t

lndivíduos e cada uma tem uma pnípria. O objectivo prlncipal da anüropologia

à orientação total do seu enfoque relaciona-

se com a aompreensão dos poros primltiws, das culEns que estes criaram e

dos sisêmas com 06 quais vivem e agem. Trabalhar reconendo à anbopologia

significa tratar com sociedades e culturas amplamente diferentes daquela que o

investigador é oriundo, (BARNES, 1987: 50)

it

:l
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O primelro concelto anhopokígico de cultura foi brmulado por "Edward

a culh.rra é o conEr<to unlÉrlo que lnclui o conhecimento, ao

crençâ, a arb, a moral, as leis e bdas as outras capacidades e hábims

adquiridos pelo homem como membro da socledade. A culhrra assume valor de

patsimónlo, um valor transmltido pelos pais, bma-se na hennp tradicional que

caracterlza todo o indivíduo e bda a sociedade. A linguagem é um facto, uma

oconência derivada do fenómeno dinâmlco da culhlra, que se

língua. O valor semântlco faz da cultura, em bdas as suas manifestações,

de linguagem singular que relaciona homens entre sl. A cultura bma-

bmam-se partes essenclais da cultura. BERNARDI,FEFI

1 2e)

Quando cheguei a Viana do Casêlo em Dezembro de 2008 llmiEi-me a

observar a sociedade que me estava a receber. Procurei o contacb pessoal

com as pessoas que frequentavam os mesmos sftios que eu. Fui estabelecendo

uma relação de confianp com os colaboradores da BMVC, onde me desloquel

frequentemenE, de segunda a sábadq durante o seu período de abertura. Foi-

permitido, depois de Er dado conheclmento que estava a fazer uma

pesquisa sobre VÇ enbtr para a sala Viana antes da aberfura da blblioteca ao

público e a permanecer na sala de arquivo, sem vigilanb. Aos sábados, a Bi4VC

organiza actividades culturais e plásticas, destinadas aos mais novo§ e às suas

famflias. Realiza tamtÉm actMdades dedicadas aos seniores e acdvldades

destinadas a invisuais. Ao participar no dia-a-dia da vida da biblioEca estou a

o que me perm'lE captar a dinâmlca

culhrral da sociedade, que não é alheia e que participa. As

Ém sempre público, de todas as

(zLlO3l2OW) acompanhei (como espectadora), um pequeno grupo de acbres

que se deslocou pelas ruas de Viana para declamar poetas porUgueses. 'D

úie:b e esü.fu tu ryuin anüWoftígica é a atlfrtn na sua bblida&. tur

& ndiw, o médo an@kigi@ e nffiriarnenE Ínffiisidimr sle-
x fu furiw & Huis dabordas W outas dixiplinas, bnto M fe de

radha ono na fe e ebWàfr arulftia.'(BENNARDI, 1978: 122) Nesta

fase sequencial procurei alimentar o meu conhecimento, dirigindq'o para a

ãÍl

ls

_t't

:l

57



leltura o pesquiso

e senciab

conheclmenb sobre o que já o«isfu Erel a possibilidade de descobrir o que

o<istindo não se encontra escrib ou fundamentado, por mim.'Malinowski'bi

um dos prlmeiros antsopólogos língua local, dos

primeiros a viver no cenbo da vida local e o pÉmeiro que instiUcionalizou

tsabalho de campo. (BERNARDI, 1978: 128), Tal como "Malinowski" condud

língua portuguesa, e na brlncadeln adapEi,

algumas vezes, a mlnha voz à pronúncia minhota. Procurel conhecer alguns

termos 'minhobs" e utiliá{os6. Participei, pan poder observar e

opiniões, nas actividades culfurais e soclais organizadas pelo mun

O Minhq prwíncia do Noroest de Portugal distinguese de bdas as outsas

pela agricultura, a densldade muib elevada da

população e actividade industrial em parte derivada dos produbs nailrais que

são transformados, designadamente as madeiras. As diferenças de relevo são

essencials porque deüerminam as diferenças climaÉricas e económicas.

(GOMES 1955: 45) Situada nas margens do rio Lima, o concelho de Viana do

os municípios de Caminha, PonE de Lima, Esposende e

Barelos. A oesE é limitada pelo oceano Atlântico. (SARAIV& 2004: 100)

"l/iana, on arona runl e sbq a mar (..) runob wb cun*ial cide
@cab, wnqolib e nfuna; mffit de arE (..) lhm tu A$eb ú bein-

rio e da bein-mar.'(FERNANDES, L9992 47) Possui uma "slhhção gt@1ftíf@

e«c*te, prcrantio de npnvillps, msa@ aryuiffiínia típia e frdalga

(...) gí a Mnryrc nesle Wtto a É,nn. Vptp do CM, pinw do Lima,

ffin 6 xw pkíciu & farfu beinb, du npiota dt bTas Wà.guÉés,

Ne fazv arn Évwa, uma prde
Arnfux&ad6&funenW

arquiffiSnia enqrnafua e

powtalida& e be@) e Wtwão fuúoúnia eagrcgadc pqtlacimab

' Por Emplo, um trhtdo (de gdÍÍE) êm vlma órÍír+'frlgldlt"' G o frímlb é oyol ê 8cffitto; uÍn áglta dG

p!dn3 m Eopo Eúr gElo ! ltrllo dElrl}e 'pn:u'; un ceÉ pl0gado dlaÍn ê 'pltp'; o dlüEo '-lo' é

fr€qlEnümênE sibsüü*b pdo smr'àiÍú G sms dê lctns'br e Y são frêqutílErãrE [DCâdü, uÍnr pd! ouEa,

ã

o

a

ou sda, a Hhrrr duâs lrtss bsr uro &6 dgÍrüHG .nt!ílomrnt! dbdc dlÊrtm Ílâ ldü.ra qlr Íartn6

rD 3i do pab nomdüÉt! m AlGntlro
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& qilnein caêgwb. Faa n-nc raprúr M, &uge e Vanaa!'(GOMB,

1955: 24) "Wam é a p@ & céu e de slo tmb w:banHrcnE vin e a@rc,

mab lumfitw e ,nab @nbnE A nafurw prw urm larya & qn da a

bcb fu Lima, Hnfuaowlpeb biottb &nwrbnhasqEFrtrcipiade Le
qn Linfu, na frwrhinrynhda, etüminaa Biteqn Faro&Anha, úreo
Wb e Wam. Dstto & da sb zwa não hií gnnfu prqrieüíriu, nfu hií

ganb muib ria e não há misé,ia.-(ORTIGÃq 1986: 8)

A Ena do minhob é o berço da nacionalidade. A música e as cantigas são

fala do porro e fazem parb da palsagem. À prwíncia do Minho (disüitos de

Viana do Casblo, Braga e Porto) tem sldo frcquentemente chamado o Jardim

Portugal. Paisagem verde e ondulante, onde, a prccipitação e o clima a ela

favoráveis fizeram dela uma Ena Íértil e produtiva. DuranE o sérulo XÍ)Ç a

reglão estava coberta de castanheiros, o principal alimenb

camponeses. Hoje as principais árvores são pinheiros bravos

na

que

combustível e dinheiro. (BREITELI. 1991: ,o) ^O npr dií gwritu maternal à

ambifio doo minho6, anúuzindeos à Em now, ffi Brasb, às Atnérias, à

@ã- Wnlp.' (GOM ES, 1955t 22)

"M pt &nüo, a Made é enanàdta de ndértia, & simplicidade, &
silêttcio e & wio. Não ltií @tbz6 tns quinas (...) nfu lNí lim, nfu kí
nw e não e vê a Nfra. A pag Nncipl Minada por D. Maruel f que a

difrcpu, pan 6 &s ptiilicas, Hn um |fifu ar & ran rrys, @n o &u
gnnde dnfariz e a sua fadnda hisfiirica do phício da Miwia*dn. (...) A

gnnde ahndância & gnnib Wlüado nw andqaryrmiE a@rdas x
ri*.Ftmn Nrc nWulvels, furdoaoFvfurenb uma sup*ftie lls
onto a de um muo de canbrÍa.'(oRTlcÃo, 1986: 19)

À beira da água ou nas colunas que ladeiam o rio campeiam alguns anügos

solares. "Alb Minlro, panoftrma @lüilo, @t lro aninpfu () fem Ete dá o

@ e nho (..) e o vÍnlp ver* q.e alqn os *piitu, tun um turyão

rcligiwehutttana cvnoenüeoufu nfuhá. Tnbllp*a EnaFn o@de
da dia, tabll,a da a familia.'(GOMES, 1955: 15) Ydeiro tu Alto Minlp,

m& o ar é prc e as águu abundanÉ, Milida& Wn@, 6 ffinÉ
sim@, gEtE vÍ.a e úível, enérgia, activa, laboriw, qúnqfunenê
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hosfulein' (GOMES, 1955: 35), "carinhw e a npis Fma fu mmfui
(oRTrGÃO, 1986: 22)

O Porro é o resultado de uma formação de séculos. Crenças, hábibs, cosfumes

e usc moldam-lhe a o<is€ncia colectiva no fluir do tempo. A obra de cada

geração üansmite-se às genções que se lhe seguem. As gentes do NorE vivem

perb uns dos oubos, vlnem e convivem. 'V3s minfu & ç nelhqa
habbnB de turAryaL pela aa tugn & caác@ e pda sn abgria e

@dialitu&.' (GOMES, 1955: tlO)

A indúsfuia que el(istia em Viana do CasElo anEs do século )0( era caseira,

desenvolvlda duranE as esta$es do ano em que os üzbalhos agícolas

pesados e destlnada ao consumo doméstico. As mulheres conúibuíam

ffiiEMhlf.E grãos de linhq colhiam o

de linho para a tecelagem, teciam-nq faziam o§

guardanapos, mantas, aventais, camisas, a sua

propria indumentária. A lmportÍincla regional do linho esüá patenE em ditados

populares: "Não há casí, farb qt& a rua nfu andai *Tqne w arn lar e

mulht qrc sib fiaí As profissões ligadas ao linho derivam em fiandeiras,

Ecelões,

fabricanbs de cordas e de fitas. A par destas furam nascendo à medida das

necessidades, outras profissões, tais como, carpinbiro, pintor, eshrcador,

lfaiate, sapaElro, tamanqueiro, oleiro, cesEiro, comercianE.

'A nwllw do ampo & Vtana é a mals bonib de Mtgal ltnplstenle peb

náo de qre Ç efie a mulhae pofi.gtre, a nnb berndrcada, qtúo
imporânE peb *u btu Nagrgi@ e pelo xu ltu dtu' (ORncÃg

1986: 34) A acção da sociedade na fealdade das pessoas e>cÍ!Êse pela pafte

que a sociedade Em na plantação de florestas, no regulamenb do curso dos

rlos, na secagem dos pântanos, no seMço das águas,

mébdos de limpeza públlca, no regime da alimentação geral ê

na orientação dos cosh.rmes. Nas cidades inestéticas há um ambienE de

vulgaridade geral "que adnta, dunn, arya, apbma llda.'(ORTIGÃO,

1986: 37) As pautas artificiais Ém influência na fisionomia das pessoas,

es§ar

ofio

a

1
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A aldeã do dlsülb de Viana é por üa da regra, Meira, não numa oficina ou

fábrlca, mas na sua @sa, 'sbe M @np a n?stina de lifua sbe fazw

ddet (...) O xu pqfirino tar ceito, tarwnitido & gWWfu dt
gdçõ6, Etn o ry;fr fuaün de um pto aübub hmilbr, @T?o um

anta@ de pintun.'(ORTIGÃO, 1986: 39) A educação geral das mulheres

dela deconem, pelas faculdades

que desenvotrre e pelos háblbs que debrmina,

beleza, Toda a espécle de ütbalho debrmlna desenvoMmento de uma

faculdade conespondente e de uma virhde conelativa

para o desempenho de todas as fun$es. A aplicação de cores e desenho

tecidos desenvolve o sentimenb estéüco, desenvolve a atenção, a paciência, a

Das octpações habltuais da mulher das margens do rio

Llma procede a culUra das qualidades que a educação mais deve desenvolver

aplicadas ano espírlto e no carácEr da mulher. Da multiplicidade das aptidões

tarefas diferenEs resulta a necessidade de uma justa divisão do tempo para

um espírito de reflo<ão e de ordem. (oRTIGÃO, 1986: 41) O habalho das

rendas cria hábitos de simeEia, de alinho, de asseio, e de esmero, que

necessariamenb se comunicam na niüdez da operária a h.rdo a que a rodeia, os

seus vestidos, a sua casa. 'O marifu minhoto En Na xn mulha, wim
pdutiw, um rqdto & sufulbnto pn superfux, e não a erylqa áo
ndenenb aqui cwno noutas tqifu, onde a Êna fu amqínb *
embutêoe &

a

o

A

se defmm de corpo

aannpanhanfu o lxrnen na lawa, m gdp e rut &ava, aanebtúo o

&ttne, ndrarúo a bnha, mabnfu o porl@, pgntfu à qa fu bois e

Momro nnngal nre eins, nb o sola pino, à trplha @Ea da qúgo
ahtrn.' (ORÍIGÃO, 1 gg6 : +z)

reprodução social da comunidade em gera!. Pilar da famflia, desde o, a

mundo rural aos sector€s urbanos mais escolarizados. Bordar o seu enxoval

slgnlficava perpeüJar a sua casa, os ensinamentos de mãe para filha,

oderlorlzar a sua vontade como furmação moral e cívica. Esta concepção foi

ahrc das polfrcas instihrídas pelo Estado Nwo, assentes na ralorização do papel

Mocidade Porfuguesa Feminina, a Obra dascom a
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Mães para a Educação Nacional, a aposta no

tá:nicas, com o ensino das tÉcnicas de laroures e bordados femininos.

(DURAND,2008: 121)

'g rwtre e Mtgal foi & o infu da eryn&, um viveiry não sí de

lwrrerc, ma bmtÉm & Hebs, tadiçfu e ilim q.c difiitúinn pto
mlwso,' (RODRIGUES, 1995: 17)

úanenses sempre preferinm o comércio liwe e particular. Na rota da Índia

das epeciarias, A empresa era o<clusivamente

estatal. Os vianenses estiveram presentes no imgÉrio portrgu& no oriente,

entre ouúos: o Padre Francisco Ákares Nelva, missionário de Viana na Índia,

em 1621; Pero Vaz Fragoso, pilob da rota da Índia, escreveu liwos sobre

e pedagogia; D. Franclsco de Lima foi

o

..t por Martim

adminisüzdor do estado da Índia, possuía um

técnicas de escrita e do comércio. Anbs de 1540 estudou, fez formação

aüividades mercantis, Entre 1ô40 e 1651 foi Vedor Geral da província do

Minho. Entse 1651 e 1667 foi Vedor Geral do estado da Índia, imediatamenE

abako dos vice-reis ou gwemadores da Índia. (MOREIRÀ 2008: 21)

No Bnsil destacaram-se loão Áfuaro Fagundes, o capiEo da Ena nova;

Fêro do Campo Tourinhom; Branca Dias fui a primeira senhora da

das

em

Ú Dbgo Ávacq o plondro m.b p .âdonúüco dos vlanênses dE 6aa dê qutúêl]bÇ conMo êín vbm do câ#o
EDím o vlarEnsê (,ldoÍ da Hltdade. RecEbsi taÊa de D. Jogo trL o qual rcqüEc o seu papd rntsE G índG,

c,soü .m ums Írúla (bapüzrda dG Catadnâ), fut tnEÍEdÉrb enüÊ os navlG franEs ! os.üphambáÉí, csn qulm

bEyE lríorrs pauàrd por teddc, Elt íns êSêlllos póh,!n ê àmrs de frgo. Fot r,m dG rrds [ÍlpoônEs

'Írdtobrdêí (drêE pollü.D c mibÍ de tDds â rtgtão), Fundoü r ddaê dÊ Sto Stador, ! poío8do rb B.Í..

(IIl6nnôÉo rtEolhkla n, ytCts à crpGtdo aclrta dc nãí€gadocs porttgues!§ m ilusgl do liarc d! IG, !m itarp

dc ZIr9). CoíEühfu r ílgun da pror da trtsürls ytânnE!, mals êíIOÉüca r mftka. Tnnftmado cm her6t nacbnrl,

W .1, &b',lt4ONE,;RA, 20(B: 65)

n 'Irrp & lüt 8 t * ,ffi vt,,ãs ê d6 ar ,trras -(itOREtRÀ Mt 73, Efrl@u tt,§ ,Ht! #,
brüan @, Mh,rtt@.'(fíOREfRÀ 2üt8: 75) Thtr a sat crryo. Eapltanla ê Forb Scaüo sr
Itlí, para oíde vlqrou por onlêín Ílê D. Jo& lll na coírp8Íür de agdolbEs, dmtnbtrdoírt mü!.ntsa ErEsEG !
pâü!+ tudon FoÍb SêgurD, S.nb Amam ê Smb OuE, Voftou psrá hÊ{El, ofl,e nfiü, lrn f55il. (Infu udo
Ítcohfrs na úslt à êAodêo Eta dc ÍE!Ílgrdor€s porürgucs:s, m l.tu*u do Trrjr ê tq em l.falp dc 2O(B).
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arte do engenho do João Pais BarÍeto fol pan o Brasil em I mm,

apenas 13 anos de

1637R; Afionso Gonçahresl Manuel Pereira pinb tui cavaleiro da

da Mlseriórdia, motÍeu na Baía; José Pimenb

Jano, navegador, ful para o Brasil no século WII, mas rcgr€ssou a Mana; João

nobre üanense, honrado e obediente soHadol Manuel

foi goremador de Sanbs no século )UI; João da Cunha Sotb
foi goremador de Pemambuco no seculo )UII; Lourenço peixob Cime

foi gwemador no Rio Grande no século )MI; Inácio Velho Baneb fol
gwernador do Pára no século )MII; João Feneira Villas Boas fui provedor-Mor

da Fazenda Real do estado do Brasil no século )ffI; Francisco de Abreu pereira

bi Govemador de Paraíba no século )MI; Bemardo de Miranda Henriques foi

govemador da Bahla em 1659 (MORtrRÀ 2008: 91);; Abel Viana, arquitecto

; José Femandes Pinb Alpoimre; Bemardino Anhínio Gome, cienüsb

'r ParE em 1555 pâla PrÍÍlambno com 06 sêus slb f,hos ê maddo, ondê coídl .CâmâgülbC, um dG pÍtmêltc

!íEentG do aCrcü. (InfuÍmrção rEcoll da na üCb à lxpdÉo Eca dG nacgrdor€s portfueses, m l.,llEelr do

TraJê & \G rm l,larço d! 2mg).

2 Um dc funddqrs da iiliseítcóídla dê Okdâ. pffidpou Í'a padfi@ dG Índb6, na dcftla do E,lúb cor rE G

frarcêsês !m 1597 e coÍqdsiDu o Rto crâÍúê do iloÊ. (InfutfiaEb rE(Dtüh na vldtâ à oÇoCÉo @ê dG

Írârí€g.dq€s pahlgtr$, m li{usEi do Trq,r dê W m i{.rp dê 2009). ,pwo tp (&** do @ b
argÊrlÉ tlo qid. @úr o ãgstp íb t@ k lü, ttt tút tb &í§, affi N Elgtsrlo Udrq, o rrráÉ

*@ A qt& s,, M.'(MORERÀ 20(B: 83)

'r CaplEo DonaÉno do Càbo oü luh.r Gontra G lÍEleses e os Uandêsê§ .An fi$ t* át, Wrq, M
Fta u& lUarfuJá an a ffih@p,a & a qatú& páre êánzgá,ÉnqÉa z,,5,.

tut @ b hr, ã,n?, 6;a e $2l.(itlo[m," Mt 8,
A'\tuúÍr*.,r, 15i;n e 6,rr rÍtl, Nüúr,(h D. JúIIIprrüpzoN, FdWtbMuq
Ittúu a ytu *btÊqt '(IíOREIRÀ Zm: gr)

E llascru crn 1&16. d püa o Brd apêrÉ cm t+ Enq ê onde rEgrEsou ccn 17 âÍc dr ldde TrabrtEü m

l'llnlE, m AlgEnÍq ãt Sêülbâi Bda, \rla Vlç06a, litcÍln cm 196{. (InbmtÉo rÉcoükb na viCtr à ogGldo aeía
dc naíêOadoíÉ por[rgucse+ m uslll rlo Trqrc d! Vq êm it!Í!o de 2OO9),

É UíIl dos píln4rb noÍÍE d! íCJltsúÍa poÊJgu€s! & 1738, pritoírmênE ô Rlo dÊ J|rdro. Em l.llnG Glrlb

dcenlru a drta da dd* Íb Enügr vía ô RtbdÍro do caÍmo ê o paládo dG coírrndoíts rlê ouÍo m.
úíonnado ]ldhkh n vlCtâ à oedÉo Eta dG naÍlgeÍÉ poügu!s!+ m l,tLs.t do TtrF ê fG, cm !,larg

rle AX,9).

a
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! do Vale, Araújo e Gama e José Marla Rodrigues, mesü€s

famosos das unlversidades porhrguesas e reitores; Proúessor Doutor Luciano

'Asüonomia dos Lusíadas'; Dr. José Augusb Viei

mállco e autor de "Minho de Queirós, cheE de escola do

bucolismo na llbrabrra porüJguesa;

arb e fundador do Museu Naclonal Soares dos Reis; Manuel Gomes de Lima

Henera, cirurgião do século )(VI; Terífflo Gmeiro, poeta e escritor; Pinb

juiz conselhelro (GOMB, 1955: 31); Pedro

(L523t166)n; Pedro Barbosa de Luna.B

"No @mp de l/iana, a vetdun fu vWeaÉo stnviza a hz e a ágn fue do

rlo, stpnfuao e bnb, rctia a nafurcza coflro n6 regii,6 du lqr,'
(oRnaÃo, 1986: 37) "IW Vüão, frlho do d, abção das dheitu, tus
vhúima e de farfitn.'(GOMES, 1955: 21) "Numa npnhã de gincípb tu
AÍono, a lw ri Nda a amplidiio do qço, rp viw e hilarianE aal do át
Frrc @nbnnt ilt sinfonia de fiwun w mumúriw da iágw junbrnmE

arn o pstunre da tubs e o pique das alga.-(ORTIGÃO, 1986: 26)

8. Populagão Vianensq um Poyo Singular!

entsei na biblioteca municlpal de Viana do Gstelo, quer nas antigas

enorme deinstalações, como nas modemas sempre asslsü a uma afluência

do dia, das mais vaÉadas faircs etárias, que aí se

malsdeslocavam, para consultar livros de autores acüials, principalmenE

velhos, pan ler o jomal. Esla observação mantém-se aos dias de hojeD,oque

n'M .b Dffi Ott rD lrrB& * dnba, @ffi tb lqtffi ê drrba tb Mfr tb Mgd
àn r,rü, Mllütlorán lb ü*r, tlc Otu lbl drÉ1d* ê ffi rrffi á ât Àp. (CÂDERNOS

YIA B{SE$ 198i: 231TI},|O Vltr)

I WP & Mo fuArl 11,.É@arr 1621, tD sD@an lM, tb!fuotte a, Dffi Ch, an

Ma H ffig!úrm tubc@rqtuádÍe-(CÂDERI{OSUÂfl4§E5, l9&í: Z3l TO}|O vltr)
D A $firc nütul a .üüJdê ê m Vríto, ÍE Ínê3ês ê IIho ê Agoô. üãrÉs d. '85llotÊÍa d8 Prâtâ' lev! ltvrE r
rã,tüs rÉ à Pds [oíq dlCoc]r sn tundo do Hbí, qlt prrun n Fda, ums outse fuÍtrB dr dddE, p.n aEm
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me le\rou a im,estigar os primórdlos Empos, quer da educação dos habitantes

de VÇ como na práüca e asslduidade às actividades culfurals desennoMdas em

Viana, para muitas das quais a acfual BMVC Em sido um dos pakos prlnclpais.

A primeira ideia de organizar a biblioteca de Viana dweu-se ao facb de grande

parb do espolio estar guardado em caves húmidas. A o<pcição de Arb

Omamental de 1896 fez converglr a atenção de muitos leigos para 6 lsleza s

valor dos mónels e objectos antigos. O catálogo dessa mostra brnou-se peça

disputada pelos amadorcs e bibllófilos. "tuvoar a BiHiM Municipl

signifuva W que a aqtffir, amprando pn 6 ftwns litnos nnis

VIANENSES, 1984: 114) O estímulo

imputado ao longo dos bmpos pela comunidade local vianense aos habihntes

coresponde ao estímulo que os hab'rlantes acfualmente imputam à comunidade

e que Éo bem, souberam e sabem, ambos recolher.

No govemo de Marquês de Pombal (sécub WIII) criaram-se em Viana,

cadeiras públicas de refrórica e de filosofia. Entre os séculos XD(-)O( houve

diversos centros de ensino em Viana. Data de 1833, a consbução da

Primárla, localizada na actual Avenida dos CombaEnEs, (onde o<istiu a

Matemidade Júlio Diniz e o Abrigo dos Pequenos), projecto dos arquitecbs

Bahazar de Castro e Rogério de Azacdo.

Enbe 1836 e 1845 os vianenses desempenham profissões de

marceneiros, senalheircs. Enüe 1846 e 1855 surgem os farÍnacêuticos. São em

decénios, alfaiates, barbeiros, sapateiros, lavradores, jomaleiros,

criados, caixeiros, t-l

comercianEs, (RODRIGUES, 1995: 95)

dos Jom.B dó ret bE e llu!+ lÉ ülÍrl.do dlrr!í§a parâ bdG os gnpç eórlc. "Iarqt2a nxrp M sn
Ettfi, à hz tb x[ e ffr ê M a *w nt 9& a4zo E,m wa. W,t p W ér,
e (Hitfr ú ptzs ab E úr, trbã, Na o ú, rma lnldaúva quê En tldo mulb sE ãn anc antsíbr€s A

lclüra de ltrrç e ]lvtts é gr.Ult, as púHlcaÉes p€ÍlódlG são odrdvrÍíEÍ e p.rr cmsdlr & pÍt-nça: o lcltor

po&É Erbém Ílqdsltar *é dols lvrs Éo pr.zo de tÊs dlas. A anlmôÉo em AXrg !shÍ! . argo da O,ft(, qrE

dcsãlrlhrlu a.üvldadcs de+oÍül,6 dG gnrpo, rb Cãltro de ilfilbrtlCo c tnEÍpílt Co Àútêítd (OflA) G ô
Assodação OIErd r dG EducaÉo Populâr, dr arlmaÉo dê ldur.. CEUbE a ê Pr.lâi h&IM.GóE
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Em 1850 funclonava em Vlana a escola de enslno múü.ro (que consisb na

comunicaçio recíproca da lnstrução por meio do ensino dos discípulos que

sabem mals aos que sabem menos, deba tfr

PÍoEssor) §O modo de ensino múhro na furma$o dos Mesües de primeiras

No ano lecüvo

.-l

1855/1855, o total de escolas primárias oficiais no dlsbito de Viana era de 45,

E lrrfÍfrlEl frequência de 1351 alunos de ambos os se)os. O ensino particular do

mesmo gftru apresentava{e com 90 professores, o dobro relativamenE ao

oficlal, para 2783 alunos, dos quais 553 eram meninas. Em 1858 funciona o

de Talfudarc, onde se ensinava hlsbria nafural, geografia,

maEmática, ecrifuração comercial, inglês, alemãq fra

dinamarquês, norueguês e latim. O ensino de desenho era pago à parte e esta

escola

Tomo

destinava-se apenas a rapazes. (CADERNOS VIANENSES, l9&4: 106

que

em

"Em Wna do @eb etn 1859 há o tipb & wlas partialates att daÉo às

tu ercino otuiaL'(RODNtGU§ 1995: 106)

No período entrre 1859 e 1860, o número de escolas primárias oficiais

aumenbu 25%. As escolas de caÉcter particular, no final da dá:ada de

cinquenta era,m 127, havendo 16 freguesias com mais de um estabelecimento

desb grau. Nos finais de 1858 chega a Viana, a francesa'Madame Botb",

cria um e»(bmab para meninas. O ensino o<pandese e Em lugar

inbmabs, odematos, ao domlcfliq nas escolas primárias, liceus e a partir

de 1866 em esoolas mlstas, em liceus misg em escolas indusHals e

comerclais, em escolas técnicas. (RODRIGUEg 1995: 81)

"Llab& 5V)6 du vbnanw& identiftaadça no ptàfua & una ailtun
e de um sbs qrc rfu andiz mn o que * verifra Fb anc de 1570, he à
sittafu tu písi (RODRIGUES, 1995: 106) EnUe 1899 e 1900 mulbs jorens

vão estudar para Enas distanEs, derrido à enh?da da peste bubónica

Os filhos de famflias conceituadas estudavam fora de Viana,

Jesuftas em Lisboa ou sendo filhos de mil'rtares, no Instiü.rto de pupllos do

Rérclto, no Porb e em Gulmarães; nos seminários estudayam os jo/ens com

escassos recumos financeiros que podiam ou não seguir a úda religiosa, No

,]
1m n
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século )(DÇ as menlnas eram enviadas para o Colégio das

Verdes, que alberga hoje o Museu Nacional

de AÍb Anüga) ou para o Porb, para o @légio de "Miss

Tui',vianenses furam alunas inbmas nas "Freiras de @l{1io das lrmãs

Dorobias de Abranbs ou de Tonrs Noras, no Bom Sucesso em Lisboa, no

C.olégio das Dominicanas ou das "Escravas', na Guarda. (RODRIGUES, 1995:

Os filhos de oficiais eram admltidos no Institub de Odivelas, o antigo Instifuto

D. Afionso. Durante primeiros anos do séaJo )OÇ divemos professores

t/

I

devidamente qualificados para o ensino elementar deram em Viana, o<plica$es

lndividuais ou colecüvas, aulas, cursos intensivos nas póprias casas. Em 19Gl

surge em Viana, a "Liga de ,@D l.l

actividades conü? o analfabetismo. Multiplicam-se as escolas de Educadores de

InÉncia e de Enfermagem línguas estrangeiras na Ailian@

funçi*, no Instifuto de Franoês e Inglês, Unguas Eiras,

VIIDInstitub de Inglês. (CADERNOS VIANENSES, 1984: 122 Tomo

A criação da BMVC remonta à segunda metade do século )O( À fafta de

instalaSes próprias, os seus livros foram depositados na biblioEca do anügo

Lieu Nacional, no Palácio dos Cunhas, hoje sede do Goremo CMI de VC. A sua

posbrior localização tem lugar na sala das Comissões dos Paços do Conelho,

é lnaugurada no dia 03/1f1912. No discurso de inauguração tui

homenageado o benemérito vianense José Augusto Palhares Malafaya que

por disposição Estamentária, um fundo bibliogÉfico destinado

essencialmenE às chsses populares, para que tivessem boa lelfura, que

juntamente com os livros odsEnEs constituíam o núcleo bibliogÉfico inicial da

BMVC. Em Nwembro de 1923, as instala$es são transferidas para o

museu regionaf acfual Museu Municipal de ArE e Arqueologia de VÇ tendo aí

permanecldo aÉ 1966. Mais tarde mudou-se para a Casa dos Alpuins, alugada

para o efeib. O seu fundo bibliogÉftco vinha sendo enriquecido com

de particulares e com a aquisição de

a biblioEca é renoada no âmb'rb da Rede

:l

depois de 1974. A partir de 1
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Nacional de Leitura Pública e dotada das respecüvas instalaÉes dos

Monfalim. Face aos nonos desafios é consüuída de raiz a nwa biblioEca,

do arquiEcto Siza Meira, junb à margem direita da fioz do

rio Llma. No rés-do-chão localizam-se os servlços intemos e os serviços públicos

(átrio, balcão de recepçãq bar, sala polivalenb, am/mo e sanltários) e no

primeim plso (átsiq balcão de abndimenb, reprografia, sanltárlos, área

adulbs, sala de trabalho, secção multimédia, seqão vídeo, secção áudio,

área do cenüo de inbrmaSo t-l

documentaçio europeia, área de auHorma$o de aduhos e aprendizagem à

área de leifura especial, área infanb-jwenil, sala do conb, "atelieí
de o<pressãq zonas de leiürra lnfanü|, zonas de leihrra jurrenil, BebéEca e

El

A L3lBlt732, o rei D. João V (L701L750) concede 40 000 reais a Raphael de

Gama Coelho para ensinar música à "túu;i, e pow de l/lannai A 30/03/1857

He lugar no palácio dos visondes de Coneia, uma lnesquecíyel onoite de arte"

com o "famoso pianista Óxar & la dnn{.
Durante anos seguidos, o prlmeiro de Dezembro era celebrado com Écitas

esfudanüs no Teabo Sá de Miranda. Do programa constavam números

musicais, de declamação. No tempo do cinema mudo, o Teatro Sá de Miranda

ou violinistas. Por volta de 1903/1904

organizouse em Viana, uma ao Porb, para \rer o "gramophone'

popular, já que reproduzia a roz humana. A par da Bcola InÊantil de Música,

também contribuía para a emancipação cultural das gentes de

anos 191

partir de

9e1
1925 a Vlana

através

920, a Academia de Música e a 'Escola de Ballet de Viana'. A

I'F

Do

ão

de plano para dar aulas. A

música era escutada tamtÉm bandas militarcs, nos corebs do

m em igrejas e em salas.Jardim ou aüavés das orquesü?s, que bcava

Na segunda qulnzena de Agosb de 1929 reallzou-se o segundo Congresso

Municipalista Mlnhoüo e a segunda Feira

'conaftado m Boaldm Inffirur,EÍú O CblGs ô BüVq D 9 n.o 33 !:r4, OlüJblo dê 2q, r Jar:to d! 2m,

rD dla 2fl09l09.
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da fundação de uma grande companhia vltMnícola e a função dos

municí5olos vlda agrícola. Nos mese de Seüembro e de Outrbro celebram-se

as vindimas. fecho de São Miguel agícola é o aconbcimenb mais festejado,

com lnterferência ao blclore.

de tsinta, o Teatro recebia um espectáculo vindo em

Actravam ali e no Porb. Depols do

auhígnfos. A visita de orfeãos e funas de esfudantes vindos de bra
movimentava os habltanbs de Viana. Nas dáadas de quarenta, cinquenta,

C.oub Viana ensaia a "Mocidade

escolas Normal, Primária Superior de João da Rocha, Industrial e Comerclal

e aos alunos e alunas de colégios divercos.

Em 1940 instalou-se em Viana a primeira Missão Etética de Férias, com

do govemo civil. Dotada de grande êxib, esta mostra foi

lnaugurada com uma palesta sobre His-híria de Arte, A primeira exposição da

"AÍte na Rua" de grande alcance culh.rral data de 1970.

"Wana é um Elo múo culãnlt (..) O *ncial é qrc wnpe @nryrrym
Mw, *ja lí Fto qn for! fuu@ a pu@ fi fotmatfu ageciafue,,
(CADERNOS VIANENSES, 1984: 113 Tomo VIII) Estimular para formar opiniões,

declsões, para lno\rar e desenvolver o espírito crftico,

No flnal do século )0( bdas as meninas aprendiam a bcar piano ou a cantar. A

era o espectáculo de ouro. (CÂDERNOS VTANENSES, 1984: 109 Tomo

his6ria ftrequentemente esboça do passado mais longínquo, a imagem duma

sociedade rural e imôrel, anterior à grande era da lndulstrialização e do

desenrolvimenb urbano. O século XVIII cancteriza-se por uma

oçedienEs, a débil economia regional era apoiada pelos rendimenbs dos

o
o
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A dinâmica da emigração conesponde

diversa ordem, económicos e sociais, o

consequência da urbanização e indusúialização, enquanb facbres

catalisadores, assoclados às bansÍorma$es socioeconómicas contemporâneas.

(BRETTEU 1991: 23) Os facbres culUrais e socioeconómicos defrerminavam a

offio pela emigraSq numa das suas tsês verbntes, temponíria, sazonal

permanenh. Em Portugal esE processo, resultante defi dinâmlca iniciou-se

ano de 1864, devido a inúmens nzões, ditadas pela próprla hlsbria. Mas

Viana a emigração iniciou-se mais cedo.

Os lusitanos Guparam o Minho no ano 2000 a.C.. Os romanos apareoem na

penÍnsula cerca do ano 212 a.C., onde estabeleceram aldeias agícolas. Em 40!)

ao norb, c Suábios, onde se fxam e intsoduzem a pÉtlca de

mais dispemo. Nasce o sistema de minifrindio que caracteriza o

norE de Portrgal e em especial, o Mlnho. Em 711 d.C. a península itÉrica é

invadida pelos mouros que conquistam Errat o<cepb o Douro e o Minho.

Porb, Braga, Guimarães e Viseu foram conquistados pelos reinos de Leão e

Casth, No final do século DÇ os reis caüílicos de Leão e Castela reorganizaram

a região e chamanm{he condado portrcalense.sl Depois da separação dos

reinos de Leão e Portugal e durante os reinados de Abnso lll (L2481L279) e de

D. Dinis (L2791L325), as condiSes da população de entre o Douro e Mlnho

melhoraram. As Enas foram enúregues a colonos que pagavam um fioro em

dinheiro ou em epécie. O desmembramenb das velhas vilas rcmanas e o

r 
Quândo D. ÁfrrEo vI dr L!üo rEÍÍê sobe ao üoíro do oírarâ&, , §.lâ flha barteda D. Tlrlsr, ql.r goy!ííla

Mt* xt runê ô frlho D. AfrlEo HrnÍlqur+ llndr lrslor, com tsÊs nE de ldadr, D, Têrtsa estuçvae por

srt Hr G strrs efidG à qErrânh d! lt o, Gl.lro dÉqo dê lndêp€ndêída orlglmu grandês luE ertt !mbc, lillb

bde, G brrü.s pcüElr-s do srl ô Minho conlEÍEem D. AfuÍEo H€nítt:s. odglr o EíÍlúíb poíüJguk Em f128,

D. Âtuls Hmdquês oot tâ a ml! do condado, com csí G rmuG ê a pítr dê U39 pss I lntü.thr-s! ]!l d!

PoÊ.Eal, mâs só !m U43, ,pê dndo o Trátado & Amora, @Írslgtr I lrdrpadêÍtdr do lmpcrdü d. HEpânL

(ÁfuÉo Rrlmu les, sêu prlm) e lp€nE sr U79 tãt o tEcdüerlnãlto ô Pap& D. AfuíB Henüuês Íllscln

prov8rdrEÊ !m Cotnbrâ m ano dê tlÍD. FIlr & ofile dê BoÍgorÍE D. Hlrlílqtr ! dc D, TlItsa (nh. [egÍürna ê
AhrEo W lmpcndor dà Hbpânla olsl4 de quãn Ílclbera ! ch€fir do ondrdo pcüElãÉê). O Jovem lnÉnE ful

a de

ou

ou

no

em

olado ãr Gunmârãês, loddade mdê Elo . Emlr o gorErm do dísdo. Fi, o fiÍlgm ]€l & hÍü.lgEl

. rr85. (FORÍIuD, 1996: 126 VOL I)
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aoesso dos filhos mals novos aos rendimentos das Enas são facbres que

contslbuem para o aumenb da lação porürguesa nos séqrlos )G7)CII; quepopu

W, entse 1383-1385, devido

usadas pela Pes& Negra. A partir de 1450 e até ao final do século

)oI, a população softe um cÍ€sciÍÍrenb regular. Em 1527 conbram-se por

ordem do rel D. João IIt (1521/1557), zL04. casas na cidade e anedores de

Viana do CasElo. Viana tinha permanecido uma pequena cidade

que a grande era dos decobrimentos a üansformou no maior porto llgado ao

conÉrcio el(bmo. Floresceu ao longo do século Xt/ e princíplos do século )(VI.

Quando Portugal calu sob o domínlo dos espanhóis (enüe 1580 e 16u10), o

comércio em Viana paralisou e a cldade estagnou. 95 em 1687, com a

descoberta do ouro no Brasil é que a cidade e a região se desenvolveram

novamente. O oum vindo do Brasil garanüa paÇ uma fionE segura de

rendlmento, pam pagar as importações de cereais, necessiíria a uma economia

inEma parada. O século )(VII é caracterizado pelo domínio espanhol, (sessenta

anos de domínio), que crrm a guem da restaura$o em 16.O conüibui para o

aumento da população no tenihírio. Em 1703 Portugal e Inglatena asslnam o

'Tntado de Methuen', o qual abibuía preferências aduaneiras

devido à o<portação do vinho porfuSuês, o que elimlnava as restri@s

de produbs ingleses no reino, Ente 1707 e 1750, o rei D, João

dirigiu firmemenE o pa§ à frente de um govemo altamente

1750, as ráleas bram dadas ao Marquês de Pombal, pelo rel D. Jo6é I
(L7501L777), que rcgulamentou os mercados ligados comércio do vinho,

o<pulsou os jesuftas, reúormulou os impostos, limibu as ambi@s da nobreza e

do clero e inboduziu um bem-estar económico sob ontrolo do estado. O

fenómeno mign6rlo para o oderior tem lugar na segunda metade do século

xuII
72)

O rei

devido às crises agrícolas, crlses mercantls e lndusFlais. (CAPELA, 1995

morre e o Marquês demiEse. Chefa o país D. Maria I (LV7|L8L7). *o
mercanüL que em

asensão conduz o paÍs atÉ ao século XX, num ambienE pnóspero. Gom os

ingleses ao leme, a balança comercial bma-se desfaroÉre1 e Napoleão ervia

a
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as suas topas com o objecü\lo de "libertaf o leme. Enbe 18üt e 1810 Ém

lugar as invasões francesas, facbr que contsibui para o aumenb do número de

óblbs. A corte portuguesa bge em 1816 para o Brasil, em o<flio, de onde

sob proEcção inglesa. Virre-se um século de instabilidade polftica e de

eonómica. Facbres como a lndependêncla do Brasil na década de

1820, a queda da independência da consür.rção naval da regiãq a absoção do

pelo porb do Porb fazem com que

brmlne o período de Viana do C.asblo. Em 1822, o

rei D. João VI (18121826) regressa do Brasil e assume a posição de monarca

constitucional de Portugal, que, entsetanb govemado pelo infante D. Pedro

apresenta a declaração de independência. O país fica dividido em duas

fraqões, com os liberais e radicais anti-clericais que apoiavam a

políüca de um lado e os monárquicos tradicionais que defendiam o regresso ao

absoluüsmo, de oubo. Os liberais alcançam o poder, onde estão até ao final do

século )(D(. Na segunda metade do século )(D( a população aumenta bastan@

mas muib6 emigravam para o Brasil. A economia porü,Euesa era o resulbdo

de uma furE reerporbção dos produtos coloniais, com a produção agícola

interna panda. A dívida nacional cresce, O verdadeiro ananque no crescimenb

populaclonal português aontece enhe 1860 e 1911, deryido à quebra da

de mortalidade. O primeiro censo nacional é realizado em 1864. A população de

Viana srí com@u significativamenE a crescer em 1920, 1930. (BREITELI-

1991: 34 No início do século )O( um país aüasado e pobre. Em

t9t4, a emlgração para o Bnsil abranda e Poülgal conhece pela primein vez

na sua histirla, um govemo republicano. Passados quinzes anos, a chefia do

paÍs é enb,egue em 1933, a um gwemo militar, ao Estado Noo e aubritário,

de Olirrelra Salazar. No norte do país, modo de úda üadicional pouoo mudou.

e depols de 1960, oom os

educação e com a prosperidade enviada pelos

fiancos ftanceses é que a vida começava a mudar, Apesar das

quanb às brmas de govemo, do velho regime para a monarquia institucional,

a república e daí para a ditadura, a maioria da população

?I]mund

o
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porfuguesa de 1950 enhentava os problemas de vida muib semelhanE às dos

seus antepassados de 1

Em Viana a emigração lniciouse mais oedo. O período ent€ os séculos )MII e
)(ÍX é caracbrizado por uma agriculfura Íértil altemada com dlas de agonla,

escolares, pela alfabetlzação e pela emignção.

O espaço que conesponde ao actral distrito de Viana do Cas&lo era no século

XD(, agícola com prodqão de vinhos verdes de qualidade. O sumot-l

da wa e a broa consüfuíam uma parte importante da dieta do homem do alb
Minho. Nos anos de gnnde produtividade ocupava um dos primeiros lugares

nas funtes de rlqueza dos agricultores, porque a culbra era mais barata, mals

produtlva e mais comoda. O ano de 1851 marca o fim das colhe'rtas o<celenEs

seguindese aÉ 1894 a fase da proliferação do oíd'ro. Enbe 1855 e l86e o

Minho vê amllnada a sua fonte de riquaza, logo a sua economia, A crise

accionou a criação de mecanismos ahemathros ao vinho. Fabrica-se a sidra em

Monção, em 1858. As crises agrícolas são impulsionadons dos modmenbs de

pessoas e estão na origem no número de emigranEs nafurais do Alb Minho,

segulram viagem para o Brasll entre 1835 e 1860.

A conjuntura polftica e as crises económicas (as crises agícolas do

e do vlnho) estavam na base da saída da população para novas

paragens. Partiram de Viana para o Brasil famflias inteiras, pais e filhos, jwens

do selo masculino.

"M 1111 anignnta rqisdo @nt Wporlg enfre 1835 e l4i0, 83% d6
dwi@ attp alÍabtÍadc & jot/erÉ @n, metw& lO atw (...) quattto

nais novw & w anignntes npb rcfríria é a pqnção alfatÉtica, aga

miragwn fu kasil levaw as fanilir a fuffiuÍen 6 *tE frllw Me tann
ilda&.'(RODNIGUES, 1995: 110) "Os rynlxíis gue útiwam ryprte an
lrc nfu evifunciayam uma üigen sício atlfinl fu pníxinp dw ttabta
tqisfu errbe 6 hqnens fu alto M|nho.'(RODRIGUES, 1995: lL2) "Enbe

1836 e 1845 ptu\am tu Wam pn o Btail 386 pffi, tu qab 2i)
odgináúN & tulidab mn pofw. Cafu a maiq fatia ac que aíntn
*n &rem rúlad6 p qualqtw activida& gúslmal grupo de
alàmenE enwluífu @t, o univerao d6 prífrw ffiibs. É qtte el* que,
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al*ll & * encwtírrcn 6 nfub úíriog mab bbtos * tqiffi o melhq
funínb h arb & mev*.(RODRIGUES, f995: 95)

Entre 1836 e 1847 os emigrantes que partinm para o Brasil ünham um grau de
culUra doadq sabiam ler, §il{rriiÍJ
destinavam-se a ser quase todos empregados como caixeiros nas casas de

Unham que saber ler, l-l contar. As escolas não

oficials respondem ao igraçãq habilibndo a jwentude na arte

escr€Mer e da contabllldade. Era maior o grupo de alhbetizados e menor
o grupo de analfabetos e de idosos. Entre 1g37 e lg42 os emigrantes possuem

um nível sociocultural e eüírio privileglado. o período enüe 1&{5 e 1g4g é um
período de crlse agrícola, com uma babo produção de azelte. Numa fase de
melhoria agícola há uma diminuição de emigração; entre 1843 e lgzl6 surge a

crise vinícola. Os anos de 185O 1853 e 1857 são as três datas em que a
emlgração para o Brasil atingiu o auge.

A 04/06/1859 surge uma nola lel que vê na emigração legal

para suavizar as despesas deconentes da dos soldados, no serviço

militar obriga6rio. Esta medida tamtÉm facilitava a saída de quem tivesse

capacidades financeiras. O passaporte famillar permiüa que um

cinco membros da Famflia podia emigrar. se algum destes membros tivesse

enbe os 18 e os 20 anos de idade e a evitar cumprir o serviço milltar teriam

emigrar, que pagar uma caução

Entse oufubro de 1835 e Dezembro de 1g60 verificou-se a o<r#nda de 32g6

emigrantes provenientes de viana do casElo com destino ao Brasil.

1995: 7)

as idades. Em famflia, com meses de ldade ou oom

'bzinlw e Mn paffiprE indiuidual sqn nprc &
aacsí (RODRIGUES, 1995: 59) As médias eÉrias dos acompanhantes

familiares variam enbe os 7 e os 45

os pais mals idosos em sua companhia. O portador do passaporb era o pai ou
o lrmão mals velho. Houve saídas complo«as de 34 primos e 20 üos com
respecti\ros sobrinhos. Trata* por vezes de jwens ór6os que Ém nos tios o
apoio patemal ao assumirem a responsabilidade como Ubr€s. Cerca de 50%

n
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média etária de 17 anos de ldade. As mães, que fizeram a

companhia dos seus maridos eram nafurais de Viana do

saída em conjunb de primos, üos e sobrinhos, Os jorens
oom menos de 18 anos rubricavam mais de ,lg% do btal da ausência para o
Bmsil. Afré 1845 mals de B0% dos emigrantes não aüngiam m 25 anos de
idade. Até 1850 osjovens emigravam enbe os 19 e os 23

a

â

1851 e 1860 os jorens emiga\ram com menos de 17 anos e mals de 20

Enúe

anos

de ldade' É a partir de Junho que se nota maior incremenb das ausências para

o Brasil, devido ao clima.

Enhe Malo de 1856 e 186e depois de wriadc anúncios em jomais vianenses

houve um aumenb do número de saídas de veleiros

nove barrcs no total, o que se repetiu pcteriormenE entre os meses de
Oufubro e Norembro, Oerca de 45,4V6 dos emigrantes que regressaram a VC

ausentaram-se novamenE pan o Brasil. (RODRIGUES, 1995: 136) ,Ao longo
do *ttlo )AX o qtignnb de ww mantém relafu onerchb mn o
kdsil orrde, .EtÍrui & rendÍnentw e Ern familiaru, o qte o úiga a

pan aquela pragens, bfu He um torna-vÍagern. t)

(RODRIGUES,1995: 137)

O emigrante que se enconfa num contexto nuclear onde faha algum dos
membros progenitores perEnc€ a um quadrD familiar precário. os quadros

famillares preários eram composbs por filhos oeosbs; por filhos órfiios,

da roda, deixados aos cuidados da lgsa e por ftlhos
ilegftimos, "qte pq sen frlhu üiafu fqa fu wnwtto àhham nwq
Mrtdcb ann piítiw tu ffiito,. (RODRIGUES, 19951 143) Os filhos elÇosbs
ünham um trbr que por via da regra, não surgem ldenüficados com

As causas que laranm os emigranEs a deixarem o Minho e a irem para o Brasil

de problemas económicos e flnanceiros,

aquisição de meios de subsis$ncia (dwido ao elwado número de filhos), em
da pro@ãq reforço dos laços e da esüuüjra familiar, de uma rápida

e social, por dedica$o à actividade comercial, com o

rr.l
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eo l-al

e ftnanceirâ.

destlnos dos vianenses no Brasil emm o Rio de Janeiro, Maranhãq São

Paulo, Petnópolis, Minas Gerais, CraÉ, paraíba, praia Grande. O Rio de Janeiro

ahaiu 47ch dos indlvíduos casados e o paÉ abaiu 32%. com destino ao Brasil,

sem área especffica, parHram 223 homens e mulheres casados. Alguns casais
por se Íesponsabilizarem pelos seus filhos e pelos filhos de outros eram

deslgnados de abonadores. Em viana do casêlq Ankínio José da cofi viana
rwelou 23 abonados. Cerca de S0% dos emigranbs que chegaram

embarcaram em viana do casftlo. o btal de saídas legais brá rondado gg0

A segunda vaga de emigração era ao contrárlo da primelra, constifuÍda por

analfabebs, idosos, que fugiam às dlficuldades impostas pelas crises

conjunfurais e facilmenE enganados pelas facilidades publicibdas ahavés da

rede de agencladores que lntervinham sem ecúpulos, nos seus sonhos. O

destino era umas vezes imposb pelos barcos oom runttt fkq ouüas, definido

com determinação por quem partia. Ou o Rio de Janeiro ou de uma forma vaga
global, o Brasil. (RODRIGUES, 1995: 186)

10. Iniciaüvas Tlrrísticas

Não quls escreuer sobre um guia hrrístio virüral sem dar aEnção a iniciauvas

furísticas que se Ém revelado em portugal e no mundo. LimlteFme, de aordo
com est objectivo em causa, por procurar inbrmação somenE

"intemel e da imprensa diária,

que revelem o que se está a criar neste momenb mundo frsico e (virtual)

em prol do h.rrismq na captação de furistas lnEmacionais para portugal,

sempre que essa criação @nsiga, na minha opiniãq acompanhar a constante

arolução da sociedade em geral. No início do mês de Fenereiro de 20ü)
subscrevi na inbmet os

o

rI
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n
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n

'Museus Virtrais". A partir do momento em que fiz a subscrição tenho
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mária, duas vezes ao dla. De bdas as iniclatirras hrrísücas qr.re li

escolhi algumas que mere@ram a minha aEnção e passo a sintetizar.

Quem es&rrc na praia do Alvor nos dias t3 e 14l}61210/t recebeu o Guia das

Páglnas Amarelas Turísticas do Algarve ZO09I!2OLO. local e data turam

uma das etapas do circuito ilÉrico de

Proam2009'. O guia reúne lnfurma$o e ontacbs de alojamenb,

lazer, saúde, comércio e seMços essenciais algaMos.

de cupões de desconb nas áreas de restauraçãq lazer ou estética. Os

disüibuídos pelos posbs de Ujrismo, no aeroporb de Faro,

esbbelecimenbs hoblelros, empresas de aluguer de aubmôreis, campos de
golE, esta$es de aubcano. O guia bilingue, escrib em porü.rguês e

será disúlbuído em Espanha, Irlanda e no Reino unido. fpáginas Turísticas do

Algarve vão ser distibuídas na praia do Ahrof, http://www.reoiao-

Os guias h.rrísticos editados em papel são

um orcelenb recurso ponüral para ser utilizado numa necessidade ponfual,

dede que as informa$es nele conüdas sejam actuais, que facilite a prática de

furismo atavés de um mapa do local e que es&ja escrib ou na língua oficial do

furista ou numa oura que este saiba ler; pois para poucos servirá a distribuição

do Guia das Páginas Amarelas Turísticas do Algarve disüibuído em Espanha, se

não estirrer pelo menos escrib em casElhano.

Com o objecüro de poüenciar as qualidades e

porüJgueses, o Yurismo de Porürgal, lançou o "Guia Tânico de Museus e

sumariamente dedicado a monumentos e museus localizados na

â

região Norb, Centro, Llsboa e Vale do Tejo. Além do guia escrito em

e inglês fui criada uma calxa de coneio elecúónica para recepção de

da infiormação. Para já inbgnm o Guia Técnico, as cidades de

tl Slntn. Estií prevista a realização de um guia dedicado às regiõe
Alentejo, Algarye, Açores e Madeira. A edição deste guia resulb duma pareria
realizada entre o instiürto Turismo de pofugat, o Instifub de Museus e
@nsenação, o Instituto de Ges6o do paüimónio Arquitectínico

Associação Porürguea de Agências de Viagens. (Rêrista Fugas do Jomal

.-i
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Públlco, no dia 30/05/09) A edição regional em falta deverá ser colocada no

mercado em breve, para que o Gula Técnio não cona o risco de um dia se

Técnico de Alguns Museus e Monumenbs porfuguees

Norb, Centso, Lisboa e Vale do TeJo.

Os museu#,'às quintas'e pelo segundo ano (em portr.rgat) voltam

noctívaga vida nora! No btal são dezanove espa@s museoftígicos

gnnde Lisboa, do cento e do Norte de porfugal que aderiram à lniciativa
promovida pelo Instiü.rto dos Museus e da conservação apoiada peb lnstitub
Turlsmo de Porfugal. Em busca de noros públicos, o programa reuinbs à Noite
nos Museus" no horário 18h:24h, apresenta diversas activldades. Além de ser
possÍvel ver as o<posições num novo honírio, o público podeÉ assistr a
diversos eventos, tais como, visitas encenadas, espectáculos de

múslca (erudita e popular) e particlpar em "workshops'. As suas cafetarlas e
restaurantes permanecerão aberbs para dar apoio múfuo! Entse outros,
inEgram a iniciativa os museus lisboetas do Chiado, da Música, de

dos Coches; palácios da Ajuda, de Mafia, de eueluz e de Sintra; "a
Warcne fura dw Rei{ e^o M?imbicsTn Madrado de M. (Revista

Fugas do Jomal Público, no do dia ú4tlll}g) euanto mais informação e mals

enbetenimenb os museus oÊrecerem, mais tempo se perpeüJa a aüacçãq há
uma malor capacidade de oferta de o<periências sensoriais e cognitivas que
geram uma (nwa) Procura. Esta tnndisciplinaridade bansfiorma o museu, um
espaço onde reina o silênciq numa sala de espectáqrlos. Surge uma

lntera@o enüre o museu e o público que o vis'rta. O espaço de

não sendo uma oomum sala de epectáculos cria uma cumplicidade diferente,

a

mais

suas

no diálogo entre os artistas, a arE e o público. O museu e as

são lenadas para o aenbo dum palco, (de nwo) para o c€núo
da vida, é tsandisciplinar próprio homem, que sob a tese humanista, o
coloca (e à sua história) no cenEo (das aEnses). Desempenhaná melhor a sua
função social, se o horário pos-laboral for sinónimo de norcs posbs de

e se a ideia fur bem aeb na práüca, por todos os museus nacionais,

a Esbüdedmrnb púôliG mÍte rstão íüddÉ col€cdls dê obJecb6 Íh.rts ê dàrra, (PORTIIIO, 1996: .t303

\ot )0[)
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Usboa, de Femando Pessoa, o guia turístico escrib pelo poeta em 1925 com o

recentemenE ahrc de filme, 3m

promoção ürrístlca levada a cabo pelo instihrb Turismo de porü.rgal,

com o apolo do Ministério da O.rltura e da Câmara Municipal de Lisboa.

Intifulado "os Mis#rios de Lisboa, o que o Turista Derrerá Vef, realizado a

adaptação cinematográfica do realizador Jcsé Fonseca e Costa

de Lisboa, sua familiar e desconhecida, foram

referências de uma Lisboa que o poeta não conheceu, simbolizada pelos

edifícios da zona kpo e pelo Cenfo Cuhunl de Belém. O filme fol
para promorrer Porfugal noutros países. Tem o objectivo de

enbar no circuib lnternacional de o<ibição e de rrenda ao público em DVD. De

acordo com o instihrto Turismo de porhrgal, os textos liteÉrios de interesse

turístico assumem particular relevância no deserwolvimenb de uma ofierta

culfural e de animação esfuUrada, uma \rez que são muito procurados oomo

forma de conhecer e visitar uma cidade ou uma região e por essa via, o
produto fuístico sai mais valorizado e culfuralmente mais prestigiado. c.om a
duração de sebnb minubs, o filme estará disponível em seis rdiomas, nanado

em português pelo acbr Paulo pires, português do Bnsll pela acüiz Marília

Gabrieh, em castelhano por 'Imanol em franés por "Thérese

do de

e

CÉmleux', em italiano por "Ncardo tJill

alemão por "Guilherme Dutschke". fFlme de José Fonseca e Costa

Llsboa,oqueoTurista

eem

:Os

suglro a criação de um pacote de venda ao público que inclua as versões livro e
DVD, em diErenEs ldiomas, acompanhados de uma máquina futográfica Lomo

descartável, com o üiplo objectivo de oferecer ao hrrista a úsão mals pníxima

imagem que o furista
poderá o«plorar e que vlÉ a fiobgrafar para sl, num qualquer morrenb, em

Empo real. o trrista iÉ passar certamenE peh casa Femando pessoa e visitar

!

1
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o seu espíliq orjo deoeüolei publicado dta 15/09/09 em

oficializou tesouro nacional. A mesma Casa que se üansformou num poema,

albergando fachada o<terior e paredes lnteriores, inúmeras versões de uma srí

ode de Ricardo Reis (um dos hebnínlmos porfugueses do escritor.) fcasa
Femando

3

Depois das filmagens do'Assalb a Santa Maria, (filme porfuguês reatizado
Francisco Manso, cujas filmagens foram em grande parb realizadas em viana
do castelo), a cidade portrguesa, conjuntamenE com a cidade de Bordéus,
volta a ser palco para as filmagers de um novo filme portrgu§ "O Cônsul",
que retsata a vida de Aristides de sousa Mende, o diplomata português que

salrou muitas vldas do holocausb nazi. o "santa Maria, tem esbeia marcada
em Usboa no mês de Norembro de 2OOg, na mesma data em que se prw"eem

as filmagens do "cônsul'em viana. Entrará na rota comercial porfuguesa e
espanhola, pois uma parb do elenco de autores é oriunda da Galiza. (Jomal DN

ArEs, no dia 0V09l09) O filme é baseado num episodio hishírico que mar@u o
lnício do fim da ditadura em portugal, retata o assalto ao paquete de Santa
Maria, uma original operação de denúncia de sistemas ditatoriais de portrgal e
de Espanha. Num paquete .om mais de seiscentas pessfirs a bordo no mar das
caníbas surge uma hisbria de amor entse uma portrrguesa e um venezuelano.
Entre escolha de cenários e lntérpretes jaz a importlincia dos locais e lugares
escolhldos paftr serem filmados, o público lnEressa-se pela história de amor e
respecti\ro cenário, o turismo pelas cidades onde os filmes são rodados. Lisboa,

Vlana e Bodéus agradecem!

boa campanha publicitária ou um @ncurso poderão subEair despesas
orçamentais se omparadas EE despesas que um filme soma. *O melhor

"slogan'do concurso promoddo pelo .Turismo 
de, o

na Austsália, pôs milhões de pessoas a sonhar com seis meses de
tfliilã) Relações Públicas das ilhas da Grande Baneira do Conl por um

salário mensal de quase cabrze mil euros. o inglês "Ben southall" foi o
do lugar, Dedica-se a mergulhar pelas ilhas e a promoêlas,

Infeliznente "Southall" não chega para andar às roltas pelas mil ilhas e

"a melhor

'l

como tal foi langdo novo concurso para vaga de ajudante ou para

m



que quem venoer este n(M, OOncUr§o @erá
convldar três amigos pa 20Gl pelas ilhas

"whiBunday'. o no,o concurso srí Em um detalhe, não oferece salários. para

projecb tem-se renelado mesmo "a melhor campanha do

Ja

ra o

t) o

mundo". Dados oficiais apontam para um crescimenb furírsüco de 15% a 20%
na região. (Re\rista Fugas do Jomal publico, no dia 30/09/09)
A desportiva Adidas promore a arte urbana de Berlim: mostra o melhor
da arte de rua (em murals pintados), atavés
furístlco orjo "download' pode ser feib via telemwel (de tercerra genção).
EsE guia slnaliza o trabalho artístico mais significaüvo da arê urbana local e
possui uma Galeria que possibilita visualizar as obras de arE e aceder a
lnfurmações sobre os artislas. Tudo vla telemrível. o objectivo principal desb
inlciaüva além de permitir a constução de um guia virtral morel ao gos de
cada um consiste em motivar a sua visib, in lm, (A marca
manifefições de arE urbana em Berlim',

a remodelação efectuada pelo estado às regiões de turismo porüJguesas,

gue condensou "furisticamenE" regiões nor.rtns regiões já o<istentes, atgumas

das autarquias "fizeram-se à à procura de novas medidas que thes

Itrn

permita trazer particularmenE os üJristas até sl. os municípios de sinha e
Érora (não resistiram à tentação e) assinaram um protocolo com a empresa de
conEúdo multimédia "M-Insight rechnologies', para o desenvolvlmenb de um
nwo serviço que irá permitir ao ilrista importar pa,. o seu blemrírel,

a cidade em caus.r. Este serviço pioneiro na Europa

E] subscrição via "SMS',
valor de clnco euros permiE aceder a um leque de inbrmações reíerentes

a monumenbs, museus, galerias de arte, bares,

típicos, a praia mais at?ctiva, da água do mar, alojamento,

pelo

a

localização geográfica e o acessio a dirrersos locais de forma lmedlata e
constanE. o serviço está disponível nos idiomas portugus casblhanq rnglês e
brevemente estará disponível em franoês. fGuias mríveis ao serviço dos
üJristas em Sintz', htF://www.cmsintra.pt/NoticiaDisolay.aspx?ID=5410 Em

guia encontra-se dlsponível nos idiomas porfuSuês, castelhano eo

8t



inglês. Disponibil'za lnbrmaSes referentes a monumenbs, museus, ponbs de

lnEresse na cidade, roteiros temáücos, restaurantes, alojamenbs, animação

noctrma e culhrral, estabelecimentos comerclaiE e\rentos. O lanpmenb do

gula 'You Co áora" foi eÊctuado no Dia Mundial do Turismo, a 2il09120@.

in dia 26lO9lO9) O serviço mórel (enquanto

guia hrístico) não substihri de fiorma alguma, guia intÉrpreteB; no entanbo

â

quem possulr telemórel com esta posslbilidade de lelfura), contrlbulndo para

uma iniciaüva municipal ambiental; permb auferir lucp para os lnErveniantes

envolvidos no projecb, para a empresa "M-Insighí e para as operadoras

Eleftínicas; permiE ao furista usufruir das condiSes que a Ecnologia hoje lhe

oftrece, lnfurmação de elevada riqueza gÉfica que lnclui som e vídeo criado

paftr um insüumenb de poderosa comunicação flnformação

empresa M-Insight', h@://www.m-insight.com/#), quê nem sequer irá pear

na mochila. Em árora, a subscrição do seMço por tsês euros disponibiliza a

duranE Eês semanas, por cinco euros mantÉm-se o ano inEiro.

(Radsta tugas do Jomal Público, 03/f0/09) A nova região de Urlsmo Cenüo de

Porilgal opbu pela disüibuição de "GIPPAS" (Guias Independentes de

Percursos Pedonais Audíveis), áudioguias com conbúdos sobre percursos

temátlcos, a vlsltanEs e furistas que visltem A\reiro, Viseu, CasElo Branco e

Flguelra da Foz Aveirc fui escolhida para cidade pilob da iniciaü\ra, lntifulada

Avelro"; inlciaüva que se quer alargada às restanbs cidades aÉ ao final

20Gr, Os'GIPPAS" Ém como objectivo dar llberdade ao turista na sua vbita

à cidade, rnanEndo o auílio de um guia áudlo, sem estar condicionado por ele,

ou comprados. Fazem-se acompanhar de um aparelho

a O gdâ lÍÉpl8b é m lrdlâ&. oihrâ|, mrdds r ol[nâ, (rt sSrâ, hz êí rnd€r dê ums íüfm píduús un

o.Iúrâ ! outsr orlüra, lsbbdcc! ponEs coífl Eíhs c arbíls do clnárb ü!tüco. O gulâ lnt@ cfllta o sü!És o

ffi, hdl[! r dD dc ülbb. É um çrte que @ülh, psra o cntm6âllrêr o de p@

gTl

dlÊíüt!+ é poíàer dr dborEc glocats, ou sd., oglca ts dld.s G orlt rrs locab pü. qu!" G hrÍiüs €nEúam, é

pqtrnb EmhGcldor ô oíUra do paÊ & onde o trbtr píovém. bcm dno é coíhceíhÍ rh olür. ô pEb Sf, o

üidca, nâ írl oíÍrpril* úCb. (AL dr db4fÍr! & Slrt Íú]b Âpúrndado cm Turffi c DêstrolviÍÍEírto rb I
qrso do ltído !ír TúírE, m Unhrlrslddê rtê Éyr.)
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MP4, canegador e um mapa em papel. Tem oib hons de aubnomia, sisbma

pessoals e será assoclado a tecnologias de georeferenciação. Estão disponíveb

Visibr Aveiro' conta com

sels percursos bmáHms

t-t o

Nola'e n

o públlo infanül e contam com a ajuda de úrês amigos, o Cruz, a Ven

para

ea

frer

Glorlnha, cujos nomes são insplrados na deignação das freguesias da

O projecto resuha de uma parceria com as empÍesas "Iempos eVenbs' e a

"RN2S'(esta última ligada à Universidade de Aveiro). É o primeiro prdub
promocional apresenbdo desde a reforma das regiões de furismo. A região de

furismo Centro de Portugal abrange sessenta munlcÍpios e seis disüitos. para o

seu presidente, Pedro Machadq o GIPPA Y um instuntento aiado

fuf,shs, aurrenbr o flt tanpo de edb e ffihti un dsllo au
turismo. (Jornal Diário de Aveiro, no dia 24106109) No Fosto de

Turismo de Braga, o furista tamtÉm já pode requisitar gulas móveis, uma

apllcação mulümédia em suporE PDA com informação sobre vários roteiros

do oncelho. Os guias móveis Ém conteúdc áudio, imagem e vídeo

dos cinuitos romano, medierral e barÍoco da cidade de Braga, para além de um

área urbana regenerada de uma rota intihrlada

Fora de Portas. Trata-se de um serviço gratuito atÉ ao final do anq altura em

em termos de utilização e de cusbs de

manutenção. AtÉ lá, a sua cedêncla está apenas sujelta a uma caução, O

móveis pode ser utilizado mutnos disposltivos de

de telemtí'rels, já que Em como base, a rede de'inEmef sem

fios instalada no enbo hisbrlco da cidade e o sistema "GPS" que permlte

do furista na cidade. Disponíveis nos idiomas, porfuguês, espanhol

3

a

e

.§

inEresse para quem visita a cidade e o concelho, (Jomal Coneio do Minhq

Está a fazer furor enbe os praücanEs de Fr{-itl
mundo inEiro e

:l

!

a 1 o

n !
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87,578 pnücanhs que se deslocam a deErmlnado país para *descobrirem"

Esouro ou a "cache'. O número de Esouros e de praücantes aumenta

dia. "Geocaching'é o termo ingl& responsável pela deslocação de turistas, que

individualmente ou em grupo, na companhia de um *GPS' se deslocam a

qualquer parte do mundq pam caçar tesouros ou "caches'insignificantes na

matéria (moedas, @ricas, lapiseiras, casas do jogo Monopólio), mas com

signlffcado para a viagem do epecial pela rota

o

a

encontram-se guardadas dentso de uma caD€ ou de um livro, que por

sua vez estão escondidos algures. Podem ser qualquer pessoa a

partir de informação disponível na "inEmet' e sempÍe que uma cache for

descoberta Erá que ser

há a posslbilidade de

l'!(.1 o

o

ficar com ele, desde que coloque outsro seu lugar. flnformaçãotesouro

iniciados em

ferz. o

Geocaching',

Proença-a-Nwa, para atrair turistas à cidade. Escondeu dois

Centrro de Cência Viva e outso, na Praia Fluvial do Alvlb, pan

encontados. Há caches nas principais cidades do mundo. Em Porfugal

um)
serem

furam

contabllizados até Março de 20G), 4841 caches actiras, locallzadas

os dlstibs à o<cepção de Viana do CasGlo, Bragança, Vila Real e llha da

Madelra. Uma vez que a modalidade Em tanbs aderenEs, os munlcípios

porürgueses deverão lnestir no "geocaching", uma aposta ganha para o

desde que seja criada uma boa rede de caches a níuel nacional, que as

esconder bem as suas caches, para que

impossibilitem o hrrista ou o grupo de trristas de irem praücar üJrismo

outras paragens. A paftir do momenb em que a loolldade bm uma oferta

lnvestimenb passa por divulgar a modalidade e criar

viária, animação), o

caches, onde não as há.

coleccionadores encaregam-se de substlUir caches antigas por nq/as, o

que garanE a repetição da viagem pelo mesmo local. euem não for

seÉ inteligenE para seguir o o<emplo de Proença. Na ilha do

o tesouro está mesmo no topo do Pico. O dificil seÉ lá chegar!

1. ! o

:l

a n

n
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Oerca de duzenbs guadas municipais do município de João pessoa, no Brasif

fizenm brmação em turismo, com o objectiro de receberem melhor os

sempre que não perEnçam a um grupo organizado de A

eformaçãq com a dunção de dois dias foi minlstrada por

conbu com o apoio do posto de hrrisrno municipal.

abordados os oonoelbs básios de Urismq como receber bem os h.rristas e a

Paníba. CGuardas municipals fazem furmação em turismo, no

um

Na

Os moradores das Yanelas do Pavão-Pavãozlnho e do (as favelas

bainos de Copacabana e de tpanema, na zona sul do Rio de

Janelro), tamtÉm vão fazer furmação em hrrismq para Eabalharem como guias

lntérprebs especfficos das favelas. O curso tem a duração de tÉs meses e seÉ

ministrado pelos professores do curso de Turismo da Universidade do Rio. Os

tÉslcas de história, as üadiges cultrrais da

fiavela, irão aprender a haçar rotas úísticas e bem os hristas.

As oomunldades resldentes nas favelas são muib diversificadas. Desenvolvem

actividades anlfurais, música, Eatro, pinfura e dança. Devido ao aparecimenb

de noros artlstas nas "favelas do Pavão-Pavãozinho e rra ser

FI

na comunldade, o Museu da Favela, onde serão aeostas

de arte produzldas pelos pníprios moradores.

as

no

3m ,
t'l ! I

I

O mono de Dona Marta, no Rio de Janeiro bi palco em 1996 da gravação do

\ideoclip" de 'Michael Jacl«son'. "Michael eles não ligam p,ra gente!

do videocllp de Mlchael Jackson no Mono de Santa Marta, no

t-l

ffi

1t l,]n on



gra\rou-no-rio-virara-ponb-ürristico 48653.hümD é a rrersão bnsileira do Ema

muslcal que aborda a pobreza e miséria vivlda nas favelas brasileiras. O

de Janeiro prehnde homenagear o canbr norte.americano,

com a colocação de uma esculfura do rei da música "pop'mundial no topo do

mono. Este (noro) espaço público fui considerado "ryn & rebuârcia

ailtunli será urbanizadq e entsará para a hlsbria,

mundlal. fMono de Santa Marta, local de gravação do videoclip de Michael

Jackson gravado no Brasil é alvo de promo$o do Rlo de Janeiro aprís a morte

do canbf, htb://www.oanrotas.com,br/noticia-ü.rrismo/destinos/mono-.onde-

A Secretaria de Turismo do Brasil promo\re desde Julho de 20G), um Curso de

IJBRAS, Ungua Brasileira de Sinais ou Ungua Gestual Brasileira, oom a duração

seis meses, desünado a recepcionistas, a guias interpretes

repr€sentantes lnstifucionais. O curso consta do Programa de eualificação para

o Turlsmo Socialmente Responsável, desenroMdo pela Secção de Formação

Técnica dos Profissionais de Turismo da Secretaria de Turismo. ferso de

ra consta do Programa de Qualificação para o Turismo

Socialmenb

ea

,

o Belo Horizonte, no Brasil, editou um guia turístico em Braille. A

publica$o é pionein no Brasil e constihrl a primeira acção do projecto Belo

Horizonte com ouüos Olhos. Tem como objectlro garantir o acesso de todos

à informação furística o<is&nte. Editado nos idiomas

portrguês e inglês está acessírrel no posto de furismo local, nas bibliotecas, na

de Belo Horizonte, no Instihrto de Crgos São

Rafael, no Gabinete de Coordenação para Apoio e Asslstência à pessoa

(CAADE). fEdição brasileira de um guia turístico em Braille',

eas
bnsilelns anteriores são sem dúvida levadas a cabo por uma equipa

possui

sensibilidade, está atenta à wolução social e humana, eleryando a polftica de

I
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inclusão social na localldade em que é minisüada. Um o<emplo a sublinhar, um

o<emplo a seguir.

Os novos bristas rventureiros elaboram o seu póprio roteiro graças ao

"Google Maps" (pan taçar rotas e planear onde dormir) e ao "Google Earth"

utilizada para t er fotografias panorâmicas e anallsar o üpo ê
Ereno). O avlão é trocado pelo reículo

e casa de banho, 'GPS', 'monibr buchscreen,, "notebook",

n de vídeo e um blemórcl de Ercelra geração

ligado à

U.rristas

"intemefl. ("Informação Sobre a organização das viagens dos novos

! n 3

htQ://www.viaoensmaneiras.com/ sugere desde 1998, roEiros ahemativos
pelo Brasil, Nos preparativos para a wlta ao mundq pn curou infiormações

sobre a rota em Éruns e blogues, pois prefure "uar tútw de ry que já
víajanm fu qte b teyifrs de frriflto q«ialldas. As W üío um
pnb e visb mab enofi,o, não wn&n nada, falan daains bes e das

@i6 mís'. No telemóvel de brcein geração podemos armazenar

tsadlmres lnstântaneos, calculadora (com conversão de taxas), hoÉrios de

comboios, moradas de hóEls, nomes de restauranEs, enbre outas infurma$es
necessárlas. Há ainda a possibilidade de instalar um aplicativo pan falar no

"Skype', o que permite ao utilizador comunicar gnfultarrente com outros

utilizadores de "online'.O§kype'éum
que lncorpora vídeo (imagem e som) em tempo reaf atsavés duma

ligação tele6nica. No entanto, anEs de lniciarmos uma pequena voh ao

devemos consultar os seguinEs siEs:

www.viamiúelin.com. www.lonelvolanet.com, (o guia que mals
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ll. 'Slbs- ê lrluseus Vilürals

'?.ant efeÍb, sJtilio Vene anantuya na biblifua q tiwog úrc afidwas
e cha:rw de sfu qt& nuta foi, na qrc vivifuwm na ü"rrp fu r,ts
rcnarnq, o ãtrifr acfunl é wt@npqânq de uma @njunfira rc âmbib da

qnl u stic e ü @úü f,twn no tmp tafrdo ttu eÇã do @tpufu,
ptntltirfultc s arfu fu xu Aígio cimnib firfu.-f0tação retirada

L'l lí :l Alto Minho",

O 'sih' é uma çÉgina de utilizado por entidades públicas ãrt

a

e

privadas (e pafifllar€s) para diwlgarem infiormação escrlta, auditiva e visual.

(de venda) de produtos. Btimulam

reallzação de visltas (viftuais). O Museu Virfual tamtÉm é um osite", tamtÉm

página de "intemef, utilizado por entidades públicas ou prtuadas (e

rem infiormação por um ladq consultarem

por outro. A difereng entrc um simples "siE' e um Museu Virtual reslde no

conteúdo, no tiatamento da lnformação que é colocada oonline,,

cienÚfico que essa mesma inbrmação úansmite e na inEracção que o "stte"

desennolve com o

O museu vlrfual é um espap virtual imaginárlo que serviria

as obras de arte do mundo, denidamenE tubgrafadas dou filmadas. É rrfil

6paço aom memória viva. Giado por cada um de nrís, G.Líl

selecclonarnos e reproduzimos dos museus ffslcos. Um museu virfual não Em
que ser um museu físico. Mas ambos deverão co-o«isdr. A virtralidade é um

concelto liwe, não obriga a inEgrar a sua colecção num ediÍrcio. Já um museu

frslco deveÉ ser tamtÉm vlrt al. Hoje em dia qualquer museu bÉ que

apresentar as suas colecções na'intemeí. Um não esteja na rede

cone o risco de passar à categoria de relíqula. Os museus frsicos não se podem

de desperdigr este momento que permite ampliar a sua culhrn no

mundo globalizado. Assim como o renascimenb trrou<e à arê uma no/a

a "inEmet' borxe à sociedade acfual,

a brma como olhamos para o mundo físico que nos rodeia,

iEt

I

I
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remobs edificios, oom uma porta de acesso, mulbs vezes, a tresma porta

de saída, com filas intermináveis dão lugar a dMsões amplas que se abrem à

O espap Echado utilizado para preservação do seu património, cujas portas se

abrlam para ser visitadq passa a janelas, que agora onvidam um público

cada vez mals ávido de conheclmenb, (não sí pela parca sih.ração económlca,

mas pelo conhecimento adquirido) com nontade de o visitar, sem pretiamente

e numa prlmelra visita, Er que se deslocar do seu meio para o efeib. Tal como

um qualquer oubo "siE", um museu virü.ral também estimula no

vlslta (vlrtual e fisica).

Visltar um museu virfual nunca substituiÉ a o«periência que se adquire quando

vis'rtamos o museu ffsico, (e nest caso específico, a cidade de VC). O museu

vlrhral funciona como que um cartão.de-visita, ou uma forma mais famlllar de

se chegar a debrminado destino, ao espaço f,rsico (quando este o<isb). Um

museu vlrtual é muib mals do que colocar oonline", uma boa colecção de

fotografias, cole@es permanenhs e mostras temporárias. A infurmação que

seÉ o<posta, olocada no'MWC. foi pre\riamente trabalhada, foi pesquisada, é

com a aplicação de entserristas e de

justificadas pela bibliografia. O procedimenb de

para o<por determlnado assunb num museu virtual detre

utilizado pelo museu frsico. A infiormação tem que

conhecedores do assunb, a o<por. As

tamtÉm tansportam conteúdos culturais e patsimoniais. Os museus

físios)

vlftua's

público que os visihm

(o que sí é possÍrrel consultando a opinião deste), Ém de conseguir enfrentar o

grande desafio e ir ao encontso das capacidade (construção de ideias a o<por)

compeÉncias a\lstentes (consúução virüra!, a montagem da

museu virüral terá um pmblema: a escala, Nunca conseguirá representar a

ou do espaço. A imagem na retina diminui

geometricamente com a disÉncia que tem do objecb, disÉncia tal que

um erb limite, não na totalidade. No entanb,

24s)

ãIgrEt
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ser

ser

virtuais (tal como as

FFI

e

o
escala

a

é
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memória visual compensa até
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o museu

graças a essa (limltada) memória visual que selecclonamos os espaços onde

queremos ir e o que querernos ver melho4 parô termos uma maior percepção,

sempre que a realidade frsica o permlür, já que a realidade virülal, nos museus

que são so virhrais, não rrai passar apenas do

Os visitanEs vlrü.nls corsultam toda a inbrmação que pretendem anEs

paÊirem para a vlagem ísica, a qual depois de efectrada será complementada

nwamente pela visita virfual. Nesta visih complementar, os vlsltantes virtrais

podem enontar inbrmação adlcional, satifizer a saudade e se o museu

virüral o permltir, estabelecer um contacb inEractirro com o museu, oom o

de adqulrlr "as suas peças de arte', através de lojas virünis. Tal como

Ítsico, o museu virtual é (essencialmente) um museu sem fronEiras,

capaz de criar um diálogo (virtual) com o visiEnE, dando-lhe uma visão

dinâmica, multidisclplinar, que possibilita o contacb interactivo oom as suas

Com o objectivo de sumariar a lnformação que recolhi

museus virfuais permito-me ir de encontro a algumas lnforma$es que

contsibuíram para concrúizar no tempo e no espaço, o que tem sldo felto nesE

a informação que esüá mais pÉxima do

orienta esta pesquisa, ou seja, a contribuiçâo que os museus vlrfuais dão ao

úrismo, oonoeib que engloba signlficados tais omo a paz, cooperação

(mundial), educação, intercâmbiq arte, cutlura, hlstória, lnfurmaçãq tradição,

aolução; lnfiormação que submeb a ürês paÉmetros fundamentados no

capíhrlo segulnte, a natureza tripartida dos museus virilais,

Os primeiros debates sobre museus e "lnternet" surgiram em 1997, em "Los

na Califfmh. Dede essa altura, são realizados debaEs anuais, ou,

nos EUA ou no Canadá, com o reunir prcfissionals dos museus

ligados às áreas das no\ras Ecnologias. Em 20G) e em 201O a conferência

realiza-se nos EUA. EsE ano terre lugar no mês de Abri! em "Indlanapolis' e

a conferência Erá lugar em "Denvef. eA presença dos museus naon

intemet', htto : //www.archimuse.com/conferences/mw. htnl)

q0
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12. ilaUreza TripaÊida dos Museus Vilürals

grandes museus transportaram a sua lmagem para a "intemef ',

onde Ém criado museus virfuais, atavés dos quais, o<ibem as suas colecções.

Permltem o aoesso grahrib às suas salas, sem vigilanEs. Os

na mlnha opiniãq em tsês campos de acção face à sua nahlreza:

um museu fÍslco origina a constru$o de um museu virtual; um museu virüral

origina a consüuSo de um museu físico; um museu virfual mantÉm-se museu

Para fundamenbr a o<i#ncia do primelro parâmetro desta teoria escolhi os

a(emplos seguinEs. A ONG Museu sem Fronbiras criada em 1994 bm como

objectivo crlar museus transnacionais virtuais arqueokígicos. O visitanE não so

visita uma determlnada o<posiçãq como brá aoesso a ouhas o<posi$es

virhrais, colocadas em rede. A organização espera com esü linha de babalho

contribuir para uma maior união culhrral entsre os países e os povos, com base

na cooperação criada entre uma vasta equipa de profissionais oriundos da

Alemanha, Algéria, Áusüla, Croácia, Egipto, Blovenia, Espanha, Hungria, Itiália,

Jordânia, Manocos, Palestina, Porürgal, Reino Unidq República Checa, Síria,

Suécia, Tunísla e Turquia. Escrib nos idiomas espanhol, ingl§ francês e árabe,

o Museu Virtual da Arê Islâmica, (uaaatdisoraerislamicart.org) é um produb

da organlzação Museu sem Fnonteiras. Reúne 1235 peças que se en@ntram em

museus de cabrze países meditenânicos e em 835 sftios arqueologicos dos

aüavés dos quais é possíyel relaclonar os te)ftos hisüírlcos com achados

O mesmo assinou cabrze acordc com

diErentes unlversidades intemacionais para que possa ser utilizado no seu

O'sÍE' do Museu Nacional Arqueologia, premiado pela UNES@ em 2ü)2,

com o "Web AÍt dof, (htF://www.mnaroueologia-iomuseus.pt) é uma

museu frsico (fundado por Jose LeiE de Vasconcelos), na

virfualidade, Apresenta o<posi$es tempoÉrias, inbrmação ecrita mais

icos
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detalhada sobre deüerminada peça ou Ema, com a possibilidade de ser visto a

No

dimensões.
oMuseo Thlrssen' "Madrid" (www.museothvssen.oro) além de

TI obras o<postas, é possível vlsihr gratultamente todas as

o<posiSes temporárias. O "Guggenheim' de "Bilbao' (www.ouooenheim-

por a sua página em Novembro de 2007, com o

objecdrc de se bmar numa referência inEmacional na história dos museus

Os guias da o<poslSo são os responsáveis pelo museu. No entanb, hí
como o 'Relna Sofia' írww.museoreinasofia.es), localizado em

"Madrid'que so perm'rb a visita virüral apenas a alguns jardins e a o<posises

museu, assim

Londres, o e o "MEf
estão sujeitos a(www.metsnuseum.org) ambos localizados em Nwa Iorque

direitos de aubr. Ainda que apareçam na "intemet'não lhes é permiüdo o<por

(todas) as suas

o Nacional

ft@:llunaru,yirünlmuseuminq.cnr.iUprehome.htm), um dos mais importanEs

do mundo e que fol alvo de pilhagem durante a ofensiva de 2003 já pode ser

parcialmenb visltado na *intemet", graças a um projecto realizado por

pesquisadores italianos. Localizado em "Bagdad', o museu reúne relíquias da

antiga Mesopotâmia. O seu acervo de sels mil anos bma-o no quarb museu

mais importante no mundq a segulr ao oLouvrre", (paris). O projecto oferece

tridimensionais, foüografias, btos, mapas interactivos e vídeos.

Segundo o arqueologo e coordenador do projecto,'Massimo as obras

o

es6o dMdidas em oib salas, as quais conespondem cada uma, a épocas

diferentes da história da Mesopotlimia. O material úillzado para a reconsüução

hisbrica tui fomecido pelo Ministério da Cultun do país. O local conserva

de 25 mil peçâs, mas apenas 3096 delas está oeo6ta. (ESIADÃO, "Informação

do

A "IBM Porfugal" e o IMC vão insblar mals cabze museu virtuais em

db museus portugueses. A carh de enEndimenb enfe as duas instituises

'l

I a
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fol asslnada no Museu Nacional de Soares dos Res no Porb, ondejá é possÍvel

íh@:lwwwJemnitagemuseum.orgô ou conhecer o prooessio de restauro da

"Fiorcnüna Pietà', de Mlgud Ângelo. Esüá prwista a lnstalação dos

museus no Museu do Abade Baçal, Bragança, no Museu dos Biscainhos, em

Braga, no Museu da Tena de Miranda, em Miranda do Douro e ainda no Museu

Malhoa, nas Caldas da Rainha. A"Viagem ao mundo dos Faraós", disponível

idlomas através dum quiosque úrtud lntitulado

(Uoug.eemaE@tgq) está reservada ao Museu Nacional de Arqueologla, em

Lisboa e ao Museu de Lamego. O acordo estabelecido entse as institulÉes é,

segundo o director do IMÇ Manuel Oleiro, "mtib impqTanEf uma vez que na

alhtn sí tem a ben&iar on a apendiagan qrc @e faar an as

lnw@a qtte tfu suryirúo na ár@ da twtolqial (Jomal Públicq no dia

L6lOilOg) Colocar acessíveis os sites dos museus intemacionais nos museus

f,sicos portugueses reúorça o desejo de os conhecer no seu mundo f,rsico. O

projecb distinguir-se.á pela parceria lnEmacional, colocando acessíyeis os sites

dos museus (virfuais) porilgueses no "Hermitage' e noutos museus

lnEmacionais, com o objectiw de promwer o país. Em Porhrgal, o Museu da

Presidêncla dá o o<emplo. Lança-se na'inEmeH para promorrer, mediante o

da construção virtual, os e\renbs do feriado nacional, no país e no

mundo. Em as comemoraÉes do Dia de Poft.rgal @ntaram oom um

"lnbmeí. O Museu da Presldência inaugurou no dia 10/06/2009, uma

ilha o
íhb://www.museu.presidencia.ot) criado pela empresar americana'Linden

nos idiomas porü4uês e inglês. Os visitantes podem assistir a concertos,

e transmlssões de vídeo no Audihírio Armllar, ler poemas de aubres
porfugueses no Mlradouro da Poesia e visitar o espaço virfual do Museu da

Presidência. O projecb foi desenvolvido por uma equipa da comunidaê

culúral virfual, um grupo de aftistas porUgueses residentes no "Second Life".

(Jomal Público, no dia 09/06/ÍD)

de quinhenbs mil cibemautas vislbram virü.nis

localizados no Vale do Ave, nos oib meses em que o projecto ester/e à
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oeeriência. O projecto (com acesso via

til
concelhlo: a Aldela Rural de Agra, (locallzada na Póvoa do Lanhoso, disüib de

Braga, fui um dos museus virtuais mais visitados), a Casa Museu Camilo Castelo

Branco (localizada em Vila Nwa de Famalicão), o C:sffio Alvarelhos (localizado

em Sanb lirso), o Museu Arqueológico Martins Sarmenb (localizado

Gulmarães), o Museu Hidroeléctico de Santa Rlta, o Museu de Esculfura

ambos em Sanb Tlrso), o Núcleo Museokíglco do

Castelo de Lanhoso e as Termas de Vizela (ambos localizados no distrito de

Braga), Os visitantes virtuais foram convidados a participar em jogos virfuais de

culfura geral e em caso de sucesso receberam o Diploma de Especialista. i4

utiliaÉo da tutologia da amunicafu e rhfwmfu áo o suWE ao

@rwlvÍms,b e inplqtentrfu de aplicaúa multimédÍa infuactivas Ete

Wm atair notrc visi* rc mua.sl afirma Jerónimo Silva, director

o«ecutlvo do proJecb Vale do Ave Digltal. (Jomal Cnneio do Minho, no dia

18/04/09) O Vale do Ave mmpreende dez concelhos: Fafe, Guimarães, PrSvoa

de Lanhoso, Pótoa de Vazlm, Santo nrso, Trofa, Vieira do Minho, Vila Noa de

,

a

A uülização da u lnformação estão na base de uma

promoção Urística abrangente e eficaz, O formab museu virhral e»<pr€ssa a

vontade de exEriorizar o primeiro contacb, neste caso, com a localidade em

questão. As sinergias que o mesmo permiE criar (atribuição do

aproximam geograficamenE o furista da localidade.

A colecção do eürógnfo Carlos Estevão de Ollvelra coordenada pelo

Renab Athias, reúne mals de üês mi! peças utilizadas na

quotidina de 54 povos indígenas da amazonia brasileira, adquiridas pelo

ehógrafo entre 1908 e 1946. A colecção, oçosta Museu Virtual Carlos

e'l n

integrante do'site'do Museu do Estado de Pemambuco, (MEPE), no Brasil.
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A prlmelra e"rposição virtual bidimensional de dinossaurcs e de ouüos animais

o dia 25108/2009 disponível na 'inErnef
(www.dinosviÊrais.museunacional.úrj.br). A iniciativa denominada Projecto

Dinos Virtrais, larada a cabo pelo Museu Naclonal da Universidade Federal do

RIo de Janeiro é a primeira oqosição virtual de vertebrados ftíssels da América

Laüna. O projecb permite que o visitanE entrre nas salas virfuals do museu e

veja as pegs úabalhadas bidimenslonalmente. O "s'rE' disponibiliza um

catálogo com infurmaSes cienfficas sobre as esçÉcies, com arquivos visívels a

tês dimensões. O museu virtual tem a arquitecürra orlglnal do edificio mas as

doze salas virürais não mantém a traça origina!. O projecb fol desenrolvido

com base nas disserbSes do doubrando paleon6logo Pedro Romano e do

"designer' gráfi@,'Marcos Monnerat".

Para 2010 está prwisb o lançamenb dum museu virfual dedicado à arE e à

cultJra mllenar do Afeganistão. Tem como objectivo *dewlvs a mefiróia a6
hwr afqfui relwa a associação fiancesa iil promotora do

projecb. Neste museu virfual da civilizaçâo afegã estarão patentes cerca de

cinco mll obras. Reunlrá obras que se encontram espalhadas pelo mundo, bem

como as que foram desürrídas pelos tali como os budas gigantes de

'Bamiyián". "O mtreu virlual sií Mfipfu FrtiahnnenE aos jovens afqfu
q.c ignram a sa hi*íria e atÍfitn, pra qre fi Wm otgulhar & xu
Fís', Os promobres esperam que o museu contsibua Wra "ajlfur a
ehlffi a danodzrcia rc pb.'O interior do edifício é da aubria do

arquhcto francês Yona friedman" e estaÉ geograficamenE dividido

mapas, oorespondentes cada um dos mapas a cada uma das cidades afegãs,

por onde, serão virtualmenE dislribuÍdas as respectivas obras

museu, traduádo em quaüo idiomas, persa afegão, "pachto", inglês e fnncês

a ajuda de especialistas em culUra afegã, entse

conservador do Museu 'Guimet" de Paris, "Zemaryalai

o

a

arqueólogo afegão que üabalha em EsEasburgq'Ustad Mohammad

linguista afegão. flnformação acerca do Museu Virhnl dedicado à arE e

n

ml
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O museu mâllao

(uaury.oficfna&,pf,SgtâbI) é o resultado de um prcgrama de socialização

bnpêutico desenroMdo atsavés da arb desde há cinco anos no Paraná, Brasil.

A produção artística é assegurada por qulnze uEntes. A o<posição pode ser

visitada na "C.âsa Culpi" e virfualmente. O acervo fotognífico do museu virfual

tem omo objecüvo dar a conheer os progressos que os uEntes fizeram desde

que lnlciaram esta terapia.

o vlrtral

(htb://www.barbierrivaorosa.om.brlmusewirfuaD é o "site" dedicado à

boneca mais famosa do mundo. kistem mais de quinhentas bonecas

hltas para consumidores do museu virtral é possÍtrel visitar

a sua casi! e Er acesso às actividades e evenbs que ocolTem no museu físico

em São Paulo. Brasil!

Para fundamentar a existência do segundo parâmetro desta teoria tripartida,

sob a qual se sihrm os museus virülais apresento os dois o<emplos seguintes.

Oom um fim artístico e tuístico, o "Bata Shoe Museum" e o fufuro Museu

Vlrfual da Abadia de Priscos são dois museus virtJais que originam a construção

de um museu fisico. O "Bata Shoe Museum'(ntto:llwnw.UatasnoemuseumO

é uma das atracções de Toronb, no Canadá, com oetca de doze mil peças de

de moda, que remontam à antiguidade.

Uma das salas mals inEressantes do museu é a sala dedicada ao peíodo

rocooí, onde é possírel en@ntrar sapabs e fivelas cheios de diamantes. A

Fundação "Bata Shoe Museum'foi criada em 1979 pan melhor administrar a

crescente olecção que surgiu em 1940. Em 1995 foi construído o museu Írsico,

em formato de caDo de sapatos fui desenhado oetessamente

.-t

o r-)

A Verde (distr'rto de Braga) vai criar um museu viftual da Abadia

de kiscos, com o objectiro de valorizar e divulgar o legado gastrronómico do

Abade de Priscos. A edilidade está tamtÉm receptiva à cria$o dum

fislco e aponta a o abade moreu, para possível localização. (Jomal

n

Diário do Minho, no dia 30/03/09)
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Os o<emplos que se seguem reúnem lnfunnação acerca de museus virtuais que

razões de diner- ordem, não el<istem enquanb museu fislco, jusüficando

asslm a o<i#ncia de um Ereiro paÉmetro fae
vlrfuais. Têm um objectivo final a adquirir, de índole infurmatlva, h.rrístlca,

educacional, lúdico-pedagógica e de promoção artísdca.

o

F-l

IIEM
íhtb://www.virfualshoemuseu surgiu em 2(X)4, quando

do projecb, a amerlcana "Lisa Snook'e coleccionadora de mil e

duzenbs pares de spatos os decidiu colocar'online" attvés da ajuda de

fo6grafios e "Web Designerc' (Iécnios responsárreis pelo desenho e

concepçio de piíginas de 'intemet). As categorlas estão

calçou, tal oomo os clássicos de

Yivianne Eastwood" que'Naomi C:mpbell" úilizou num desfile de moda. Além

dos sapatos da oVivianne'e do criador *Christian Louboutln" o museu também

o<pôe obras de artistas em lnício de caneira (desde que se enconEem no

âmbib concepfual do projecb) e várlos vídeos, bdos relacionados com

Na página princlpal destaca-se um vídeo sobre um museu fisico,

em Anhrérpia (Belgica) que colecciona sapabs de aftistas.

o Museu Virfual de Arte Pública, constnrído com base nos

ri

rgl

conceitos hisüÍia de arte, teniÉrio, cidade e arE praê que até ao final de

2010 estejam acessíveis bdas as quinhentas peças ldentificadas da Região

Centro do paÍs: Coimbra, Viseu, Gstelo Branco, Guarda, Aveiro e Leiria. Para já

vlrtual3

onde é possível aceder apenas a

cinquenta peças. Rrncionará como um insffumenb para quem preEnda fazer

um roüeiro pela reglão e conhecer a arb que se encontra na rua.

de Coimbra, no dia 19/05/09)

é apenas um

o Museuo

Dezembro de 2006 ftÍ desenhado pelo Museu de Aveiro com o apolo dos

municíplos de Aveiro, Vagos no. Destinado à fabo etária dos

Projecto MUSEAVE tem com objectivo o<ptoraroib aos Eeze anos de idadg o
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conbúdos museologicos e patrimoniais de forma lúd'rca, onde

uma vlsita virUal com informação organiada,

à vila de Avelro nos séculos )U e )M.
O Museu Mrtual Arlstides de Sousa Mendes fttb/Nasmsapo,ptâ, "online"

L9lO2l20W permite.nos descobrir a sua história. Cônsul de

Porügal em Bordéus em Junho de 1940, Sousa Mendes, conEariando as ordens

a

milhares de refugiados que em fuga das forças nazis, tinham nesE papel, o seu

salvo-condub para a sua Llberdade. (Jomal Expresso, no dia 06/0709)

O Museu Virtual da Água (www.museuvirhraldaagua.com) conta com um

gnnde espolio de doaÉes relacionadas com a úilogia á9ua/teni6rio/cultura. O

sib é dedicado e promovido pela empresa fouas de Trás-os-MonEs e Alto

Departamento de Si#mas de Infurmação da Universidade do Minho criou o

com o

objectivo de revehr a orolução das Tecnologias de Informação.

O Museu Virtual de

t-t

o

o
MItrãII

AÍE

e

Brasileira (unanu.ruyapcgm) tem como

paüimónio cultural nacional,o seu

e culhrral

Brasileira íunanu.nnuseuytUalom,Dr) reúne numa

mesrna platafiorma pinürra, esculhrra, to<to e vídeo,

diwlgr a cultura brasileira no mundo,

e lnglês.

O Museu Mrtral Brasileiro de Arhs Plásticas (uanu,murlafuant"om,h0 Em

como finalldade divulgar a produção artística conbmporânea, emergente e

esbbelecida, de furma não lucraüva, através da criação de uma base de dados

crftios de arte e curadores).

O "slte'da Secretaria de Estado da Cul[rra do Paraná (SEEC) disponibiliza, no

seu'siE , bês museus virtuais de üês artistas plásticos: "Guido Viaro", *p661y

I azzarpffo' e "Paul Garfunkel'. Os dois primeiros são brasileiros, o terceiro era

pinbr e pintava sobre o Brasil. flnfurmação acerca dos 3 museus ürtuais

a

o

oa
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promo/idos pela Secretaria de Estado da Culü.rra do Paraná (SEEC),

,lnIr.lr n o n n :l n n

n

o
Su

esÉo o<postas as obras ma's destacadas da arte

desde os artistas mals n(M)s aos grandes mestres.

edifrcio do museu em furmato tridimenslonal é da autoria de "Ricardo

o üabalho de curadoria é de "Alicia Harbeí (crftica de arte desde

1982 no jomal "El País', patrocinador do museu), o deenho'web" de *Rafael

Gallareb'e a múslca original de "Pablo Faragó'. A oiação do MWA dene-se

em parte, às onsüução de um

museu físico com as mesmas condições, promovendo desta forma a culfura

uruguaiana no mundo virfual. O museu virüral tem um papel social lmportanE

na comunidade virtual, mas sobrefudq na sociedade, de que é o<emplo o

MWA uruguaiano. Se esh projecto não o<istisse na comunidade virüral,

Um museu ürfual transporta consigo, enquanto slgno, os

divulgar, interagir. fuomove uma heÍança cultural. É um,

nao

de representação virilal de uma grande parte do

odsbnte, seja linguístico, his6rico, patrimonial, artÍrtico, científim, assumindo

a sua missão ao serviço de instiili$es e do conhecimenb dc partiorlares.

Conbibui para a preservação do ffimónio
e inaüngÍvel da his6ria da humanidade.

13. Da ldenüÍicação dos PÍ€ssupoctos à esolha do Mfudo e às

A pesquisa bibliogÉfica que fiz abrange a leiilra de livros, jomais, pesquisa de

b<bs cienffiicos, onde neles se lêem oonceibs, tais como, cul[rra, eErografia,

antropologia, museus virürais, Viana do Casftdq furismo cultural, furismo

m

)
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arEsanato, glocalizaçãos. A par da pesquisa

facilidade no conbcb com as pesoas dediqueFme

a onhecer de habltanbs, visitanEs e htristas, através da aplicação

das técnicas entrevista e inquérlb por questionário, (reconendo à recolha de

amostra por corveniência em dias de ftsbjos e friados locaiínacionals).

Foram akos de pesquisa cienffiica, aubres oriundos das áreas de ehognfia
(portuguesa), antropologia Procurei perspectivas, borias e

EEI motiva$es que laram as

pessoas a eleger deErminados

e

a

l-l

É

o

sabendo que constifuirão'raiz, ánore e hrto" de um projecb, que podeÉ vir a

deitar semenEs à tena, pois eshrdos oomo estr poderão servir de'guião" para

eshJdos continuados ou para nwos esürdos, não só em Viana do Castlq
noutas localidades portuguesas. Fonrm ainda alvo de seleoção importantes

de informação, tais comq as aulas dos professores que em 2OO7|2OO9

leccionaram as disciplinas do I Curso de Mesürdo em Turismo Especialidade

Turismo e Desenvolvimenb, do departamenb de Sociologia da Universidade de

por o paradigma qualitrtirro à investigação porque estava implícib

de campo junb da comunidade local de Mana do CasElq

dos habitantes, vis'rbnEs e furistas. Iniciei a inrrestigação

com base no pÍocesso lndutivo, partindo de um conhecimenb próximo para um

conhecimenb afastadq partindo de premissas mals simples para premlssas

mais complo<as. Pa da premissa que o laboratírio das ciências socia's é a

sociedade Enho em conta que o lnrrestigador qualltatiro é o primeiro

insüumento pan a recolha de anállse de dados; a inrrestigação qualitatlva

lmplica üabalho de campo; a investigação qualitatirra é essenclalmenE

o prcoesso da pesquisa qualitativa parb do mébdo experlrnental,

pardr do conhecldo par.! o que é desconhecido; o lnvestigador qualitatho

preocupa-se mais com o processo do oom os resultados e que a

r Glocallza6o Em @mo obJecü\ro llltsar a lnfurm@ no emlssor de furma a ser pereptíud
para o ree@r, com ql.Em o emlssor @munlca. 6mprcende um enbosaÍnenb de prcessos,
om dlÊremiaÉo local, Aula de Semlnárlo em TurlsÍno e Desenolúmento do I

F]

TÍ]

OJÍs do lt'lestrado em Turl$no, na UnhrcrCdade de É,rora.
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A

pesquisa qualltattua é lnturmal. A realidade social é subjectirra, múltipla

complo<a. As fases desta pequisa são sequenciais; conshrídas sob uma

quais passo a enunclar: formulo o problema, pn cun bibliografia, estruturo

acordo com a lnfurmação adquirida, um de inrrestigação. Escolho o

paradigma. Recolho os dados, dedio-me a analisá-los, pan que numa fase

resuhados obtidos.ss

O objecto de esfudo é constih.rÍdo pelas representa$es sociais que os

hab'rtantes, visitanEs e furlstas Ém sobre a oferta furística da cidade de Viana

pelas motiva$es que os ligam a Viana).

A lnvestigação assenta em três pilares ou em tsês pequntas de

das quals pretendo verificar o seguinE:

Que nzôes prendem e levam habitantes, visitanEs e hJristas a Viana do

- O que é que os habitantes, visitantes e furistas adram o que Viana do Casftlo

bm para lhes oúerecer? Por outns palavrat que tpo de

de produbs furísticos locais, tais como: pinhrras, escuthrras, sebs, edifrcios,

arbsanato, gasEonomia, doçaria, pastelaria e padaria úplcas, vinho, símbolos,

música, llrros, aÊistas, arEsanab, vestÉriq paisagens, clima, espectáculos,

furlstas a Vlana do Castelo;

habltanhs, visitanEs e turistas consideram um museu virtral,

enquanb gula fuísüco e motor de desennolvimento local para a comunidade

do CasElo?

quesEes anEriores, foram definidos os seguinbs objectivos:

Objectlrc Gelal: Construir o Museu Mrtual Viana do Ca#lo (MWQ

c Ala d. dsdplna ê t{éfD&6 pÍâ â hwsüg@ da Clàdc Sodds do I OrEo do i4lsürdo ãl Turtmo, na

tnvcnlradê ê Éwn.

H
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+l !:-! n Um: Idenüficar a

t:t de

vla

â oferta furística da cidade e à conceffio do
.MWC"

Obiecfirc Espedfico Dols: Descrcver a oturta tJística da cldade de Viana do

Trrês: Propor a dlnamização cultunl da cidade de Viana

O paradigma qualltatiro é fundamentado na realidade, orientado para a

decoberta, o<plorahíriq descriüro e indutivo, é subjectirro, assume uma

dinâmlca. (CARMO E HERNÂNI, L998:177) Os investigadores Ém em

a realidade global. Os indivíduos, os grupos e as sihrações são visbs
um bdq sendo esftrdado o passado e o presenE dos sujeibs de

investigação. Os investigadores inEragem tamHm com os sujeibs de uma

furma natural e discreta. Os investigadores são sensíyeis ao conto<b (acbs,

palavras, gesbs). A investigação qualitaüva é descritiva. A descrição é rigorosa

directamente dos dados recolhidos:

observaçãq documentos escritos pessoais. (CARMO E HERNAII, 1

investigador é o instrumenb principal da pesquisa. Em investigação imaginar

pensar com a sua raáo. (PINTO e SILV{ 2003: 386) O acb de pensar

fundador da inrrestigação. Precede as aplicações, os

l-l

o
é

e

ou de e»<perlmentaçãq em suma, suscita a lnvestiga$o e anima-a em bdas as

do desenvoMmenb. Reúne o Juírc à declsão e depois a

O caminho do pensamenb é mulb complo@. Uma fiase pode desencadear um

da pesqulsa (ou arb de investigação) orienta a

leifura (ou arE de analisar) e alimenta a reflo<ão (ou aÍte de pensar). por zua

\rez esb enriquece a composição (ou a arte de sintetizar). A observação

consührl a espinha dorsal trabalhos de pesquisa. Chegamos até ela por via

seu conjunb constiUem uma técnica preciosa a

A

a

l

desde que tenha sido consúuída prwiamenE uma
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a observar, Essa lista de pormenores, o«austiva, ordenada e boricamenh

dimensões no tempo e espaço da acção. O mébdo de observação que escolhi

para aplicar a esta pesquisa é um mébdo uülizado pela observação dlrecta.

Significa que estou aEnção ao6 facbs, aos gesb, aos acontecimenbs,

aos comportamenbs, às opiniões, às ao9ões do observadq às'pa'sagens, (o

que se passa ou o<iste num dado momenb) numa dada sihração. Por sua ve4

é rvaliado pela motivação, pelo seu inEresse. (DESHAIES, 1992

observação, significa observar a

dinâmlca do filme sem que o observado perceba a

(CARMO e FERREIR§ 1998: 107) Recolhi informação escrita, passeei pela

cidade, parüclpel, partilhando alguns momenbs sociais da vida da população

vianense: frequentel a biblioteca municipal, ful ver a o<posição no arquirro

municipal, visiEi os museus e as suas o<posiSes bmpoÉrias, as igrejas,

padarias, as pasElarias, cafés, restaurantes, visiEi hotéis, fiz compras

comércio local, no mercado dos Feirões aos sábados de manhã que Ém lugar

cativo na Praça da Repúbllca, assisti às actividades culHrais desenvolvldas pela

BMVÇ assisti a um espectáculo de teabo (no Teatro Sá de Miranda), fiz

longo da Praia Norte aos domingos de nnnhã. Escrerri desde o

prlmelro dia que lnlciei a pesquisa, um bordo que me tem permiüdo

não memorlzel, e assim, recordar oom mals emoção

bdos os momenbs que tenho vividq enquanto interlocutora principal desta

pesqulsa. tftilizel desde o primeiro dia de pesquisa o

caneta e não Endo máquina futogÉfica assinalei e regisEl por escrib, ângulos

arquitecüínicos, perspectivas que lesumem a tsaça de algumas ruas da cidade,

parit que mals tarde, aí pudesse voltar. Mesmo sem máquina bbgráfica ou

câmara de fllmar (nos primelros contactos) procurei colher e registar "o filme

tenho presenciadq a dinâmica social na sua toblidade, com o

objecttro de consultar sempte que pÍBcisar. 'Malinowski" onsidera a culhrra

corno um todo integrado ou do qual os elemenbs culturais singulares

são as parEs constifutlvas. So a análise funcional estií à altun de descobrir e

indMduais, porque os

o

as

no

n

o
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vê nas suas relações com o todo da cultura. (BERNA,RDI, 1978: 200) para

ompreendermos uma cullura alheia (à nossa, aos nossos háb'rtos e oúrmes)
captamos crenças, desejos, sentlmenbs e pontos de vlsta que estão em vigor

na sociedade e que orlentam as acções das pessoas (olhar o mundo através

das pessoas que estudamos e pensar como elas), para sabermos a

a razão das suas condutas. O antropólogo interpr€ta signos quando

hla sobre crenças, sentimentos à manelra do senso comum sem qualquer

proedimento. (BARNES, 1987: 61) Os bês conceitos (bmados

referência) e as vlsitas ao brÍeno de pesquisa culminaram na consür.rção de

tneze ltens ou dlrnensões, sobre as quais recalu a constu$o de

feitas na enbrerdsta e no inquérito por questionárlo. Recolhi dados durante um

certo período de tempo cuja informação distribui fiôas bibliogÉficas e por

fichas de leihrra (com o objectivo de sintetizar a informação recolhida) e para

conhecer Viana no passado; li jomais diários (regionais e nacionais) para saber

corr, se encontra a sociedade vianense no presenE, @uei conespondência

com instifuiÉes (municipais) solicitando evenúal apoio, bem como autorização

para fiobgrafar o lnterior de edifícios

265) Foram-me concedidos alguns

públicos. (CARMO e FERRERA, 1998:

apoios, tais como: autorização para

parafotognfar o lnterior de edifrcios municipais (museus e BMVC), aubrização

da BMVÇ bem como o público dentro

biblioEca, reallzação de fotocopias de inquéritos e respectiva distribuição

nos museus, biblioüeca e posb de Urismo municipais. O IA/C cedeu-me apoio

fotogÉfiao e a concepção da página "web" do'MWC" (ainda

n edificar esta pesquisa utilizel as tÉcnicas, que em brmos geogníficos

encontram mals pnSximas de mim, aüavê da leitura de toôs, de obras

).

se

em

de

disciplinas se relaclonam com o Ema e objectivo desta inrmtiga$o, Assim,

poderei partilhar o resultado das leifuras feitas, Itlr.lparandü.o com os

desta fiorma pan alargar (os meus)

conheclmenbs, legitimando os autores credíyeis e conhecidos. Sempre que

necessário procedo a uma observação mais pormenorizada sobre deüerminados

aspecbs rcferentes ao problema em esürdo aüzvés da triangulação da

'tT

rrl
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as técnlcas atrás rêferidas: leifun de livros, de re\ristas

da adminisúação das tánlcas

consulta de fiontes públicas e prlvadas, bem como

material audiovisual (vÍdeo) e fobgrafias. Utilizo sempre o

fienamenta prlncipal e a entre\rista semi-directiva ou semi-eslruürrada, dado

que tenho facllldade em deslocar-me neste meiq embora

Enho famflia aÍ residenh, onde posso ficar alojada por bmpo indebrminado.

qualquer problema aplicar enbwistas e inquéribs a hiristas

esüangeiros, dado que falo

Reconi à Observação Participante e Observação Directas6 para reolher os

dados necessárlos à abordagem qualitatlva. Sou, no papel de irvestigadora, a

,.1 primeira pessioa a ter a o<periência, dado que não haveÉ

intermediários. A informação foi recolhida na oconÊncia dos facbs. para

recolher, em hrmos de abrangência da informaçãq o maior número de dados e

a sua veracidade e depois de ter aplicado prwiamente um Guião de Enbrerrista

pan conhecer o tlpo de perguntas gue as pessoas enEndiam melhor e as que

eram de facto perünenEs, apliquei

qual frz algumas sugestões necessárias ao esfudo em causa, ainda que, com

uma certa liberdade aüibuída ao entrevistado. Esta (falsa) liberdade atsibuída

condiciona a liberdade do enüroristado, mas permiüu-me ter margem de

manobra, para repetjr a pergunta ou refurmulá{a, utilizando outras palauas,

o enber&tado fugia de responder

os enberristados tive a possibilidade de rvaliar o seu oomportamenb no

com as restantes pess<xrs presenEs, comigo e junb do Ínelo

IiF habitantes, visitantes e turistas que se

en@nü?ssem em Viana do Castelo no momento da aplicação da

PreocupeFme não srí em conhecer a opinião dos visitanEs e dos hrristas, como

a opinião dos hab'rtantes, de furma a poderem senür-se parte importante

estrdo e a leverem-se nele, quer no

- AIô dâ dls4llna ê ilébdG püâ a hwsügaÉo des Ctê tÉ Sodab do I q!Íso do ilêstrâ.b sn Turtsmo, ns

UrfverCdade rte ÉYDÍa.
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numa falie a colocação online e divulgação do "MWC". No

em que apliquei as entrevlstas arpllquel aos 46 enú nistados o

objectivo do esfudo e que bdas as respctas dadas por esEs seriam

confidenciais, Terminei as entrevisbs pergunhndo aos enüevishdos se

queriam que os seus nomes constassem na llsta de agradecimenbs, ao que a

is

ra
enüe\rlsta a partir do momento em que a informação dada por esta tÉcnica se

começou a sahrrar, a ser repetida, Consldero a Écnlca entret ista seml-

esüuhrrada, uma fonb bastante importanh enquanto emissora de dados, pois

há momenbs em que não se conseguem observar todos os entrevistados ao

mesmo Empo. Desta forma tenho o conbolq não só sobre as questões, mas

tambem sobre as pessoas, nomeadamenb, as suas op$es, acerca da forma

oomo se o(pressatm, como rcagem, bem como os respectivos conto<bs de

cada um desses dias, (que se completam oom os

bordo). E esE conbco é fundamental, porque é o meu cenário social.87

A par da enhe\risla utilizei também, com o objectivo de obter respostas de

hrristas, a tÉcnica inquérib por questionário,s Acessível a bdos os turistas (e

visitanEs) de todas as faixas etárias que saibam ler e esower, o inquérib de

resposta fechada, foi escrito de furma simples Tln

e em dias úteis, de cuja aplicaçâo recolhi uma amo6t? por corveniência.8e

P Aúa da dEdplha & lúlétDír6 püâ a lrrÊsfigEÉo dE OàdÉ Sodab ó I CüEo do il# .lê TudsÍro, na

Unlv:rCdrdc ê árcr+ m dÉZrllDl?jdü?,

' Em Anú (ArE 2)

t DEdo não E corEgddo apurr bdG É ÍrspGE &6 duzcnE lnqúÍlto§ quc dstÍfu| pda ddde dngFÍrE a um

númcm ll5ülto ê ]lspGb ÍtftranE a lmlÉltls prEsldld6 G fin§{êsnana Íc rrsls ê J dÍ! a Agcb d!

2lXB ê âlndâ s dlâs frílâdG nachínts e loc.l ltspccüEnEÍlE, 2t0{2009, 0V05fÀXr9, 10ru62m9 e 2w(f,/2ür9.
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em 1952 definiu análise de conteúdo @mo ".na Ebtia &
intdigafu qrc permiE faar uma fuiçfu újrtÍva, sidsttátra e
quantibtiva do mtHitu npniffi das onuniaçfu, tst& p újdirc a

en hE@@1 Descrlção objectiva porque a análise dera ser efecUada de

acordo com determinadas regras, deve obedecer a insüu$es suficientemente

daras e preclsas; sistemática porque o conteúdo deve ser ordenado em função

dos objectivos que o investigador quer atingir; quanütatiw porque na maior

parte das vezes é calculada a ftrequência dos elementos considerados

"Cartwright" em 1953 estnde a análise de conEúdo a 'tbfu o

Mnpqanenb simbcília'e ostone'em 1966 define-a oomo uma tÉcnica que

permite tazer inferências, identificando objectiva e sistemaücamente as

caracbísticas específicas da mensagem. "A infuia é o prudittcttb
inffib q.e panniE a psgun explhib, e antolada da @ à

in@ção.'(CARtílO e FERREIRÀ 1998: 252)'Bardin" em 1977 salienta que

a análise de conteúdo não deve ser uülizada apenas para se proceder a uma

descrlção

lnferêncla

das mensagens, pois a sua principa

conhecimenbs relatirros às condiÉes e produção,

lndicadores (quanütaüvos ou não). (CARMO e FERREIRA, 1998:

\4 aniílintuoileú@ é un ufunb&fu,büe análix &cwnunicaçfu.
() e goedinato & aruíli* é utÍlizado Fn pôr en evidêircia a

tryi@ de um enüevifr rtu dhrctln; (...) prcmr rye os újutns da

nw vida quoMbna funcimam @no uma lingwgern, qc o r&uírio é
n aryErn, eÍc. -(BAR.DIN, 2OO4l 27)

Yl análire fu cwtáúfu é uma futia de tabrnenb da hl@, não é um

rxiffi.'(Pll{ÍO e SILVÀ 2003: 104) Como tÉcnlca integra*e num

procedimento lógico pan servir a irvestigação. E como tal compreende no seu

percurso em esü.rdo, as seguinEs etapas: a definição dos objectivos, a

consttuição de um corpus, a definição de dimensões, a definição de unidades

de análise; a quanüficação (se fur necessária) e a interpretação dos resultados

obtidos. Comecei esta pesquisa por farer um esfudo o«plora6rio sobre o Ema,

I finalidade é a

com a ajuda de

2s2)
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ao mesÍno Empo que me deslocava à Blyt\rC para br conhecimenb da hisüírla

da

reunlda a informação

do povo de Mana, (a maior parte do tempo na sala Vlana, onde está

localidade que não pode ser requisitada;

das obras aí arquivadas são edições únlcas que já não se enontram à venda ao

público). Constsuí um gulão de observaSq onde omecei por registar

pormenores, apontamenbs rápldos que senti serem relenanEs

para o esfudo em sl. Esfia infiormação que colectel bibliograficamenb (técnicas

documentais) Em objectiro dar-me a conhecer Viana no passado e

ou não,E]

posbriormenb através da aplicação das técnicas enbsrista e inquérib por

questionário (Écnlcas vivas da observação); ambas as tÉcnicas permitem-me

Er um conhecimenb abrangenE sobre a sociedade de Viana do Castelo ao

longo dos anos, lnformação que estaÉ na base da conslrução do guia ürrístco

'MWC', conhecimenb que contsibuiu em grande parte para a definição dos

objectivos a atingir (primeira etapa). O corpus de análise (segunda etapa) é

consütuído pelas técnicas entrevBb e inquér'rto por questionário, C.onstruo o

Guião de enüevlsta com base na opinião dos aubres "Carmo e Feneira', "Pinb

e Silva", "Bruno Deshales", 'Laurence Bardin'. As questões foram encadeadas

de fiorma adequada aos objecbs de pesquisa. A escolha dos enbevistrdos pode

s{i objectos de pesquisa. Houve a necessidade de

preparar alguns enüwistados, os quais furam contacbdos previamenE, foram-

lhes o<plicados os motlvos da entre\rista, foram infiormados sobre o bmpo de

data, a hora e o local de enconto. Agendei entsrenista

com Fnncisco Sampaio, da RTAIvl, docente no IFúC, responsável

Viana Festas, que organiza os fiestejos da Sn. Da

Agonia); Olga Mabs, (museóloga, docenE no IP!/C); Antonlo LeaL

(responsável pelo Posto de Turismo municipal); João Cruz (em representação

da delegação do Inatel de VC), Mannhão Peixob (responsível pelo arquivo

municipal).

Recone-se à enhevista quando não se enconEa a resposta na documenta$o

tendo-a enconüadq é neessário comprwá-la. Durante a entrrevista é

neessário o<plicar quem s)mos e o que queÍemos, obEr e manter a confianç,

a

(

n

n
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manter o diálogo com diplomacla, utilizar perguntas de

as perguntas melindrosas, evitar pergunbs lndubras, debor o

E{IF.B próprias palavras e ao seu riüno. O

os seus pnncrpros etlcos em reEçao

entrevistadq tais como, lnformar o entrerristado de bdos os aspectos da

ser honesb, aceltar se o entrwistado ti\rer bmado a decisão de

fiHi! de quaisquer danos, informá-lo dos resulbdos,

garanür a confldência dos seus dados pessoais e respostas. A enüwisb é

realizada numa situação presencial, o

entrwistado, apr€senta o problema de pesquisa e o<pllca ao entsevistado a

nzão pela qual preclsa de o entse\ristar. O enbevisbdor necessita gerir dois

problemas ao mesmo tempo, a sua influência nas respostas dadas pelo

entrevistado e as diferenças que odstem entre ambos. (CARMO e FERREIFIÀ

1998: 126) Idenüficar os elementos constituinEs das respostas odç a filoção

de criÉrios para eleger o que é ruído e o que é sinal de resposta à pergunta

turmulada. (PINTO e SILVÀ 2003: 165)

Ao redigir o Guião de Entsevisü, nomeadamente ao construir as perguntas tive

alguns cuidados, tais como, construir perguntas isoladas, que se preocupassem

cada uma, um assunto por resposta; constn rí pergunbs de

sobre produbs turíficos típicos de Viana do CasElo, sem construlr

afirmações que lnduzam as respostas dadas pelo enhadstado; preocupei-me

em utilizar conce'ltos conhecidos e a definir o conceib "Museu Virfual" para uma

melhor compreensão das perguntas sobre este Ema; não construl perguntas

na forma negaüva. O Guião da enfevista foi ensaiado com um pequeno grupo

TrIl

lI[rE]

texb

mais

dois adjectlvos, pan

Épida e directa do que é perguntado; foram

suprlmldas bês perguntas que há semelhança de ouüas eldstenEs solicibvam

informaSes idênticas e consequenEmente foram acrescenbdas dez novas

idade de voltar a enbe\ristar as pessoas que

entre\ristara com o Guião. No entanto, considero-a uma perda significativa, pois

E] utilização do Guião descobri o formato de enüevista que queria

trl
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Optei por consüulr uma entrevista seml{irediva. Esquemaüzei a de

forma ordenada, tendo a liberdade para abordar 06 temas de brma livre.

Elaborel as perguntas de acordo com o objectirc da inrrestigação (a consüução

do "MWÇ pois é o objecthrc da investigação que deErmina o que queÍo

perguntar, Construí as perguntas da entrradsta de forma encadeada, o que me

permiüu não só decorar a sequência das perguntas feltas, me permitiu

deEctar a ausêncla ou não de respostas. O facto de conhecer bem a pergunta

lanou-me a interpretá-la de outra furma sempre que 06 entr€vistados üvessem

dificuldade em enEnder o que era perguntado. Todas as respostas dadas

entrevistados às perguntas furam regisbdas, assim como bdo e qualquer

comportamento não verbal emltido pelos mesmos. Rri a única pessoa

responsável pela elaboração da entserrista, pelas suas ahraÉes e pela

condução da mesma junto dos entre\ristados. Não houve

A enbevista apresenta€e escrita em fês piíginas A4, de forma clara com boa

leifura e rigor na apresentaçãq pois dela fazem parte, a apresentação do tema,

pergunhs precisars, claras e curtas, odgindo na sua maioria uma resposta

precisa, clara e curta (o que contribui para a comodidade do enbevistado). No

final é rrencionado o agradecimenb e solicitadq sem obrigabriedade, o seu

consE nos agradecimentos referente à disseftaçâo de

mestrado. Pensei sempre num local adequado para fazer as entrevistas.

qualquer modo fi-las sempre no momenb, na ocasiãq como

cenárlo Ene maioritariamente lugar no ediírcio da BMVÇ na rua

na dos CombatenEs, na haia Norte) e nos locais

pre\riamenb marcados pelos entrevistados com os quais agendei enürevistas,

na empresa Mana Festas, na delegação do Inabl, no posü de trrismo

munlcipal, no posto de furismo VivBeeriência e no arqulro munkipal, Permiü

que o enbevistado se sentisse motivado pela entrervista, repetindo parcialmenE

as suas opiniões inErcaladas com silêncios, para gue o enüranistado pudesse

reÍlecür e analisar profundamente a quesEo colocada.

ApresenEFme sempre oomo esfudante e sublinha\ra que a razão que me lwara

aÉ ali significava conheer melhor Viana para em @njunto com a comunidade

local que @nseguisse enbevistar, construir o "MWC'. A ideia pareceu ser Éo

De
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inEr€ssante para algumas pess(xls que entre\ristara, que ITE

contactos de pessoas e de institrlções que se poderlam inEressar

local onde podla serÍE
ou junb a um

balcão de aEndimenb a fazer enüevistas vieram ao meu en@ntro, na

aompanhia de amlgos, pessoas que eu já ali tinha enüevistado antes, para que

eu os entrevistasse tamtÉm. 9í não queriam que os amigos participassem na

corrúução do "MWC", como queriam asslstir à entsra4sta deles para ou\rlr as

F-lF]

suas r€spostas e as compatarem respostas que ünham dado. Esta

da BMVC oom um grupo de jwens

às

lfício

num dla e nouüo dia com três senhores mais velhos. Apenas os jorens

quiseram asslstir às entrqrlstas uns dos ouüos. Os mais rrelhos fizeram questão

o<periência valiosa, porque no papel de entrwistadora

(observadora atenta) üve a oportrnidade de observar estas pessoas, o local

escolhidq os seus q)mportamenbs e maneiras de estar, de falar, de conversar,

de se o<pressarem, sem ter gue me deslocar para as procurar, pols bram elas

que num dado momento foram ao meu en@nEo, para eu as enbqristar. Não

me pareoe que tenham feito'tnbalho de casa", mas procuraram em dar uma

resposta válida (verificada posEriormente) e diferenE das respostas que os

amigos ünham dado,

Os resultados aferidos apos a análise e inErpretação das

aos resultados suscitados pelas perguntas de investiga$o. Para

organizo as respostas em função das respectivas questõe, classlfico as

respostas, apuro os seus rcsullados e interpreb os seus resullados.

(DESHAIES, 1992: 308)

A entrevista esüí dividida em cinco parEs: quesüies directamenE relacionadas

enbe\ristado (a localidade onde nasceu, localidade onde habita e a razão

lanana a estar no dia da entrevista em VC); ques$es rehcionadas

associa$o de ideias (as memórias que lhe üazem os conceitos VÇ Bnga

in
tE

o
das

o

o a

e
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Guimarães); ques$es de resposta única relacionadas com a associação de

típicos potencialmente turÍsticos de

do Casblo); questões de índole ürrÍstica (o número de dias necessiírios

que um furista dale ficar em Viana do Casblo para conheer a cidade, o que os

ver/visitarfazer quando estiverem em

VC); questões sobre

conhecimenb da existência de um museu virhral em VÇ a opinião

o<lstência de um -MWC3). As respostas às

submetidas a classificações. E<cepfuando as questões relacionadas com a

associação de ideias e de índole furística, bdas as restanEs questões que

lntegram a enbevista semi-directiva são de resposta rápida e directa, ou porque

são sustentadas por um leque de o6ões apresentadas, ou porque são de

resposta única ao que é atribuído um estímulo préviq ou porque são respostas

Opb por anallsar as respostas dadas pelos enhevistados reconendo à análise

caEgorial temáüca, uma das Écnicas de análise do conteúdo, pois é rápida e

eficaz sempre que aplicada a discursos direcbs e simples. A mensagem

o<prime e representa o emissor. (BARDIN, 2004: 49) O Upo de análise de

conteúdo aqui utilizado é a análise qualitativa que distingue o que é mais

impoÍtanE do que é menos impoilanÉ "Fla tnvida&, peb in@, pelo

wlq tu rerna.-(CARMO e FERREIRA 1998: 253) Yquib qn una W
declan nurna antevifu éo a nfuido fu inpggn Wepfutdewaa naquelê

Mrtexb e bnb qnnb é apz & mtfuumr. Asim, a vsda& é renpe
pragmiítia e túqsrciú a um @rrffi de inbn$o. (...) Tfu
reptenbm difqslm dnwús das fiíew wiais e bfu Én a sm
valida& pnipb.-(PINTO e SILVA, 2003: 190)

O inquérito por quesüonárlq a segunda Écnlca de recolha de dados que

do conceib omuseus

.-t

a

ffi dadas pelos entrevistados, Construí o inquérib por

com algumas perguntas, cuja maioria solicita respostas fechadas e

mi solicita respostas abertas. A resposta fechada

deüerminada e o inquirido não tem de pensar tanto, diminui a ambiguidade,

-47]l'1r;
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facilita a análise de tsatamenb de dados. Uma vez que não lrla

aquando o seu preenchlmenb resolvi slnHizar a informação de forma a reduzir

o tamanho do lnquérito relação ao tamanho da enbevista, o que permiE ao

inquirido não recusar o seu preenchimenb e não demorar muito bmpo a

Íesponder. À nene de cada pergunta fiz refeÉncia ao número de respostas

que os lnquiridos podlam dar, se resposta única ou múltipla. Distribul

enüdade reglonal de furismo Porb e Norte

de Poftrgal, pelo posb de hrrismo local Wkperiência, pela BMVC, na

Albergarla Margarida da Praça, no HoEl Flor do Sal e no caÍÉ Viana Mar. Esta

distribuição foi pensada anEs da elaboração do inquérib, pelo que preocupada

com a lecusa dos inquiridos sugiro, inbodução, que o inquérito possa ser

preenchido não naquele rnomento imediab, mas posteriormenE, desde que

seja entegue no onde tui adquirido.

PreocupeFme com este contacto "mudo" que estava a surglr enüe mim e o

inquiridq o que me proporcionou o<plicar sucintamente no enunciado do

lnquérib, a razão pela qual o seu preenchimenb por visitantes ou turistas era

importanE, Com o objectivo de estimular nos inquiridos os resulbdos deste

esfudq bem oomo a encuÍtar a distância que nos separava, agradeci-lhes a

participaçãq deixando-lhes um contacb de oe-mail', (no qual se consegue ler

o meu

Destinados a visitantes e a turistas, preocupei-me em o inquérito

apenas ctxn perguntas fáceis, que os destinatárlos saibam a partir

mais

liar, (

cidade fuística) para o assunb

museus virUais), com sequência lógica entre elas,

porfuguesa (e inglesa), acessível a qualquer fabo eÉria que saiba ler e
escrever, Não furam mencionados os pressupostos da investigaçãq nem nas

perguntas nem nas respostas fechadas, de forma a não induár as respostas

dadas pelos inquiridos. O inquérito foi ecrib em três páginas A4

clara, com boa leiilra e rigor na apresentação, pois nele constam, a

apresentaçâo do tema, a minha apresentação, insúuÉes precisas, claras,

e ponilais quanto ao seu preenchimenb e no final é nrencionado o

agradecimenb ao inquirido por Er participado. O número reduzido de çÉginas

ll3



e de perguntas @nfurta o inquirido. O inquérlto (desünado a ser preenchldo

por turifis e visitantes) esüá divldldo em quaüo parEs: questões direstamente

relacionadas com a ldenüficação do inquirido (sexo, idade, profissão); quesEes

relacionadas oom a presieng do inquirldo em VC (a nzão pela qual se

encont"va em Viana no momento de preenchimenb do inquérib, se é furlsta

ou vlsltante na cidade); questões de índole hrrística (o que atrai o lnquirido na

cidade de VC) e uma quesEo relacionada com a tecnologia e cultura (a opinião

do inqulrido sobre a o<istência do 'MWC,, mediante a apresentação de

tsês perguntas optativas COuha. Qual?') bdas as perguntas são

fechada, Das seE perguntas, cinco são de resposta únlca e duas

perguntas são de resposta múltipla. Todas as perguntas são compreensíveis

para m inquirldos, abrangem bdos os assunbs, que prebndo questionar, dado

que é relaante para mim, a o<periência do lnquirido na matÉria. A aplicação

dos inquéribs permitiu-me recolher uma amostra por conveniência,

amosüa não probabilística, seleccionada. 'A dimsÉo e ç ebmqilw
wlhitu Fn análi* @lden du objxtivos do studo, (CARMO e

FERREIRA, 1998: 197), daí o meu inEresse em esüdq focar apenas

determinados elementos pertencentes à população, com

de população em esfudq os hrristas e os

utilizar a técnica entrevista, destinada a

e furistas, apenas consegui reolher a opinião de habitantes (39) e

visitantes (7).

Para analisar os dados obtidos com a aplicação do inquérib por quetionário

utilizel um sofrware que me permiüsse consüuir uma base de dados e
poEncialidades para o tratamento das informa$es

recolhidas, om particular ênfase no que respeita à estatística descritiva. O

software seleccionado foi o "E<cel", que permitiu reunir a inbrmação num só

facilitando contagens manuais e apresenbçâo final em gráfico.

Todos os i4uérlbs foram preenchidos, não tendo ficado nenhuma r€sposta por

ser dada, pelo que me parêce ser possível general'zar para já, as seguintes

conclusões: a nahJreza do estudo em causa é úül para o inquiridq uma ve;z que

)
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a por maniftstando a sua opinião através do

inquérib; o sisGma de pergunbs colocado em pÉtlca é daro e objecttuo; as

dadas são claras e objectivas; a funh de

disüibulção é um local credível; a ideia que dirige o estrdo em @usa, a

concepçâo de "MWC" para guia Uístico virfual vianense é inoladon na

localidade e relwa, aquando o seu preenchlmento, as razões que levaram

turlstas e visltanEs atÉ Viana do Gstelo.

Pan apresentar os resullados obtidos fz o cÍuzaÍnenb desEs dados com

outras técnicas, para comprcvar ou não a sua veracidade,

elementos gerais com base no que cada um dos elemenbs tem

em oomum com os outros. Primeiro isolei os elementos para posteriormente os

reparür (classificar), à luz das regras apresentadas por'Bardin", as quais

respeitam as seguinEs qualidades: o«clusão mútua, cada elemento não o<i#
em mais do que uma divisão; homogeneidade, conJunto sorum

funciona um registo oom uma dimensão de análise apenas; pertinência, esÉo

ao material escolhido para análise; são objectivas e fiéis à

linguÍstica escolhida, pois os índices são claros e fioram bem

estabelecidos; são dimensões produtivas, ^poduzqn reulàfu férteb, etn

índirc de inffincin, ern hipíM novas e qt úfu erecÍas.-(BARDIN,

2004: 114) tntihrlei os seguinEs ibns bndo em conta o que é típico, local ou

reglonaf nafural de Vlana ou sobre Vlana, o<ista em Viana, uma voz parir

Mana, que conúibua tenha contsibuído pan Mana: Gasüonomia, Artes

Plásticas, LiErafura, Música, 161;g66des Cuhurais, Pessoas, Paisagem, Símbolo,

Traje Írpico, ArEsanab,

unidades de análise subjacentes a esta pesquisa centtm*e nas unidades

de registo (Ema) e nas unldades de enumeração (cuja medida é a frequência

de apareclmento). As respostas dadas pelos entrerristados são apenas palawas

solbs, com um significado proprio, de acordo com a respectiva pergunta, náo
recono às unidades de conb<b, pois as rcspofis não

constihrem um texb, não tendo possibilidade para o decompor em fragmentos.

TransÍormo os dados em bruto (recolhidos), por via do re@rte, agregação

para que possam em conjunb, esclareer de forma pertinente

e

oãn
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conEúdo em anállse. A unidade de regisb é a unidade de signiFrcação a ser

codificada, conesponde ao segmento do conteúdq considerado unidade de

base, tendo como objectivo final, a categorização e contagem @uencial. A

unidade de regisb é o segmenb mínimo de conEúdo que se considera

necessário pan poder proceder à análise. A sua escolha, dependenh dos

objectitros esbbelecidos e à lrz do que é úplco, bcal ou regional, bom, nafural

de Vlana ou sobre Viana, eldsbnh em Viana, assunto, notícia sobre Viana para

voz para Vlana, que contribua ou que tenha

Mana, enEase nos seguintes iEns: vinhq doçaria, pão, prato, restauranE;

pinbr, quadro; escribr,,

lntÉrpreE, tema, género (musical e idioma); actividade culturais anuals;

personalidade e função desempenhada; imagem para um selo, paisagem

prúerida, onde ler um livro ao sol; símbolos, traje típico, artesanab; edifício,

hotel, zona da cidade.

A unidade de registo é composta por unidades formais e unidades semânticas.

Neste esürdo, as unidades formais coincidem com as unidades semânticas

porque as resposhs dadas pelos entrevlstados são constihrídas apenas por

palavras. (CARIvIO e FERREIRA 1998: 257) Executo recortes de ordem

semântica. As unidades de regisb que utilizo são a palavra (unidade formal), o

Ema e o documento (enquanb unidades semânticas). 'A plawa Ne s
s,wÍda * forpatircnte.'(BRDlN, 2004: 98)'O tenn, largamanb utiliado

en anális Enáda, é caruterístia da análl* de anbúü. (...) FaH wE
aníllre Hniítica @rciile em Mrir6 nifu & w,fu q.re mnp:oanr a

annunia@ e aja prwtg w fiqtfuia @n w signituatu pn o

újxtiw analftia elhitu. (...) O Hna é g*alneÉ utilitu arno unih&
de rqifr pn *fitdar m@ de qiniõe, de ralwa, de Enclíircias, dc.'

2004: 99)

Yl uniW de enmten{ao é a unidade en finÉo h qual e @ à
-(CARMO e FERREIRA 1998; 258) Existem diversos tipos de

enumera$es, utilizo a medida frequência. A importância de uma unidade de

registo aumenb com a frequência de aparição. Uma medida fiequencial em

que todas as apari$es possuem o mesmo peso posfula que todos os elemenbs

II
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Ém uma imporÉncia lgual. 'O Hrra p6ui bnto mais impotÉncia pn o

l*ubr EEnb mab fiqtntbnqb é @' (BA,RDIN, 2Oú4:93) llm
ndifu frqwrcbl etn qn fu a apri@ pmudn o tn6rrx, W Nala
que bdu c ebtwrW Ên uma implíincia igaal, Affillra tu unp mdida
frquatcial (dnfla) enb no prwupffi imilícfb Wuinb: a apriçfu &
un ibn & xnfu ou & etçt#o ftrá bnb nab signffuaüw, (...)

in@ & talih& viada, quanb npis 6b fiqufua re rqetir. A

rqular*lafu Wantibtiva da aprifio é, püAnto, aquilo qte * Ma
signitutiw. 2004: r02)

Entnerristei 46 pessoas, das quais 39 são habitantes e 7 são visitantes.

Estabelecl @m os entÍ€vistados uma comunicação dual, em diálogo, aüavés da

do codigo linguístico, em suporte oral. Preencheram o inquérib por

107 pessoas, das quais 58 são turistas e 48 são visitanbs.

Estabelecl com os inquiridos uma comunicação duaL em diálogo, ahavés da

do oídigo linguístico, em suporte escrito. Os resultados em brub

fioram tratados de maneira a serem significati\ros e válidos. Guzar os resulEdos

obtidos com as informaSes fomecidas pelas técnicas doomentais (bibliografia

e imprensa consultada) permitiu-me verificar se algum dos resultados obtidos

pelas técnicas vivas (enüEvishs e inquérito por questionário) é uma informação

oorÍ€cta ou não. lpós verificação e reunlão de resultados significaürros e fiéis

adianto as lnErprctações, inferindo.as, de acordo com os

(BARDIN, 2004: 95)

f5. A perspectiva dos

CasElo fae à ofieÍla tu]{süca da cidade e à oncepção do'Írllfvc'

Para idenüficar a perspectiya dos habitanEs, visitanEs e furistas de Viana do

Castelo fae à oferta tuística da cidade e à concepção do *MWC. comeei por
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analisar a informaÉo recolhida através de duas

entrenistas e uma quesÉo colocada no inquérib por I
,

r€spectlvamente: 'Porque se enconba hoje Viana do Castelo?"; "Que

memórias lhe trazem os segulnhs conceibs:

Guimarães?"; "Porque raáo veio a Viana do GsteloT. melhor sinteüzar a

informação recolhlda dlvidea em vários grupos de

de acordo com as ques6es mencionadas acima.

Dos ,16 entserristados, 39 são habitanEs e 7 são vlsitantes. Os 39 habitantes

enbadstados encontravam-se em Viana do casElo no momenb da enB nista,

derrido a razões académlcas, profissionais, familiares (ascendenEs, o cônjuge é

vianense, descendentes). Os 7 visitantes enüwistados en@ntsavam-se em

no momenb da entradsta devido a razões familiares

(ascendenEs); razões profissionais (uma das quais por motivos de afecto à

cidade e ao mar); por motivos de saúde (uma consulta de Nafurcpatia); em

visita à cidade, alojados em casa de amigos ou de familiares.

Para os habitanEs de Viana do CasElq a cidade de Viana do Casêlo é uma

cidade muito bonita porque tem mar, tem rlo, tem monE, campo e monbnha,

É uma cidade calma, nafural, saudável, pacata, é bastante acolhedora,

agradável, tranquila, com bastante interesse hi#rico. Sem bainismo banom, é

uma cidade sossegada, florida, limpa, muito aberta, simpática, sem problemas

de báfego, adormecida, alegre. Viana académica. Cidade atractiva, bastante

corvidativa, muib hospitaleira, multifacetada. Lembra Angola, marcante. As

são simpáticat não se isolam. Os vianenses são o rebab do povo

Em qualidade de vida, estií bem locallzada geograficamenE,

é portadora de uma cenografia única, é a cereja no topo do bolo, é a cidade

mais bonib de Porhrgal, uma jóia em bruto, uma das seE maravilhas do

Santa Lula, as fiestas da Sra. Da Agonia, é rica em patrimónlo

irnaErial, é rica em fuldore, apresenta uma oferta culUral dirrersa, mas oom

poucas actividades destinadas aos mais jwens que gostariam que Viana fosse

palco de concErtos medláticos, à semelhança do'Rock in Rio", Tem sofrido a

por

sEm
lEm

(Anm 1)
(AÍr€!o 2)

n

An€'(o
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intervenção perfeita do homem, o programa Polis fol a alavanca. É uma cidade

dlnâmica, mantém e promove as suas tradi@s, possui uma o«celente

gastrronomla. Cldade f,ora, cidade nerde. Inadla uma beleza nafural oom uma

palsagem bastanb interessanb, o que faz deh (tambem) uma cidade rica em

patsimónio ambiental. É cidade lindíssima, deslumbrante. É uma cidade

que ger€ multo bem o seu legado. O seu castso hisüírico

mu'lb interesse daddo aos monumenbs que aí o<isEm. Viana Em pnla, é

belra-mar com características únicas. Cidade cheia

cidade luz, @m um clima o<celente. Sinínimo de Verão..

desenvolvida, com comércio e lndúsúia.

Para os visibntes Viana do CasElo é uma cidade muito alegre, com

característlcas marítimas e atractiva pela simblose mar/monE. Em Viana cheira

a Viana. O mar mistura-se com a terra. É sinónimo de Liberdade e de paz. É

sinónimo de Santa Luzia, Festa da Senhon da Agonia, de praia, de lar. Oferece

bonita; é uma brra apakonante, abtctiva, marcanE, onde as

pessoas são simpáticas!

habitanbs de Viana do CasGlo, Braga é a cidade do "Bom Jesus', de

Está essencialmente vocacionada para o turismo eclesiástico. É

cidade mals desenrrolvida do que Mana dwido à universidade do Minho, ao

desenvolvlmento comercial, ao desenvolvimenb indusüial,

uma vida noctuma animada. É a Ereira cidade do pa§

grande metnópole, Braga bm muib poder económico. Cresceu de

turma indisciplinada, é sinónimo de betliq tem muibs prÉdios, a imobiliária é

barata, O cenbo da cidade é confiso, abafado. Tem ildq menos espap. É

uma cidade bairÍista, lembra Llsboa. É uma cidade mais cosmopotih do que

Vhna. É uma cldade modema que sabe conviver muito bem com a badição

religiosa. No entanto falta-lhe reerguer a "Bracara Augusta', fatta-lhe ?tr

pessoas no cenEo histórico, falta-lhe dar uso aos edificim his6ricos, falta-lhe

lanar a universidade para o cenEo histórico. Falta-lhe o mar. É uma cidade

é grande, tem poucos espaços verdes, cidade microclima. É

uma cidade com muita culfura, realiza muitos especticulos no "Theatro Cirm",

É
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Fossui um vasb patimónlo hishírico, o que faz dela uma cidade muito bonita

Para os visitanEs de Viana do Castelo, Braga tem uma beleua diferenE de

Mana, é at?enh pelos seus monumentos. É uma cidade religiosa, a cidade do

'Bom Jesus'e consecutivamenb de clauzura histórica. É sinónimo de "Bacalhau

à Narcisa', "Braga Parque', "Sameiro', "Estádio Municipal de Braga'. Tem uma

noite gin e um Verão animado; no entanb é uma cidade com muita construção

de moradias, sem jardins e oom pouoos espaços verdes.

Para os habitantes de Vlana do Casblq Guimarães é uma cidade património

mundial. Possui casblo e um vasb paúimónio hisbrico muib importanE. Tem

o seu cenEo histórico bem tratado, um bom local para dar um passeio. Lembn

as aulas de hisbria. É o berço da na$o, a 'capital" de Portrgal. Tena de

Afonso Henriques. Tem um

Enconüos ALCULTUR. É uma

grande desenvolvimento culhrral, organiza

cidade rica em monumentos, mu'lto bonita, tlío

simpÉUca quanto Viana do Gstelo. É mais calma do que Braga, Tem a sua

indústrla entalizada no centro da cidade, no entanto necessita habitar o seu

centso his6rico e de desenvolver o comércio tradicional. É uma cidade

vocacionada para o furismo culfural com um desenvolvimenb económico

agradável e uma boa dinâmica hrrística e social.

Para os visitantes de Viana do Castlo, Guimarães é a cidade fundadora da

nação que mantém a sua esüutura urbana anüga. É uma cidade ústica e
sinónimo de Senhora da Penha. A cidade é pacata, sossegada e tem espaços

Dos 107 inquiridos, 58 são Uristas e ,18 são visitantes. De acordo com

'Ilustração ldz verificamos que as razões que lwam os inquiridos a Viana

as seguinEs: "Estou de folgaíférias";

feriado e vlm dar passeio'; "Owi falar/li sobre Viana, quis onhecef; Yim
familiares e amlgos pela primein vey'; Yim dar a

a

do

"É

um

comconheer

conhecer Viana a familiares e amigos"; "Mm aos fesEjos do feriado local, à

Senhon da Agonia";'Estou reformado/a";'Sou estudanE

Yim assistir à ConfeÉncia Intemacional das Cidades Saudáveis"; *Tenho

e Em Anoo (IlustraÉo 1)
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n n 'l de tempo'; oEsbu em Viana por motivos pofissionals';

'Tnbalho em Mana mas não resido aqui'; "Esbu à procura de emprego'. As

razões que leyam Turistas e Vlsitantes a Viana do CasElo são na sua maioria de

índole Urísüca, mas tamtÉm de ordem prússlonal e/ou académlca, por

disponibilidade de tempo e ainda pan'proorra de emprego".

"A dM qacial fu l/iam, Br4a e Guinprãs anfqe a ee pdub
Atfu wnpisirb/culfuml Minlto, um canfur xtiw e ftÍnefi*b,

inentiwntu a núilida& tu firitu.'(SAI4PAIO, 1997: 7)

'Cmcúifu x pohncialtulada, a ,egifu ofqrc um podub tuÉti@
afrwnatiw (6 tébnÉ rqií,6 tu pb) já que ffi tr cilatu jun6 Én
a capcidade & ah@, pn unas frírÍa adins e @n giü*hd6 em

temw &ani@, aitun, & lam, da ttivifudu ao ar livte e dmfurà da

nafitrca.'(SÂNIPAIQ 19%: 79)

O decreblei n.o 93/99 de 23103199 classifica como paüimónio nacional nos

distrltos de Viana do Gstelo, Braga e na cldade de Guimarães: o Museu dos

Biscainhos e o Museu Regional Arqueologlco D. Diogo de Sousa (Braga), o

Museu Alberto Sampalo (Guimarães), o Palácio Solar dos Pinheiros (Barcelos,

Braga), o Paço dos Duques de Bragança (Guimarães), o Palácio da Brejoeira em

do Castelo), o Monumenb Gstrejo de Santa Maria dos Galegos,

o Paço dos Duques de Bragança e a Estação Arqueológica de Castelo de Faria

(Barcelos, Braga), a Capela de São Fruhroso (Braga), a Sé de Braga, as Termas

de Maximinos (Braga), o CasElo de Guimarães, a Gtânia de &iEiros

e a CiÉnia de Sabroso (Braga), o MosEiro do Ermelo e

(Vlana do Castlo), a Tone do Relógio (Caminha, Vlana do CasElo), o casteb

de Vila Nota de Cerveira (Viana do Gstelo).

Para melhor onhecer as bês localidade proponho dormida em Viana do

os preços bastanb apetecíveis se aliam a uma qualidade

suprema. Viana bm visb nascer diversos e pnísperos projecbs que a bmam

numa cidade única em Porfugal
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16. A Oêrta Tudstica de Vlana do Casblo

Mana rege uma panoplia de produbs furísticos. Definidos os itens principais e

secundários procedi à recolha desta informação junto de entrrwistados (que

dando uma rcsposta ou mais do que uma) e junto dos inquiridos

(que contsibuÍram seleelonando várias respostas colocadas à escolha e outras,

o<postas por eles) a perguntas relacionadas com os respectivos produbs Hpicos

(locais/regionais). Na entrwifi soliciEl respostas obrigatoriamenb

associadas/relacionadas com Mana do Castelo e no inquérito por questionário,

é que o ahai na cidade de Viana do GsteloT.
Os enüevistados elegeram vários produbs ürrísticos vianenses, distribuídos

pelos segulntes ltens principals (e secundários): gastronomla (vinho verde,

doçaria local, pão típim local, prab típico locafregional, restaurante típico

arEs plásticas (quadro/pintor, esculfura/escubres, monumenb§);

leitura (ltvro, reportagem); actividades culhrrais (actividades anuais e pontuais);

paisagem (paisagens, onde ler um livro ao sol); símbolos; Eajes úpicos;

artesanato; arquiEcfura (edificios, zonas da cidade); alojamenb (hotef

os produtos (fuísticos) que os aüaem em

Viana do CasElo. Na llustnção 2 inütulada "O que atrai Turistas e Visitantes a

Viana do Casteb?d3 é possíyel verificar que as razões são, por ordem

hisbrico";

a

Os )

m
praia e rio';

*Ediírclos

t-l

II

"As
.A

corEjos ehogÉflcos'; "A doçaria "Os Zés

pessoasfamillarcs/amigos'; "Os

"Animação

Sra. iI

Y\ pronúncia minhota'; "Concerbs de Bandas

nacionais e intemacionais"; "Actividades desportiras/Domingos

Hotel F'lor de Sal"; "a Albergaria Margarida da Praça"; 'Os cosürmes locais,; "O

moradias anügas'; "As ga

fl

s Em An€,o (Ilusü?Éo 2)

"A iÉ
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Hobl Viana Sol"; "a Residencial Laranjein"; "o Hotel Parque"; "o

As ataoções mais ponfuadas e que lwam Turistas e VisibnEs a
Viana do Castelo são maioritariamenE a tlpicidade dos seus produtos

generallzada à gastronomia, ao seu passado hlsüírico, aos seus recursos

nafurais, culhrrais, económicos, paisagísticos. As

generalizam-se à oferta e qualidade dos seus serviços, o que coloca

a qualidade e que além da comodidade

üdos como princíplos básicos, álhe oftrtada uma panóplia de

tomarão num sapiente embab«ador.

A maioria das respostas dadas fonm confirmadas via pesquisa bibllognífica

a

e

o

.-t

defltiEl

institucional. Dado a análise a esta pergunta constituir uma resposta e)tensa e

pormenorizada divido a informação pelos itens secundários, ou, quando não se

justifique, pelas itens principais, intsodulndo o nome do produto ü.rístico

vianense em análise.

Vinho Verde

A região demarcada dos vinhos verdes inclui, enEe ouúos, os concelhos dos

distitos de Viana do Castelo e de Braga. Para o Engenheiro Amândio Galhanq

a denominação vinho verde não é mais do que uma consequência do

continente porfuguês. A partir de 1991, os vinhos verdes respeitam

as regras comunitárias, o que confere uma gradação mínlma de 8,5o nos

brancos não enriquecidos e tintos, 9o nos brancos enriquecidos com

acenfuado e um máximo de 11,5%, O alb Minho dlvide-se em duas zubregiões

microclimáücas: Monção (e Melgap) por um ladq Llma ou Vale do Lima (Viana

do Castelq PonE de Lima, PonE da Barca e Arros de Valdorez), por outno.

Falar-se de vinho verde é falar duma região rica de contsa#s, onde o

o que lhe

A

do

.oII'IE vinho verde é hoje bnsão de qualidade

que enobree as vinhas desta região. A grande üadição dos vinhos rrerdes é a

fres@s, que acompanham uma gasüronomia

miudezas de porco, lombo de porco,
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anoz de cabldela, 'Galo ou É descalço'. Os vinhos

verdes brancos são leves, frutados, de aroma delicado e podem ser seoos ou

levemenE adamados. O vinho mais conhecido da subregião de Monção é o
CT

enúe 11,5 e os 13%, aroma e perfrJme inigualáve§ distngue-se dos restanhs

vlnhos brancos. É únlco no mundq vinho do paraíso, vinho anjo. (SAMPAIO,

1994: 281) O primeiro documenb que testemunha a o<istência do vinho em

Monção data de lAOill2I6, do reinado de D. Afonso II (121U1223). Enm

de fidalgos. São conhecldos inEmacionalmenE desde o reinado de D.

João I (1385/1433) e estlmados em Lisboa desde o reinado de D. Manuel I
(f495l1521). No reinado de D. João III (152f/1557), os barrcs vianenses

tansportavam o vinho para a feibria porfuguesa de

intemaclonal que amrlnou com as lutas religiosas. Os ingleses coÍneçam por vlr

buscar o vinhq estabelecendo em Viana, foz do Lima, um deÉs'rto com

sucursal em Monçãq a que chamaram 'Red Portrgal Wnes". No domínio

filipino (1580/1ô40), as üansao$es paralisam e em meados do século K/II, a
Éitoria inglesa é transferida para o Porto, onde o "Porto Wine" passou a

suplantar os vinhos de Monção. (SAMPAIO, 1994: 283)

À pergunta, 'o nome de um vinho típicoI os enüenishdos responderam

\erde", elegeram os níhrlos "Adega Cooperativa de Viana do Castelo",

"Muralhas de Monçio', 'Cruzeiro", "Solar de Merufe" e "Ponte de Lima' e

nomearam as castas brancas 'Afuarinho', "Loureiro'e a casta ünb, Yinhão'.

De entse os rótr.rlos elelbs pelos entrwistados, "Muralhas de Monção" produz

'Solar de Merufe'e "PonE de Lima" produem vinho

"Ponte

de Llma Adamado 'PonE de Lima Fspumante Loureiro','PonE

Colheita Seleccionada Loureiro'; 'Solar de Merufe' e 'PonE de Lima"

Merufe Mnhão" e

A

pa

oAfuarinho' é uma câsta branca de vinho verde cultivada

de Monçãq da Região Demarcada dos Mnhos

mas que dada a sua elevada qualidade Em sido laada para outros

l-rEl

J'
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pontos da região e do país. hoduz mosbs mub ricos em açúcares e apresenta

um nzoável teor em ácidos orgânicos. O vinho elementar caracbriza-se por

uma cor lnbnsa, palha, mm ref,o<os citrlnos, aroma lntenso, dlstinb, delicado

e complo<o, com aromas que vão desde o marmelo, pêssegq banana, limão,

maracujá e lftçhia (caÉcter frutado), a flor de laranjeira e violeta (canícter

floral), a avelã e noz (carácbr amendoado), a mel (carácbr caramelizado), e de

redondq harmonioso, encorpado e persisEnb. São

binta, as marcas que comercializam iJ

A casta "Loureiro" também é uma casta branca de vinho verde conzumida

maioritariamente em Viana do Castelo. Cultivada em guase toda a Região

Vinhos Verdes, adapta-se bem às zonas do !'rbral. Antiga e de

qualidade, produz mosbs com aroma acenfuado e caracbrístico da casta,

dando vinhos de cor citsina, aroma fino, elegante, que vai do frutrdo de citrinos

(limão) ao flonl rosa) e melado Cbouquetl, com ligeiro acídulq fresco,

e persistenb.harmonloso, encorpado

A casta Yinhão'é uma casta de grande o<pansão e cultivada em toda a Região

Demarcada dos Vinhos Verdes, pela sua qualidade e dado ser a única casta

regional tinfurelra. Produz mosbs nafuralmente mais ricos em açúcares que o

espadelro, amaral e bonagl (com a acidez btal), dando vinhos de cor inbnsa,

cor vermelho granada, de aroma vinoso, onde se evidenciam os frubs

silvestes (amora e fiamboesa), com sabor igualmenE vinoso, encorpado e

O vinho adamado é um vinho que Em uma certa quanüdade de açúcar residual

superior a um vinho "se@", e inferior a um vinho "meio do@" e a um vinho

Vinho adamado é sinónimo de vinho "meio se@". A

vinho que se obtÉm aüavés da segunda

ganafa pela adição de lweduras (mébdo clásslco ou

champanhês). TamtÉm se pode obter pela segunda fermentaÉo em cuba

Echada (méüodo conúnuo). flnformação aoerca Vinho

do

InI
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hfirl a

nas pastlarias da prag de Viana do Ca#lo. De origem

onvenhral são confieccionadas à base de wos e açúcar e por inoível que possa

comparados aos oonEnâneos doces conventrais do

sul do país. Habitantes e visitanbs aconselham Barquinhos Vianenses, Biscoitos

de Viana, Bolas de Berlim do Manuel ou do Zé Natário, Bolo-Rei

(nas versões com ou sem chocolab), Caravelas, Cavacas de Viana, Jesuílas,

Meias Luas de Viana, Pãode-kí,

Sidónios, Santas Lr.rziaq Princesas do Uma, Torta de Viana. Se o prab principal

for Papas de Sanabulhq derreÉ o Leite-Creme complemenbr o final da

Jorge Amado fez de Manuel NaÉrio, uma personagem importante do seu

(rmanoe, Socaia Grande", na figura destemida de "Capitão Natário", a quem

chama de 'capifu de fuffi e elgad6, onandante do pão#ftí ,nee fu
bqt annq', A, Manuel Natáriq "a gaúwtonia e a sui, componenE doein
anno @üimthb anlfrtnl muib lhe fuverni confirmava o enÉo presidente da

de Turismo do Alb Minho e da C.onfraria dos Gasür5nomos do Minho,

Francisco Sampaio, aquando o seu falecimenb. Seguindo os passos do pai, que

quando ele tinha nove anos de ldade, Manuel Natário abriu, em 1950, a

[{rFt Rua Manuel Espregueira, em Viana do Castelo, que

se tomou quase instantaneamente famosa pelas atftênücas "obas-prima" que

'b núe qiawi Fra,ncisr:o Sampaio lembra as Bolas de Berlim, que classifica

como as lnelhoté do munfu", as empadinhas de lampreia "Mn mffi
illada qanto Me, frabalho ailwnal de mtventoi os rissóis de camarãq

os bolinhos de bacalhau, os ctoquebs de came, os folhados de came e de

camarão, a bola de came oom vitela e o "inigakível"pão-de-ló. Um dia, Iorge

Amado e sua mulher "Zélia Gattai'foram a Viana do Castelo para assistir à

Da Agonia, visitaram a pastelaria e ficaram clientes. Lsaram o

pão-de-ló para o Brasil, para que o presidente "Samey' o oÇerimentasse.

"fum muitpsospãaáe*íqreanignnm aÉ ao edsil WwnenEpn
o hliício h Alvs'ada", @nfirmava Francisco Sampaio. (Informação sobre as
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visltas de Jorge Amado a Viana do Castelq onde n

n

tn5'I ') o

:l

Ele'rbs por habltantes e visitanEs são considerados pães típicos, produzidos

localmenE, a Broa de Milho (distingue.se pelo miolo de cor amarela), a Broa de

Milho e de Centeio (distingue-se pelo miolo de cor castanha), as Meias Luas, os

Italianos e as Reguelfas (de furma redonda e enbelagda). A regueifa perEnce

ao eleno de um dos canos temáticos que desÍilam no cortejo eürogÉfico,

aquando as fesbs da Sra. Da Agonia em Agosb, e tal como os ltalianos são

feitos de massa fina. O senhor Manuel Natário, padeiro, convidou-me a

fotografar na manhã do dia doou ao cortejo eF]

fiez propositadamenE, uma broa de milho e duas reguelfas adicionais (mais

pequenas) para seÍem fubgrafadas e constarem do'MWC".

Os habitantes do Minho faziam no século XVIil, o pão de milho ou painço,

mistura com cenbio. Ao pão de milho chama-se broa. As broas Ém uma

pequena mistura de cenEio (10%) e varia enEe um a quatro quilos. O pão que

se destina à venda varia entne um a tnês quilos. "Bolo é um Éo & milho de

forma ciranlar, on dob palmu & diâneüo e de potm alfitra que * ven&

sn l/brp tu @II.'NAS@NCELOS, 2ü)7: 359 VOL U)

Eleibs por habitanEs e visitantes foram lndicados pratos típicos de

e regional. Foram eleibs prabs típicos locais: "anoz de Sanabulho', posta

fe'rjão, 'rojões', "rojões à Marla de

Maria de lampreia, marisco, 'bacalhau à Maria de Pere", 'bacalhau

a

a

da Praça", "bacalhau à Gil Eannes", "bacalhau à Anüga Mana', "Galo

"rojões à moda do

Minho', "rojões à M "cozido à Porürguesa à moda do Minho', "polvo à

lagareirc', caldeirada de marisco, "lampreia à moda do Minho", "sível do rio

n

n
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Minho', "tuta de Paredes de "bacalhau à Zé do de

RestauranE Írpico Local

Eleibs por habitanEs e üsitanEs foram sugeridos nomes de restaurantes locais

e regionais úpicos, bons e de que gostassem. Fonm eleibs restauranEs típlcos

locais os restauranEs Casa D'Armas, Maria de Pene, Saleiro

Três Potes, Tabema do Valenüm, Viana Mar, RestauranE Golombo, O

Pescador, Restaurante Marisqueira Laranjelra. Foram eleibs resburanEs

úpicos regionais, "Restaurante O Camelo" e'Restauranb O

O edif,rcio do restauranE Casa D'Armas foi lerrantado por José de Sá Soubmaior

no início do século )UIII. Nela emerge uma pedra de armas com escudo de

formato franc&. O restaurante aberb ao público desde 1980 funciona no piso

inferior. (FERNANDES, 1999: 105)

Um Quadro/Pinbr

Foram nomeados por habiEntes e visitantes títulos de quadros, bem como

nomes de pintores nahlrais de Mana ou cujo trabalho artístim odsta ou esbja

representado em VÇ nomeadamente: "Hum dia

desconhecido (encontra-se no Museu Municipal de Arte e Arqueologia); "Viana

do século XX com a ponE de madeira

,

'Praça do Fomo', de Rui Alpuim; "Praça da Rainha', de aubr desconhecido

(encont?-se no Museu Municipal de ArE e Arqueologia); "Lavradeiras', de

Carlos Cosh; 'Mulher da Feira", de Araújo

Soares; 'A Vinha

de Vfur

Ara

..Ll

i,1 de

de de Rui Pinto. Além destas obras e respectivos

aubres foram ainda reftridos apenas nomes doutros pinbres, Carolino Ramos,

Carvalhq Né Bastos, Rego Meira, Rui Viana, Tiago Manuel, liago Rebelq

Mário Rocha, oPuskas" e Pinbmeira,

A CMVC homenageou no dia L7llU200Z o pintor vianense Araújo Soares, com

o objectirro de solenizar um dos nomes marcantes da culfura
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foi procedido da colocação de uma placa comemorativa na casa

onde viveu o pinbr, Rua do Trlgo. Araújo Soares

que, oomo artista, deixou um espolio de enorme valor artístico, bndo

participado em mais de cem o<posi$es i

da Europa, Áftica e América. (CMVC - homenagem

Soares",

O artista Mário Rocha dedlca-se à pinUra desde 1968, tendo inaugurado a sua

primeira o<poslção com apenas dezasseüe anos de idade. Reside em Gondomar

onde possul o seu proprio "atelief. O seu üabalho mulüfacetado bm sido

figura de destaque várias galerias nacionais e intemacionais,

Bruxelas, hr(emburgo, Espanha e muibs outros locais recebido obras

Para além da sua actividade admirável, Mário Rocha procura também pn mo\rer

noros talenbs, realizando anualmenE a iEl

tendo

suas.

na Sena de Arga, emiJ

sobre o pinbr

Caminha. O qrento conta com a presença de amigos de Mário Rocàa e de

principiantes pois o artisb gosta de'dar possibilidade a todos de incrementar a

§ÍEl

losé Lima Monhiro Banos, conhecido por "Puskas", é nafural de Monção, onde

nasceu a 0il0/1954. Primando pela originalidadg o fi1Puskas"

recebe influências de pintores como Vieira da Silva ou Júlio Pomar. Reallzou

mais de uma cenbna de o<posi@ desde 1973, sendo um dos pinbres

porfugueses com maior número de o<posi$es realizadas na Galiza. Os seus

trabalhos en@ntram€e espalhados pelo mundo fora, enbe museus e coleo$es

o pintor

Pintomelra nasoeu em VC em 1946. Em 1966 realiza a sua primeiÍa o<posição.

Em 1967 abandona os eshrdos em arquiEcfura g optando pela pinürra, parte

Lisboa onde convive com pinbres sunealistas fMário Cesarint', Crureirc

Seixas, 'Raul Pere/, Femanda Assis) e participa em várias manifesfta$es

arte. Além da pinhrra, como actividade dominante,

ilustnção de liwos, fobgrafia, eB

a l-lm

nI

inconformistas
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na EuÍopa, Estados Unidos da

Anérica e em Israel. Clnfunnação pintor Pinbmeira, em

Foram nomeados por habibntes e visitantes esculluras que identificam VÇ

escultores naturais de Viana ou cujo üabalho artístico

representado na cidade vianense, nomeadamenb: o Ctafariz que se enconúa

na Praça da República o<ecutado em 1554, pelo mesüe João lopes O Velho;

(OLMIRA 2ÍD1: 14) a Estátua de Viana que se encontn no jardim, que

de aubr desconhecidq foi mandada construir em L774 pelo conde

Bobadela, Jose Antínio Freire de Andrade e em L922, restaurada por Jacinto

Afues; o duo "Manel e Maria", que se encontsam junb à estação fenoviária, de

Jaime Azinhelra; o Fagundes, que se enontra junto ao navio hospital Gil

Eannes, na margem direih do rio Lima, de José Rodrigues; o monumenb

dedicado aos pescadores implantado na rotunda do campo do casElq de José

Rodrigues; o Caramuru, que se enconEa na Praça da República, de José

Rodrigues; o Busto de Amadeo Costa, de Mário Rocha; o Frei Bartolomeu dos

Mártires, localizado próximo do Museu Municipal de ArE e Arqueologia e da

igreja de S. Domlngos, de Manuel Rocha; Monumenb a Viana do Castelo, a

uma mulher com panejamenb ao

conotação fieminina no nome de Viana, de Manuel Rocha; o

da Liberdade, de Jose Rodrigues,

999. Executado em chapa de aço constitrl porta aberta

para o riq a "lwrerragdn da aubryuÍa aç cihdÍrc rye nfum e nc refiam

uftinw da injwtig e da ryú e louvor à núrc @ e frÉl qrc lrií
vÍnE e cino an6 q.fuan i,s conentw e afuiu as pq6 da libda&i
(FERNAITIDES 1999: 105)

Além destas obras e respectirros autores furam ainda referidos apenas

t-t

flor,ÍEt!

a

a

a

n n m G rl
'l

douüos Escultores, Fnncisco Tnbulo, José Amado, João
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José Rodrigues nasoeu em Luanda em 1936. É escuttor e desenhador. Reside

acüralmenE em Vila Nola de Cervelra, disüib de Mana do Casblo, Formado

em Barltura na Escoh Superior de Belas-ArEs do Porb, é uma referêncla

nacional na arte da esculhrra. Realizou numa primeira fase um trabalho

obras que abrangiam, para além da esculhrra, áreas como

a gravura, a medalhÍsüca, a erâmica, a llusüação e a cenografia. Em 1998

à animação culúnl, tendo sido um dos fundadores da'Cmperatlva

Árvore'(Porb). A sua faceta de dinamizador ctrltural está ligada à

da 'Bienal de Vlla Nwa de Cerveira', na qual pafticipou enquanto artista

nas primelns edlções. A relwância do conjunb da obra de Meste José

Rodrigues no panorama das artes plásticas porfuguesas das últimas décadas fioi

diversas vezes reconhecida, quer pelos pÉmios que lhe foram atsibuídos (o

"PÉmio Soctip Artlsta do Ano", em 1990 e a condecoração oom o grau de

Grande-Oficial da Ordem do Infante D. Henrique, em 1994), quer pela

em bienais internacionais oomo representanE de Portugal, o que

aconbceu logo na decada de setenta, em São Paulo e em Veneza.

do escultor José

m n a ! n

o

VC:

es.html)

Manuel Rocha nasceu em L942, na Freguesia de Monsenate em

do Casblo. Formou-se na Escola Superior de Belas Artes do Porto. Fiel às

suas raÍzes, Manuel Rocha desde cedo se radlcou na sua tena nataf

referenciando.se no ensino enquanb professor na Escola Secundária de

Monserrate, de artes gráficas e esculfura. Autor dos seguintes monumenbs em

BasS; Busb, monumenb a Amadeu Costa;

Monumenb a Viana do Castelo (mulher vianesa); Busb

Reguengo (na fteguesia da

esculbr

Porfugal e Alemanha (Berlim), onde centraliza o desenvolvimenb da sua

actividade de músico-esculbr sonoro. Constnói noros instrumentos musicais e

F]

?

a la;'1Frel.l

,

n
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5

objectos sonoros a partlr de objecbs recupemdos do lixo. Crla objecbs

esqrlturals capazes de com identidade pópria, que nunca estão

pronbs e evoluem sempre para novas e inusltadas sonoridades. Colaborou com

diversos aÍtistas porfugueses e esürngeiros, partjcipou em numerrrsos festivais

lnEmacionals de música, dirigiu \rorkshops'para crianças e seniores sobre a

consfuução de lnsüumenbs a partir do lko, apresentou a sua múslca na rádio e

na blerrisão em Porfugal, Noruega, Espanha, Alemanha e nos EUA. Compôs

múslca para filmes de "Anna Hoegh Krohn', nos quals tamtÉm acürou

protagonista. flnformação acerca de João Ricardo de Banos Ollveira, músico e

Um Llvro sobre Viana do Castelo

Habitantes e visitantes elegeram útrlos de livros sobre VC e respectivos

aubres, enconEando-se, quase todos os liwos aqui mencionados, na BMVÇ

disponíveis para serem requisitados ou para aí serem mnsultados. A conhecer:

Turístico do Alto Minhq de Francisco Sampaio; Etrrografia Vianesa, de

Paço; Tradições da Ribein Obras Completas, de Amadeo Costa;

Cademo de Especifica@s do Bordado de Viana do Castelq edição municipal;

Viana Monumenhl e Artírstica, de Francisco Femandes; Serãq de Jose Rosa

Araújo; 60 Anos de Poesia, de An6nio Manuel Couto Viana; Histíria de um

Fogo Morto, de José Caldas; Cademos Vianenses, edição municipal; Poesias

Ecolhldas, de Pedro Homem de Mello; Traje à Vianesa, de Cláudio Basto;

Lendas do Vale do Llma, de Anhínio Manuel Coub Manal Romaria da Sra. da

Agonia 1 da Comissão de Festas

Parade', de Elo com o patrocínio da autarquia; Poesias Completas, de

Porfrrio Perein da Silva; Danças Regionais para Crianças e

(

Jovens de 5hierry ParenE ; Avaro Rocha Pintura, edição do Museu Municipal

I de ArE e Aqueologia); 75 Dáadas de Hlsüíria 75

Flguras Noüíveis, de Euclides Rios e Hgar Afonso; Caramuru poema Épico do

da Baía, de José de Santa Rita Durão; Imagens de Ouüora, de

Antínio Noro; Traje à Vianesa, de vários aubres; Arqueologia de Viana do

Castelq de Carlos Almeida; lardins de Viana do Castelo, de vários aúbres;
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Hisbria de Vlana do CasElq de Alberto Abreu; Pinbr José de Brib

edição municipal; Passelos em Viana, edição

de um Percumo

municipal. Foram

sugerldos outros ühtlos, Bordados de Viana, Falar de Viana, Coração

lho Orügão), Um OuEo Olhar sobre Viana (de

Liliana Olivelra Ramos), Viana é Viana no Tempo, bem,

nomes de escÍibres, Abel Viana, Abílio Tomás Simões, Gmilo Casblo

Huado Agualusa, Emflia Vasconcelos, Femando

Peixoto, Orlando Banos, Queinís Aleko, Sarerino Casta, Roberto Anhmes de

Abreu e os nomes dos poetas, Alfredo Amadeu Tones, Castro Gll,

Jose Luís Carvalhedo, José Rancheiro, Guera Junqueiro. ? pffi Guqn

.runEeito habibu a @ du Boto e @lheiros qfre 1875 e lW (...) Êtfu
dunnE o qal foi wetário fu gpv*nadu civíl & Wam."(FÉR$IAND§ 1999:

"Me fuo a Fagundu ou Tourinho, A bda a gente qrc, hixado ao Minho,

Imibu nw lwríi @nmuru. Anérica, Brwis, os @nÜnent6... Tu, l/lana,

Ne e ruMe gent6.- Gnnde aÍs e iíüb Ltw és msno tu'Castno Gil

(MORETRÀ 2008

Antonio Manuel Coub Mana é poeta, dramafurgq aubr de livros para crianças.

Nasceu em Viana do Ca#lo em 1923. Btudou em Viana, Braga, Lisboa e

Veneza. Foi actor na Companhia Naclonal de Teatso enEe 1961 e 1965 e

C.ena do Teaüro Nacional de São Carlos. Encenou teatro para a

Elwlsãq inErpr€bu filmes nacionais e estrangeiros. Possui um Grande

da Ordem do InfanE Dom Henrique e é'CXdadão de Mérfto" de Viana

do Castb. Escreveu, entre outas, as Lendas de

... Junto à margem direita da foz do rio Lima o<istia uma pequena pooação

chamada Átrio. Ficava sifuada no cimo de uma montanha de denso arvoredq

onde o<istira a furüficação de

lentamente foram descendo

um

até ao lbral, procurando na pesca, melhor

alimenb e comérclo. Ali eram pescados a sardinha, o carirpau, a faneca.

mpor
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Átrio, uma llnda moça chamada Ana, filha de um pescador e

vendla peke, canbndo. Apabonare por ela, um jorem barqueiro que

ü?nsportava várias vezes por semana, armadores e mercadores à compn do

peke fresco. De tanto escutar a sua voz melodlosa, semple que volbva a casa,

o jwem barquelro dila aos seus companheiros: "Vi a Ana! Vi a Ana!'Cerb dia,

o rapaz hre coragem e pediu-a em casamento. Casaram e durante a boda, os

seus companheiros repetiam: Yi a Ana! Vi a Ana!"... Ao conceder o funl à

pwoação da Foz do Llma, em 1258, o rei D. Afunso III, que a visitara tempos

antes, substituiu-lhe o nome de Áfio pelo de Viana, pois alguém lhe ünha

revelado o tal episódio,

paróquia dos Mártires em Maio de 1514.rEl

Ingressa na ordem religlosa dos pregadores recebendo o hábib com catorze

anos de idade, Etudou filosofia e teologia. Instala-se posEriormente no

Convenb de São Domingos de Évora, passando a utilizar o nome de hei

Barblomeu dos Mártires, de quem D. António, prior do Crato, foi discípulo, Foi

eleib Arcebispo Primaz de Braga em 2l0ll[559 (a condeconção mais

importanE na hierarquia religiosa da Penínsr.rla lberica). Participou no Concílio

de Trenb de 1561 a 1563. Em Viana do Castelo (na altura chamada, Viana Foz

do Lima) bi fizde dominicano e edificou um soberbo convento dedicado a São

No reinado de Filipe II (1598/1621) renunciou ao cargo eclesiástico

e recolheu-se no convEnb que erguera, destihrído de honras e riquezas,

encenado numa cela desprovida de qualquer conforto, deambulando de

tlid dos pescadores, acudindo aos padecimenbs e

mar. Conta a lenda, que num certo dia Empesüroso,

uma Jwem roga ao frade que atsavés da sua preoe faça voltar o seu pai e

quatro companheiros sãos e sahrcs de uma pescaria em alb mar, O arcebispo

gannüu-lhe que apris ouvidas as cinco badaladas no sino do convento,

embarcação oom os cinco homens a bordo úegaria intacta e ainda com

barm cheio de peixe. E asslm a@nteceu... OuBos milagres são atribuídos à

bondade do velho arcebispo, que ao falecer ful entenado à esquerda do altar-

mor da igreja de S. Domingos, onde continua a aEnder à prece dos pescadores

a

o

n
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da ribeira vianense. A O4ILUàOOL fioi beaüficado em Roma, pelo Papa João

Paulo II, Beato Frei Barblomeu dos Mártires.s

e vlsihntes elegeram actividades culturais (e desportivas) que se

realizam anualmenE em Mana do Castelo e aconselham os turistas a participar

ou a conviver nas seguintes: Y\ Hora do @nb na BtilVC, aos sábadosl "BTT",

caminhadas, passeios de bicic,leta inseridos no pmjecb Domingos Saudárrels;

Gclos de Clnema; conferências, o<posições e publica@ (que in@ram

festejos EmáUcos anuais, à semelhança dos fesGjos dos 750 anos do foral

); "Domingos Gastronómicos"l espectículos no Teatrro Sá de Miranda;

o<posições de artes plásticas Emponírias realizadas em vários locais na cidade;

a o«posição permanentê dos Forais de Viana do Castelo na BMVC; a 'Feira do

Livro" que bm lugar todos os anos no mês de lunho no jardim da marginal; o

mercado dos *Feirões" que Ém lugar aos siíbados duranE a manhã na Praça

da República, com os comerciantes trajados a rigor e acompanhados pelas

actuações de grupos folclóricos; a 'Festa da Mimosa', cortejo etrrográfico; as

'Festas da Sra. Da Agonia", no dia 20 de Agosto (induem Procissâo no

Hile da Mordomia, Cortejo Ehográfico, Enconüro de -Zes Preiras" e de

Gigantones ou Cabeçudos, Gala do Traje, Serenata no rio Lima); festivais de

música clássica e de *blues'; "Hival de Jaz'nos meses de Junho e Julho na

Praça da Erva; festival académico'Hino às Tunas'; "KyteSurf"; as
fil

(

Europeias para a Culturao, nos meses de SeEmbro e Ouhrbro; a 'Maratona

Manuela Machado'; a Prova InEmacional de "BodyBoard"l os "Serões sem TV"

diverslficadas actividades cultunis) e tem lugar às quintas-feiras;

Eabo lnfantil na BMVC; hatro medie\ral de rua;'WindSurf.

A primeira ecopista do país nasceu no disú'fio de VC. Com tsreze qui

comprlmenb e três metnos de largura liga Valença a Monçãq destina-se

lazer de peões, ciclistas e de patinadores. Gom o desejo de fomentar a culfura

ambiental em prol de um desennolvimenb sustenÉrref o perurso traz

impactos para o furismo activo, no vínculo aos trilhos de montanha e para o

x lnhmrdo rêdhHâ íla vlCta à Igr€Jã de S. lrdnlngos gn i'lrlo dG zO(D.
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ürrismo sénior, o segmento com mais movimenb na época baka. O

esüí inbgrado na Rede Naü.rra 2000 e

o síve[ to<ugo, milhaftre ou verdilhão árvorcs como o amleiro,

bjo ou o salgueiro. Conseguese também bisbilhotar catednl e as Termas de

Tui, a velha ponb metálica e a fortaleza de Valença, o

de Menagem de Lapela ou os tenenos nanoeirenbs onde são

produidas as Émosas castas de "Alrrarinho". flnbrmação acerca da primeira

país", htto://www.ocomboio,net/oaoesi/minho-ecooista-valenca-

meses ê Maio e Setembro há mais de quinhentas festaífeiras e

romarlas no Alto Minho. 'l4s f6bs sfu o meb e Wwão rcligim da

arnuniú&. As feit6 áo lugatu de bwa, e nercafu, & anpra, fu
pganrento, da ndida e fu ry; a romaia são hryata de p'qrinação. As

M no ry runl Én o obj*tiw de angaríar funfus pn uma igrcja bcal.

Ao meiodia de síbado a gran& insüumenbl toa primeiro na mis slerre e

dqois noctreto, aon an em cnrêjo ehqráfu, bilfu & terwAs, o araial

@rn as bnda misfundo Mn o sotn das divetsfu, hs bnacas de anrw e

fu e das mtertfips à @arnda, tufu Emina mn fogode-aftlÍcio, o

foga fu neio ou o fogto fu snb. No doninga, a gande iúunenbl inicÍa a

mis e à bde a procÍ§o. Mab bt& a turúa fupde-# da snhora. O

araial púe a ntinuar, embn a fw,b temrine a/i,'(SAMPAIQ 1994: 209)'r4s

fu no ryg ubano eÍrü'am-* n6 cw'tej6, t6 Hinb eüpgráficog w
hW taú.z-e na wnb& & perdunr no @dt turiaà a imagqn

da &ade w fu w'la, twiAra fln mffiróri4 valoriar c rylfu asciatitrc,
o qc rffie bmbém a arycifude de iniciatiw municipl atavê da

taliaçãode feitas de ar@nato, múaç e ryifu depinfun, r#ncix
a arM locals, eE Ae fu & mignn@ Mtryqúen, embon não

havqtdo enb Füono, a um otw'vb mals aprâfu ürüe 6 qrc prtinm e

6 que rqrwanm à mnunida& loaL As @s & fudas @n arr6 &
rwtaria e bndeins, {ryubn-* 6 jog@ tadicimals Wulate.'

e

a

F]

o :l

1994: 210)
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A palavra "folklore" surge pela primeira vsz no ano de 18,16 em Inglatena.

"Fotk" delgna a pahvra po/o e'Lore', a palawa ciência.

relacionada com a badiçãq as artes populares e as suas furmas de e,xpressão.

O porro é constifuÍdo pelos camponeses, a genE do 6E,

diversos esúatos da burguesia. O folclore conesponde ao esürdo dos usos e

@6ü,rmes, às úadiÉes espirihrais e sociais, às o<pressões orais e artísticas que

permanecem na herança cuttrral tradicional de um poro anoluído, 'Folklore'é

ainda sinónimo de uma culhrra que esüí inerenE a um dado poro. Estrá

associado não só aos momentos de recreio, descanso, cxrmo aos momentos de

pausa do trabalho, em especial no final de certas actividades laborais (como a

vindima) e ainda nos dias de festas, dias de romarias e comemorações

lmente especiais. " A datry futz u mÍtos, a ducafio, a anlfitn e a

cidadanb.' (PARENTE, 2008: 28)

'O nowlnqilo & darry fu Allo Minho rai&, ginciphttote, na aü'tude. O

Wh fu btab e fu abq indiam wo. E u lÉs rym, bves, sobe o dtão

qrc nen lha foge nqn lhs rctém. O &ilo minhffi @nLtulza-se Fla leveza,

alqria, sililação e detemth@ com EE os dançarÍnc rryúunm as

dançü tadicimab. Os pw &suavÉftm fitem aÍasd6, ç ribnu §o
a@ta e as ewt@, nípidx e graciws.-(PARENTE, 2008: 31)

As palsagens vianenses pelas quais habitanbs e visibntes Ém preferêncla

enquadram-se na foz do rio e porto de marl na beira-rio; na panoÉmica vista a

do monte, do zimbório e da citânia de Santa Ltzia sobre a cidade e o
yista a paÊir da cidade para a encosta do monte de Santa l-uáa;

pôr-desol visb do aho do monte de Santa Luzia; enquadram-se

no bíptico cidade/mar/monte visto da margem esquerda do rio Llma; a enüada

Vlana vlsta da "ponte Eiffel"; as diferenEs paisagens oferecidas

Praia Norte; no rio Llma visb de ambas as

;F

na

um

peb

faina;

margens; na panoÉmica da cidade de Mana vista a partir da "praia flwial do

Cabedelo"; um barco de pesca no rio; a paftida dos barcos de pesca para a

ângulo de visão alcançado desde-rfn
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A

o alb da estação de caminho de feno, para a avenida dos CombatenEs em

o Emplo de Santa Lula é da

Venhrra Tem, que se inspirou no 'SacrÉ Coeur de

Montmarüe'em Paris. Decorou-a com viüais, esculluras e fiescos. A citânia de

Luâa ou cldade velha fol ocupada desde a idade do feno ao peíodo da

romanização. (OLIVEIRA 2001: 16)

Junb aos montes na freguesla de Afifu, em Viana do

garranos, cavalos selvagens, o gan"no é uma espécie de cavalo único no

munfle. Apareceu nas pinfuras rupestnes do paleolftico, lnboduzidos pelc

São anlmais de sela e de carya, onseguindo suportar carga igual ao

peso do seu corpo. Perconem distâncias superiores a 70kms. O seu habitat

natural é o Minho, onde vivem em estado selvagem, sendo uma das atra@es

naturais, além da fteguesia de Afife, do Peneda do Gerês.

Onde ler um Livro ao Sol

Quando esÉo em Viana e lhes apeEce Ier um livro numa tarde de sol,

habitantes e visitanhs escolhem os seguinEs lugares: o pequeno jardim

localizado à esquerda da capela da Sra. Da Agonia; a relva junto à beira-rio; a

margem esguerda do rio Lima; a BMVC; o parque junb à BMVC; a marina; a

beira-rlo Junb à "ponte Elffel"; o jardim localizado enbe a "ponte Eiffel' e a

BMVC; o jardim da marginal; o jardim público; a esplanada do'Cafie Gl

de frenb para o rio; o porto de mar; à beira-mar; a praia;

a Praia Norte; as esplanadas

as

da

praias selvagens

Pnla Norte; asffi rdiil

esplanadas da Praça da Liberdade; o campo e zona campesina'

'O Afé GÍrel é wn fu símblu ú mdqniffi vbne,&, enr etilo Att

Dfu, um Wjffi & ftanciw Aw.-(FERNANDES, 1999: 9D É un tu
mais enbhnxítu aÉ de Wana do Mlo. (..) Unp arffit@ cb 1$O e
úutun cimtlar, Mnp@nenE uidnda. Etwfta-s implanb& em pleno

ladiln PúUtu, que fualiado junto do cais, à hta ü ága, é etbman@ o

mais benr sittMo do pb.'(o(TlcÃo, tgge: 19)
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'G Zés Prcira u a frlarmínia eerinern Wna, q,e Etl, @ttlo símb&, a

canwla ú mar.'(SN4PAIQ 1994: 220) O símbolo que identifica Mana do

CasGlo é a caravela. Além da cararrela, habitanEs e vlsitantes idenüficam os

bodados de Viana, o coração de ouro em fillgnna, as estáfuas de Viana junb

a flor,ao jadlm e farol, a mulher Eajada à vianense e trajada de

o ca#lo, o folclore, o rio Lima, os palmlbs, a Praça da República, a Sra. Da

Agonla e o monte de Santa Luzla, como símbolos caracteísticos da cldade.

Dos diferentes tajes típicos vianenses, habitantes e visitanEs nomeiam os

seguintes: o Traje de Trabalho (utilizado para tabalhar); o Traje à lavradelra

(utilizados em dlas de tusta ou em dias de lub); o Traje de Meias Senhoras (o

aolução social do proprio Eaje); o Tnje de Mordoma

(utilizado pelas senhoras perEncentes à classe aha); o Traje de Noiva (vestido

de cor preta e véu curb de renda branca); o Traje de Domingar (utilizado aos

domingos). O Traje de Lavradeira difere na oor e nos motivlcs bordados de

acordo com cada uma das freguesias do concelho de Viana' O tnje típico

vlanense Em uma llgação directa ao porto de mar, t"nsportr influências

ausüíacas, indianas, árabes e é adomado com o oun, do Brasil.

'O üaje é à vians e não à minhú, a nn wlganwft x dz'. (SAMPAIO,

1994: 215)

O traje à vianesa é embelezado pelos bordados' É composto pehs seguinEs

peças bordadas: a misa (bordada nos ombros, no pe'rb e nos punhos); a

saia; o coleE (bordado nas costas e no peib); o avental (bodado a ponb cflrz

com esbela, com imagens de corações, cha\res, pombas com cartas no bico,

datas, palawas Amor/Viana, símbolos da natureza, frubs, animals, elemenbs

nas algibeirasi nas chinelas do baje de festa. As diferengs

sociais fizenm aom que se dispersassem alguns elemenbs adaptando--se a um

bque burguês, o saco de mão substih.ti a algibeira e o

brap. Os trajes de representam gnnde parE das funções a que a

mulher se dedlca. É composto por saia, aventaL casao de fraldilha, lenp de
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de cano alto em coum e uma cesta de merenda. Os tsajes de

de lub compõem-se oom saia vermelha, col& de veludo preto, dols

alglbelras bordadas, lenço de cabeç e meio lenço de pe'rto, meias

brancas de algodão e chlnelas pretas. O tnje de Meia senhora ou traje da

morgada en sinónimo de'cas fab, ba lawun, oÍadagetn, fulla dteia,

wllrç otsatu e a dreim a m& das adqas.'(SN4PAIQ 1994: 219)

O taje de mordoma e de noivar compõe-se de rrestido preb, vetido

ou vestido de casamenb. São diversos tipos de tnje em função da economia

doméstica e regional. AcüalmenE, muitas noivas reatam a tradição e escolhem

noiva para subir ao altar, É composto por saia omprida preta,

arantal de veludo preb, bordada, algibelra bordada, lenço de

de algodão branco rendadas, chinelas pretas bordadas a

branco. O üaje da noiva difere no lenço que segura o ramo da noiva,'um lenço

de amof bordado a ponb cruz. O traje de noiva vianense assemelha-se a

trajes úpicos holandeses de cor preta e toca bnnca, dado o véu da noiva ser

6o curto como a bca desEs e ambos, Fabalhados em renda,

O traje de domingar conesponde ao traje que se vestia ao domingo ou aos dias

sanbs, para lr à missa, rezar o Erço ou ir namorar. É composto por saia,

avental, camisa branca, coleb, peúgas brancas de algodão e socos. (SAMPAIO,

1994: 215)

O Rancho Regional das Lavradeiras do Caneço foi o primeiro rancho porfuguês,

Nasceu em 1923 na freguesia de Santa Maria do Caneço, em VC, Os

insüumenbs mtsicais utilizados são a concertina, o acordeão, violas,

cavaquinhos, feninhos e as tadicionais "l/ieirw que * &am pela

odginaliMe. (...) @drb o mais belo taje faninirn tu pb: * bilarína
táen $ Tnjs & lawadein, & Domingare c Tnje de Tnbllp, qrquanb

ç bibinc tÉen oTnje tuTnhlho w & Laundqe o Fab & tumiryp

w dç Di* & @.'Este rancho regional 'é um oganixrn & úilidade

NUEa, rwtrlwitu alán tunteins.'(PARENTE, 2008: 43)

O Grupo Fohlório das Lavradeiras de Meadela nasceu em 1934 na heguesia da

Meadela, em VC, Apresenta danças, cantar€s e músicas U?dicionais

oom as lides agÉrias. "Mui uma te @le@o e aF
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,egiülats, muib abida, wntd6 e ricw, cwtM arTwnahrcnE on
materiais gettuítw, @tlsiderdfus, um riqua do püfimfinio mcionaL'(...) fui
galatfufu cwn múllp eWb de n*lb & rruniciob de Vrana fu@b,
@Eidentu a apibl ú eü,qrafra e tu foltue poturyu&.-(PARENTE,

51) O grupo participa regularmente em festirra'rs inbmacionais de folclore.

O Grupo Ehográfico da Fneguesla da Areosa de VC foi tundado em 1966;

apresenta cerca de blnta actrações por ano. Dede 1979 que se dedica ao

ecudo, "@o e diwlgação do H&rc @| na ws divetw aqffi:
fujs, funçw, canbtw e músias, exdwiwrnente cwn frns arlstior e

cienafrLw (@níM) em qafiut intuib @nücial O qrup afitmaw'*

onto Embifur da Cuhn Mfr,guw.'(PARENTE, 2008: 33)

Inúmeras são as peças que constifuem o atEsanab efecUado em Viana do

Gsfrlo, desde os tempos mais longínquos atÉ aos dias de hoje. Habitantes e

visitanEs elegeram as seguintes: o lenço dos namorados (lenço bordado pela

namorada que o ofurecia ao namorado ctxno pR va do seu amor); o 'lenp de

Onof com o palmlb (lenço bordado a ponto cruz vermelho pelas mordomas,

que segura uma vela de procissão decorada com flores metalizadas a ourc); o

palmib; o ouro de Viana; os brincos à ralnha; o coração em ourc

de filigrana, flameJante); a balha de mesa com o bordado ê Vlana; a

balha com o bordado de Viana colocada sobre a cesta de Viana; o lenço

colorido de Viana (que as mulheres utilizam no traje à vlanesa); a meia de

renda; a soca bordada; a soca de madeln; o coração de Vlana; a

cruz; a louça (azul e branca) da anüga fábrica de Yianna';

bombos "Zés Preiras", as rcdes de pesca; os bonecos de ttpo "Manel e Maria".

Os lenços dos namorados têm uma função de omunicação artomsa

'Os brff eíptwn a qbWatu fwinina, () e w*tçfu
btúh nw lsW @n npti.lw tudicionab Ww a riqua e a
on*xifu& da realih& atltunl qtc srsfutb a sua arisázcia. Uma inngen

pde nbrmilplawas, mü nnrwtE alcançará o nwtno gnu &at&ilea. É
o gtígb stw do Madc rqianab que corrüibui pan a dÍluiçião dx sas

da
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canLhr#ia,s anWE s, no tunp e no W.'(DURAND, 2008: 17) Uma peça

de artesanab é de nafureza bndencialmenh única. Um lenço dos namorados

conesponde a um lenp de pano branco, quadrado, onde o risco é assimétrico

com interpretações geométricas. Os símbolos mais bordados são a nafureza (os

clpresEs, as flores, ramos de áruores, esüelas, borbolefras, Éssaros), cântarcs,

objecbs rellgiosos (cusü5dias, cruzes), brasões, peças utilizadas

agrícola (cestas), símbolos romântlos (cora@, quadras, datas,

oroas, iniciais dos nomes do casal de namorados, um casal de namorados

cobertos ou não oom uma sombrinha), chaves, animais (peixes, cães). Os

são bordados essencialmenE com as oores primárias e

secundárlas. São bordados a ponb cruz, a ponb pÉ de flor, a bordado espinha

de peixe ou ctreio. Além das bainhas abertas, são decorados nas margens com

enúemeios de rendas, rendas ou nós. Os símbolos estlio relacionados com o

meio social da época. A natureza representa o romantismo. A vida espirih.ral

está patente nos símbolos religiosos, sob a protecção do maüimónio religioso,

para a vida ErÍesúe e etema, As peças agrícolas referem-se à então actividade

económica predominante. As coroas simbolizam o casamenb, a sombrinha, a

protecção e a união. As cores simbolizam a matriz da simplicidade e a unicidade

As deconSes estão relacionadas com a escola que cada uma

ünha. NormalmenE a aprendiz de bordados e de rendas

aprendiz de escrita e de cálculo. As frases são escrltrs com eros

ortognáficos, da forma como as bordadeiras vianenses se ouviam

verifica-se porque a

altenção é Eita de acordo com a realidade social e cultural da região.

A própria úídlva do lenço, da namorada ao namondo é uma forma de

comunlcar enEe ambos, que simplifica a complo<idade da

lmposta pela famflia: "Um pi nao p& Wivir sa frllp & qtew bn re a
leis fu pb ao agnda as do amor mab fwp ÍE n '(DUMND, 2ffi8: 55)

Âs peças de carlz ehognáfico e de valor artístico permanecem vivos na hisüíria

das genEs se forem úillzados, perpeh.rando a sua o<istência. Em VC os lenços

dos namorados desÍilam pelo menos uma vez ao ano, nas festas da Sra. da

o

n

Agonia; viajam de feiras de artesanato para o<posi$es, de

142



pan as clienEs, "§o abafu num lryrar de hmn nwtp sla (..) diio tot6
m stb & alfi& q.E 6 qun N qnbo.'(DURAN4 2(X)8: 126)

A arb dos namorados o paÇ dede o noroesft mlnhob

Algarve, bem como noutms paÍses, na Alemanha, Á,usfia, Belgtca, Bulgária,

Espanha, Flnlândia, França, Grã-Bretanha, Itália, Holanda, Hungria, Polónia,

Repúbllca Checa, Roménla e Suécia, onde são uülizados como presentes de

nolrrado e de casamenb. O aperfeiçoamenb da técnica de bordar funciona com

o refiorço cumulativo do efeito terapêuüco da actividade de bordar: quanb mals

se borda, mais depressa se ganha a perfeiçãq o que aumenta a capacidade de

criar, lnwar, Endo por base o orgulho poslti\o e a auto'estlma. (DURAND

2008: 172)

A cultura do linho é uma culhrra de auto-subsisÉncia. Além da uülização do

linho para lençois, toalhas, roupa interior, o linho mnüibuiu para o prestígio da

casa e da família, C-om o linho fazem-se todos os enfeiEs religiosos, peps de

vesluáriq fatos de cerimónia, peças de enxoral, toalhas de mesa, cobertas de

linho, A lã de ovelha era confeccionada por alfaias caseiras para o traie (saias e

aventals), para manbs, coberbres, passadeiras. Os üapos cortados em tiras

fazem passadelras, tapetes e cobertas de üapos.

No arEsanab a flor tem uma origem religiosa, decora sanbs e andores.

Os palmibs são ramos consüuídos com papel metalizado, aramg seda, cola e

papel crepe. TamtÉm fazem parE da decoração das casas. (SAMPAIO, 1994:

2L4)

A consüução em Viana do Castelo é marcante, Os edificios que se encontram

na cidade são, no seu conjunb, mulb diÉrenEs, dado t-la
.Jperíodos histórlcos diferenEs. Dede os lindíssimos edificios

nascidos no século vinte, nas décadas

de vinE, üinta, ao6 palaceEs mandados constuir pelos potfugueses vindos do

Brasil, de traça colonial, à arquitecürra contemporânea de Távora, Siza Vieira.

Todos eles @mungam da mesma característica, mantÉm a sua fachada limpa, o

que faz desta maravilhosa paisagem, uma Ela o<uberanE.
t"i

n n

:l
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Habibnbs e visitanEs nomearam como ediírcios característkos da

segulnbs: os edifrcios localizados na bailo vianense (deftonh do

rio Lima); a BMVÇ obra de Slza Viein, localizada junb à beira-rio; o

furismo local Viv&periêncial os edifrcios da Avenida dos CombaEnEs,

nomeadamente a Esola Dr. Alfredo Magalhães; a da

Abreu; o Museu Munlcipal de Arb e Arqueolog

Barbosa Maciel; a igreja de S. Domlngos; a igreja Maüiz; a igreja da

Carldade do @nvento de SanfAna; o Teato Sá de Miranda; o edlfrclo da CMVC

ou o palácio dos Abreu Tárora, condes de CarÍelra; a capela e o palácio das

Malheins; a capela das Almas, o Hospital Velho (hoje sede do posb de turismo

litIIn e regional, no plso inErior); a casa dos Lunas; o

ediÍrcio da janela manuelina; a casa dos Nichos; o castelo e a fortaleza de São

liago da Banr; a Miseriqírdia da Praça da República "ajo diftb am
wntrfu pn asi§ir ao qrc * W na faça fa lenbnr Vena'
(informação cedida por um enbevistado); a Pnça da República"qae & dia fur,

uma imagefi, omflebmente dlferenb da imagant Ete Em à noiE'
(lnformação cedida por outro enbranisEdo); o Chafariz da Prag da Repúbllca;

os Antigos Paços do Concelho (localizado na Praça da República); o Museu do

Tnje; o anügo quartel BC9 - Batalhão dos Caçadores 9 (actualmenb o cenbo

académico do IF/C; a Pa#laria Dantas; a Da Agonia; o Emplo

Luzia; a estação de Caminhode.Feno; o edificio do funicular; o hotel

"A<1s".

A BMVC abriu as suas portas público em 2008. EnUe o centro histórico e o

rlo, o seu edif,rcio é uma das preciosidades arquitectónicas

do arqultecb Siza Vieira, que lhe valeu o primeiro PÉmio Naclonal de

Arquitechrra Contemporânea, em 2008. O ediírcio visb pelo o<Erior apresenta-

se como um'pass-parbufl que enquadn, de um ladq o rlo, do outro lado, a

manvilhosa aguarela se fatasse. Lá dento, a

profundidade visual não é menor determinada a percpectiva. O espaço rccebe

tamanha luz que ref,ectida pelo rio inunde aquele ambiente sumptuoso. As

janelas oferecem uma visão panoÉmica sobre a paisagem, que flui aos nossos

olhos estejamos comodamente sentados ou passeando. E o recheio liteÉrio é

Casa ?

iâ,

ou

o
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rlquísslmo! Além da consulta gntuita diárla de livtos, imprensa, 'inbmef,
requislÉo de llvros e filme, a BMVC possul salas de leiUn para adultos,

"tÉbeEca" (destinada a bebes) e uma sala de leitura especial

destinada a invisuais. Os Jomais em "Braille'são uma raridade em PorUgal,

já podem ser lidos diariamenE na BMVÇ graças a um ino\rador

"scannef de voz. O jomal é digitalizado e o "scannef lê as noÚcias. Ana Pauh

Perelra é a técnica responsível por esta sala de leifura. Trabalha na criação de

llvros lnfantis em "Braille', com ilustra$es tícEis (digitaliza

il,

opaltlo faz as conecções e t?ta o to<to deilondo-o pronb para,

o

fil

a impressão em "Braille".) Oiou o labora6rio de grafia irl-ttE,
fJ onde o«plica como é criada cada leúa. Outra das ofertas da,

lupa electsrónica que facil'rla a leih.rra àqueles que não sendo

uma grande insuficiência visual. Semanalmente a BMVC rccebe um

de Cegos e Amblíopes de Porü.rgal (ACAPO), que aí se

desloca para, com o apoio da Ana Paula, Ér a escrih em dla... Tlve a

oporü,rnidade de entrevistar a Ana Paula, não conhecia o seu trabalho, mas

fiquel surpresa e feliz, pelo facb de encontrar na BMVC o seu posto de

trabalhq pelo bem que faz ao contsibuir para a informação e

pessoas inv'suais, consbr.rindo uma sociedade mais aberta, inclusa e acessível a

e

,a ferir a sua

suscepübilidade com as pergunbs que, sem

38, a esoola da

Avenlda, o edlícb da Cruz Vermelha, o palácio da Justiça, o edif,rcio dos

Dá:o" mals

representativa em Viana do Castelo, no género omamental

florelras desprovidas de volumeúia. A escola

da Avenida é um projecb de Bahazar Casúo e

1927 e concluído em 1933. Contém dois painéis de azulejos

Lusíadas. É hdeado por dois fontanários em granib e as imagens de um rapaz

e de uma rapariga, ambos esfudanEs. A escola softeu remodela@es em 1997

e é desde 08/0U1999, escola do ensino básico. O edif,rcio da C,nz Vermelha

I

'u
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data de 192Q possui uma simetria clássica e modemista. O seu posb de

sooomo remonta ao ano de 1896. O palácio da justig é um projecb de

Fnncisco Augusü, construído com sugestões manuelinas, sendo as

da autoria de Anüínio C,oelho de Figueiredo. Foi

edifrclo dos CorÍeios foi constnrído em 1933 para os

Telefunes (CfD. É um edifrcio de linhas verticais de caÉcter urbano.

A Casa da Vedoria bi concluída em 1691, uma obra da aubria de Manuel Pinto

de Vitalobos, Alberga o arquivo distrital de Vlana do Gstelo. É uma obra de

o bnsão do rci D,Pedrc l(L6831L7O7). É um dos

ediffcios mais bonibs que se destacam na localidade vianense, numa das ruas

ao riq não lhe permiündo a sua

A Casa dos Abreu fol edificada pelo abade São João da Reborêda, de Vila Noa

de Cerveira, em 1705. Palaceüe sebcentista da aubria de Manuel Pinto

Vilalobos. Em 1852, hospedou D. Femando e a rainha D. Maria II (1834/1853)

e em 1891, D. Amélia e o rei D. Carlos (1889/1908). Foi Bcola de Desenho

Indusüial, Escola Industsial e comercial (inicialmente de Nun'Ávares) e anoo

de coneio e telégrafo. Em pleno século )O(, foi ciclo preparatorio e desde 1989

integra a sede do IryC. O seu audibrio foi lnaugurado a 03AAl99/l e é da

O edifrcio do Museu Municipal

FERNANDES,1999: 117)

Arqueologia data do seculo )(VIII. Foi

Lima. Aprís a sua morte ful

João Barbosa Telxeira Maciel juiz da alfândega de Viana em

1730. Em 1922 foi adquirido pela autarquia, é museu regional desde o dia

L8lOBlL923. A fachada principal é balausüada oitocentista, projecb de

Pinb Vilalobos. NesE museu esüá en<posta uma o<celente recolha de faiança

nacional, para além de um importante acen o de plnfun, desenho e peças de

arte sacra, Desfiacam-se dois quadros datados do século XDÇ nomeadamenE

"Hum dia de ftira'e oVianna em 18,{0"; um espólio de azulejaria portuguesa e

com figuras avulsas porürguesias e holandesas, o ahbasüo

com data do século X/ e uma linda colecção de

o
e

EI

(

e

mobiliário, nomeadamente, um ontador indo-europeu Eabalhado em teca,

'l o
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de tartaruga e la6o, datado do século XVII, com

motirros alusivos aos descobrimenbs porfugueses, decorados com caravelas,

cavalelros, caçdores, princesas, leões dourados

de arte linda!); uma capela que data do século )UIII com reüíbu

de azulejos assinados por Policarpo oliveira Bemardes.

coleqão de faiança é das mais representativas existenbs em Forfugal,

constihrída por peças de faiança de fabrico naclonal, produzidas enbe a

primeira metade do século )(VII e o século )0(. A produção seiscentista é

por faiança de louça azul prcduzida em Llsboa e Coimbra. Recolhe

lnfluências da porcelana chinesa e europeia. É constiuída por prabs, ügehs,

nomeadamenE Yiana', "Almada", "Dantas", "Bom Despacho".

A Fábrica de Louça de VC localizada em Darque foi tundada em L774.

Beneficiou de alvará Égio em L770 @m o objectivo de inEnsificar a produção

de cerâmica artística em Portugal, que prolbia a importação de louça do

estrangeiro, ocepb da China e da Índia, porque a louça destas era

transportada por navios portugueses, E<tinguiu-se em 1855, teve objectos

comercializados por bdo o pa§ o<cepb, para a Galiza e para o Bnsil.

O período enbe L774 e L794 é caracterizado pela loup azul e branca, com

figuras toscas, mal desenhadas, motivos florais, utilizados em jan6es, vasos,

bninas e bules. Datam do ano de 1793 lougs de Viana

decoraüvos chlneses, utilizando a marca Yianna' 'Vianna (Anno de 1

modelos úplcos na falança vianense são constifuídos por peças moldadas e

bmeadas na roda com motivos decontivos, galheEiros deorados com pfu6,

castigls em furma de coelhq ünteiros em furma de coraçãq pratos

encordoada, janas, teninas, fruteiras, vasos de 'pharÍnacia',

higiene, cesbs de pãq molheiras, serviços de drá, saladeiras, tinteiros,

florelras, plas de água benta. Predomlnavam as cores, amarelo, verde, azuf

vermelho escurc e branco. O peíodo entse 1 ,.1 é considerado o

período de apogeu da fábrica da louça de Os prabs eram decorados

com motivos rregetais e geométricos, eram raras as

pintadas com coÍEs suaves e harmoniosas em aarf amarelo, laranja, castanhq

lo

A
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verde, úilizando as seguintes refeÉncias à marca: "V'; Y'*"; 'I4'lÍ9 No

período entre 1830 e 1855, as peças de loug da fábrica de Mana im'rtam louça

com decoração pobre, alusiva às cenas

bucolicas e de trovadores,es

A igreja de São Domingos é um templo quinhentista, antigo convenb

dominlcano fundado por Frel Barblomeu dos Má

seus dias depois de Er resignado a A construção inicia no

século )M mas a ampliação da casa e melhoramenbs são Êitos mals tarde, no

#culo )MII. Edif,rcio com elementos decoratlvos qulnhenüstas, num modelo de

aquiEctrra já manelrista. (O maneirismo quinhenüsta deve-se a Frei Julião

Romero.) Na fachada o retábulo de granito moreno e as esculfuras de

o

S. Paulo e de S. Pedro são obra de João Lopes (o filho). No lnterior, possui um

retábulo'mor em banoco estilo naclonal, típico do início do século )MII, o

sepuhro do Frei Bartolomeu dos Mártires, um retábulo maneirista de Nossa Sra.

dos Mares, um retábulo banoco em estilo nacional do Sagrado Coração de

Jesus e um retábulo rococó de Nossa Sra. do Rosário.

A sé catedral ou igreja Matsiz foi edificada em 1400 pelo rei D. João I
(1385/1433), após a conclusão das muralhas femandinas. A obra foi concluída

no século )(V, os ano<os e capelas privadas, século segulnE.

A Igreja da Caridade ou o "Convenb de SanfAna" fol convento de beneditinas

entse 1510 e 1895. Foi o primeiro convenb a ser erguido em Viana, dado que o

@mrenb de São Francisco do MonE, consfuuído em 1392 se en@ntrava no

anabalde rustico. O -real m&ho de hn(an{ albergava as"frlhas futirpdas

à vida rcligid (FERNANDES, 1999: 86), É um ediírcio góüco. Sofreu obras de

remodelação enüe 1897 e 1905, depols da morte da última freira (em 1895), O

de restaunção coube ao engenheio José de Macedo e Araújo Júnior,

coadjuvado por An6nio Melino de Magalhães Mouünho. A zua fachada é para

mim, o edifício mais bonib de Viana do Ca#lo. O convenb que, oCeriormenE

apar€nta ser um palácio é actualmen@ um lar de idosos.

'Inbrmado l€rdhda na ylrlta ã i{usai lilunldpal rle Arte ê Arqlêohgla dr vlüE do @o, em iltço ft 2(p9.
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O Teabo Sá de Miranda é um edifíclo sobrio de cariz clásslco, concebido pelo

arquiEcto João Genldo da Silva Sardinha em Os

A casa dos Abreu Távora, iniclada a consüução em 1527, 'é um dc difw
sthqieis npis belç e npnmtqbb & lthna'(FERNANDES, 1999: 82), do

período manuellno. A reforma do palaceb Eve iníclo no século XVIII, coube ao

mestne Vilalobos e desde 1970 é um edifrcio da Cl'lvc. A capela dos

1725 enquadra-se no estilo banoco nacional em transição para o

clclo joanino. Os tsês ciclos da talha poft,Euesa são: o estilo nacional que

vlgora no período entrre L675 e 1725; o estilo joanino (introduádo aquando o

reinado de D. João V) e que vigora no período entse L725 e l74O e o estilo

"rocaille' ou rococó que vigora no período entc L735 eL765.'D stilo nacimal

Em a s.E inqinçfu rctxrb tco Wais das igreirc runânicx a@bndo o

ara & wib inbin cwrro renate fu rúibul6. No çtibianino o canfuIer

tatal do rúáhtlo é aenfrado, o úeÍb & tnowlnento hanooiunim pfilcun

abarryr maiu dinamimto. O 6tilo roaaí anacfuria-* pela asinúb, as

fwma q'namenbis anplanifuam*, mdeiam qt ónoatry e @nte)(6,

*rWnEian-*.-(MACHADO, 1991 : 86)

A casa dos Alpuim data do final do século K/I. Funcionou como biblioteca entre

1966 e 1987. Remodelada em 1993 alberga seMços da CMVÇ a presidência, a

administração e serviços técnicos. A casa dos Monfalim fol hotel central no

século )(D(; apos remodelada servlu a Repafição da Fazenda Publica, biblioEca

munlcipal e acüralmente, é um edifrcio perEncenb à Cl'lVC.

A capela das Malheins é uma Jóia da arquitectrra portuguesa em estilo rococó,

enquadramentos graníticos, A capela das Almas é uma lgreja de

do peíodo rocoó, decorada om telas pintadas a óleo e aalleJaria no

ofterlor. Foi capela românica do século )GU e a primltfua Matriz de Viana.

(FERNAI{DES, L999:74)

O Hospital Velho era uma anüga pousada de

tundada por João O Velho em 1468. A fachada é frub

de

da

r€constução do século K/I, sendo visírre's as janelas de recorE manuellno.

TamtÉm o páUo inbrior é quinhenüsta. A pedra de armas e o nicho sobre a

_t]
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porta já são do século )(Vtr, Alberga m piso superior o posto de turismo

munlclpal e no piso o posto de hrrismo regional.

A Casa dos Luna data do século X/1, é um edifrcio de oor rosa, localizado Junb

largo da Sé; a janela manuelina en@ntra-se na Casa dos Costa

casa senhorial da época dos descobrimenbs. Foi construída em meados do

séq.rlo )M e é sem drlvida, a mais bela e lmponenE janela quinhentista da

ddaê.s
A Casa dos Nichos enconba-se na antiga rua do Cais, em pleno casco

na acüral rua de Viana. Apesar de já ter sofrido grandes remodehSes

de portas, Janelas e aoesso para elwador, apr€senta duas esculfuras em alb-

relevo, abrigadas por dossdeEs gótios que representam cenas da Anunciação,

datiáveis do século )o/. A sua localização e a riqueza decorativa, de caÉcter

religioso lryaram a que alguns hisbriadores, com base na tradi$o popular,

mals do que regisbs documentais concretos, tenham defendido ter sido

nesb ediÍrcio que fundonou uma das confrarias mais importantes de Viana nos

séculos )U e X/I, a Confraria dos Mareanhs. Dede Março de 2008 que este

acolhe uma oGensão educaüva para a área de arqueologia, do Museu

de Arte e Anqueologia de Viana do Castelq onde é possível aceder a uma base

de dados e pesquisar diversas infurmações sobre sftios, os monumenbs e o

espolio arqueológico, aceder a um roEiro virtual, a Jogos didácticos (para os

mais noros) e ao visionamento de um filme sobre a história e a arqueologia do

concelho. O espólio reúne algumas das mais importantes peças arqueologicas

da wolução hlstórica, social e tecnológica, oconida desde a PrÉ-

Hlstória aÉ à Alta Idade Média no espaço geográfico constitr.rído

Vlana do Castelo.eT

1 6966leza, furte São Tlago da Bana data do século )(V, tendo

sido concluída no reinado de D. Manuel I (1495/1521). Nos finais do século XVI,

a furtaleza fui alvo de sucessivas obras de beneficiação. No reinado de Filipe I

(1580/1598) foi edificada a ac[ral planta poligonal, a partir de um projecb de

x lnfuÍmlCo ]lEolhHa m poÉfD & üIrtsmo locrl vlvEÇcílênciâ êm üço de 2009.

'lnfurmaÉo rêcolhHa m pcto d! ürlem 16l \rlvB9ÊílÊffb Gm l,líp ê 2009 r po6ErbínEntê nun vlslb à

Osr dos illdES ãn i,l8lo dê ZXB,
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de o mals famoso projectlsta de edlfica@ militares
?:l

O Típtico monumental o centro cívlco de Viana data do

século )N/I e é constih.rído pelos Anügos Paços do @ncelho, o Gtafariz da Prag

ou da Mla e a Casa das varandas da Misericordia. O ediÍrcio dos antigos paços

concelho fol primeiramente, o fiomo comunitário da cidade, razão pela qual a

Praça da República é tamtÉm conhecida pela anüga pnça do fomo. '?-w da

Cârura @e o shlo xW, reunia no pin wryriu a vaação e rp pin úta
affian uwifuque tdigiam fuunentwpn uilMu, qfurcçafuà

cânnn. Rtiltu qt stib manudino de niz Eítica-(FERNAttIDES, 1999: 67) é

achralmente utilizado para mostras artísticas. O chafariz da aubria de João

Lorc O Velho fui dunnte vários sécttlos, o ponb de abastecimento de água

potiárrel da população vianense. O edifrcio da Miseriórdia e igreja datado de

1589 é um o<emplar únlco da arqulEctun de inspiração renasoença e

maneirista, com influências italianas e flamengas. Em 1716 iniciaram'se as

obras de remodelação da igreja, entsegues a Manuel Pinto de Vilalobos'

Apresenb no seu interior uma grande riqueza decorativa, bem ao gosto da

época, quer pela talha em estilo nacional da aubria de Ambrósio Coelho, quer

pelos revetimenbs em azulejo pintados por Policarpo de Olirreira Bemardes,

ainda pelos fresos do tecto da aubria de Manuel Gomes' É sem dwida,

banocos de bdo o país.s "AnfrinÍo otltaúa

tunarb (16@/1n4 e Micarp Olivein &natb, *u fillp (1695fi778)

foram impoànB nstes do arubjo an fuftigal, pwían um agudo xnfu
e dffiaçtu'(MÀCHADO, 1991: 95)

quarEirão de Déco'. É um edificlo

mril

A

ail

de traça modemista, o o«emplar mais represenbtivo das arqultecürras

com elemenbs decorativos e bupoile de stttfrnq ârUub

Ma, Mncia pla flanÍnúía, @nlp & nefut@ gffitúia, fqro

arútio t.rs wfiandas, pinel & anlefu poliloomadas fadrada, uinú a

t Infrírl.Co r€dhfrâ m pGto dc úisÍm locd VlvffiCnda rm Íil.rço dc 2009.

'ln6m.Éo nofi dE m pGto dê hl]§m locd VlvE0€ílênda em tl.rlo ê 2ÍXB.
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nffiÉ, a$infu par Mthb @, núe pntw qn dirigia nÉ atw
ünb, a Mna fu FáUia Lusitiinia ent LLún.'(FERNANDES, 1999: 108)

A igreja da Sra. Da Agonla é uma igreja sehcentista. O nicho roco«í alberga a

imagem padroelra, com sabor a mar. Atar de talha dourada, com estÉtica

nahrral assoclada ao mar (ondulanE).

A capela de Nossa Sra. das Candeias ful anteriormente a capela de Santo

e dos mercadores. C.onstruída na data enúe

1600 e 1625 conEmpla um frontão banoco, concheado rococó, Uma lápide de

19,?4 alude às benfelbrlas dos profissionais da pesca e da actividade mercanül.

InEgra um retábulo maneirista do Sanb Homem Bom

Virgem com o meninq popularmente irvocada por Sra

eS.

. das

Miguel Arcanjo, a

Gndelária ou Nossa Sra. da Cnrz, com roupagem ondulante.

A igreja do Carmo ou do Convento dos Carmelitas Decalços data de 1625. Foi

aberta ao olto em 1647. De estilo úão maneirlsla, com talhas douradat o

retábulo é seiscenüsta, no "stilo brrca mab genuíno e mais profi.mrnenb

lawado on ma&in que re po& adminr en Wam do CasHoi (FERNANDES,

1999: 94)

A capela de Santa Catarina fica sifuada em plena ribeira, orientada para o mar.

Contém a representação de Santa Madalena, reedificada em 1859, com

à virgem Maria, a lmagem do Senhor dos Milagrcs, com altar

rodeado de o<-rlobs e o retiábulo-mor do banoco nacional é dedicado a São

TiagoeaSantaCatarina
proporcionado pelas cores amarelo e azul, Foi restaurada posteriormenE e é na

a capela mals alegre de Viana do Gstelo. Abre ao público em

A igreja das Carmelitas é de estilo rococó. Suprimido o conrrento em 190O

funcionou o asilo das meninas órÊs e desamparadas e a partir de 197O

da paróquia, o lar de Santa Teresa. Presta

solidariedade destinada a idosos, jwens, oianças e necessitados,

A estação de Caminho de Feno foi edificada entre 1878 e 1882 pelo engenheiro

Alfredo Soares, toda a sua esúufura é feita em feno fundido. (FERNANDES,

1999: 84)

ali
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HabitanEs e visltanEs elegenm cidade que não lhes são indiferentes.

A frulo de curiosidade elegeram, o baino dos pescadorcs da Viela da Água; a

ana rlbeirinha; a beira-rio (desde a "ponE Elffel" à foz do rio Lima); o jardim

marginal; a marlnal a frente de rio com os n(ryos edifícios arqultectínicos

conEmporâneos; o castno e o cnbo hi#rlco entrre muralhas (delimitado por

estas, embora lnoristentes no centso da cidade, mas que o(istiram até junto da

Praça da República); a en@sta e o alb do monb de Santa Luzia; o

capela das Almas; o largo da Sé; o largo de S. Domingos; a Praia Nortei o

jardim D. Femando; as ruas paralelas ao rio Llmal a Praça da Liberdade.

O edificio da Pousada da Jwentude de Canilho da Grap; o tuturo pavilhão

multiusos de Soub Moura; a bibliobca da ESTG, o Audlbrio Uma de Carvalho

e a Praça da Uberdade de Femando Távora; a Praça da República, de Viana de

Lima; o antigo mercado tansformado em complo<o residencial por Afues @sta

e'Sergio uarbirão residencial e comercial na ftente ribeirinha

de Paula Santos (projecto que esbve enüe os sete trabalhos finalistas do

"PrÉmio Enor de Arquitectura 2007', galardões que se diüdem em quatro

cabgorias de trabalhos conespondentes a Portugal, Galiza, Leão e CasEla e a

Madrld); o *HoEl Axis Viana, Business & Spa" projectado por Jorge

"obras" que enriquecem esE museu vlvo

O mllseu de Viana do Cashlo, um pavilhão para muhiusos, desenhado por

Soub Moura, orçamentado em 11,2 milhões de euros, localizado junb à BMVC

deveriá abrir no final de Junho de 2010. Caracterizado pela transparêncla enÍe

a cidade, o rio e o lnErior do ediírciq o pavilhão estará preparado para acolher

de grande dimensão como festivais de música, concerbs, cir@,

cinema, congressos, o<posi$es e feiraq com lotação para duas mil Pessoas

ou para quatro mil se a assistência for fuita de pe. (Jomal C.oneio do

Mlnho, no diaàSl0gl0g) Trata-se de um complo<o consüuído a quaüo meüos

abaho do nível médio da água, junb ao rio Llrna. A Praça da Liberdade, a

BMVC e o Coliseu Fansformam a marginal de VC na Meca da arquitecürra,

;oq
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assim designada pela

Notícias, no dia 09/03/09)

O Parque Ecológico Urbano de VC conqulsbu o primeiro prémio do Concurso

ArquiEch.rra PaisagÍstica, pomwido pelo jomal tl

(Jomal Diário do Minho, no dla 19/06/09)

Habihntes, vlsltanEs e furistas nomeaftrm os seguintes alojamenbs: o *Hobl

Axls" (bcalizado junto à enüada da cidade de Viana), o Hotel Flor de Sal

(local'rzado defronE para o mar junm à Praia Norte), o Hotel Mana Sol

(local'rzado póximo do rio Lima), a Pousada de Santa Luzia (localizada

monE de Santa Luzia), a Residencial Laranjein (localizada no centro hishírico);

o Hohl Parque (localizado junto à "ponte Eitrel"); o hotel Casa Melo Alvim

(localizado junto à avenida dos CombaEntes); a Albergaria Margarida da

e a Residenclal Jardim (localizadas na bairc vianense junto à margem direita do

rio Lima e defronte para a BMVC).

O hoEl Casa Melo Alvim é um dos solares mais antigos de Viana, com data do

século )(VI. Perbnce ao período manuelino, é pré-renascentista. É estalagem de

cinco esúelas desde 1997. C.elebrou o Dia do Pai, em

uma noib, para pai e filho menor de quinze anos

chegada, jantar com menu Dia do Pal, presenE surpresir para o Pai, dormida

pequeno-almoço "buffet", celebraÉo que cusbu um valor inferior a €80.ü)

na Casa Melo Afuim',

ffril

a

e

e filho. [Ta

A Residencial Laranjelra goza de uma localização tsanquila no cenEo de VC e

oferece quarbs modemos com aoesso grafu'tb à'inEmeH e uma maravilhosa

vlsta para as imedia@es. Todos os quartos combinam o design minimalista com

amenidades modemas, são luminosos e arejados. Da janela avista-se a cidade

Lula t F.lt-l

!

:'l ll

'l
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FazendoTlaà segunda pergunta de investigação "O que é que os

vlsltanEs e furistas adram o que Vlana do Gstelo tem para lhes oferecerl

alnda ako de investigaÉo, através da Écnica entrerrista, a eleição

outsos produtos hrrístios associados à localldadg nomeadamente: um tema

Viana para ser publicado em llvro; um tema sobre Viana para ser

publlcado pan a semana na re\rista Visão; Viana para clrorlar

num selo em Portugal; um Ema, intérprete, género

para Viana do Cashlo; nome de uma pessoa que tenha conülbuído ou que

contrlbua para a do Ca#lo; o número de dias necessiírios

para \irreí Viana do Castelo e o que os Turistas e VisibnEs não podem dekar

de fazer quando se deslocarem a Viana.

Esta lnformação pn mo\re os produbs eleibs já o<istenEs; se não o<istirem,

deverá ser pensada a sua o<istência, dado ter sido eleita pelos enbevistados,

(sendo a maioria constih.rída por habitantes); desafia as edibras e muito

especial, a redacção da Rorista Visão e os CTT, para editar ou reed'rtar e

publicar respectivamente, os temas e as imagens que mais apraz os

HabibnEs e visitantes mencionaram os seguintes bmas sobre Viana do

Castelo para serem publicados em livro: A elwação de

cidade; A emlgração dos vianenses; A anolução da

úlümos doze anos; A génese lírica

distr'rb de Vlana do Cashlo; A história de bdos

pormenorEs; A consüução de Lula; Biografia e os factos his$rlcos de

Canmurul A hisüíria de Viana; A hishírla do castelo de Viana; Associações de

Vlana; As lavradeiras do Lima; O nascimento da cidade; Hisüária

cosfrrmes, ribelra e sua prwíncia; História da escola desportiva de

Hisfrória de Santa Luzia; História de Viana entne os séculos )ffII e )MII; História

do arhsanab local com enfoque parr os bordados do Minho; História sobre a

freguesia vlanense Santa Mafta de Portuarelo; O melo rural de outrora e sua

Viana; O peíodo prÉromânico em Viana do Ca#lo;

do

ea

A

Arede museologica e núdeo museológlco do conelho de Viana; o
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Viana: rio, mar e Santa Luáa; Viana à luz dos Decobrimenbs;

Os 7í) Anos de Viana; Viana conventual e libenl.

HabitanEs e visihntes gostariam de ler para a semana na revista Visão, os

seguinEs Emas súre Viana do Castelo: Primeiro de Maio de 1974i A

anüguidade clássica; A elwação de Viana do Gstelo a cidade; A época banoca

nas igrejas vianenses; A do nome de Viana; A úlüma dáada em Viana

com pros e contras; As descobertas quinhenüstas vianenses;

Vlana do Castlo por Afonso III e D. Maria U Viana do CasElo no início do

século )0(; A época medioral; A hisbria do Canmuru; As lnvasões fizncesas

em Viana do C:stelo; Os ediÍrcios mais marcantes da -o

ã

núcleo mals bem preservado da Idade Média; O desenvolvimento indusEial de

Viana - o espírito de empreendorismo dos vianenses; O fuUro de Viana; O

mais recente impacto arquitectónico na cidade de Viana; O nascimenb da

cidade de Viana; Viana na Idade Média; Os #culos )UI e )OII em Viana; O

século )OIil vianense; O seculo )GX em Mana; Viana na dáada de

Associadas a Viana, habitantes e visitanEs escolheram as seguinEs imagens

para ciro.rlarem num selo em Portrgal: a vista de Santa Luzia para a cidade e

Adântico; a beira-rio vista da margem esquerda do rio Lima; o rio Limal o

enquadnmenb Ena, mar, monE visb da margem esquerda do rio Lima; o

da marginal; o ediírcio da BMVC; o templo de Santa Luzia à luz do dia; o

templo de Santa l-uzia iluminado à noite; o monE de Santa Lula vi$
cidade; o cento hlsbrico; o o«-libris da Praça da República: o edificio

Anügos Paços do Concelhq o Chafariz e o antigo edificio

de Viana; o Monumenb a Viana; as Lavradeiras de Amújo Soares; a

de Vlana; o ouro da cidade; os brincos à rainha promoridos por Dulce

Pontes, Káüa Guenelro, Mariza e Teresa Sa§ueirol a mulher vestida com o

de lavradelra; o folclore; o porto de mar; o navio Gil Eannes; a

o desafio proposb e para Viana pro@m

meticulosamenh um Ema, intérprete, género e idioma para uma música que,

na sua opinião se identifica com a cidade:

..,1
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Propõem o tema'Rio'a "Jarajupe'(um grupo vianense) para um "rock"

porfuguês e o mesmo tema a *Pinho Vargas', para uma música

- ProÉem o Ema "Rio Lima" a Grlos do Carmo, a Teresa Salgueirc para um

fado cantado em porfuguês e à Escoh Profisslonal de Música de Viana do

CasElo para uma peça ligelra não comercial;

o Ema Ylana é Amof a Carlos do Carmq a Marlza para um fado

em porírguês, à "Tuna Inhoporhrna" (funa académica vianense) para uma

interpretação insüumenhl e cantada, a Nuno Guerrelro (vocalista do grupo Ala

mrbica tradicional porfuguesa e a Rui Veloso para),dos

um Tri

- Propõem o tema'História de Viana" a Caetano Veloso para uma interpretação

em "Bossa Nora" em porfuguês;

- Propõem o tema'Ouro e Lu/ a Dulce Pontes para um fado cantado em

- Propõem o tema *Eu vi a Ana no CasElo" ao duo Maria João e Mário Laginha

pan uma inErpretação jaz;

- Propõem o tema "Maf a Sónia Tavares (vocalista do grupo português'The

Grff) para um'rock'em porhrgu§ o mesmo tema à Escola Proftssional de

Música de VC pan uma peça clássica e ao Rancho de Santa Marta

Porfuzuelo para uma versão popuhr cantada em porürguês;

*Castelo de Pedra" a Rui Veloso para um bma "pop";

"Bacalhau" aos'Kiss' para um'pop' cantado em

Propõem o Ema'Pescadores do Mar e do Rio" a Nta Guena para uma

cantada em portr.rgu§

o tema "As Festas" ao guitanista Francisco Gomes (músico

) para um tema dássico e insüumentall

Propõem o Ema Romarias' a 'Mafalda Amauth" para um fado cantado

o tema

o Ema

m

3m

Propõem o Ema Yiana e os seus Hab'ltanEs" a'KáUa Gueneiro'pam uma

,l a

interpretação de'rwista", interpretada na
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a composlção dos temas'Vlana Epopeia e Mercanül'e "Santa Luzia'

a uma Orquestnr Sln6nica para a criação de um hino;

- Propõem à Esola Profissional de Música de Vlana do Gstelo os temas Yiana

Medieval'parr uma composiçâo instrumental, bem como, "O Vlra, a Chula e o

Malhão", tema que falta ser trabalhado em balada numa composição única que

torne Vlana do Cas&lo reconhecida em qualquer partê do mundo;

Propõem a Augusto Canário (cantor vianense) os temas'Hro ,

pala uma interpretação humorística em russo e os bmas "Cidade Bela', "A

'Eu vi a Ana no Castelo", para uma inErpretação popular

- Propõem a Deolinda Bacalhau o tema "Mulher Lavradeira de Viana'para uma

tsadicional portuguesa com n upagem modema, o tema "Senhora

da Agonia" para um fado em porhrguês e o tema "Rio e Maf para uma versão

albmativa cantada na língua porfuguesa;

ProÉem o tema'Folclore" a Rui Veloso para a composição de um fiolclore,

cantado em porü.rguês e em espanhol;

Propõem o Ema *Lampreia do Lima" ao Grupo Etnognífico da Freguesia da

Areosa para a composição de um Yira" instrumental e cantado em porü.rguês;

- Propõem o tema "Eu hei-de ir a Viana" a Rita Guena para uma versão opop"

- Propõem os Emas'Romaria da Sra. Da Agonia', "Paisagens de Viana", "A

Noiva de Viana', Yiana",'Havemos de lr a Viana"r'pesca" e Yiana é Amof a
Marlza, para um novo álbum de fado dedicado a Viana do CasElo, cantado

que contsibul para dignlficar a cidade de Viana do CasElo. Nomearam o

navegador Fagundes; o Frei Bartolomeu dc Mártires, S

@sta; o escribr, poeta, homem de teabo, An6nio

Mana; o arquaílogo e

Câmara Municipal de Viana do Castelo, Bnnco Morals e Defensor Moura; o

da Região de Turismo do Alb Minho, Francisco Sampaio; o

em

ou

o'l n

:t
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escribr Severino Costa; a aüeta vianense Manuela Machado; o arquiEcb Siza

um

E]

dias para \i\ref viana do Castelo são necessários

dois, tês, mais de tsrês dias, uma semana, vinte dias, um mês. Viver Viana

do Gstelo só é possível se praticarmos turismo em viana do Castelo. Ser

ürrlsta em Viana do Castelo signtfica ficarmos alojados pelo menos uma noite,

num dos alojamenbs que a cidade orfurece e deliciarme'nos com as inúmeras

actividades que Viana nos presenbia. De VÇ o furHa não podení partir sem

debor de ver, vis'rtar, conhecer, viver o enquadramenb da

a Praia NorE, um pôr-do-sol no mar, os restaurantes, a

a esta$o fienwlária, os edif,rcios hi#ricos, a Avenida dos

Combabntes, a baka vianense, a BlvíVC, a arqultectlra contemporânea, os

noros edlÍrcios do riq os jardins, ojardim público, a beira-rio, a zona ribeirinha,

a marginal, a marina, prcvar a gaslronomia local e regional, o rio Uma, a foz do

rio, ver Viana da margem esquerda do rio Lima, a praia do Cabedelq a ponb

"Eifref, o porb de pesca, a ribeira, a zona pisca6ria, o Pofu de mar e a luz

inEnsa inadiada pelo tríptico rio/mar/céu, o navio hospital Gil Eannes ancorado

na margem direita do rio Lima, o castelo e o forte de São f iago da Bana, o

casüo hisbrlco, o nascimenb da cidade em sl, os monumenbs, as ruas típlcas,

as ruas t?ns,rrersais e panlelas ao rio Lima, a lgreja de São Domingos, o Museu

Municipal de Arte e Arqueologla, o entsro da cidade, a pastelaria do Zé Natiáriq

pnrvar a doçarla de Viana, um do sol no rlo, passear a çÉ pela cidade, o

cenüro his6rico, o Museu Municipal do Traje, a Praça da Repúbllca, o antigo

de sol, o museu do ouro, a igreja Matsiz, ao

c feirôes aos sábados, ver os rancàos a dançar, a feira

Sá de Minnda, a igreja da Sra. Da Agonia, a Festa da Sra.

Da Agonia, owlr as cantigas à desganada nas ftstas da Sra. Da Agonia, olhar a

das Almas, as restanEs igrejas, subir de funiqrlar até ao monte de

Santa Luzia ou fazer a Via-sacra (caminho para o monte de Santa Luzia a 1É),

observar a panorâmica visb do mon@ciÉnia/pousada/lmborio de

Luzia, respirar o parque nafural adjacente a Santa Luia e aí fazer um

o

piquenique, passear pelos montes, pelas praias, pelas
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pelo Centso de Mon'rbrlzação ,.1 Arnbiental (CMIA» conhecer o

sapal, hos de água e de vento, passear-se por bda a paisagem

casElo deve Viana o nome actral e a elanação de vila a cidade, por carta

Égia de D. Maria II, a 20/0U18$. ,É Lg77 foi quartel militar. É paho da fesb

da Sra. da Agonia no mà de Agosto). Os seus edificios furam

rcuülizados para creche e jardlm infanül da Santa Casa da Misericordia. Desde

1986 funclona, após reabilitado o casGlo, a ESTG, atÉ Er passado para novo e

actral edifrcio na Avenida Atlântico. InEgrou a Região de

Minhq a actral congénere da enüdade regional de ürrismo Porto e Norb de

Portugal e integn a ESHT do IFúC. (FERNANDES, 1999: 126)

O Navlo hospltal Gil Eannes ou "A Misericodia dos Mares" teve como objectivo

em 1916, prestar assi#ncia médica aos marlnheiros pohrgueses. Em 1955 é

constuído nwo Gil Eannes nos estalelros de Viana do Gstelo com o objectivo

de apoiar a frota bacalhoeira porfuguesa que acuJava nos bancos da Tena

Nova e na Gronelândia. Continha uma zona de frios, o que permitia lwar

alimenbs ftescos às tripula@es. Desactivada a fr,ota bacalhoelra, fui

abandonado cerca de dezassete anos na doca de Lisboa. Em 1998, a Fundação

ndo-o património cultural e afectiro à cidade, resgabu-o

da sucata por cerca de 250 mil euros, após uma inédita campanha que

vianense. Em 31/01/1998 tui

foi a

rdt

festivamente na foz do Uma, onde depois de limpo e restaurado,

pílo de abactividade pan a cidade de Viana do

Castelo. A reconversão transfiormou-o num espaço museológico, in@rando

salas de o<posições e de reuniões, loja de recordações,

da jwenürde, bar e esplanada.lm

A Casa do Pescado e Capitania rcmonta ao século )(VI. Anüga residência dos

marqueses de Vila Real,

EmFi das pescarias. A acbal capitania de

foi consüuída de raiz pelo ministÉrio da Marinha, obra

concluída em 1933, pelo Arqultecb RogÉrio de Azevedo. A ribeln de Viana

o

t'[íúmaÉo reotrtà na vislb ao Í{rvlo Gll Eamêq ür },ldo de 20(B.
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preserva sempre algum recanb mágicq oom s.rbr a mar. (FERNANDES, 1999:

128)

17. A Dlnamlzação cnlhr

Para que firesse senüdo a divulgação cu!fural de Mana online tive a

de reconer novamente à informação recolhida com as técnicas

entrer4sta e lnquérib por questionário, analisando as respostas dadas pelos

a duas ques$es da entsevista, como a uma

quesEo do inquérim por questionário. Os entevistados respondenm às

seguintes questões: Yiana do CasElo bm um museu virtual?", "Agrada-lhe a

ideia de Vlana do CasElo vir a Er (mais) um virü.nl?" e os inquiridos

responderam à questlio *Concorda com a o<istência de um museu virilal para

Viana do Castelo?'. Na sequência da inErpretação aplicada anteriormenb, a
*Ilustação 3'10r demonstra através do respectivo gráfico de linha, as respostas

dadas por entrwistados e a'Ilustração 4"1D demonstra aüaves do respectiro

gráfico de banas, as respostas dadas por enúevistados e inquiridos.

A "Ilustraçâo 3' intihrlada Yiana do Casblo tem um museu virtual?'indica por

dos 46 entradstados (habitanEs e

vlsitantes) acerca o<istência ou não de um museu virUal em Mana do

sido apresentada a seguinte definição: um museu virhral

reúne lnformação sobre um tema, uma obra ou uma localidade. Pode ser

atravê da "intemet" (acedendo a um'siEJ, atsavés de um DVD ou

atavés de um CD. "IntemeH e DVD são visíveis e audíveis.

iTEl

t-t

o

da

Er

audível. Es& museu vlftual tem como objectjrro principal promover os

é apenas

valores e

bens culhrrais, artÍsticos e hrísticos de Viana do Casftlo para que bdas as

pessoas o visitem, seja em Portugal, seja nouüo país qualquer, EsbÉ traduldo

noutras línguas, para corwidar hrristas nacionais e est?ngeiros a virem até

0EmArm(tlÉ.Co3)

@ Em ArEo (ItÉsdo t)
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Uma malorla de conhecedores, cerca de 30 entevlstados sabe que Viana

ünha atÉ à dah desta imrestigação, um museu virüral; 5 entrerristados não

sabem se Viana tinha aÉ à data desta iruestigação, um mr.seu vlrfual; I
entrerristados adram que Viana não ünha atÉ à data desta investigação, um

museu virhral; 2 enüevistados sabem que Viana do CasElo tem um museu

virfual que se chama *Núcleo Museokígio Virü.ral Casa dos Nichos' e 1

sabe que Viana do Gstelo tem um museu virtral,'o link do Museu

de ArE e Arqueologla de Vlana do

De um modo geral, os entrevisbdos, habitanEs e visitanEs na cidade de Viana

definição apresentada e souberama ,

Iacordo om o seu conhecimenb, a o<istência ou não de um museu virtua rlln

Viana do Ca#lo. Sob a ófica da definição atsás apresentada, não o<istla, aÉ

ao momenb da recolha de informação e elaboração desta irwestigação, um

Museu Vhilal em Viana do Castelo.

A partir da "Ilustnção 4" intitulada *Agnda-lhe a ideia de Viana do Castelo vir a

ter (mais) um MWCz'é possível ler-se a opinião dos entrerristados (habibntes

e visitantes a esta questlio) e hmtÉm, a resposta dada pelos lnquiridos

(furistas e vis'rtantes) à queslão oConcorda om a o<istência de um museu

virUal para Mana do Castelo?", Apresento o resullado de ambas as respostas

em conjunb, porque são idênücos, ou seja, ambas averiguam se habitanEs,

Uiristas e visitantes concordam ou não com a o<isÉncia de um *MWC".

Des& noro btal de 152 indivíduos (entnevistados e inquiridos que responderam

a ambas as questões) I indivíduos'não

Fl-ril 6 indivíduos 'não

'pode lnfluenclar a sua curiosidade'; 2 indivíduos 'não concordam, nem

52 indivíduos oconcordam com a o<istência de um MWC'; a 5
lndivíduos'agrada-lhes a ideia, é inEressanE'; a 7 indMduos "agnda-lhes

muib a idela/agnda-lhes bastante'; 37 indivíduos oconcordam, um MWC

promo\re os valores e os bens culturais, artísticos e [rrísticos da cidade, pan

que bdas as pessoits a visitem"; 35 indivíduos'concordam a 100% com a

virfual funciona oomo um mobr de desenvolvimenbideia, um
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I t o âumenb do número de Uristas na cidade e

consequentemente, para o aumeflto do PIB local.

ConcluFse que a maioria dos enürevistados e lnquiridos concorda com a

odstência do'MWC porque promrve os valores e os bens cuÍ[rrais, artÍsticos

e ü.rrísticos da cidade, para que todas as pessoas a visiEm, funciona [m

mobr de desenroMmenb (turístico) local, conEibui para o aumenb do

número de hrristas na cidade e consequentemente, pan o aumenb do PIB

Uma minoria não concorda com a o<istência do

pÍomover escolhas em detrimenb de outras e lnfluenciar a sua curiosidade. Os

que inEgram o "MWC' não Ém

desconsüuir ou irwalidar opiniões conüárias à sua o<istência. No entanto, não

deixam de contsibuir para aumentar a sensibilidade do habitante, urrista e

visitante para a sociedade que os rodeia. Observamos, idealizamos, planeamos,

consEuímos, a obra nasce, Há sempre uma sensação de bem'estar que

desperta a nossa atenção para a observação e medição dessa sensibilidade,

medida que a cidade cresoe e a sociedade evolui.

ConstnrÍ a "Ilusüação 5'103 lntitulada 'Número e origem de

Inquiridos', através da aplicação de um gÉfico de colunas, com o ofiectivo de

melhor conhecer o número e a origem (naü.rralidade/nacionalidade sempre que

possível) dos habitantes, v'§itantes e trristas, que contribuíram para a análise

Foram enben istados 39 habitantes dos quais, 36 são porttgueses, naulrals

do Castelq Lisboa, Porto, Braga, Barcelos,

Montemor-o-No/o e 3 são esüangeiros, natrrais

foram enbanlstados 7 vlsitantes porfugueses, nahlrais Porb, Braga e de

MonEmor-o-Noo (2 dos quais encontsavam-se em Viana do Casftlo por

motiros hrrírticos e os restantes 5 por ouÚros motivos); furam inquiridos 58

furistas e ,E vlsltanEs. Embora o inquérito por questionário não questione a

o inquérim por questionário em língua

porhrguea, 24 hrristas e 26 visitantes, adiante designados de furistas e

porfugueses respectivaÍnente; preencheram o inquérib

)

a

e

n!

@ Em AÍm glustsaÊ 5)
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questionário em língua inglesa, 34 turistas e 22 visitantes, adiante designados

por turistas e visitantes estrangeiros respectivamente.

Conclui-se que o número de turistas poftugueses (24) é inferior ao número de

visitantes pottugueses (28) e ao número de turistas estrangeiros (34) e que o

número de visitantes estrangeiros (22) é inferior ao número de visitantes

pottugueses (28) e ao número de turistas estrangeiros (34). Deverão ser

efectuados esforços do lado da Oferta turística (vianense) para que no futuro

haja uma maior Procura turística (nacional e internacional), ou seja, para que a

diferença entre o número de turistas e visitantes na cidade de Viana do Castelo

seja díspar, a favor do aumento do número de turistas, nacionais e

estrangeiros, na localidade.

18. MWC - Museu Viftual Viana do Castelo

'l- iâ.@ Vltrd VtüÉ db CàÉt b - - p.gr- sftv- I

Com base na investigação efectuadâ, o "site" *MWC' (wurw.mwc.ipvc.pt) tem

como objectivo homenagear a mulher vianense, aúavés da utilização das cores

dos trajes típicos de noiva e de festa. O fundo de cor preta, o logótipo de cor

dourado e os textos a cor branca simbolizam o traje de noiva, composto por
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preb, adomo§ ouro (brincos e

colares) e véu de renda branco oom que cobre a cabeça. o menu princlpal será

alinhado à direita para facilitar o seu manuseamenb e é constihrído pelas

e secundárias uüllzadas no típico traje de festa. O menu

sempre que necessário por um submenu com

infurmaÉes Ínals pormenorizadas, alinhado à esquerda e ldentificado pela cor

r€speltanE a cada informação contida principal.lB

.:l

A

no

do símbolo de Vlana, a caravela. Ambos

constihrirão o logótlpo do "MWC. A fionte (da sigla) que escre\re'llWC'

enquadrar-se-á no centso his6rico da cidade, nomeadamente, na

República, paülmónlo nacional. A caravela além de

entseqristados como símbolo de Viana, simboliza uma tena que outrora foi de

navegadores, é um símbolo assoclado ao turismo de longa duração (o furismo

luxg a autarquia quer implementar na localidade) e pela

lTilrTlÍfril associação do conceito "navegação" ou sempre que e

necessáÉo utilizar, hoje em dia, a'inEmeH. Em Viana, a caravela ocircula" da

direita para a esquerda; no'l'ÍWg, a caravela passÉ a navegar da esquerda

para a dire'lta, porque a leitura das futografias, dos todos e dos menus é feita

nesta direcção. O menu principal esüá dividido em: Intsodução (reúne

inbrmaSo acerca da metodologia aplicada no pÍoc€sso de investigação);

Turlsmo em Portugal (reúne infiormação sobre primeiros anos do furismo ema;i

Porfugal e o actral estado do trrismo, em desenrcMÍnento); Viana do CasElo

(reúne infurma$es acerca da localização geogÉfica, caracteísticas

histórlco, lnfurmação acerca da região e dos seus habitanbs, a

slngularidade do poro vianense, as conseguêncio da emigra$o para o

vian§ o número de dias necesirios para vlsltar Vlana, o que o Urista não

pode debor de fazer quando estiver em VC e os produbs htísticos úanenses);

Opinião de HabitanEs e de VisitanEs (llusüa em gráfico a opinião de

habitanEs e visibnEs sobre Viana do Castelo); Opinião de V'tsitanEs e de

Turistas (ilusm em gráfico a oplnlão de visltantes e furistas sobre Viana do

Castelo); Conüibubs de Escrtbres (de Anüínio Manuel Coub Viana e de

ÚFJtlAn@(Àw3)
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Francisco Sampalo para a lnvestigação e consüução do slte "MWC1;

Blbllognfia e Crálitos (conÉm a lista de bibliognfia consullada para a

infurmação colocada no 'siE , bem como

enüdades colaboranm para a informação aí colocada e ainda, lHililr f-l

dos fuüógnfos); o menu dos Agradecimentos (farse.á acompanhar

flor, típica dos bordados de Viana, ouüo dos símbolos da cidade referldo pelos

entrrwistados, que simbolizará o constante agradecimenb a bdas as pessoas

que colaboraram em qualquer uma das etapas do

Vírdeo (mmportaÉ a apresentação de um vídeo promocional encomendado pela

autarquia em 200Ç ao rcalizador Francisco Manso, nas versões porüiguesa e

inglesa); "Qui/ (comportaÉ um jogo virinl, trivial, incidenE sobre a

infurmação colocada no "MWC. Sempre que os jogadores acertarem

das respostas a autarquia oferece-lhes bilheEs gratiltos para

entada nos museus municipais, podendo ainda imprimir o Certiflcado de

Embaixador quem venha a acertar até dezanore r€spostas ou o Certificado de

Sapiente EmbaDodor quem venha a acertar a btalidade das vinte respostas.) A

oferta turísüca vianense compreende uma mosta de futografias que passam

em loop e são, sempre que possível, contoftua lizadas social e hisbricamenE.

Embora não conste no menu principal cabe-me relerrar a importância que o

IFúC tem na consúução do "siE", pois sem o seu apoio, a ideia MWC não

sairia destas fulhas de papel. Para desbcar a imporÉncia da participação do

reêrldo lnstitrb foi elaborada uma Ficha Técnlca105 que ao mevno Empo,

a informação reunida por mim com base nas respostas aEridas

com as entrrenistas e inquéribs por questionário (o conoeib, b<tos

de lmagens), bem como o *deslgn web", desenvolvimenb e

páglna do "MWC, da inEira responsabilidade do IWC.

uenbl em Ferrereiro último um wo*shop na'Restart'(Centro de

l-l Animação Culfural, especializado em imagem, som,

interactividade e e\rentos» minisüado pela comissária

l.l

t-1

conhecimentos sobre o pape! do

rcEmAIm(AÍm4)

o de
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necessldade de reconer

cÉação, organização, divulgação de um projecb de erposição. Esta

"MWC' a aprendizagem sobre a

fu@rafias, to<tos descritivos e menu (prlncipal e secundário), para uma melhor

no papel de emissor preüendo tansmiür ao r€cepbr.

Rec€ntemenE, em Sebmbro de 20G), frequenEi uma furmação

do "Power Polnl para DesenvoMmento de Produtos Interactivos, não so pan

aprofundar e desenvolver conhecimenbs em contoto de aprendizagem, mas

Eansmissão de informação sempre que tiner a

aprcsentações, onde sejam utilizadas hiperligações

lnbmas ou odemas, de que é exemplo o'MWC..

Embora esteja muib conbnE com a elabonção e concepção do "MWC", não

foi Íácil chegar atÉ aqui. Twe a necessidade de úilhar o caminho à medida que

uma porta se fechava. Deparei-me com contratempos instihrcionais que me

sobrecanegaram a agenda, bndo que alterar dias de trabalho em Montemor-o-

Nwo pan ficar mais tempo em Mana, para os resotver.r06 Poucos foram os

locais onde inicialmenE disüibuídos os oerca de duzentos inquéribs (

língua porürguesa e cem em língua inglesa) aí se enconEzvam para serem

recolhidos.loT Contudo, não prehndo simbolizar o "bode o<piaüírio' a que

6 Rrfto<rr r rpobs cldklG pehs rcprcsartrncs lrdürlon8b qllê na práüca br.m bdcDbdG por *ms dG

*rylFÊ hBnG. S€nü 'nâ pdê' E (DíÉdêndo . ]lsgdb pclo trbalho desenvolvlb, dm dno, o d€spEzo

(fudaÍn€nbdo pdo hcb de ylr de tula pErE fàzer um trab.lho sobrê â localldadÊ da qual nEo sou nÊUlr4 por mê

pítpor a rDíÉüuh un musr úrtlal s!íll tlr fuímado académlG !m arquêologla on mu-ohgL, 'muslu vft,trl Já Eá

nó6 hítrq, nüo !# é rrsb mortEílb em ltÍrbnamãlbl,'nlo lhê d|aínê musar, ôríÊll: üItsa dsa' o,r '\ídâ lá o

quc é ql.t y.l f!z!Í, poíqt o ql.t aí nâo falta sâo coisÉ ÍÍrd EltEí).

@ lnldalÍfl€írtê dEtúuth6 m pe de urEmo local vlyEpãlàdà m pcto ê tlrtím ú €nüdadê Ílgbnd dê

trtmo PoÍb ! tloÍE dr hÍürgr[ m HoH Fb ê S8l, m AlbeEE le i4argaída d. Prâçr, n sflrc a m ÍtüüânE

vlans llar apãrÉ con-gd Ecolhêr . totalHade dG hcrálE pllsróHos ê scn qutlqEr pmàkífl. adtson [ ,E
po6b dr úlflo lool vlvÉeêrlêmla (pos 'sO§ pra peÍlor êscD nênb dc lílquéÍlbs lrl@nHc por

EEeÍr.tr€r).

Em rüEs dr una sem r obtlve âubílza#o parâ a úcado dG lmrÉltDs m podo d! hrEm ÍÊghlal mâs frram

píEÍbG d* rÉls pan qlf, G lnqÉlE sabltr da pratshlra para o bâlcão. chco dlas p â quc frsslrÍr pí!êndrkb

E um mê pEra urls áÍdrrs Í€dhâ, pob al*n & EEm s5o l€JadG para !! local não fu âvlsda ê quando 6 tEírE

a

a
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rEoore por falha de comunicação ou conf,ito de lnbresses; mas

de turma escrita, a dificuldade de acçãq que atrapalha o Empo de

e ..,1 rila

Quer a CMVC (através da Dra. Flora, vereação da cultura e respectivos

colaboradores) como o IPVC (através do Doubr Rui Tekeira, Re'rtor do Institub

colaboradores) colaboraram rigorosamente no processo de

investigaçãq a partir do momento em que se tomou lndispensável o seu

impressão de duzenbs

lnquéribs, cedência de futografias, oferta de bilhetes para entrada nos museus

municipais (por parte da CMVC); bem como, uma de profissionais à

disposiçãq foúgnfo e "web designers" (por parte do

Após "edificado' o .MWC' tomar-se-á num guia hrrístico virUal para a

localidade, num passaporb para "merchandising' de toda a sua gama de

produtos aí enconEados, furá conesponder a oferta (furÍstica) à procura

(hrística) dos produtos típicos de Mana do Castelo. Todas as três etapas, de

furma sequencial, conbibuirão para a colocação em práüca de uma linha de

montagem, cujo formab empreendedor fumente a constante procura pelo

comércio tradicional, pelo comérclo justo, (actualmenE em desuso), fazendo

/r à promoção dos valores e bens, culfurais, artÍsticos e hrrísticos que estando

dispersos ou não encontanse-ão reunidos, sob 'um mesmo tecto",

EEo[El, r EspoÍráid ':rn urr{lo ,amts podeílr atsndd, o cDlega '!sb!íâ th Érlc' o cm 'conffia d€

hprcnsâ â]rsêÍriê & \rlânr',..

ilo tloH For rh Sâl c hqrÉlE lnld8ts ttrrEr r c.mo des[m o câm do bo. m8 dêtÊclada B gr ld* d.

dtlado dots me-s d€poB o H rÉpoídllzoJ+ ê numa snana lmprfiIu norE lnquáltoq dlsElbul-c G

ltcolhÊrlc Jlfib dc sãts lúspcdcs, ih ADsgarh líârgaílda da Prâla o &!üm dc pdÍrÉlG lnqúdE aÍ ddxdG

tsó Cdo s€írdh.í r. AéíD dG úrlc dols quê qEegul lrcoltEr píllrlóldo+ r Âb€rfEía lmpílÍ u a qu.Ítldade &

lmrÉlb qlt âÍ üÍúE &üodo c dâmlyêtto§ €m bran@, com rm Ecado 'façD tsi! po?qlE son dê Turiím e r€cDnlrcço

qr não é fád1...1 A 8üVE (e qu.- toda a era eqdp. dê cdáoraddls) H urr dG lÍdulÉ.s púUE mddprts,

qtt dedê c!ô se pmnüfrcou r d&írÍ na lnwsügEÉo. Tcrlâ ltÍlfukto, . pâr & IPIrc, una rvallado dÍr êsüd6

não fuss!, lr írbrdÍnãE EÍ adüú G lrtquérbs poÍ prêrÉEr, fima gaíEfâ Edtadâ, Jurb & bElô &

#ndlmêíto, aôcrta nà mlrüã Ê"sEn{a. tb rEstaur lE vlanô I'lâr'd€sapantEram'.
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promryendo não so esita localidade no mundo, como a localidade dentro da

pnípria localidade, na região eno

Com o objecdvo de projecto cedi na

investigadora, o direito ao "IFúC para gerir o *MWC sempre que senür a

Desta forma estendo o corwiE à

comunldade cienÚflca (mesúandos de Urismo, antropólogos, etnógrafios,

"web designers", arqulEctos) que no

futuro, sob a églde do nesta pesqulsa, @ntinuar a

lnvestigaçio, quer aüavés da recolha de informação adicional contribuindo para

arquiEc6nica viruial em versão tridimensional da fachada do museu virtual de

Viana do Castelo, a cidade em si. O "MWC" encont?€e nesE momento em

El

fase final de

finaliza$o do

consúuçãq estando prwisto para o mês de Março de 201Q a

Permlü-me a observar VC de formas diferenhs, a olhar Viana de fora pan

dentro, nesündo oa camisola do Urista'lG primeiro, vestindo a camisola de

em segundo lugarlB e a partir da Erceira vez fiz-me notar como

"0, que me en@nEava ali para fazer um "tabalho para a

universidade', que tinha feito cerca de quatrocenbs quilómeüos pan estar'cá

no Minhq mas que me encontrava a residir na casa de familiares.

!! Em Dlzatlblo dê 2m8. ilEo 8ltÉro G ms§ lúblto6 dc wsüÉlo, Ítítt Yl§tD Íoupa qLE prclluvrm oütB pdses ou

!úíloüpsda dÊ urttâ. l{ão usll lD pnmlo p§b pdo G!írtso dâ ddade â íúquhr dc ílmÜ u.I ê frrDgrdf.r,

LlnútsÊm! r ob6ênEr poíÍEnol€t a tlcüüílê guLr Éas sênsad!$ vi!üÊl ml,sa§ llvÍaílr+ híêJa6, qub prü'âr É

Euaí8, oh:níd prísp€aüvds ê qEÍrro parava püâ oôsãr/ar o EaFdo dG morrdlE rnügÉ l"paraE qlt 8s plssoc

lÍnÊdhmãlE ÊúdmG fuar o mêgno, dn oldoddaê.

D Em ]r:Eãúro de 2m,
rÚ ffir l,{arp a A9o5ü ttê 2009. DeCoq|l+ÍE r vlüls sêípl! nâ qu{dldc ê YlsrEnE, um. \Í!z qr estaw

ho6pêdad. gr É ê fâÍ lldrs
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Esb agendamenb de visitas a VC permltlu-me escolher as dimensõe, com as

quais iria trabalhar, ganhar a onfiança das pessoas e sobrehdo a sua simpatia

e a \ontade para me most?r€m a cidade. "Já othrc a igeja & mtrcnb &
S. Dqniryw? E o dar&o? Ten Ee pdir ao xnht púe w ao wi#o
pn lln nffircrrr, é um ryço mágtco, m ali q.c bincava rp minlp

infrirrbi partilhou comigo o senhor João que tem um quiosque na Avenida dos

Combatentes. No dla em que lhe fiz a enErevlsta ofereceu-me um livro sobre

Viana.11r Cada dlmensão escolhida no seu eleoenE diferenciado é omo que

um guia (furÍstico) único que se encarÍega de transmitir infurmação sobre a sua

a hab'ltantes, visitanEs e ürristas. Para abrigar bda esta panóplia de

informação que as dimensões me iriam trazer surgiu o conce'rb 'Ecb", que

conto<fuallzando a pro@ão que a (minuciosa) recolha de informação iria ter

desencadeou na construção (informal) de um museu virhral112. Minuciosa, mas

ampla informaçãq da qual fazem parte muibs pormenores interessantes,

mormenh a hlsbria de um espaço, de uma urbe, de um meio fisico e social, de

um p(Mr, de geraSes e badiSes, de hábitos, usos e coshlmes, de histórias,

lendas e opiniõe, reportagen+ atiUdes.

Além de Er "dado à lu/ homens ilustes, VC tem visto nascer diversos e

prósperos projectos que a bmam numa cidade única em Portryal logo, um

o«emplo a seguir, pelas restanEs cidades (porUguesas). Embora munida de

recrlÍsos ímpares e de tradições, impossírreis de se reinnentarem nouüos locals,

ut Olrla da BHlognfrà ê é a publl(ado ê uma tsse dê mêstrdo êm Clêndü do DespoíO sobE as daneas

trâdklonâts dc raÍÉlG fuldóÍtos úaÍl!ÍE!+ de ThhrÍy Femândas Pr]€nts|. vtslEl I lgr€Ja de S, DdrlÍrgG

po6teíbrlltft. OB dalsüG dê quê o Sr. ,oão Êlav6 r€cà€m a hz tum uma knpqrHr tJ quc pümlE vldar à

lnÉndâ dê ouü,06 Erpc. A hÍqâ Eomporb lm sltar bâÍroo llÍúbCnro, à âlhjla d6 drnâb sdÉ e crrGdorEs q!: d

s! ríEontsür ! quê vale a pena cDírhêcer. Cera de meh hoÍa antls da êl.raÉda píloÉ pab -ntE PdÍ! ! pah

srrÉ.,.
ru O s.trglllrÍto da pahvã musar par. '.|b.ÍgEr' . hfumado Uulogáltca ! c llspoG q]tr Ílcoltt H rqú

dãú ns ítE mdhor daslfrcrdo, frzêÍr&Jtsà $a dsffua (ídaa), com o oblêrtlyo de pGêrvâr c* pêd@ de

lÍSÍla. ilusq, vlÍü.| cfii o oürecüvo ê fâzlr úrgar. ffimado nrh GDndda a mdor ním!ío podrd de p::soa+

atra,És da vlr m5b rú01Íh I íoóÍd qlr é ! 'hEnatr A uützâdo ou o rÊo,rso à palâúa musâI nlo tem qualqEr

aüüIde de nú É ou dc mcnospczo pdr fumrção ! ü"bdtD dr lÍwlsügaÉo brddo , cabo pehs píofsdu5b de

dqltúgL e.rê mu*ohgla. ilb qlElo de bma úuma Êdr a gla $seNbndade ou ardaÉo.
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equi!íbrio, conbrb. Geograficamente esü no sftio erb, o rlo Llma e o

Atlântco conüibuem para a sua beleza nafural. É uma cidade com visãq a

em que esboça objectivos e os cumpre. A CMVC aponta

usão do Audltório do ÁHo da Múslca, um espaço rohado

unicamente para a música, iniclado há perto de binta anos, no coração da

cidade. A intervençãq que viabilizou a instalação, local, da Academla e

investimenb de cinco

milhões de euros. Aludlndo ao lnestimento, Carla

impqÉncia" pan a actividade desenrrolvida pela lnstitulção, frequentada

cerca de seiscenbs e cinquenta alunos, "& No o dÍ*tb e nfu sí", Segundo

a responsável, o frrturo audiÉrio "Ftmiüní unn gffi mais prfuiutal
tunanfu, bmbán, a cidade npb atactiva do Wrb de vÍsb altunl peb

oiaçfu de rnvos piblicwi (Jomal de Notícias, no dia 0V10/09)

Um projecb-.piloto ligado às novas tecnologias será implementado em VC para

profreger as margens do rio Lima contra a erosão e deênder a sua

biodlversidade. O projecb, a desenvolver até 2011 em colaboração enEe a

autarquia e a Adminisbação da Região HidrogÉfica do Norte, incidiÉ sobrehrdo

nas zonas mals afectadas pela erosão do rio Lima. Tratase de um investimento

de bês milhões de euros para um projecb aprwado no âmbb do "QREN'. O

esfudo que stí a ser elaborado em colaboração om universidades preconiza a

utilização de novos materials e bcnologias mais ecológicas, nomeadamente nos

p(rcessos de conbnfro das margens. Um pmjecto inEgrado que preriÉ a

Ilri] quilómebo de margens, com medidas de

requalificação nos boços de água, rúl

erosão, reshunção dos habitats e criação de caudais ambientals lnclul a

promoção de pero.rrsos pedonais e de circuitos de manutenção e sinalização.

(Diário de NotÍcias, no dia 0710/09)

O município de Aveiro abibuiu a medalha de ouro do município 2009 à cidade

de VÇ aguando a cerimónia das comemora@ dos 250 anos da

Aveiro a cidade. Todos os anos, a cidade de Aveiro premeia, na

e

do

para 2012, a concl
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aniversário, a personalidade e as instihliÉes, que sejam o(emplos de'atifude

única, de capacidade prússional e de prestígio' que motivem orgulho aos

a\relrenses. (Jomal Notíclas de Aveiro,

de Porfugal querem investir oitenta e quatro milhões de euros no

norte do país aÉ ftnal de 20lQ tundo que seÉ aplicado na constru$o de

novas vias e requalificação de estradas nos disüitos de Vila Real, Bragança,

Braga e de VC. (Jomal Público,

O Projecb Minho In (constihrído por vinte e quaúo municípios agrupados nas

comunidades lntermunicipais do Minho e Llma, Ave e Cárrado e por cerca de

quatrocentos privados) tamtÉm vai lnvestlr na região. 878 Milhõ6 de euros

serão canalizados pant tansformar a imagem do Minho rural num tenihírio

competlti\o, resultado da candidatura aprwada pelo Programa PROVERE

(Programa de Valorização Económica de Recursos Endogenos). Ao todo são 6{6

projectos, cerca de 80% dos quais na área do turismo. A construção e

anlmação de redes de golfe, Ermas, aldeias e solares, a qualificação do vinho

verde, e a aposta nos desportos náuticos, flwiais e de nahrreza,

da rede hoüeleira e nas energias renoráveis (biomassa, eólica e

solar) são alguns dos aspecbs principais desta parceria públice.privada. (Jomal

Publio, no dia 09/09/09).

O Turismo é uma actividade humana que inclui o comportamenb dos

das suas motivações, necessidades e restri@es; a utilização de

recursos, a lnbracção entre indivíduos e efeibs ambientais, económicos e

sociais. A qualidade tuística hoje em dia é enfatizada por conceitos oomo a

lidade, que surge aliada à economia, ao desenvolvimento e ao

furlsmo. A susEntabilidade é um conceib multidimenslonal que para além

lidade o<ige a prcsença de outas dimensões, tais omo o aspecto

sociocullural e o aspecb ambiental. A comunidade local reflecte valores. Viana

do Casüelo é uma localidade que reflecb a sua identidade, é o reflero de

gera$es que se oomportam de deErminadas formas, tem susEntabilidade

culUnl, os seus habibnEs passam o seu Estemunho de geração em

e com base nestes valores, a população de Mana do Gstelo iÉ rever-se no

CasElo Em também a sua própriaMWC. A
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susbntabilidade amblenta!, e@logica. Sihrada junb ao monte de Santa Luzia,

às margens do Lima e junb ao oceano Aüântico permlE à população, não

contacb com a natureza, oomo a possibilidade de usuftrir dos seus espaços

preservados, espaços rrerdes, praias, piscinas nafurais, jardinq bem conto

da cidade em si, quer para a realização de

educaüvas e de larer. O hrrismo de massas, o<emplifrcado pelo produb sol e

prala inEgrado em "resorí num pacoüe hrrístico joga em campo com o furismo

altematiro, o<empliffcado por uma Iista de adeptos, que de acordo oom a sua

tipologia oferece no local de origem, qualidade e

quantidade uniformizada. O hrrismo altemativo conüibui para o reencaminhar

da culfura para o seu lugar de origem. A difurença cultural contribui para a

do facbr lucro. O furismo e a economia são uma espécie de casal

perfeib, sempre que forem o corolário um do outro, O furismo é uma

consequência da economia (lazer); a economia é uma consequência do hrrismq

(lucro). Procurado por vários destinos pelo facto de oferecer beneficlos

económicos, o üirismo é uma actividade comerclal, O turismo cuhural não deka

de ser uma actlvidade comercial, procurado por vários destinos pelo facto

oferecer beneírcios económims, mas erwolne o oonsumo de operiências e de

locâ1.

Segmentar a Oferta qltural o<istenE daÉ resposta a uma Procura cultural

o<igenb. 'W pdnfu & nafrrea tetrvídca ponotan ciraifu atfficw:
tiths, gBstuwnia, vinhu, irimto qt ryQ runL noinltu, snfuáriw,

dÍrigitu a grurc linibtu pela afrnitude.'(SAMPAIO, 1994: 64)

A obtenção de um conhecimenb actralizado dos recursos e potencialidades

tr.rrísticas às escalas regionais

o

is,

,-t

conbibui para uma promoção coordenada de esforyos e

do deseruolvimenb do trrismo.

o leque da oferta visando uma procura indMdual'zada

motiva$es especfficas. O Turismo Emático ou de especial inEresse resulta da

práüca de Urismo associada à ocupação de Empos liues, lansfierindo para a

prática de hrrismq a saüsÊação de necesidades e de hábitos que a motivam. O

à actividade criatim, Em conüapartida perm'lte

ila

E
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uma múltlpla úilização das

alojamenb, restauraçãq animaçf,o e comércio) aumentando a sua ocupação e

rentabilidade. A consdtulção dos produbs turístios Emáticos baseia-se no

uma Procura inEressada, o que geni fluxos hrrísticos mais estáneis, de malor

fidelidade ao destino e com menor grau de sazonalidade.

Num enquadramenb ambiental, o hrrismo apela à necessidade de protecção do

ambienE natrral, à preservação dos ecossisbmas. Num enquadramento

económlco, o furismo proEge e gera rendimenb; atrai innestimentos furísticos;

é catalisador do crescimento económico e gera emprcgo; gera Procura para

outros negrícios atavés do seu efeib indirecb e induzido; apoia actividades e

serviços (locais), oomo a restaurirção, as lojas; cria oporfunidades de emprego

e formação; rendimentos suplementares; encoraja os residentes a

permaneoerem e a terem actividades lúdicas; encoraja a reüilização de tenas,

de ediírcios; atsai f,uxos e>(bmos para o mercado local. Problemas económicos

são sinónimo de diminui$o do número de hrristas, por isso devem ser

resolvidos. Os desafios económicos são o«igentes, competitivos, sofisticados.

Num enquadramenb socioeconómicq o hJrismo conEibui para a preservaçfio

da culfura (local); apoia progmmas desportivos, culh.rrais e artísticos; ajuda a

criar a ldenüdade de uma região; cria oporfunidades de inclusão; encoraja a

biodiversidade cultural. Um melhor Porhrgal necessih que se conijam as

assimehias regionais, ser melhorada a Oferta, diversificada a Procura, de uma

profissional compebnte, de salvaguardar o paüimóniq

étrricas, paisagísticas, arquiEcbnicas, hisüiricas, conta

degradação, aumentar a qualidade prestação de serviços hrrísticos,

fraccionar as Íérias, quebnr rüinas e mudar de háblbs, estlmuhr a prccuftr

por produbs hrrísticos diferenciados e especlatizados. É preclso estimular o

furlsta apresentandelhe as potencialidades o«istentes, esfudar o furista e as

popula$es locais, que no fundo são os actores do fenómeno furístico. Para que

Viana seja o'alojamenb" dos

comunidade local (autarquia, serviços de alojamento, restauração, comércio,

de vlagens), um probcolo de responmbilidade logística, através de

l-l
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a

l
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m'il as viagens de lda e volta dos

tiristas enüe o aeroporto (Fnncisco Sá Cameiro, no Forb), Vlana do Gastelo e

o aeroporto. As intemas derrcrão estar incluídas no preço do bilheh

aéreo e promovldas pelas agências de viagem dos países emissores. 'O turifr
buffi difrnúçtu tu habhal tu quffiiarc. O prduto AilffiT
@e à rurnifu de elenan6 qrc psi si mdimn as tub@ dc
fini#, ptnlün& qE es,irs hçam fubs de aMfu ffin .,s sti§
rwa;ihb.'(SAMPAIO, 1994: 338)

O elemenb museu vlrhral não é um produb fuístico, mas soma, integn, reúne

num mesmo ambiente e aüavés da imagem virüral, vários produtos turísticos.

Estimula a motivação do hrrista atrrvés da leiUra e capacita-os para a

do presente e do frrfuro.

A vida modema assalta-nos pelos sentidos, pelo ollacto, pela visão, pela

audiçãq pelo tacto. A civilização do século )O( conesponde à civilização da

lmagem. Os museus e as suas múltiplas o<posições convidam-nos à adminção

das suas obras-primas. A imagem enquanto peça de arb leva o receptor a

adquiri-h. A arE contribul para a paragem no bmpo e faz do tempo o seu

obra de arte tem

objectivo além da bansmissão da sua (enquanto

linguagem), a fun$o de ajudar o r€cepbr a aperfeiçoar o seu conhecimento

acerca da matéria exposiüva, numa perspectiva cognitiva que conbibua para a

sua aub-aprendizagem e constantê actualização de infurmação adquirida.

(Hl,rYGE 1998: 24).

O Conselho Intemaclonal de Museus (I@M) bl tundado em 19{6. Em 1965 foi

organlzado o Conselho InEmacional dos Monumentos e dos Sfros (I@MOS),

para desenolver o inbresse pelo patsimónio mundial e o ambiente. O lnEresse

pela hlsüíria das coleoções originou os

A própria ideia do museu regista uma

públicos (ALTET, 2002: 83).

bmaram-se num Ênómeno da sociedadg no campo de

(e Uísdcos).

A sociedade portuguesa vai acompanhando o ritrno lenb do crescimenb

'l

n

tecnológico, forte aliado das fontes do saber. A coruja, símbolo
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sabedorla, dwerá vestir uma camisola branca de manga curta escrlta a azul

apenas com as iniciais O conhecimenb passa sem dwida por aqui. A

'inbmeí ainda é uma ftrirnenta pouco uülizada para adquirir informações

Os blogues (de opiniões) e as encicloçrálias virhnis brasileiras

uma infunnação (raramenE) fundamentada e com erros

ortográficc e de consüução de frases. Já as exposi$es virü.rais realizadas por

se dedicam à reolha de informação, disposição

confurto da vencidade da inbrmação que o espaço virtual transmite. No

entanb, a sociedade preocupa-se. Começam a surgir debaEs sobre a uülização

dos novos r€cursos Ecnologicos sobreürdo em museus, bem como prwisões

sobre o fufuro de museus,

No âmbito das jornadas europeias do património de 2009 E\re lugar nos dias

01 a 02/10/2009, no audi6rio da Casa do Brasil em SantaÉm, um seminário

intitulado 'Noras Tecnologias em Museus'. Foram abordados Emas como

"Noras Tecnologias Now Museologia', oComo comunicar on-line? Da conceffio

do portal IMC", "As taFrr-tr

"Espaços interactlvos - o observador na dinâmica das artes dig'rtais", "As novas

Ecnologias no panorama dos museus nacionais", "As novas Ecnologias

aplicadas ao museu municipal de SantaÉm", oO Museu da Presidência da

Repúbllca: museu pioneiro no recurso às noras tecnologias de

comunicação", "Da criação à 'Museologia

o

a ,

l.l

iJ

bcnologias aplicadas à inErpretação e divulgação do

O ministro da cultura portugu§ José An6nio Pinb Ribeiro afirmou que o

fuüJro museu da Língua Porhrguesa deveÉ abrlr em 2010, em Belém e o<orbu

à criação de museus semelhantes nas capitais dos países da

lugar do extinto Museu de ArE Popular e pretende ser "um WçD
intuactiw, affi e ern diálogo' ouEos museus, um "inoradü e

ryp de multimália e enüo Whgiae da fitgua
- (Jomal &presso, no dia 08/05/09) Em entre\rista ao Jomal

Publico, o minisüo referiu que o fufuro poderá apresenbr conEúdos

virtuais e objectiros frsicos, (Jomal Público, no dia 0V06/D) A ligação
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museus da cpLp derrerá lr mais lonç, deveÉ ponunclar_se tamtÉm na
realidade virfual para que possa aproximar a sociedade em genl, através da

inlciativas que fumenEm a cooperação, a proxlmidade entre os
po/os e a aprendizagem da língua porhjguesa no mundo, bem como a

das línguas/dialectos oriundas das comunidades, em porfugal.

A cldade de Bragança tamHm lrá acolher um Museu da LÍngua portguesa,

do genero, que se pro@ contar a hisüíria da língua desde
primeiro documenb escrito em galaico-português. com inauguração pr=trsta
pan 2011, o museu preEnde *r In ry vÍrfral que ranl? h adaSação

@nLEiib fu mtsu da rínga q,e ari# qr fu hub, no wl utirbrúo
nows futologix pn vÍajar, atav& de tr*, ao bgo da hisfríria". Cnm

localização para a zona hisüírica da cidadg o museu teÉ salas temáticas

o

o

história da Língua portuguesa md

oom a

vlrfual
de documenbs, dará também destaque aos dialecbs minorÍtários da região
Bragança, à segunda ríngua oficiar de portugaf o Mirands farado em Tnís-os-
Montes e tení um complemento rúdico com jogos didácticos para despertar o
lnEresse dos mais nwos pela temáüca. (Diárlo de dia30loeloD)
RecenbmenE bi lançado um no\ro portal de cultura "online. porfuguês
(wrycultrraonülnepD. o "site'apresenta-se @mo ,ln M?eib itpvadt no
Fno-anna nacionali uma rede social participada pelo Ministério da cultura.
E# novo porbl de culfura, que representou um investimento de setecenbs mil
euros, foeM asnir-* Lw?to mdw para a mufurq de pndigma da
diwba@ anltunl qn Mugan Ente
de visita aos espaços e infra-esüuturas curturas abavés de conteúdos digitais
tsidimensionais com divulgação .onllne'gratuita; 

a ciação de
cul[rral, "bn ando c cidadãos pafticÍpn6 irctivg na dÍnamiaçfu da úerb
altunl - atava h diwBa@ & cottuidu, fugua, enfre oubw,
tuncionalidades Ecnokígicas serão inboduzidas no início de 201e ,,orbnbd6
pn a cafução de intffi:ntqto e ardidafio & um m&lo fu nqícios

online", pagamentos electrrínicos, catálogos
visíyeis a fês dimensões e uma loja museologica virü.ral. (Jomal públioo,

08/09/09) À semelhang de oubos museus europeus que visam a mesma linha

a

rn

1
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de tsabalhq o "Cullura Online' não é mais do que uma

temporária ou permanente de acordo com a duração do evenb que ptomt»/e,

vlrtualmente. A virü,ralidade uülizada limlta-se a disponibiiizar inturmação por

de fubgrafias que ilustsam os iEns principals {ou
secundários. Neste osiE'é possível planear uma visita à luz da múhipla ofierta

disponfuel, no entanto a oúerta pode não se concretizar e para colmatar esta

falha de lnformação é sugerido o reencaminhamento para a página confusa do

Forfugal, Confusa, porque não é fácil aceder directamente

o Minhodepaa

e

,-l

pelo estado, bem como (e até ao

pelo do Sameim", cantado num tom
monocórdico, longe de uma inErpretação alegre e

pelos grupos de folclore ou de bombos minhotos. Apenas o departamenb

lmprensa logra alguma intenctividadg atsavê da visualização de vídeos que

momento), a visualização üidimensional com uma perspectiva desconcertanE e

visualmente cansativa de dezasseis espaços diferenEs, nomeadamente,

palácios e monumenbs nacionais,

Personificado, o "MWC, seria Êamiliar do "Cul[rn Ontine, a partjr do momento

em que paftilha um conceito inoador para o panorama nacional, porque se

assume como um mobr (para o desenrolvimento) da dtvulgação culülral em

Porfugal, promorendo a prática de furismo na cidade de Viana do Casêlo,

através dos conbúdos cientfficos aí reunidos, bmando os cidadãos possuidores

de um conhecimenb que abrange a singularidade da o o
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(Consulta efecfuada no deconer da investigação)
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m
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Cronograma

Esta lnrrestigação tene iníclo em Dezembro de 2ü18' O trabalho de campo, a

recolha de dados através da aplicação de enbevistas iniciou em Dezembrc de

2008 e Erminou em Março de 2(X)9. Iniciei a análise das enüevistas em Abril,

Maio, Junho, Julho e Agosto de 2009. Os lnquéritos por questionário furam

distribuídos no final do mês de Maio de 2009 e recolhidos no final do m& de

Agosto de 2009, dos quais fui o<tnída uma amostra por conveniência. No mês

de Agosto teve início a construçio do "MWC" com o apoio do IWC. A parür de

Ouhrbro de 2009 apresento os restanEs resuhados obtidos,

point" eGlit dediferentes, atavés de uma apresentação

'inbmeH.
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Anqo 1- Entren ista

A - Questões directamenE relacionadas com o enüanistado

- Em que localidade nasceu?

- Em que localidade habita acfualmente?

- Porque se enconEa hoje em Viana do Castelo?

a

a

- Devido a razões familiares! Quais?

- Famflia ascendenE reside em Mana

- Famflia nuclear (pals e irmãos) reside em Viana

- Famflia descendente reside em Viana

- CônJuge é provenienE de Viana

- Em visita:

- Em grupo organizado:

- Nome da Agência ou organizador da viagem

- Em famflia:

- N.o

- Em furismo:

- Em grupo

agregado familiar

- Nome da Agência ou organizador da viagem

- Em famflia:

- N.o agregado familiar

induzidas pela entnwistadora relacionadas com associação de

- Que memórias lhe üazem os seguinEs conceitos:

- Viana do castelo

:l

n
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C - Uma pergunta, uma r€spo§ta (embora

Falamos de Viana do CasElo! Ofereça-me por favor

uma das seguintes perguntas a que associe Viana do Castlo:

Nome de um vinho?

bolo úpico?

Visão?

emV:

um

um

- Nome de um prab típico?

- Nome de um pinbr?

- Tftnlo

- Nome de um

de uma pintrra, dum quadro?

- Uma esculUra que identifique VC?

- Nome de um escribr?

- Nome de um poeta?

- Que hi#ria referenE a Viana gostaria de ver publicada?

a lmagem de Viana que gostaria de ver reproduzida num selo para

circular em Portugal?

Que época hisbrica sobre Viana gostaria de ler pan a semana na

- Nomeie um tema sobre Viana para uma música:

- Cantada ou insúumental?

- Cantada em que língua?

- Em que género musical?

- Cantada por que cantor/a?

Nomeie uma actividade cul[rral que considere lmportanE que se faça

Nome de um llvro sobre Viana:

Nome de uma personalidade que Enha contribuído ou que contribua

para VC:

- Quem era?

Qual é o símbolo de Viana?

Nome de um traje típico que idenüfique VC:

n
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- Nome de um restaurante de que goste, que seja típico e bom:

- Nome de um hotel de Vianal

- Nomeie uma peça de arêsanato:

- Qual é a sua palsagem prúerida em Viana?

- Nomeie um edilrcio de

- Nomeie uma zona da cidade que não lhe seja indiferente:

Está em Viana, apeEce.lhe ler um livro numa tarde de sol para onde vai?

D - Ques$es de índole Urística

- Quanbs dias são necessários para vis'ttar Viana do Castelo?

- O que é que os visitanEíturistas não podem debor de rrer/visitar quando

vierem a Viana do Castelo?

E - Ques6es sobre Tecnologia e Culfura

- Já owiu falar em museus virülais?

- Sim?

- Não?

lJm mu*u vifital mine informa@ úe um tqna, unp úa w uma

batida&. fude ser vÍsiado afar6 da Intemet, (ac*nfu a um site) abav6

& um DW w atavés de um @. Intenet e DW §o vicfu e atilíteis. CD é

apanrc audíH. BE mtreu virfrnl Em mrp úixtÍw principl pontors og

wfua e bats attfrnis, at&irc e hr&irc & Wana do A$eb pan que

bdas asrrcls o visilwn, eja en Mugal sit rwttopísEalqu*. ffirá
üadlaido rwfuas lítgws, pn otiúr turÍsbs nacionais e 6tarrgeit6 a

vfisttaté Wap do@elo.
- Vlana do Castelo Em um museu virilal?

- Sim? - @mo se dtama?

- Não?

- Agrada-lhe a ideia de Mana do Castelo vir a ter (mais) um museu virüral? E

por ftm, o seu nome para que conste nos agradecimenbs, na minha tese de

mesbado (referir que é optativo) e referir a data em que foi efectuada a

196



Anqo 2 - lnquérib por Questlonário

Olá! Sou esfudanE de Turismo e esüu a recolher informaçâo ilrística junb dos

visltantes e turistas que vis'ltam Viana do Gstelo, aüavrb desE pequeno

com o objectiro de consüuir um musell virtual para Viana

Castelo. Se quiser pode lwar para preencher e trazer depois. Desde já

agradeço a sua colaboraçio! @

1. So<o:

Feminlno Masculino

2. Idade:

0-10 anos 

- 

11-20 anos 

- 

21-30 anos 

-
31-,40 anos 

- 

41-50 anos 

- 

51-60 anos 

-
61-70 Anos 

- 

71-80 anos 

- 

+80 anos 

-3

EsürdanE 

- 

Liberal 

- 

Reformado 

-
Outr, qual?

4. Porque raáo veio a Viana do Casblo? (rrye núltipla)

Porque é feriado e vim dar um passeio

Owl falar/li sobre Viana, quis conhecer

Nunca ouvi falar nem li sobre Viana, mas quis vlr conhecer 

-
Vim conhecer Viana com familiares/amigos 

-
Vim dar a conhecer Viana a familiareíamigos

Mm aos festejos do feriado local, à Festa da Sra, Agonia

Outa raáq qual?
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5. É visitanE ou üJrista em Viana do CasElo? (dla I rryb)

- Sou visibnh, não esbu alojado em nenhum hoEl 

-
- Sou visibnte, estou alojado em casa de familiares 

-
- Sou furista, esbu alojado num hobfpousada/residencial em Viana do CasElo

ou numa cidade próxima de Mana, distanE da minha casa 

-6. O que é que o atai na cidade de Viana do Castelo? |We núftiplil

As pessoaífamlliarcíamlgos

A pronúncia minhota

Festa da Sra. Da Agonia

Actividades culilrais anuais _
Gastnonomiã local _
Clima e vegetação 

-O hotel, qual?

Campo, praia e rio _
Doçaria local _
Monumenbíestáfuas

Comércio tradicional 

-
Ediírcios públicos (8. bibliohca municipal, museus municipais, ed. CID 

-Descobertas arqueologicas 

-
Cenüo histórico

Actividades desportivaídomingos saudáveis

kposições artísticas 

-Animação noctuma

OorEjos ehogÉficos

@ncertos de bandas nacionais e internacionais

LÉ

is?
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7. Concorda com a o<istência de um Museu Viüral para Viana do Cas&lo?

(ffillal twe)

Não concordo, influencla a minha curlosidade quando roltar a Vlana

Não concordo nem discordo.

Concordq um Museu Virtual pan Mana do Gstelo promore os valores e os

bens culfurais, artísticos e turísticos

vis'rbm.

cidade, para que todas as pessoas a

- Concordo a 100% com a ideia, um museu virfual funciona como um mobr de

desenvolvimento (turístico) local, conhibui para o aumento do número de

furistas na cidade e consequentemenE, para o aumento do PIB local.

Muib obrigada pela sua disponibilidade na resposta ao inquérito. A sua opinião

é imprescindível pan a realização da minha pesquisa. Vobs de uma boa

visita/estadia em Viana do Castelo!

_tT
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Anexo 3 - Fotografia Específica do site MWC

d Vlslà do Càrtdo

Anexo 4 - Ficha Técnica do site MWC
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Ilustrações

Ilustração 1 - " eue razões levam Turistas e Visitantes a Viana do Castelo?"

Que razões levam Turistas e Visitantes a Viana do Castelo?

r Estou de folga/ferias

r E feriado e vim dar um Passeio

r Ouvifala/li sobre Viana, quis conhecer

I Nunca ouvi falar nem li sobre Viana, mas quis vir conhecer

r Vim conhecer Viana com familiares e amigos pela primeira vez

r Vtm dar a conhecer Viana a familiares/amigos

r Vim aos festejos do feriado local, à Festa da Senhora da Agonia

r Outra razã0, qual? "Estou reformado"

ffi 0utra razã0, qual? " Sou estudante Erasmus"

r 0utra râzã0, qual? "Vim assistir à Cônderência lnternacional das Cidades Saudáveis"

m 0utra razã0, qual? "Tenho disponibilidade de tempo"

:Qutra razã0, qual? "Estou em Viana por motivos profissionais"

outra razão, qual? "Trabalho em viana mas não resido aqui"

,,, Outra razão, qual? "Estou à procura de emprego"

Ilustração 1
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Ilustração 2 - "O que atrai Turistas e Visitantes a Viana do Castelo?

O que atrai Turistas e Visitantes a Viana do Castelo?

Gastronomia local

O centro historico

Monumentos/estátuas

CamPo, Praia e rio

Clima e vegetação

Descanso/lazer/cidade tra nq ui la

Actividades culturais anuais

Comórcio tradicional

Exposições artísticas

As descobertas arqueologicas

Edifícios Públicos

A festa da Sra. da Agonia

As pcssoas/fam i I ia res/a m igos

Cortejos etnográficos

Doçaria local

"Zós P'reiras"

Animação noctttrna

EsPectáculos

A pronúncia minhota

Concertos de Bandas nacionais e internacionais

Activ idades desportivas/Dom inBos 5a udáveis

O hotel, qual? "Flor de Sal"

O hotel, qual? "Albcrgaria Margarida da PraÇa"

"Os costumes locais"

O cinema"

"As ntoradias antigas"

"As gaivotas"

"A Natureza"

"E uma cidade barata"

O hotel, qual? "Viana 5ol"

O hotel, qual? "Residencial Laranjeira"

O hotel, qual? "Hotel Parque"

O hotel, qual? "Hotel Axis"
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Ilustração 3 - "Viana do Castelo tem um Museu Virtual?"

Viana do Castelo tem um Museu Virtual?

3s
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20

15
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5

0

N.ro Nao sabe Acha que nto Sim, como se Sim, como se

chama? "Núcleo chama? "Link do

Museologico Museu de Arte e

VirtualCasa dos Arqueologia de

Nichos" Viana do Castelo"

Ilustração 3

Ilustração 4 - "Agrada-lhe a ideia de Viana do Castelo vir a ter um MWC?"

Agrada-lhe a ideia de Viana do Castelo vir a ter um MVVC?
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Ilustração 5 - "Número e Origem de Entrevistados e Inquiridos"

Número e Origem de Entrevistados e Inquiridos
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Glossário

"HTML'- Do inglês, "HyperText Markup Language', corresponde a um tipo de

Linguagem utilizada para escrever páginas de Internet, regulamentada desde

2000 pela norma internaciona! ISO/IEC L5445:2000.

*HTTP'- Do inglês, "Hypertext Transfer Protocol", corresponde a um protocolo

de comunicação, utilizado entre o cliente e o seruidor. Comunica com a
linguagem "html" e apresenta o sítio ou o local onde está a página de "internet"

que é procurada. Além de texto, pode compoftar diferentes opções de

multimédia, bem como documentos acessíveis a pessoas incapacitadas.

"Internet' - Inicialmente correspondia a uma ligação de diversas redes de

computadores, na sua maioria de instituições académicas ou de investigação. A

paftir de 1993, a "interneí' passou a ser utilizada por sociedades comerciais,

revistas e particulares e foram-se criando seruiços de informação "on-!ine" que

a transformaram numa verdadeira auto-estrada de informação. (PORTILLO,

1996: 3396 VOL X)

"Link" - Corresponde a uma ligação ou a uma conexão em texto feita entre

duas páginas de "internet". Através do "link" chegamos mais facilmente ao

destino que procuramos, sempre que ele exista.

"On-line"f"Online" - Ligação à "internet" em tempo real.

"Site"/'Website" - Corresponde ao sítio virtual ou à página de "internet".

*VVVVVVT" Do ing!ês "World Wide Web', corresponde à rede mundial de

"interneí', através da qual se mantêm interligadas várias páginas (ou "sitesJ.
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